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Continúa a Historia do anno de 1664 
com as noticias da Corte de Lis- 
boa ,-e negociações dos Ministros 7” 
nas Estrangeiras. E 


En nada se pareciað as imagens Éta vulg: 
da felicidade na Corte, e na campa- 1664 
nha: nesta. especiosas, naquella dess.. 
figuradas : em huma com cores, que 
promettiaô estabilidade na gentileza, 

TOM. XX. A na 
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Era vulg. na outra com sombras, que faziað te- 


- mer eclipses nas lezes do Imperio. 
Totalmente se encontravaõ os senti- 
mentos dél-Rei, e do Infante D. 
Pedro. Os déstros ambiciosos traba- 
lhavaô por firmar a- authoridade na 
Cone sempre commorvida y e para 
legrarem Of projeãoss nað se embas 
raçavad em romper com escandalo as 
leis santas da amizade, € parentesco: 
Gemizô ős Fidalgos injustamente re- 
tirados, e especialmente se nað sof- 
fria vêr incluidos no seu nomero, ens 
tre outros muito benemeritos , dois 
homens de tamanha qualidade, e me- 


recimento como o Duque de Cada- 


val, e o Conde de Soure. A este ul« 
timo, porque já a sta vida mað pro- 
ntettia: daraças , lhe fot [levantado o 
desterro do Algarve pára vir morrer 
a Lisboa. De todos os homens de 
probidade foi extremosamente senti- 
dy á falta do Conde dé Soure: Hum 
` vata6 insipue em virtúdes Chnstãs, 
e pólitras: Hum soldado valérosó, 
prudente , intrepido, de que tinda 
deto tantás provas, quantas erað as 
-> öc- 
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DE PORTUGAL, Lry: LXS. s 
occásiões, em que Se havia achado :Ers - valg. 
“Hum Ministro de Corte. cheio de | 
dexteridades, de providencias, de 
invectivas, de verdadë; como publi= 
cavaô Lisboa, e Paris: Em fm, hum 
Patricio desde a sua primeira idade 
taô amante da Patria, como o fazia 
evideme a serie continuada de acções 
sublimes tað ingratamenté recompen» 
sadas. | 

Os muitos Castelharios distinctos 
prisioneiros em Lisboa quasi em lie 
berdade, com hum Fidalgo tað has 
bil na sua tésta, como o Marquez 
de Eliche, e tað poderoso, come 
cinco vezes Grande de Flespanha, e 
herdeiro dos dois memoraveis Vali- 
dos D. Luiz de Haro, e Conde-Da- 
que de Olivares: Elles naó perdiað 
occasiad de promover as revoluções 
da Corte , para que a perturbaçaó 
dos animos abalasse a estabilidade 
da Monarquia, que se considerava 
firme sobre a constancia dos triunfos. 
Fossem elles a origem, ou tivesse a 
tua fonte em Castella a conjuraçãó 
do Francez Pedro de Frecour, que 

T, A ii foi 
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Rra-vulg.foi mandado a Salvaterra, aonde a- 
gora estava a Corte, e se hospedou 
em casa de outro Francez , criado 
do Infante; tanto asua vida , como 
a del-Rei seu Irmad estiveraô em 
grande: perigo. Ácudio a elle a espe- 
cial Providencia, .que guarda os Reis, 
€ permiíttio, que descoberto o crime 
dos dois réos., elles fossem castiga- 
dos com a pena, que mereciaõ. 

Quando estes acontecimentos per- 
turbavad os animos, elles respirárad 
com as noticias mandadas de Roma 
por D. Francisco Manoel respectivas 
aos nossos negocios espirituaes. O 
estrondo dos bons successos das ar- 
mas. Portuguezas , especialmente o 
das victorias do Ameixial, do For- 
te de Val de la mula, de Castello 

Rodrigo, ganhad:s este anno ; elle. 
fez no Papa as impressões, que de- 
vêra para se inclinar, e differir aos 

“nossos requerimentos, reforçados sem 
interrupçaô com o maior empenho O 
longo espaço de vinte e quatro an-. 
nos. "Os espiritos zelosos da Religiad 
já se compromettiad com maior cons- 

Ses a tan- 
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„tancia a felicidade- por: meio da es- Era vulg. 


perada. concordia: Mas .a esperança 
nað foi duravel; porgue atróando os 
Castelhanos as Cortes da Europa com 
o animado ecco dos aprestos nunca 
vistos da de Madrid para'na came 
panha seguinte acabarem a guerra de 
Portugal. de hom golpe: o Papa hou- 
-ye de contrahir os-seus bons desejos 
nos limites das esperanças, com que 
continuou a entreter-nos: mais politi- 
co, que Par a E 
| O Marquez de Sande , que na 
Corte de Londres tinha debaixo-da 
gua direcçao os nossos maiores ne» 
gocios; como hum delles era o cas 
samento del-Rei, com sua approvas 
çaô passou á Corte de Paris. O Mas 
rechal de Turena lhe- facilitou êsta 
passagem coin: a promessa do bom 
exito da negociação , que nesta jore 
nada do Mire nað ficou conclui. 
da, He verdade que esta sem- ordeni 
del-Rei, só: attento ás: vantagéns do 
Reino, sim lhe. ajustóu o casamen- 
.to-cçom Anna Isabel de Lorena, fi» 
“lha do Duque de Elboeuf, e o go In- 
an- 
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Era vulg. fante D. Pedro com Madama de Bos 
villon, sobrinha do Marechal de Tu- 
rena , filha do Principe seu irma6, 

| nað só em attençaõ ao seu grande do- 
“te; çomo herdeira do Tio; mas por- 
que este ficava obrigado á defensa de 
Portugal com a pessoa, e com as for- 
ças -de França , que pata este empe- 
nho podia contar como suas. Porém . 
chegando o Tratado a Lisboa, nad 
só deixou elle de ser admittido; 
mas foi condemnada a resoluçad do 
Marquez por alrerar as ordens, que 
sómente se lhe déraô para ajustar o 
casamento com Madama de Nemours, 
Esta determinaçad da nossa Cor- 

te deixou subprezo ao Marquez, que 
depressa sahio dos nað previstos em- 
baraços: por effeito dè novas occur- 
rencias. À primeira foi a morte im- 
matura, e nað esperada de Madama 
de Nemovrg, que deixava o campo 
livre para El-Rei dar os patsós, que 
bem lhe parecessem. À segunds con- 
siderallo ainda mais franco para Fran 
ça facilitar os soccorros , que era O 
alvo principal a que se faziad todks 
as 
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as pontarias com as negociações de Era veig. 
Paris; porque El-Rei Luiz publicar 
mente se mostrava queixoso do Im- 
perador haver tomado a resolução de 
fazer a paz com os Turços sem lhe 
dar parte, quando Elle œ havia sac- 
corrido com hum Eixercko , e pore 
çaô consideravel de dinheiro, influi 
do por Castella para este estranho | 
modo de se conduzir. Entaô se fez 
soar em França a voz, de que dá sa 
Rainha por varios direitos pertencia 
a herança des estados de Flandres, 
e que estas pericações del-Rei. seu 
marido o abrigariaô a sompsr--com 
brevidade a Paz dos Pyrenços: Reso- 
luçaó., que facilitaria a de 'Pormgal 
cam Castellá, sendo:esta ahetida quem 
a solhcitasse daquelle victoriosa, $ 
oa 

As noticias referidas, e es gue 
coube o Marquez de Sande da eon- 
ferencia , que El-Rei tivera «cam -0 
Marquez de Caracena , chegado a 
Faris, e chimado de Castella para ir 
fazer a guerra de Porrugál, alem dos 
Esxerciros daguala Mormrguja, com 


as 
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Era vulg.as tropas de refresco do Imperio, 


- de Jéalia, e dos Caniões Suissos: Ise. 
to foraô huns eccos tað dissonantes 
“aos nossos ouvidos, que podiaõ as- 
‘sustar Os corações mais cheios de coe 
ragem. Nos do Marquez, pelo con- 
trario , elles: lhe .déra6 novos espiri- 
tos para persuadir os dos Portugues 
zes muito longe de temor, e só ne. 
*cessarios para se mostrar prudente em 
. sollicitar. com mais esforço os soccor- 
ros de França, que nað lhe forað dif- 
ficultosos de conseguir pelos bons of- 
ficios do Marechal de Turena, que 
sempre mostrou ter guardados no co- 
yaçað os interesses da Zoroa de Por- 
tugal. Naó consentindo os negocios 
de Inglaterra mais demora ao Mar- 
quez em Paris, elle se recolheo a 
Londres, tendo satisfeitas com as 
suas virtudes, e qualidades a duas 
Cortes tað polidas , que o enchêraó 
de honras. | | Ê 


“Já a este tempo as nossas armas | 


tinhaô conseguido nað só as gloriosas 
vantagens do Alentejo, que deixo re- 
“feridas; mas as das outras Provincias 
| do 
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do Reino, que vaó a ser a materia Era vulg. 
“da narraçaó seguinte. Na da Beira 
governada por Affonso Furtado de 
Mendoça. pelo impedimento de Pes 
dro Jaques de Magalhãés, justamen: . 
te se temiaó as consequencias da cons- > 
trucçaó do Forte junto á Aldea dg 
Bispo: Obra, que o Duque de Os- 
suna -cobria com hum Exercito de 
zoco Infantes, e zq)ç00o Carallos: 
Affonso Furtado marchou .a:-desalos 
jallo do posto, e a impedir a qbrá 
com outro de ógjooo Infantes, e 
-Içdooo Casallos. As linhas do seu 
lado direito hiaó cobertas pelo Ge- 
neral da Artilheria Domingos da Pon- 
te Gallego, e por D. Martinho da 
Ribeira: as do esquerdo pelo Tenen- 
te General Gomes Freire de Andra- 
de, e pelo Commissario Geral Jor- 
ge Furtado: de Mendoça, que forad 
“OS instrumentos da victoria no bem 
disputado choque de Val de la mu- 
la. Na sua duraçaõ se mostrou a for: 
tuna. com differentes faces, especial- 
mente nos movimentos da nossa Ca- 
vallaria, | | : 
Mas 


Era vulg. 
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- Mas sahindo do quartel Affonso 
Furtado com tada a reserva, carre- 
gou os Castelhanos tað intrepido , 
que cobrindo ocampo de cadsveres, 
os obrigou “a recolher-se ás suas trin- 
cheiras. O Duque de Ossuna, a quem 
nað escapava a menor acçidente do 
combate , observando o empenho, 
com que Affonso Furtado se movia 
para soccorrer a Cavallaria, mandou 
peia eua Infantaria atacar o nosso alo- 
jamento. Ella encontrou bizarra a re- 
eisencia do (General Dicgo Gomes 
de Figueiredo, e de Fernab Cabral, 
que sustentáraS o repellaô, até que 
Affonso Furtado, desembaraçado do 
campo, os veio ajudar a consummar 
o triunfo, Na6 foi este completo por 
se considerar impossivel Á vista do. 
iaimigo ainda poderoso, ganhar o 
Forte, que já era defendido por qua- 
tro baluartes, por fosso, estrada cor 
berta , esiaxada ; e por nað desfigu- 
rar com mão successo a formosura 
do combate, Affonso Fertado reco- 
dheo as tropas em Almeida, donde 
partio para o seu governo do distri- 
a | cto 
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cto de Penamacor por ficar Pedro Era valg: 
Jaques 'convalecido da enfermidade, 
que padecêra.. 
Os mezes que corrêra6 de Janei- . 

ro, em que o Duque de Ossona per- 

deo: a victoria referida , até ao de 

Maio , elle os gastou em aperfeiçoar 

as obras do Forte, e em reforçar o 
Exercito para o desaggravo da inju- 

ria, que recahindo sobre tantas, nað 

era toleravel ao seu espirito arden- 

te. Sahio elle em pessoa à huma ac- 

çağ rað pouco digna do seu caracter, 

como foi romper a ponte de Riba- 

coa, e recolherase a Ciudad Rodri- 

go. Pedro Jaques acudio logo a re- 
“paralla por ser necessaria para os nos- 

sos transportes; mas com felicidade 
superior á do Duque derrotou 406 
Cuvallos, passou á espada 300 Infan- 

tes, que se fizeraó fortes junto ao è 
Castello de Val de la mula, e tam- 

bem se recolheo para Almeida. Mais 
estimulado com este successo, a que 

antes no Duque era colera, agora pas- 

sou à furor. Elle o arrojou a dar-nos 

com todas es suas forças golpe mais 

e 4 sen- 
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Era vulg. censivel, sitiando Castello Rodrigo 
com esperança bem fundada de o to- 
mar pela debilidade das suas forti- 
ficações. O a. É | 
- Neste empenho tocou elle o ppn- 
to mais alto da desgraça, naô sen- 
do necessario para sentir huma geral 
derrota cortarem-no os fiós das nos- 
sas espadas, senað ferillo o réspeito | 
do nosso nome. Entre fracas paredes, 
com a pequena guarniçaô de 150 ho- 
mens, o Mestre de Campo Antonio 
Ferreira Ferraô defendeo a praça to- 
do o tempo, que foi necessario pa- 
ra Pedro Jaques o goccorrer. Dese- 
java o Duque concluir com rapidez 
a conquista; porque sendo já entra- 
do o mez de Julho, receava que o 
Conde de S. Joaô, e Affonso Fur» 
tado se recolhessem ás suas Provin- 
cias com as tropas , que levárað á 
campanha de Valença : que unidos 
com Pedro Jaques o atacassem comh 
forças iguaes, ou superiores ; e que 
malogradas as :idéas da vingança, sof- 
fresse a affronta de novamente der- 
fotado. Pedro. Jaques de Magalhães 
| sem 
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gem mais lembranças, que as de soc- Era vulg. 
correr a praça a todo o risco, nað 
tendo paciencia para esperar aquelles 
soccorros, com 2500 Infantes, € 500 
Cavallos se pôz em campo resoluto 
a abarer a vaidade do Duque, oú a 
dar-lhe huma victoria, que naó ha- 
via ser sem sangue suppodto o ardor 
dos seus soldados. Na madrugada de 
sete de Julho, perto do. campo dos 
inimigos, naô sendo delles sentido, 
Pedro Jaques foi testemunha do fu-. 
rioso assalto, que o Duque fez dar 
á praça por todos os lados, e das 
“acções dignas de immortal memoria; 
que na resistencia obráraô o Gover- 
nador, e a sua pouca gente, que pa- ` 
recia se lhe multiplicavaô as almas aos 
sopros do valor. E 
O Exercito justamente mettido 

em colera por ter visto abrazadas as 
nossas searas por huma ordem abo- 
minavel do Duque de Ossuna, in- 
digna de tal pessoa; agora que a luz 
do dia lhe mostrou os aproches dos 
Castelhanos formados das paveas dos 
nossos trigos; as obras exteriores da 
. pra- 
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Era vulg. praça perdidas no assalto preceden- 
te; O recinto dos muros coberto de 
cadaveres inimigos ; estes fatigados | 
da porfia do combate; todos os Ca- 
bos assentárað , que nað podia dar- 
se conjuntura mais favoravel para ser 
a praça soccorrida. A estes discur- 
Sos se seguio tað prompta a execuçaó, 
que os Castelhanos primeiro sentiraô 
os golpes, do que tivessem tempo 
para os reparar. O Duque que com 

| Exercito muitas vezes superior ao nos- 

sö, nem pela idéa lhe passava reso- 
luça6 semelhante, o susto panico o 
obrigou a concebella hum impossi- 

vel, se a Pedro Jaques nað se houe 
vessem ajuntado com as suas tropas 

o Conde de S. Joaô, e Affonso Furs 

| tado vindos do Alentejo: susto tað 
vehemente em alma tamanha , que 
lhe tirou todo o acordo para a dee 
fensa; que estragou na sua bizarria 

militar todos os officios do valor; e 

que sem mais occurrencia, que a de 

dar fogo ás fachinas dos aproches, 
fugio mais da sombra, que da reali- 
dade do perigo. 

Pe- 
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Pedro Jaques que sé empenhava Era vulg. 
SÓ para merer na praça O sóccorro 
das tropas mais- avançadas, observan- 
do a desordenada revoluçað dos ini- 
migos, servio-se della; apressou a 
marcha de todo o seu campo ; foi-os 
Batendo pelas espaldas até huma ri- 
beira visinha, donde alguns voltárad 
as caras macilentas; déraó sem effei- 
ro huma descarga com as mãos tree . 
mulas, € na passagem da mesma ri- 
Beisa forað miséravelmenie derrota- 
dos. Toda 4 Enfantaria ficou no cam- 
pó morta, € prisioneira , todas as 
suas bagagens, é bandeiras, e o mese 
mo saccedeó á maior parte da Cas 
Valłaria. O Duque de Geaa, para 
cicápar á pestõa, teve necessidade de 
esconder a jatrancia debaixo de tra- 
gs etúprestadot, menos luzidos, que 
os de soldado commum, qué podiad 
ser árfistadós; mais seguros por gros- 
seirot, cofno ornato rústico de hum 
paizáfiô. Sem a perda de hum ho” 
mem, od Pottuguezes contára6 dos 
inimigos 19)200 mortós, entre elles 
muiros Ofhciaes de grande qualidade, 
e 
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Era vulg.e reputaçaO: trouxerad ø resto pri- 
sioneiro com toda a artilheria, todos 
os papeis do Duque, que foi sentir 
em Ciudad Rodrigo nað tanto a dôr 
da perda da batalha ás mãos dos Por- 
tuguezes, quanto a da repntaçaó jar- 
retada pelos dicterios affrontosos das 
linguas dos Castelhanos. 

Esta batalha de: Castello Rodri- 
“go, a quinta vencida pelas nossas ar- 
mas nos vinte e quatro annos desta 
guerra , ella por extraordinaria , e 
nað prevista, deixou a Pedro Jaques 
de Magalhães coberto de gloria, fa- 
mosos ao Tenente General D. An- 
tonio Maldonado, ao Mestre de Cam- 
po Manoel Ferreira Rebello, e a 
outros Officiaes, que promptos exe- 
cutores das suas ordens a ganhãraôd.. 
Para que huma acçaô tað bella nað 
ficasse sem consequencias, o Gene. 
ral victorioso se lançou sobre a Vil- 
Ja de Serralvo , que se traçou geral, 
o destroço na obstinaçaõ da resisten- 
cia, Daqui marchou a esperar as tro- 
pas de Ciudad Rodrigo, donde o. 
Duque de Ossuna já havia partido pae, 

| ra 
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rá Madrid chamado por El-Rei, e Era. vulgo . 
emboscou varias partidas nas suas vi. 
sinhanças. Assim nesta expediça6, 
como em outras muitas O seguia o 
Duque de Cadaval desterrado em Al- 
meida, para pagar com serviços a in- 
gratidaô da Patria. Elle, o Conde 
ga Vidigueira, e os valerosos Cabos, 
que 'os acompanháraS , se botáraõ 
com tanta coragem sobre soo Caval- 
los, que sahiraô da praça a susten- 
tar a Infantaria; que o primeiro im- 
pulso da investida foi o ultimo para 
a sua derrota. — 00 0 i | 
! - Ainda nað contente o bravo Che- 
fe. com tantas vantagens, quiz, econ- 
segúio coroar a campanha do Ouro- 
' no com a subpreza da importante Vil- 
la de Freixeneda. Arrombada a por- 
ta, e defendida a rotura com gen: 
tileza, os Portuguezes méttidos em 
furor, foraô lavando a nodoa espe- 
ciosa da coragem dos inimigos em 
diluvios do seu sangue. Buscára6 o 
refugio do sagrado os que escapárab 
com vida,. e ás portas do Templo 
apparecêraó muitos Jaddos testidos 
TOM. XX. | B nos 
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- Bra vulg. nos paramentos Sacerdotaes pedindo 


a vida pera os miseraveis, que estas 
vað amparados á sombra das agas do 
Deos das misericordias. O nosso A- 


lexandre -Lusitano mais pio, que é ` 


Macedonio , benigno attende , e dife 
fere á supplica, submettendo o brio, 
a colera, o furor militar ao culto, 
ao réspeito, à reverencia de religios 
so. Com estes felizes successos acome 
panhou a Provincia da Beira os do 


Alentejo, e para os imitarem deli. 


- gentes, naĝ estiveraô ociosas as tros . 


pas de Traz os Montes. 

O Conde de S. Joa6 seu General 
já nað necessitava mais que do rese 
peito do seu nome para trazer abys- 
mados os Gallegos, tað sensiveis aos 
repellões dos sustos, como aos gole 
pes do ferro. Este valeroso Chefe pa- 
ra estimular as tropas de Monte Rei 
a virem bater-se no campo, mandou 
a Pedro Cesar de Menezes com hum 
* grosso destacamento assolar as villas 
dos seus contornos; mas ellas, nem 
ás‘ vozes do sangue derramado, nem 
ao ecco dos estragos: padecidos se mo» 


uia ci «+ á. z = vê. 
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vêraô. Para dar mais calor ás expedi- Era vulg, 
ções, em que Pedro Jaques estava j 
empenhado na Beira, o Conde sahio 
3 campo em pessoa, e levou á espar 
da a guarniçaó da Villa de Boz pe- 
lo crime de se naô render á voz de 
hum recado seu. Tratamento quasi 
semelhante sentiraó outros muitos lu- 
gares daquelle districto. Nað ficou 
isenta das mesmas ruinas Castella a 
- Vella, aonde mandou com hum des- 
tacamento ao Mestre de Campo Dio- 
go de Caldas, que no destroço de 
muitos lugares se mostron filho da dis- 
ciplina do Conde de S, Josd. A qua 
maior vantagem foi sustentar as nos», 
sas tropas em toda esta campanha 4 
custa dos inimigos, que pagavad con» 
tribuições por muitos modos. Na Pro- 
vincia do Minho nada houve de me- 
amoravel este anno, porque o novo 
Viso-Rei de Galliza D. Luiz Podes 
rico, sempre prudente, agora cir- 
cunspecto, nað quiz dar ap Conde do 
Prado mais occasiões de recolher co- 
piosos os fructos do seu valor, € 


sciencia. 
B ii CA- 


Era vulg. 
1665 
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“CAPITULO V. > 
Successos do Alente jo no anno de 1665; 
"até á gloriosa Batalha de Montes 

Claros, que decide o pleito da li- 
berdade Portugueza. E 


A. infelicidades contra toda a es- 
perança padecidas por D. Joaô de 
Austria na guerra de Portugal, nad 
€ó faziaô, qué Elle em desaggravo 
de quasi toda Hespanha sentisse no 
seu Soberano severidades de Rei en- 


tre desabrimentos de Pai; mas que 


este abrazado em desejos de vingan- 
ça pela dôr de tantas quebras da re- 
putaçaO das suas armas, Elle chamas- 
se de Flandres ao Marquez de Ca- 
racena para instrumento della, e pa- 
sa reparador dos desacertos preceden- 
tes, ou que como imagem bem pa- 
secida ao Duque de Alva, sem du- 
vida: seria em Portugal outro como 
elle. Entrou este homem por França, 
e Hespanha a publicar transportado 

o os de 


/ 
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de jactancia,.que.à nova guerra, em Era. vulg 
que seu Amo o empenhava era hu- 
ma bagatella: que elle faria eviden- 
te a.verdade, com que-havia ditò o 
Cande-Duque , que a conquista de 
Portugal para as forças de Castella 
paô passava de hum almoço : que-to- 
dos os damnos: acontecidos foraô ef- 
feito da ignorancia dos Chefes, es- 
pecialmente D. Luiz de Haro, e D. 
Joaô de Austria, que por nað have- 
“rem decepado o tronco, e se entre- 
terem em cortar ramos ; elles dérab 
occasiad para. ser cortados , ficando 
a: arvore em pé: que elle marcharia 
em direitura a Lisboa, tað facil de 
ser - conquistada , como a de se con- 
ceber a: idéa. da sua conquista, e que 
mettida debaixo dos pés de Castel- 
la esta cabeça apartada do corpo 3 
que todo o de Portugal seria viste 
hum cadaver, que esperaria da co- 
miseraçaô sepultura honrada por es- 
mola. Taes erað os discursos do Mar- 
quez de Caracena, que veio ao Rei- 
no ameaçado enterrar a arrogancia 
com as forças de Castella nos cam- 
a pos 
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Era vulg. pos de Montes Claros em hum só 
dia fatal, nar Di É - 
Quando elle fazia a sua jornada, 
o Principe de Parma, General da Ca- 
vallaria Estrangeira em Castella, lhe 
quiz préparar os caminhos para as vie 
ctorias com a subpreza de Valença ; 
mas em lugar da que elle pertendia, 
encontrou o destroço. À este tempa 
- a Provincia ainda era governada pes 
lo General Gil Vaz Lobo, que sus. 
tentava teimoso a disputa com 0 Cons 
dede Schomberg: e porque sobre el- 
la. chepáraô as decisões dos Reis de 
França, e Inglaterra, resolveo o noss» 
so Ministerio, que Gil Vaz se con- 
tentasse com o exercicio do seu emo 
prego sem mais duvidas. Elle repug- 
nou observar esta ordem; fez deixas 
g1ô do Posto, que Schomberg ficou 
exercitando , e se contentou com O 
governo de Setuval , ameaçada do 
poder da grande Armada, com que 
8 havia vir atacar o Duque de A- 
veiro para facilitar a Carácena o pas- 
so de Lisboa. Estas duas expedições 
naval, e terrestre arbitradas em Ma- 
drid 
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drid pelos dois Chefes nomeados , Era vulgt 


que haviad ser os executores dellas, 
merecérad a El-Rei D. Filippe nað 
só a approvaçad.; mas a complacenm-e 
cia. Todo Portugal discorria sellas, 
e Castella entendeo, que as temesse 
por vêr os seus Exercitos reforçados 
com 10ç)o00 Suissos chegados a Cas 
diz, e com sgjoco Alemães bem a- 
guerridos mandados do Imperio em 
seu sOCCUTIO. == > 
Pelo contrario os nossos. discur- 
sos, muito longe de os perturbar o 
medo, se propunhaó livres, que to- 
dos estes esforços erað como os da 
luz , quando queria espirar: que el- 
les se promettiaô a felicidade tanto 
na confiança de vencedores, como da 
parte dos Castelhanos pela descon- 
fiança de vencidos: que a estes lhes 
faltava6 os cabedaes, e que a faltà 
se augmentava á proporçaô do que 
cresciaô os objectos para as despezas : 
que todo o governo político da sua 
Monarquia estava mettido em tal | 
desordem , que nað promettia dura- 
çaó em algum dos seus expedientes 
tO- 


24  - Flisrória GERAL” 7? 


Wa: vulg: tomados -por almas xacillantes, senp 
estabilidade; sem-firmeza: Tudo nas- 
cido .do. horrór de- tántos Exercitos 
derrotados, do sentimento de muitas: 
praças perdidas, da desconfiança de 
todos os soldados esmaiados. Com: 
estes modos de pensar-se animou a 
nossa coragem para esperar com in+ 

“differença o que vieste, e a resistir 
na fronteira a quem chegasse, para 
que cortados os passos na entrada da 
porta, conhecesse a soberba a impos- 
sibilidade de ter lugar nos interiores 
da casa. Com maior constancia se 
promertêraô elles as vantagens futu- 
ras no principio da Primavera, quan- 
do'virað no Alentejo ao grande Mar- 
quez de Marialva rodeado de bravos, 
.e resolutos Officiaes , e cobrindo a 
frente de hum Exercito capaz de ar- 
rostar as esquadras, que os Castelha- 
nos publicavad competir no numera 
“Com as de Xerxes. o 

O Marquez de Caracena na sua 

tésta chegou pouco depois a Badajoz, 

e bastou considerar-se nosso visinho 

para mudar a arrogancia de longe em: 
cir- 
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Circunspecções ao perto. Hille tirou hy- Era vulgã 
ma informaçad-a mais exacta do cae - 
racter dos nossos Generaes, da dise 
ciplina, da quantidade, e qualidade 
dos inimigos, que tinha de comba- 
ter: da' posiçað dos nossós terrenos, 
e sua fertilidade: do estado das pras. 
ças, das suas defensas, provimentos; 
e fortificações ; porque como havia | 
marchar em direitura a Lisboa, ain- 
da que o valor lhe propunha, qué 
de mais nada fizesse caso, a prudens 
cia lhe inspiravã, que soubesse o ge- 
nero de obstatulos, que lhe haviað 
ficar na retaguarda. He verdade que 
reconhecellos indicava temor de re- 
trocesso ; e no caso de o haver, era 
necessario , para nað lhe:cortarem: a 
retirada ; removellos como tropeços 
da marcha. Tudo isto encontrava a 
palavra empenhada na face do mun» 
do, e dada na presença do seu Sos 
berano de ser Lisboa a primeira cons 
quista: mas as idéas concebidas em 
Flandres abortáraô nas fronteiras de 
Portugal. | | 

Quanto o Caracena encontrou na 
? sua 
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Bra vulg. sua informaçao foi materia para lhe 
abater a confiança; e como a diffi- 
culiade dos aprestos da Armada de- 

“tinhaô ao Duque de Aveiro sem aca 
çað em Cadiz , elle aproveiiou o 
tempo em unir o Exercito para seguir 
Os mesmos passos dos outros Genes 
raes, que pouco antes reprovára. Pas 
ra o mesmo fim da uniaô marchárad 
das outras Provincias para a de As 
lentejo os seus Generaes com as tro- 
pas escolhidas , todos alvoraçados 
por terem de combater hum Chete, 
ĝue soava na voz da Fama com tan- 
to estrondo de valeroso , como dé 
habil. Os maiores homens de todo 
Portugal se fizeraô honra de virem 
yello obrar os prodigios militares, que 
promettia, huns com a presumpçaõ 
de os notar, outros im ginando-os 
dignos de os seguir. Nos fins de Maio 
sahio Caracena de Badajoz, e no 
primeiro de Junho pizou as terras de 
Portugal; mas a marcha, que havia 
parar em Lisboa , fez alto em Vil- 
la Viçosa: Praça rodeada de padras- 
tos, falta de fortificações, e só com 

| ? a 
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a cidadella capaz de fazer résistencia, Eya vulgi 
entað guarnecida por 19400 Infantes, 
que em nada faltaria6 aos seus deve» 
res commandados: pelo seu Governa- 
dor Christovaõ de Brito Pereira, que 
com qualidades brilhantes era estima- 
do pela melhor defensa da mesma 
praça. | | 

“A vanguarda dos inimigos avane 
çou-se a ganhar os seus postos mais 
fracos, que os nossos defendêra6 por 
Opiniaó ; mas com tanto valor, que 
elles, depois de perderem 300 ho» 
mens, se retirára6 a esperar O gros» 
so do Exercito, Neste intervallo re» 
colheo Christovaó de Brito a gente 
na cidadella, e já postado o Exer- 
cito em torno da Villa, o Marquez 
de Caracena mandou ao mesmo temr 
po avançar as linhas, plantar as ba- 
terias, e para impedir os soccorros, 
ganhar as eminenciar. Principiára6 
dentro de paredes fracas, e fóra com 
Exercito forte a competir-se dois ese 
piritos briosos, Christovaô de Brito 
empenhado em sustentar o credito da 
Naçaô;, o Marquez de A 

as 
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Eta vulg, fazer valer a reputaçaó: da pessoa. 
Depois de rota: a brecha na Villa Ve- 
lha, reconheceo este, que contra pra- 
ça defendida por tal Governador, e 
por taes homens, necessitava de exe- 
cuções mais promptas, que as do fo- 
go das baterias, representado á sua 
impaciencia hum fogo lento. Occupa- 
do desta idéa., elle mandou atacar 
por assalto vigoroso a estrada cober- 

ta, aonde os seus destacamentos tan- 

tas vezes investiraô , quantas foraô 
derrotados. Mais que o valor: dos 

braços os cortou a audacia das Por- 
tuguezes, vendo os Castelhanos, co- 

mo pegando nas bombas, e grana- 

das, que lhes lançavaô accesas, lhas 
recambiavaô do mesmo modo, para 

que fossem rebentar entre elles : Inss 
4rumentos horriveis de matar, que 
voltavaô a ser verdugos dos mesmos, - 

que se serviað.delles para dar a morte, 

Mal succedido Caracena no avan- 

ce da estrada coberta, mudou o pro- 

jecto em mandar queimar a estaca- 

da. O etfeito foi semelhante ao pass 

sado, e já estes primeiros: o 

| e 
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lhe hiaó mostrando, e o desengana- Era- vulg; 
vað, de que Portugal visto em Por- 
togal era mui difterente do que ima- 
ginado em Flandres. Purém as mes- 
mas dificuldades em alma tað gran- 
de foraô os estimulos, que a obrigá- 
rað a repetir os-assaltos contra aes- 
trada coberta sem reparar nas perdas, 
até conseguir , que os seus soldados 
se alojassem nella , como primeiro 
passo seguro para a certeza da vi- 
ctoria. O Marquez de Marialva com 
esta noticia, ainda que fiado no va- 
Jlor, e dexteridade do Governador, 
temeroso da fraqueza, e irregulari- 
dade da praça, assentou, que toda a 
demora do soccorro era perniciosa á 
sua conservação. Para se determinar 
chamou elle a conselho o Conde de 
Schomberg, a Diniz de Mello de Cas» 
“410, General da Cavallaria, a D. Luiz 
de Menezes, General da Artilheria, 
a Pedro Jaques de Magalhães, que 
governava o partido da Beira , ao 
Conde de S. Jat , Que mandava q 
de Traz os Montes, a. Pedro Cesar 
de Menezes , General da Cavalaria 
l \ do 
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Era vulg, do Minho , a Sima de Vasconcels. 
los e Sousa, Governador da de Lis- 
boa, e a todos os Sargentos Mores 
de Batalha para lhes ouvir os pare- 
ceres. | 
Boa parte destes votos ponderou 
com viveza os inconvenientes da ba- 
talha, e a fatalidade das suas conse- 
quencias; mas como na mente Divi- 
na estava decretada a conservaçad da 
liberdade Portugueza por meio da rui- 
na dos intrusos Castelhanos ; a ou- 
tra, e maior parte dos votos com 
energia mais tocante, que parecia ins- 
pirada, deliberou: Que o Exercito 
se devia arriscar pela reputaçaô das 
armas, quanto mais pela injuria fei- 
ta à Corse dos Principes da Casa de - 
Bragança: Que perdida Villa Viço- 
sa os inimigos ficavad arbitros na 
campanha com todas as estradas lie 
vres para a communicaçaô até Setu- 
val: Que entad lhes seria facil a con- 
quista desta Villa, já ameaçada da 
invasaô da Armada, que se esperas 
va sahisse de Cadiz, ella a mais ha- 
bil para receber por mar os soccor- 
ros , 
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tos, que os Castelhanos lhe-quizes- Era: vulgi 
gem introduzir para se repartirem por 
todo o Reino: Que nað bastava6 as 
medidas bem tomadas pelo General 
Gil Vaz Lobo, que a governava, e 
o grande numero de gente, que ti- 
nha ás suas ordens para aliviar do 
perigo, se o Marquez de Caracena, 
tomando Villa Viçosa, se internasse 
no -paiz : que por estas, € outras 
muitas razões, que se debatêraô, a 
batalha era inevitavel. 

Approvou a Corte de Lisboa a 
deliberaçaô tomada no Conselho de 
Estremoz, e logo que chegou a apr 
provaçaô, para que oS vagares naĝ 
causassem a Villa Viçosa o mesmo 
damno, que antes experimentára E- 
vora, bem ponderados os meios pa- 
ra se vencerem na marcha as difi- 
culdades do terreno cortado, e es- 
cabroso: o Marquez de Marialva sem 

erda de tempo moveo o Excrcito de 

Ea para Villa Viçosa No meio 

das duas legoas, que correm entre as 

duas Villas, e Campo de Montes Cla- 

ros tomou elle o primeiro alcjam:ento 
por 
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Era. didi por lhe facilitar a marcha, ou para 
a serra chamada de Lavra “da noite, 
ou para o outeiro dá Mina, que erað 
os dois sitios, por onde.sé represen. 
tava mais facil o introduzir O sóccore 
so na praça. O nosso Exercito, ain- 
da que.inferior ao de: Castella , se 
compunha de Is9)000 Infantes , de 
so)sco cavallos, e de 20 peças. de 
differentes. calibres, bem servidas de 
todas as prevenções, Officiaes, e sol- 
dados necessarios. Na sua formatura 
cobria o lado direito da linha da Ca- 
vallaria o seu General Diniz de Mel- 
lo, eo esquerdo Simaô de Vascon- 
cellos , ficando ás ordens de ambos 
os Tenentes Generaes D. Joaô da 
Silva, e Roque da Costa Barreto. A 
segunda linha era mandada pelo Te- 
nente General D. Luiz da Costa com 
outros subalternos seus, : 

Governavaó a linha do lado es» 
querdo da vanguarda Pedro Cesar de 
Menezes, Geveral da Cavallaria dó 
Minho, e o Tenente General Fran- 
cisco de Tavora: a segunda linha do 
mesmo, lado estava á ordem do Te- 

nen- 
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nente General D. Aritonio Maldona- Eri tutgs 
do, e o corpo de reserva á do Com- 
missario geral Antonio de Siqueira 
Pestana. A fórma da batalha, e or: 
dem da Infantaria foi disposta pelo 
Conde de Schomberg, que a divi- 
dio em duas linhas; e eorpo de res 
serva, compostas de differente numes 
ro de Terços Portuguezes, e de Re: 
gimentos de Estrangeiros: Destes se 
achavaô na batalha, que vamos a es- 
crever, quatro Regimentos de Caval- 
laria Franceza, e hum de Inglezes, 
e das mesmas Nações quatró de Ins 
fantaria, que todos cooperárad com 
valor igual ao dos Porthguezes, emu- 
los da coragem, e da glotia,: no nê- 
gocio da sua liberdade, 

O dia dezaseis de Junho, vespe- 
ya do da batalha, os nossos soldas 
dos. gastáraô a maior parte delle em 
expiar as consciencias para nað ess 
friar o valor temeroso da morte mor- 
dido pelo monstro do peccado. A to- 
dos se distribuio a ordem de inyocae 
rem no ardor do conflicto o suave no» 
me da Senhora com o Titulo da Cone 

TOM. XX. C — Cejs 
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Esa vulg: ceiçað , naô só como Padroeira do 
Reino; mas como Orago da sua ca- 
sa de Villa Viçosa, para que neste: 
grito de guerra elles firmassem ases- 
peranças da victorias No mesmo dia 
determináraó os nossos Generaes: gas 
phar a-serra da Vigaira ,. e: outras 
eminencias visinhas 208 Inimigos ; mas 
nað executando as ordens o Oficial 
encarregado dellas, quando no ses 
guinte;se intentou O projecto, já os 
Castellanos o haviaô prevenido. A- 
manheceó em fim o memoravel, nos 
nossos Fastos sempre illustre 17 de 
Junho, de que podemos dizer os Por- 
tuguezes , que nem antes, nem de- 
pois houve em Portugal tað formosa 
dia; e com a sua luz rompeo o nos 
so Exercito a marcha , resoluto a 
morrer todo, ou por huma vez sals 
var a. Patria; arrancalla das mãos da 
angustia, - ou acabar com ella ; an- 
tes. sem vida, que sem liberdade. 

- - Nós formamos a: merecida idéa 
do espirito generoso, e grande alma 
do - Marquez de Caracena, quando a 
vimos formado na campanha raza fó« 
e g E F: 
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ra das suas linhas, fosse para mos- Eta vulg 
trar, que desprezava os Portuguezes, 
fosse para os persuadir, que queria 
batellos peito a peito em igualdade 
de valor sem: a vantagem dos repa- 
ros, fosse para descobrir indesculpa- 
vel o erro de D. Luiz de Haro em 
esperar dentro das Linhas de Elvas 
ao mesmo Marquez de Marialva, que 
elle tinha na frente, ou fosse para 
com menos obstaculos lhe ficar o 
campo mais livre para fugir, Coma | 
mais activa diligencia os dois Chea 
fes de ambos os Exercitos, como se 
a emulaçaô os podesse fazer parecer 
horas os instantes do tempo no ra- 
pido movimento das tropas , elles 
formáraó com ella, já face a face, as 
linhas dos mesmos FExercitos , nað 
se esquecendo cada qual de procu- 
rar as vantagens do terreno. O Mar- 
quez de Marialva com semblante ales 
gre, como se nelle estivessem lendo 
os proemios da victoria, postado na 
frente das tropas, lhes fallou assim ; 
Valerosos Portuguezes , camara- 
das fidelissimos nos ra trabalhos, 
E y ii e 
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Era vulg.e nöş meus triunfos, aqui me ten- 
des outra vez na vossa tésta para vo 
la coroar de louros, posto nas vos- 
sas mãos para vos metter nellas no- 
vas palmas. Nós vamos a entrar em 
huma batalha, que deveis olhar co- 
mo renovaçaôd da das Linhas de El- 
vas, esta victoria tað segura, como 
foi aquella. A justiça da causa he a 
mesma, o valor nað tem difterença, 
antes o tendes melhor provado nas 
muitas occasiões, em que depois O 
empregastes: logo como nað ha de 
ser igual o successo? Que o vosso 
valor está hoje mais bem provado, 
a fama o publica com todos os seus 
clarins occupados em pregoar quan- 
to o sublimastes nas batalhas do A- 
meixial”, de Val de la mula, de Cas- 
tello Rodrigo, nas tomadas de Va- 
lença, e de tantas praças pela fron- 
teira de todas as nossas Provincias, 
Nada tem bastado para atégora aba- 
ter a arrogancia dos nossos contra- 
rios fiados no seu poder: Arrogancia, 
que subio aos ultimos pontos com a 
do novo General, que elles tem na 

fren- 
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' frente. Parece que foi providencia te- Era vulg. 
res ensaiado tanto O vosso valor. pas 

“ra dares sobre tanta arrogancia gol- 

pe tað pezado, que corte todas as 
cabeças á Hydra, deixando-a em es- 

tado, que naô reproduza outras. As- 

sim, o espero -de vós: vamos a elles, 

e neste anno vinte € cinco da guerra, 
acabemos com a porfia, 


CAPITULO VI 


Esecreve-se a gloriosa Batalha de 
. Montes Claros, e os successos de. 
pois della, ` | 


À cabando de fallar o Marquez de 
Marialva, todo o Exercito como a- ' 
Bimado por hum só coraçaô, ehu- 
ma só alma,.tambem a huma só voz 
pedio, que sem demora 6 levasse á 
batalha, Enta. marchárað os primei- 
ros. Chefes a occupar os seus lugas 
res O Marquez o tomou na van- 
guarda da segunda linha de Infanta- 
ria, menos medroso , ou mienos cirs 
- cunse 
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Era>wlg. cunspecto, que. o Marquez de Ca- 
"acena, que o foi buscar ao alto da 
“Serra da Vipaira para estar vendo øs 
perigos longe delles. O Condé de 
Schomberg, e com elle o Major de 
Batalha Miguel Carlos de Tavora, 
nað quizeraó lugar certo para acudi- 
rem, aonde os chamasse a maior nes 
cessidade, Diniz de. Mello se postou 
ao lado esquerdo da vanguarda da 
primeira linha da-Cavállaria, de que 
era General. Os Generaes Conde de 
S. Joað, e o da Artilheria no lado 
direito da Infantaria: o seu lado:es. 
querdo era mandado por Pedro Ja- 
ques de Magalhães; e a segunda, que 
“dissemos occupou o Marquez de Ma- 
rialva., havia mover-se ds vozes dos 
Majores de Batalha .Diogo. Gomes 
de Figueiredo, e Joaó da Silva. de 
Sousa: Todos Cabos cheios de va- 
lor, e experiencia, aos quaes nað: fas 
ziaô novidade os riscos da guerra, 
pem lhes erað estranhas as ármas dos 
Castelhanos: GE ig O EM Sd 
Pelo contrario o Marquez de-Ca- 
racena, depois de animar os seus Egg | 
a a . d= 
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dados com vozes mais valentes, do Eta vulg; 
que fora os exemplos , qué: ds ma- 
nifestára6 affectadas: Elle" foi segu- 
rar a pessoa no alto da Serra'já nos 
meada , e deixou o governo da Infan- 
iaria a D. Diogo Cavallero, o da Caí 
valiaria ao Principe Alexandre Fars 
pese, e a D. Diogo. Correa, acom- 
panhados estes tres Generaes “de muis 
tos cabos respectivos. Nicolão: de 
Langres ficou. com hum corpo de'tros 
pas nos aproches de Villa - Viçosa; 
aonde a sna remeridade lhes -cascou a 
vida, assim como ao Caracena awi- 
ctoria.a sua obstinaçað teimosa: Naô 
hpuveraõ forças humanas, queo po- 
dessem mover à mudar a sua `sin 
lar opiniaô de sahir das linhas ia 
atacar-o nosso Exercito na. marcha, 
taô dominado dos'transportes da-so+ 
berba, que despresou como ridiculos 
os pareceres mais sábios de todos os 
seus . Generaes . experimentadós. Os 
successos lhe mostrárad, que a segu= 
rança provavel’ do seu. Exercito cons! 
sistia em nad sáhir das linhas; em 
occupar, OS postos, que setiað favo» 
T ra- 
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Era vulg. veis aos nossos designios; em de- 
fender os passos, que as irregulari- 
dades dos terrenos nos faziaô difi- 
cultosos; em naô se arriscar a que 
o nosso Exercito resistisse ao seu pri- 
meiro impulso, naó lhe sendo entað 
possivel continuar a acçaô , senaô 
mettido em desordem. Mas o espiri- 
to de Caracena tað pago de si, te. 
ve em menos sacrificar o Exercito, 
expôr a yaidade, arriscar a reputa- 
çaô , que ceder da teima, que mu- 
dar de opiniaó , que sujeitar a ja- 
ctancia. i 
- Era as oito horas da manhã do 
meémoravel dia 17 de Junho, quan- 
do o estrondo da artilheria, a con- 
sonancia das caixas, e trombetas dé- 
rað signal, de que a batalha se rom- 
pia. Entaó principiáraõô a saltar no 
peito os corações aos valentes, a pal- 
pitarem aos fracos, já palidos huns 
semblantes , outros vermelhos , no 
mesmo acto huma colera exaltada, 
outra abatida. Sete horas durou œ- 
horrendo combate sem se declarar a 
victoria, e na duraçaó dellas, se nós 

| qui? 
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quizessemos comar com individua- Era vulg: 
çaó miuda as gentilezas, os prodi- 
gios , os milagres de valor, as fa- 
çanhas , os repellĝes, as investidas, 
que nellas se déraô com esforço, que 
parecia mais que humano , isso se- 
ria arriscar a fé da Historia ; porque 
nað havendo em ambos os Exercitos 
naquelle longo espaço mãos ociosas; 
se os soldados tinhaô nellas postos 
os olhos, como podiaó estes ficar 
livres para serem testemunhas das ac- 
ções alheias? Nós diremos , que os 
Castelhanos com resoluçaô intrepida 
duas vezes rompêraó. a nossa linha 
pelo lado, em que estavaô com os 
seus Terços Tristaô da Cunha, Fran< 
cisco da Silva de Moura, e Joaô Fur- 
tado de Mendoça com alguns esqua- 
drões de Cavallaria. ` | 
Ao primeiro perigo  acudiraõ a 
metter-se no fogo a sangue frio Di- 
niz de Mello, o Conde de S. Joaô, . 
e D. Luiz de Menezes, fazendo des- 
carregar sobre 08 inimigos tanto a 
tempo varios canhões de bala miuda, 
que cobrindo a campanha de cadave- 
a Fes» 
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Era vulg, res, Obrigéraô a que dobrassem os 
seus esquadrões com tanta rapidez, 

: que teve a evoluçaő todas as appa- 
© Tencias de fugida. Deste avance re- 
sultou a generalidade da acçaó , já 
empenhada nella a linha coberta pe- 

lo Marquez de Marialva, que mos- 

trou quanto sabia unir a prudencia 

de General à constancia de soldado: 

Tudo era horror, sangue, gemidos, 

furor, e morte, Como na mesma li- 

nha estava o conflicto mais ardente, 

o Conde de Schomberg para lhe met- 

ter mais calor, sem recear ficar pre- 

zo, OU morto ,: rompeo: pelo centro 

dos esquadrões: inimigos com o ca- 

vallo aberto em feridas, e esta bra- 

-va resoluçaô os pôz em suspensões. 
Resolutos porém a atacar os corpos; 

que mandavaõ Francisco de Tavora, 

Pedro Cesar, e Bernardino. de. Ta- 

vora, elles os serviraô tað bem: com 

o seu fogo, que voltáraô muito di- 
minuidos a buscar a salvaçad rom- 

pendo a retaguarda de outros tres core 

pos, que encontráraô. O Conde: de 

S. Joaô, e D. Luiz de Menezes. 
T man- 
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mandando aos seus soldados voltar Era vulg: 
caras a favor daquella retaguarda in- 
vestida, os pozeraó em tal constets 
naçaõ, que houverad de buscar a re- 
tirada pelo mesmo claro , que abri- 
rað. - E 

O Conde de Schomberg montas 
do em outro cavallo, com que o soc+ 
corrêraô seus filhos, e seguido dos 
Majores de Batalha Miguel Carlos 
de Tavora, e Diogo Gomes de Fi- 
gueiredo, com acordo, e valor des- 
medidos atropellando montes de em- 
baraços: vendo, que-varios batalhões 
dos inimigos se avançavaõ combaten- 
do ,' puxou por alguns Regimentos 
Portuguezes, e Estrangeiros, os met- 
teo na pelzija com tal ordem, e el- 
les: com tanto: valor, que os Caste- 
khanos nað podérad soster-se; e per- 
déra6 mais terreno, que aquelle que 
haviaô ganhado. A este tempo os es- 
quadrões ; que déraô a primeira a- 
vançada, outra vez formados inves- 
tiraô a segunda pelos mesmos pas- 
sos. Dois espectaculos vistosos se a+ 
presentáraô. enta6 aos olhos, que se 


pu- 
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Era vulg. pudéraô desembaraçar para os vêr. 
Hum foi o Conde de S. Joaô na fren- 
te de varias tropas resistindo com tað 

* superior coragem ao repellaô deste 
corpo, numeroso de mais de IG)ç0O 
Cavallos, que excedendo-se a si mess 
mo, moveo tal impeto de complacen- 
cia nos soldados, que botando os 
chapeos para o ar, lhe protestavad ; 
que primeiro os veria fazer em pos» 
tas, do que mover hum pé dó seu 

l lado. O segundo no esquerdo da In- 
| fantaria era Pedro Jaques de Maga- 

<` lhães, que no Alentejo com a mes- 
ma fortuna, e valor bem provados 

na Beira, sustentava todo o pezo da 

Infantaria inimiga empenhada. em a- 

brir por aquelle lado a porta á victo- 
ria. À este perigo eminente acudió 
com parte da segunda linha o Mar- 
quez de Marialva em pessoa, nað só 
para fazer abortar o designio dos 

Castelhanos ; mas para que lá de lon- 

ge visse o Marquez de Caracena, 
que os Generaes Portuguezes naó dus 
vidavad arriscar:-se quando a neçese 
sidade o pedia: Codrós fidelissimos 

que 
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que estavaô promptos a dar a vidaEra vulg. 
para salvar a Patria. 

Todo o campo da batalha estae | 
va hum theatro de horrores ingratos 
á humanidade, contumazes os Case 
telhanos, nað obstante terem na pes- 
soa do seu General, retirado no mon» 
te, taô apartada a alma do corpo, 
ainda que com. ousadia infeliz, el. 
Jes nos atacavad com resoluçaô igual 
á ordem. Eraô passadas sete horas 
sem diminuir hum ponto o furor do 
combate, ainda guardados os signaes 
da victoria no seio da Providencia 
do Deos das Batalhas. Mas nað 6 
percebendo outro do nosso Exercito, 
senaô o Tenente General D. Joaó da 
Silva, que era dotado ao mesmo tem- 
po que de valor insigne, de natural 
perspicacia; elle advertio, que a ar- 
tilheria dos inimigos na6 laborava ; 
que na Cavallaria parava o ardor dos 
impulsos; que em boa parte da In- 
“fantaria se perdia a forma , e assen- 
tou, que os Castelhanos se sustentas. 
vað no campo mais por força da o- 
bediencia, que por inclinaça6 do vas 

lor. 
I 
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Era vulg Jor. Na6 se passou muito tempo, em 
que elle nað ajuntasse a estas obser- 
, — vações outra feita sobre hum movi- 
mento da Cavallaria , que entendeo 
se encaminhava a ganhar os Olivaes 
de Borba para se salvar sem perigo 
em Geromenha. 
De tudo deo elle parte ao Gene- 
ral Diniz de Mello, pedindo-lhe o 
soccorresse com os esquadrões daquel- 
le lado; porque unidos aos seus, ti- 
nha por infallivel obrigar a Cavalla- 
ria inimiga a tugir á redea solta. Os 
movimentos para esta uniað ainda nað 
entendidos pelos outros Cabos, obri- 
gáraô ao General da Artilheria, e 
ao Conde de S. Joað a marchar com 
parte da vanguarda para sustentaremt 
o novo empenho da Cavallaria. O 
Conde de Schomberg , entendendo 
o designio, mandou occupar hum al- 
to, que lhe cortava a retirada. Pe. 
dro Jaques, que tinha obrado mara- 
vilhas, correo a reforçar o combate 
da nossa Cavallaria ,. que. já princi 
piava, e a que a inimiga fazia resis- 
tencia sem esforço, mais disposta pa- 
| ra 
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ra a fugida, que para a peleija. Por Era vulg: 
outra parte Simað de Vasconcellos, | 
e D. Joað da Silva. tendo ganhado 
O terreno, em que estavad os esqua- 
drões do lado direito , facilitáraó , 
que todo o Exercito formado em ba- 
talha atacasse a esmaisda Cavallaria, 
O Marquez de Caracena sem espe- 
rar. o seu ultimo destino, nað des- 
“cobrindo em todo o tempo da acçad 
mais signaes da sua- vasta sciencia , 
que conhecer antes delle convenien- 
te, que perdia a batalha, desceo do 
monte , e com queda da reputaçaõ, 
com o poder abysmado., fugio pa- 
ra Geromenha, aonde entrou primei: 
ro que algum dos seus soldados: Els 
les ainda no campo peleijando, o Ge- 
neral já na segurança do quartel, se 
ainda. assustado, com descanço. 

Quasi impossivel a resistencia da 
Cavallaria Castelhana contra tantas 
empenhadas no seu destroço; os Of- 
ficiaes, e soldados antes cuidáraô em 
salvar a liberdade, e as vidas, que 
em morrer pela honta. Sem fazerem 
caso da Opiniaõ, a toda a redea pr 

TRE. rê. 
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Era vulg. rêrad para Geromenha, até onde a 
nossa Cavallaria os foi seguindo, des 

` gollando huns, prendendo outros, re- 
colhendo os despojos de todos. O 
` Marquez de Marialva, para comple- 
tar da sua parte a victoria, marchou 
sobre a Infantaria, que ainda se sus- 
tentava no campo, €e a acabou de 
derrotar, excepto quatro Regimentos, 
que se entregáraó abatidas as armas. 
O mesmo succedeo a outro grande 
corpo, que se havia retirado a Bor- 
ba, nað escapando de tað numero- 
sas esquadras muitos Infantes os mais. 
valerosos, ou da prizaô, ou da mor- 
te. O Marquez, renovadas as anti- 
gas glorias, quiz fazer campo da ba- 
talha, aonde se mostrasse vencedor, 
da mesma praça de Villa Viçosa, 
para onde marchou triunfante, por 
ser ella a causa de victoria tað plau- 
sivel. Os sitiados, que da sua parte 
haviaô ganhado outra no mesmo dia, 
e ás mesmas horas, recebêraõ os seus 
libertadores com o alvoroço, que as 
grandes felicidades costumaõ causar 
ainda nas almas grandes, que deixaô 

nos 
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nos olhos alguma porçad pára nað Era vulg. . 
-verem com desagrado as cousas tem- 
poraes chamadas fortuna. o 
Nicolão de Langres , que. com 
Igidoo soldados ficou guarnecendo 
os aproches, em quanto os Exercitos 
disputavad a batalha, querendo pa- 
ra si toda a gloria da expugnaçaõ da 
praça, que até entaô nað pudérað ren- 
der todas as forças de Castella, com 
mais confiança , que bizarria foi às 
trincheiras persuadir aos nossos a en- 
trega. Tenaz na proposiçaõ , nað së 
querendo retirar muitas vezes adver- 
tido, de huma bala pelos peitos pa- 
gou com a vida-o concurso ingrato, ` 
que dava para a ruina do Reino, a 
que devia tantos benefícios. O Gover- 
nador Christovad de Brito Pereira 
nað tendo por justo, que a sua guar- 
niçað estivesse ociosa, quando, pe- | 
la defender , tantos mil camaradas 
no campo estavad mettidos no cen 
tro dos perigos: Elle, com o impe- 
to do lead, que se bota faminto á 
preza, se lançou sobre as trincheiras ; 
atropellou toda a resistencia > á maior 
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Era- vulg. parte dos inimigos deixou no estado 
do seu Commandante Nicolao de Lan- 
gres; tomou toda a artilheria, e com 
esta aeçaô digna do seu valor Christo- 
vað de Brito Pereira pôz da sua parte 
glorioso termo ao sitio de Villa Viçosa. 

- | Com 695000 prisioneiros chegou 
a esta praça triunfante o nosso Exer- 
cito, que deixava no campo setecens 
. tos mortos em desconto de mais de 
495000 Castelhanos, que com bravo 
alento haviaô deixado as vidas no lei- 
to da honra. No numero dos seus 
` prisioneiros entráraó pessoas de gran- 
“de consideraçaó, entre outras D. Dio- 
go Correa, General da Cavallaria; 
o Principe de Xele, Coronel de hum 
Regimento de Cavallos Francezes; D. 
Gaspar de Haro, genro, e Capitad, 
da guarda do Marquez de Caracena, 
que morreo das feridas em Estre- 
moz; dois Tenentes Generaes; dois 
Majores de Batalha, e outros mui- 
tos Officiaes de graduações differen- 
tes. Ficáraô em nosso poder 3d)500 
Cavallos, quatorze peças de artilheria, 
dois morteiros, muitas balas, todos 
| ' os 
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os armamentos da Infantaria-; porquê Eta. vulg. 
toda a que entrou na batalha perdeo 
a liberdade, ou a vida;: oitenta é seis 
das suas bandeiras, dezoito estandar- 
tes da Cavallaria, com todo o mais 
trem de Exercito tað numeroso, que 
sahio de Castella com o designio de 
" conquistar Lisboa, T z 
Esta victoria decidio o pleito da 
nossa liberdade, e ainda. que a guer- 
ra durou mais tres annos, o seu seni- 
blante escondeo a ferocidade, desejan- 
do os Castelhanos com ansia'a paz- 
para respirarem livres, para cobra- 
rem animo ; e;os Portuguezes: para 
gostarem o fruto de tantos trabalhos, 
: pendurarem os morriões, e os arne- 
zes salpicados de sangue, e cobertos 
de gloria no Templo da honra. El- 
la foi huma victoria com perdas tað 
consideraveis para Hespanha, que de- 
pois de consternar os Vassallos pa- 
ra olharem a guerra pela parte, que 
tem de lastimosa , prescindindo da 
rerogativa, que lhe quizeraõ dar de 
. honrada: Ella fez abrir os olhos a 
El-Rei D. Filippe para conhecer, que 
| D ii éra 
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Ers vilg. era vontade de Deos a nossa felici- 
dade; e que o Senhor Supremo, 'que 
dá, e tíra' Imperios , queria como 
Juiz justo dar: Portugal a seu dono. 

Depois do Marquez de Marialva 
distribuir os merecidos louvores pé- 
Jos Cabos do seu Exercito, pelo Go- 
vernador , e briosos defensores de 
“Villa Viçosa, despedio Simað de Vas- 
concellos, para que a toda a diligen- 
cia fosse á Corte levar a El-Rei a 
agradavel: nova de triunfo tað esti- 
mavel: Triunfo, que encheo de ad- 
miraçaô a toda a Europa, conside- 
rando, que Portugal só destruira to- 
“das as forças da potencia de Hespa- 
nha, quando esta nað tinha outro ini- 
“migo, que lhas divertisse, ellas uni- 
"das, e auxiliadas por muitas tropas: 
estrangeiras: Triunfo, que deo oc- 
casiað ao mundo para pensar , que 
o valor des Portuguezes era o heroi- 
co valor , que sempre fôra o mesmo; 
e que se estivera sessenta annos como 
potencia sem acto, elle era hum va- 
lor abafado pelo desprazer ; mas que 
agora das suas cinzas resurgia tað ar- 

| dene 
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dente, como antes se vira inflammado Era vulg. 
em. todas as quatro partes do Mune | 
do, sem diferença de lugares, clij- 
mas, gentes, e. nações, aonde elle 
se empregava : Triunfo em fim, que 
acabando de deixar abatida a altena- 
Tia de tantos famosos. Generaes de 
Castella, indicava, que os Portugue- 
zes empenhados pela liberdade, e pe- 
la honra, erað homens invenciveis. 
.-- Sem cappellarmos para as guerras 
dos seculos precedentes , basta que 
elles assim. o mastrasgem. nos vinte 
e-oito annos da presenje guerra, em 
que ganhárad seis batalhas campaes, 
de que esta de Montes- Claros - foi a 
ultima: em que vencêrad tantos cho- 
ques, que muitos delles sepódem cha- 
mar batalhas.:, em que submettêrað. 
debaixo do seu jugo quantidade de 
praças ,-que parecia a sua conquista 
a taô pequenas forças impraticavel;' 
e em que Exercitos ; que erað pu- 
nhados de homens, tidos na Euros. 
pa. por incapazes de sustentarem lar-, 
go tempo a defensiva contra Monar- 
ca tað poderoso, que fazia tremer a 
mes- 
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Era: vulg. mesma Europa, elles passassem a in- 
vazores, que fizessem tremer esse Mò- 

narca. a o 

= Nað approvando a Corte-a mar- 

cha do Exercito sobre Merida, Xe- 
rés, ou Brossas, que o Marquez de 
Marialva queria fosse a sua conquis- 
ta a consequencia da victoria, com 
ordem. da mesma Corte elle o met-. 
teo em quarteis por naô arriscar as 
vidas aos ardores intensos do Sol. Pou- 
co depois passou a Lisboa, aonde foi 
recebido: comços universaes applau- 
sos, que nadamerdérad a singularida- 
“de, pelo que tinhaô de repetidos. O 
Conde de S. Joaô, e Pedro Jaques de 
Magalhães se recolhêraô ás suas Pro- 
vincias, ficando o Conde de Schom- 
berg com o governo da do Alente- 
jo, respirando elle a aura benigna da 
victoria , e deixando descançar os 
inimigos á sombra do susto. Rodea- 
do delle , o Marquez de Caracena 
ajuntava em Badajoz as reliquias do 
estrago, naô para sustentar com el- 
las outra nova guerra , tendo com a 
experiencia derrotada a vaidade ; mas 

a - pa- 
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para as repartir pelas praças ; antes Era vulg, 
que o desalento lhes abrisse as por- 
tas aos vencedores. Depois de reco- 
brado , o espirito escreveo a El-Rei 
com estilo mavioso em quanto lhe 
disse: Que elle nos successos fôra in- 
feliz; mas que em nada faltára á ob- 
servancia das regras militares: Que 
quando atacára a batalha levava cer- 
tas as evidencias de a ganhar: Que 
elle a fizera disputar largas horas com 
o maior ardor , na6 bastando este - 
contra as forças do fado infeliz, que 
lha fizera perder. Logo mudando de 
tom, è fallando de Badajoz venci- 
- do, como quando viera de Flandres 
çom presumpçaô de vencedor, acres- 
centou: Que o destroço no Exercito 
de. Portugal nað fôra inferior ao de 
Castella : Que elle se fazia prestes nað 
sø para entrar; mas para romper por 
toda a Provincia do Alentejo, e que 
para ir colhendo huma palma a ca- 
da passo necessitava , que Sua Ma- 
gestade nað lhe. demorasse os soc- 
corros. E a pa cal 
. Lendo El-Rei a primeira parte da 
| car- 
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Era volg. carta , ella lhe cahio das mãos, è 
Elle ficou com o acordo de Rei Ca- 
tholico para dizer: Parece, que Deos - 
o quer. Sem proferir mais palavra 
deo as costas ao Official, e sé reco- 
iheo descobrindo bem , que a sua 

sã constancia em nada se parecia com 

a que mostrou Filippe II. seu Ayo, 
quando recebeo noticia da perda da 
Armada chamada Invencivel de In- 
glaterra, A segunda parte da carta 
brevemente foi desmentida pelas vo- 
zes publicas, que prováraó com evi- 
dencia , como o Exercito de Portu- 
gal restando inteiro, o de Castella 
ficára totalmente destroçado. Entaõ 
soltáraô a lingua os parciaes, de D. 
Joaô de Austria desterrado em Con- 
suegra pela culpa de infeliz, e nos 
táraô defeitos enormes em toda acon- 
duta do Caracena desde o principio 
até ao fim da acçaô, em que entrá- 
ra descobrindo mais os transportes 
de arrogante, que fazendo os officios 

-de General. Eu concluo este Capitu- 

lo dizendo, que se póde disputar 

como problema, por que ia 
| oi 
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foi o Marquez de Caracena mais cor- Era vulg. 
tado, se pela espada dos Portugue-. 
zes, se pela” lingua dos Castelhanos:: 


CAPITULO VIL ` 


Conclue-se a narraçað dos successos, 
do Alentejo, e se-trataô outros 
políticos. Eei a As q 


s We 


O marcial espirito do Conde de 
Schomberg , que na ausencia do 
Marquez de Marialva governava as 
Armas do Alentejo, nað podia: cons 
sentir, que os Portuguezes com o 
gosto da victoria de Montes Cla- 
ros pendurassem as armas, nem que 
os Castelhanos alliviando a dôr en- 
Xugassem as lagrimas. Para obri- 
gar a sahir ao campo .a Cavallaria 
de Badajoz, resolveo mandar apre» 
hender. as mulas do trem da Artilhe- 
ria dos inimigos, que haviað passar 
a duas legoas de distancia daquella 
praça, e era natural, que ella mare. 
chasse a impedir, oy a restaurar a 
| pre- 
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Era vulg. preza. Com este desigoio.elle, o Ge- 
neral da Cavallaria Diniz de Mello; 
os Majores de Batalha, . e outros moi- 
tos Officiaes sahiraô de Campo Maior 
na tésta de 1)200 Carvallos. No mes- 
mo dia premeditado para a facçaõ ap- 
pareceo no campo o Principe de Pyr- 
ma com 800, levando intentos dif- 
ferentes-dos nossos. Quem avistou es- 
te corpo lhe acrescentou tanto a esta- 
tura, que o representou 30 Conde de 

' Schomberg do numero de 39)000 
Cavallos: noticia falsa, que o hia 
obrigando a retroceder para a praça 
donde sahira, se o seu valor. nað o 
movêra a continuar a marçha, ainda. 
que com mais cautela... = 
-~ No mesmo dia soube o Principe 
de. Parma, que. a Cavallaria de El. 
vas com a de Campo Maior anda- 
va no campo, e: pedio ao Marquez 
de Caracena reforço de mais Caval- 
los, e de alguma Infantaria, que lhe 
podessem fazer feliz a contingencia 
dos successos. Elle lhe enviou desta. 
seiscentos homens , daquelles mais 
trezentos, que pouco depois de encore 


poe. 
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porados com o. Principe, tivera6 Era vulg... 

o encontro do acautelado Conde de 

Schomberg. Sem lhe fazer parar a 

marcha o engano, em que estava, 

de que as forças dos inimigos erað 

399000 Cavallos, nem mudar a prie 

meira resoluçaô á vista da sua fáce;. 

ordenou q alguns esquadrões, que se 

avançassem a atacallos com o impul- 

so mais rapido. Este movimento deo 

a conhecer ao Principe, que o nos- 

so destacamento era mais forte do 

que elle pensava; e perplexo na du- 

vida de combater, ou de retirar, de- 

liberou-se a tomar este segundo par- 

tido, se menos honrado, mais segu- 

ro. De mil e duzentos Cavallos nos- 

sos fugio o Principe de Parma com 

mil e cento, deixando desampara« + 

dos seiscentos Infantes, que puzeraó 

as armas em tèrra, e se entregárad 

á discriçaô do vencedor, O maior: 

grosso das nossas tropas, que sobrou 

“da guarda dos prezos , foi levando’ 

os Castelhanos ás cutiladas, até os | 

metter pelas portas de Badajoz, aon- 

de os nossos Generaes virad ao Ca- 
- ra- 
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Era vulg. racena em hum alto, sendo expecta- 
dor desta nova tragedia, que desen-. 
freando-lhe a colera, humor que o 
dominava, lhe originou a molestia ; 
de que morreo poucos tempos de- 
e sem a gloria de conquistar Lise 

oa? | É E RE a pi 

:: Como a campanha do, Alentejo: 

obrigou. o Conde do, Prado a guar< 
dar para a do Outono ios. projectos, 
que tinha concebido contra Galliza; 
depois desta acçaô ordenou El-Rei: 
ao Conde de Schomberg , que com. 
varios Regimentos marchasse para o 
Minho: reforçar o Exercito do Con- 
de do-Prado. Ficou substituindo O. 
seu lugar Diniz de. Mello., que.o 
Marquez de Caracena suppôz de tem-. 

e peramento mais frio, que o Conde 

de Schomberg , ou que tendo: dimi- 

nuido o numero das tropas, elle po- 

deria obrar alguma entrepreza, que 
lhe.podesse soldar alguma de tantas: 
quebras: Enganado deste conceito en-. 
trou. por, Portugal como hum, Partie. 
dario a queimar os lugares abertos ' 
sem defensa, na tésta de 4gjooa ho- 

mens 


r 
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-mens entrè Cavallaria , e Infantarig. Ers’ vulg, 

.Mas avisado; de que Diniz de. Mel- 
lo se movia para lhe ir tomar con- 
tas da injuria, que fazia à alta grå- 
duaçaô do seu mesmo Posto empe- 
nhado em exercicio tað incompeten- 
te; elle se recolheo a Badajoz sem 
outro effeito, que o de levar mais 
-fundo outro golpe sobre tantos, que 
lhe tinhaô jarretado a reputaçaõ , e 
-a paciencia. — Po | 
' Seguia a fórtuna o passo das nos- 
sas armas no` Alentejo, O Tenente 
General D. Luiz da Costa entrou com- 
- 1200 homens em Castella: pela par- 

-te de Moura. Sem que alguem lhe | 

-derivesse o passo, chegou a Gibra- 
:lea6 ; saqueou,'e queimou os lugares 
“de S. Bartholomeo , e de Castelejo, 
que deixavaô perceber no fumo os 
-seus -incendios ás Cidades mais inte- 
-riores de Andalusia, receosas de os 
-sentirem semelhantes. O Marquez de 
Caracena já em pessoa, já pelos Of- 

“ficiaes, queria despicar tantas injd-". 

-Tias, até sahir de algum empenho | 
com vantagem, que lhe podesse rese 
tau- 


Era vulgl 
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taurar alguma parte: do credito per- 
dido. Para isso muitas vezes entrava 


-por Portugal sempre na figura de Par- 


tidario; mas tað infeliz, que os pri- 


-meiros avisos, que recebia, de que 


os nossos sahiaô a hospedallo , elle 

os fazia ser os ultimos passos, que 

lhos escondessem da vista. 
Conformes á inquietaçaô das cam- 


“panhas erað por estes.tempos as re- 


voluções das duas Cortes belligeran- 


tes. Na de Madrid. morreo o Rei 
- D. Filippe IV. com a desconsolaçaõ 


de nað poder lograr os seus proje- 
ctos sobre Portugal em tantos annos 


de porfia. Esta fatalidade reconhecê- 
rað os seus Vassallos por. hum effei- 


to da Providencia, que dispunha as 
cousas a favor da liberdade daquelle 
Reino, e ella lhes inclinou mais os 


-animos para os desejos. da paz, ese 


pecialmente estando os movimentos 


«de França indicando a Hespanha ou- 


tra nova guerra. Nós diremos del» 
Rei D. Filippe, que Elle teve qua- 
lidades-excellentes capazes de forma- 


tem hum grande, e perfeito Monar- 


ca, 
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ca, se nað desfigurasse muitas virtu- Era vulg. 
des com os defeitos de irresoluçaó, 
de frouxo, e de ta6 descuidado, que 
entregou todos os annos do seu rei- 
nado a tres validos despoticos , e tað 
absolutos como foraô o Conde-Du- 
que, D. Luiz de Haro, e o Conde 
--de Castrilho, que alcançou o tempo 
da sua morte. Todos sabem as des- 
ordens, que esta moveo entre a Rai- 
nha, e D. Joað de Austria : Des- 
ordens, que forad causa da Rainha 
perder o governo, e D. Joað a vida. 
Em Lisboa se viaô dois extremos 
nos modos por que se conduziaó El- 
Rei, e o Infante, sendo a desigual- 
-dade das obras a causa motiva dos 
-desagrados. Já fica dita'a negociaçaõ, 
que o Marquez de Sande mettia em 
Obra na Corte de Paris respectiva aos 
casamentos dos dois Principes, eel- 
Ja o trouxe agora a Lisboa para levan- 
tar mais voraz o incendio, que prin- 
cipiava a arder. Era Portugal muito 
obrigado ao Marechal de Turena, e 
El-Rei, o Conde de Castello Me- 
lhor, e o Marquez de Sande lhe rá 

| ria 
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Era vulg. riað pagar os bons officios com e 
| casamento do Infante, e de Mada- 
«ma de Bulhon sua sobrinha: Practi- 
ca, que o Marquez deixára em Fran- 
ça muita avançada, e que nað per- 
deo de vista depois de se recolher a 
Londres: Practica, que agora se pro- 
pôz ao Infante, e que encontrando-o 
-difficultoso: em a acceitar, se usárad 
-para o mover já de meios doces , já 
-de . promessas insignificantes, logo de 
ameaças taģ indignas, que em huma 
alma. grande nað podiað deixar de ser 
-motivos de a exasperar: Em fim pra- 
-ctica a que o Infante estimulado deo 
-huma negaçaô absoluta, que preoc- 
'“-cupou toda a extensaô da capacida- 
de do Marquez de Sande, nað des- 
cobrindo nella expedientes conformes 
-de adoçar em França, para onde par- 
tias as justas queixas do bravo, e 
-estimulado Turena. , 
-© - Com instrucções novas para tra» 
tar em Paris o casamento del-Rei com 
a Princeza de Aumale, Irmã da de- 
funta Princeza de Nemours , partio 
-o Marquez de Sande dé Portugal pa- 
ra 
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-rá França. Nos primeiros entontros Ers valg 
com o Marechal cançou elle todas aé 
-suas invectivas, mal firmes sobre ess 
peranças sem fundamento ; para thë 
desterrar as imaginações melancolicas; 
de . que nað se effeituando o casament= 
to.do Infante com sua sobrinha: El: 
Je, que atégora era o assumpto dá 
admiraçaó, do respeito, da inveja do 
Mundo, daqui em diante seria o al- 
vo da sua irrisaô, do seu ludibrio, 
do seu desprezo. Mas a mað occuls 
ta, que gulava os negocios de Por- 
tugal para o fim da felicidade, tocou 
forte, dispôz suave o espirito de Tu- 
rena para se persuadir, que as diffi- 
culdades do casamento antes erað in- 
trigas Castelhanas, que repugnancias 
Portuguezas, e que derrotadas as pris 
-meiras ficariaô vencidas as segundas. 
Respirou o Marquez com este erra- 
do conceito do Marechal, enr que 
o fortificou déstro para aproveitar o 
- tempo das esperanças em execuções 
das outras idéas. Como a mais. van- 
tajosa, que entaó se propunha a Fran- 
ça era a de compor algumas duvidas 


- TOM. XX. com 
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Eta: vig. com Inglaterra: para- estas duas Po- 
tencias: úhidas a Portugal formarem 
huma. Triple Alliança contra Castel- 
Ja, assim para impedir, que Portu- 

al fizesse a paz sem o concurso de 
isca e para' que á mesma 
França ficasse. mais facil a: conquis- 
ta de Flandres; o Marquez de San- 
de foi convidado: para esta: negocia- 
çaô; que entretida com vozes geraes, 
e amphibologicas., abria largo cam- 
po para a conclusad do casamento, e 
brévidade da vinda: da Princeza para 
Portugal. | i 
Neste: estado :deixamos os nego- 
cios. politicos , e vamos no Minho 
encontrar-nos com o Conde do Pra- 
do.; que nað podendo na campanha 
da Primávera exercitar O seu espiri- 
to marcial, por haverem partido de 
todas as Provincias as tropas em soc- 
corro da de Alentejo. ameaçada pe- 
lo Marquez de Caracena; recebidos 
muitos reforços, elle se preparou pa- 
ra sahir a campo ' em Outubro, hum 
mez depois da morte do Rei de Cas- 
tella. Hum Exercito de decano? ln- 
Pe . fan- 
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fantes , e de: zġsoo Cavallos com Ets: vaig 
hum trem de- 14. cànhões se vio fot- 
-mado no Minho; depois que chegá- 
rað a esta Provincia, vencedores na 
do: Alentejo, o Conde de Schomberg 
com as tropas Estrangeiras; o Conde. 
de S. Joaô com 3 Infantes, e 800 
'Cavallos; Pedro Jaques de Magalhães 
com a gente da Beira; o Conde de Mir 
randa com a do Porto ; -o Conde da 
“Torre com-alguma de Lisboa; : e co- 
mo voluntario ‘o: Marquez: de - Eon- 
tes, que quiz mostrar nesta: -câmpar 
nha igual o sew. valor. -á-súa grande- 
za. Sem raza6 nað appróvada:a.con- 
quista da Praça ide Tuy, resolvêra6 
os mais votos, que Exército tað lu- 
zido saqueasse.:ofertil paiz de Gal- 
liza , assolasse os seus muitos: luga- 
res, e sitiasse .o Forte da Guarda, 
que sendo hum dos portos das Rias, 
nos deixava o passo aberto para en» 
trarmos no dominio das outras. Mar- 
chou o Exercito mandado pelo Con» 
de do Prado, e eraó seus Mestres 
de Campo Generaes o Conde: de 8. 
Joaó, e D. Francisco de Azevedo ; 
PO: E ii Ge- 
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Erg valg. General da Cavallaria Pedro Cesar de 
Menezes; da Artilheria Fernað de 
Sousa Coutinho, e Major de Bata- 
Jha Miguel Carlos: de. Tavora. 

= Dom Luiz Poderico , Visó-Rei 
„de Galliza, na6 se achando em esta- 
do de-nos ‘fazer opposiçað , elle se 
deixava vêr, e se sumia, deixando 
o paizem.preza ao maior poder. Na 
primeira: marcha. saqueâmos todo o 
distriçto:ide: Val de Rosal.: O mese 
mo: succexeo aosmais-até chegarmos 
go Forte da Guarda , naô' havendo 
já nem desejos, nem carruagens pa- 
Ta tantos: despojos. Os gemidos cau- . 
sados por. perdas. taô multiplicadas 

faziaô em Castella;: mais lastimosas 
as lagrimas derramadas na morte do 
seu Rei. Principiou o sitio com vi- 
gor, e bastáraô poucos dias de ba- 
ter a praça, e hum só assalto, em 
que ganhámos as obras exteriores , 
para o Governador parlamentar, € 
entregar-se com as honras da guerra, 
Encarregou-se. a segurança da nova 
conguista ao valor do Mestre de Cam- 
po Balthasar Fagundes com a guar- 

ni- 
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niçaô de goo homens. Naô dava q Era vulgi 
Inverno lugar. para mais operações, 
e os Generaes com a gloria renova- 
da sé: recolhérad às suas Provincias. 
A tomada desta praça causou em 
França hum gosto geral pelo desejo; 
de que Por:ugal se fosse fazendo se- 
shor das Rias de Galliza, assim pa- 
ra receber com mais facilidade os 
soccorros; que ella the mandasse, co- 
mo :para' ser mais sensivel a Hespas 
nha a guerra; que lhe determinava 
declarar, e em que se sentiria ataca- 
da ao mesmo tempo por Portugal em 
todas as suas fronteiras, e por Fran- 
ça com 8ogj000 Infantes, e 30g)oco 
Cavallos repartidos por Flandres, Ca- 
talunha, e Etalia. ali é 

~ Antes desta expediçaô do Conde 
do. Prado, Affonso Furtado de Men- 
doça com a gente do seu partido de 
Penamacor acompanhou os progrese: 
sos, que entaô faziaô as nossas ar- 
mas no Alentejo. Elle marchou no 
mez de Junho a sitiar a praça de Sar- 
sa, donde sahiaô partidas, que infes- 
tavad os lugares da sua Provincia. 


De- 


b 
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Bra vulg. Depois dè alguma resistencia, Gomes 
Freire ajustou comso Governadora- en- 
trega. por. meio de capitulações hon- 
radas. O gosto desta-empreza foi des» 
botado pelo successo do Mestre dè 
Campo :Ruy Pereira da Silva; que 
rara vez perdem as armas a condi- 
çaô , que tem de jornaleiras. Elle 
marchava com o seu Terço de Proens 
ça para Penamacor, e de repente e 
investirad 1g)200 Cavallos. . Naô per- 
deo coragem o animoso Official, que 
sustentou com 400 homens largo, e 
vistoso o combate : mas cedendo o 
valor ao numero, deixando as mor- 
tes bem vingadas, a maior parte dos 
seus soldados foraô passados á espa- 
da, e elle ficou ferido, e prisioneiro, 
Pouco depois, tambem. com partido 
desigual , Gomes Freire vingou es- 
ta affronta com hum dos esforços do 
seu valor ordinaria. á 


CA- 
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CAPITULO VII 


Successos: da India no anno'de 1665, 
e. os. do Reino no. seguinte de 1666. : 


PNG O e es 
T að assolado ficou :o Estado da Era vulg. 
India pela longa:, e: infausta guerra 1665 
dos Hollandezes conjurad:s com ou- 
tros inimigos:do mesmo Estado, -gue 
a formosura da. presente paz naô po- 
dia esconder a deformidade. ás imas 
gens dos especraculos : precedentes. 
Eraô.: poucas todas as diligencias do 
Viso-Rei Antonio de Mello de Cas- 
tro para restituir à felicidade as pri- 
meiras córes, que huma vez. perdi-: 
das necessita6 de muitas mãos , que: 
as. recobrem. Como pôde preparou - 
algumas Armadas para mostrar á ln- 
dia, que nella ainda haviaô Porta-. 
guezes com espiritos para fazer ge- 
mer os seus mares. Entre ellas expe- 
dio huma: para- Angediva, aonde es-* 
tava.o General, e puarniçaS Ingleza, : 
a. quem o seu General Ignacio Sar- 

| men. 
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Ers vulg. mento de Carvalho havia entregar a 
= praça de Bombaim , como El-Rei 
determinava em observancia do tra- 
tado matrimonial da Rainha da Graô. 
Bretanha sua Irmã, Fez-se a entrega 
com condições vantajosas assim pas 
ra os Portuguezes moradores do paiz, 
como para os commerciantes do Es- 
tado; mas a avareza dos Inglezes naô 
fez escrupulo de romper a fé da pa- 
lavra, que aggravou a dôr da: per- 
da de Bombaim, donde os segundos 
Portuguezes foraô excluidos, os pri- 
meiros tratados como escravos. 

Em tudo differente era a nossa 
fortuna no continente do Reino. Co- 
Jhendo os Portuguézes tantas palmas 
em todo o anno de 1665, os seus bra- 
ços nað cançavaô de dar golpes, até 
descarregarem p ultimo, que levan». 
do pela raiz q arvore predicamental 
dos triunfos, pbrigasse os Castelha-- 
nos a pedir a paz. Com este desig- 
nio o Conde de Schomberg , . que 
voltára do Minho vencedor a con- 
finuar O governo da Provincia do A- 
Jentejo, determinou levar a guerraao . 


in- 
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interior do paiz contrario, romper Era vulg. 
pelo respeito , que a:é entaó se ha- 
via guardado ao Condado de Niebla, 
como Estado da Casa de Medina. 
Sidonia, e castigar nos seus mora- 
dores a má observancia de huma po» 
litica, que os laços do parentesco per 
diað , que fosse mutua. Elle fez al- 
-to no primeiro dia de marcha à vis+' 
ta da Villa de Alcaria de la Puebla, 
que logo foi rendida com prizaó de 
quatro companhias de Cavallos Ale-: 
mães. Igual destino teve a Villa de. 
Paymogo , que .o Conde entendeo 
devia guarnecer ; porque a sua fortie. 
ficaçaô era defensavel., e facilitava; 
as contribuições dos muitos lugares: 
do seu districto. Hum valeroso Ca-. 
pitaô Francez chamado Salomað fi- 
cou por seu Governador, e o Con-: 
de voltou para Serpa a esperar opor- 
tunidade de-tempo para continuar o' 
premeditado projecto. o 
“O valeroso Salomaô enganado por. 
hum Castelhano sahio do Forte com 
pouco poder, como quem levava a 
certeza de ir conduzir sem periga hum: 
E gran- 
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Kra vulg. grande .comboy. Elle. se encontrou. 
com o Baraô de Santa Christina ros: 
deado de:muúitas forças, que lhe pe- 
dio corita-dos.excessos da sua confian- 
ça. Salomaô6: despedindo para. Mou- 
ra 25 cavallos,.que levava; a pedir 
soccorros:a. D.. Luiz da:Costa para 
Piymogo; que ficava no risco de se. 
perder; elle .na-tésta, de 150 Infantes: 
lha deo tað: pezada“em quatro horas: 
do mais rudo: combate, ique-os Cass, 
telhanos, ainda que tiverad.a ganan- 
cia de lhe tirar a estimavelvida,.e- 
as da maior parte dasua gente; els 
la lhe sabio: taá cara, que se arres. 
pendêraô' de lbe tirar a prova. Cor» 
reo o Baraô a apoderar.se de Pay- 
mogo, que -suppôz desguarnecido.,: 
assim para arrancar 'da sua fronteira 

“este injurioso. padrasto, 'como para: 
reparar a sua perda com este:impor-. 
tante lucro» À sua carreira nað foi 
tað apressada, que naó achasse já na: 

“praça a D: Luiz da Costa em pes- 
soa para lhe pedir a mesma:conta,. 
que elle acabava de tomar a Salo- 
mað, se a sua diligencia nað fosse 

| mais | 
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mais prompta:em se retirar, qué em Era-vulg. 


r 


“oo w > 


, 
“o 


-Tað sensivel sẹ fez ac; 
Schomberg a morte de Salomaô, que 
nað satisfeiro:das vantagens logradas. 
por algumas. partidas. que o Gene. 
ral da Cavallaria Diniz de Mello de 
Castro mandára: ao paiz inimigo pa- 
ra aproveitar as consequençias da vi- 
ctoriá de Montes Ciaros: Elle se re- 
solveo a castigalla em pessoa na in- 
vasaô projectada sobre o Condado 
de Niebla.. Com 39000 Infantes; e 
19)200 Cavallos veio o-Conde pelas 
margens do Guadiana postar-se sobre 
a Villa deS: Lucar, que: faz frente 
á de Alcoutim desta. parte. do mes- 
mo rio no. terreno do Algarve: Vil. 
las ta6 visinhas, que nas occasiões 
de guerra se a humanidade nad re- 
freasse os impulsos, ellas raciproca: 
mente se assolariad. Para. o Gover- 
nador entregar o Castello bastou man- 
“dar-se informar ao nosso. campo, de . 
que o Conde de Schomberg era o 
seu Chefe. Todos os póvos dos seus 
€ontornos vierað render ide aa 

on- 


investir.. u g 
Conde de 
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Era vulg. Conde , que os -tratóu'affavel para 
naõ pot, pa na doçura da sujei- 

“çaô da Casa de Bragança-a que até 
êntaó experimentavaó nó gaverno da 
de Medina Sidonia. ‘Andalusia na 
costumada-á sentir os estragos da dius 
turna guerra, tremeo ao estrondo des- 
tas pequenas conquistas com: 0 receio 
de outras maiores. vt: 
Especialmente se assustou Sevi- 
lha, quando o Tenente General D.. 
Luiz da Costa, e o Bara6 de Schom=- 
berg se adiantárad a metter em pre~ 
za O districto. de Gibraleað. O Co: 
ronel Rogemont com: 300 cavallos 
quiz defender a passagiem do rio, que 
vai banhar esta Villa; mas o Baraôd: 
vadeando-o intrepido foi levando os 
Castelhanós até Figueiras, aonde se | 
rendêrað para serem testemunhas do 
saque da Villa. Em nada ficgrad de 
melhor partido Gibraleað , Cartaya, 
e Lepe, que foraô despojos misera- 
veis da avareza, ou da colera, pai- 
xőes' indistioctas nos soldados, quan- 
do se deixaô levar dos estimulos da 
necessidade, e da vingança. E7 =” 

, ` Cie 
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. Mello, já condecorado tom a Paten- Era. vulg. 
te de Mestre de Campo General, 
acompanhou com o seu valor costu- 
„mado estes successos felizes de An- 
dalusia, fazendo em postas 250 ca- 
vallos, que tivera6 a confiança de vir 
mostrar-se á Villa de Terena. Com 
tres. golpes na sua imaginação peza- 
dos intentou o Marquez de Carace- 
na despicar a repetiçaó de injurias 
taô pouco para sofridas. O primei- 
ro havia ser descarregado na Costa. 
do Algarve pelo Duque de Aveiro, 
que akio de Cadiz com quinze Náos 
„destinadas para ir fazer a guerrą á 
-propria Patria. O- segundo, tambem 
-dada no mesmo Algarve, era empe- 
nho do Duque de Medina Celi, Go- 
:evernador de Andalusia, como mais 
“apggravado pelos damnos , que aca- 
‘bava. de padecer o paiz do seu go- 
verno respectivo. O terceiro o havia 
ser. hum esforço do mesmo Carace- 
na nos lugares, aonde elle entendes- 
se. capazes de causar maior sensibili- 
dade. Ora nós vamos a vêr o nada, 
que cortáraõ estes tres golpes por en- 
e 2 COR- 
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Era vulg. contrarem. bem -prevênidos os repa- 
-ros no valor; que nað temia ameaças, 
O Duque de Aveiro, que coma 
Armada intentava assustar o Tejo., 
elle se naó confundio de à empregar 
“na Costa do Algarve, empenhando-a 
‘na conquista do ridiculo Forte da Ba- 
lieira , aonde apenas haviað tres ca- 
nhões mentados entre quatro paredes 
para atemorisarem o Mouri. que 
intentassem desembarcar nasua praia. 
Da Balieira: pôz as proas na Forta- 
leza de Sagres, que entendeo render 
só com lhe apresentar carregados de 
soldados os: bateis das Náos ; maso 
seu Governador Simaô Rodrigues 
Moreira os hospedou taô mal, que 
Yiráraô de bordo mais temerosos, que 
cortezes. À -maior injuria. do Duque 
nesta expediçaô foi a tomada da Ilha 
“Berlenga , aonde empenhou toda a 
força da Armada contra trinta ho- 
mens, que lhe souberaõ resistir mui- 
tas horas; e contente com semelhan= 
te victoria, se recolheo aos portos 
de Flespanha com tað pouca fortuna, 
como vaidade. o ia 
- Com 
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Com: grande aparato , e maiores Era: vulg. 
„esperanças entrou a gente do Duque 
“de Medina Celi no Algarve, e pa- 
rou. em huma Aldea da Serra, que 
chamaô o Deleite. Ao ruido desta 
marcha acudiraô de Crasto-marim:, 
que fica tres legoas distante, o va- 
leroso Capitaô Belchior da Costa, 
-que morreo governando esta Cidade 
de Faro com Patente de Major de 
-Batalha já no. nosso seculo, com seus. 
camaradas Francisco de Oliveira, e 
Nicoláo Monteiro. Elles atacáraô com 
tanta coragem aos inimigos óccupa- 
dos no saque. da Aldea,- que fazen- 
„do-a. perder aos que estava de fóra 
-para - nað soccorrerem os que pelei» 
javað , nem acudirem ags gemidos 
dos que morriað , precipitados re- 
passáraô o Guadiana , desvanecidas 
de repente as idéas vastas do Duque 
de Medina Celi. Nada menos felizes 
foraô ao mesmo tempo as:do Mar- 
quez de Caracena no Alentejo ; que 
parece se haviaó conjurado os Fados 
para darem a este Chefe tantos -dias 
maos. Motta s do a 
o El. 
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Era vulg.” Elle chegou com sgjooo homens 
a Cabeço de Vide, que se entregou, 
porque nað podia defender-se. Em 
«Alter do Chaô entendeo encontrar a 
mesma facilidade; mas depois de ba- 
'ter o Castello muitas horas, ouvin- 
do o rumor vago, de que Diniz de 
Mello marchava em seu soccorro, a 
toda a pressa se recolheo para Bada- 
joze O Principe de Parma com o 
grosso da sua Cavallaria reparou pou- 
"co depois a infelicidade de Cara- 
cena. Elle encontrou em desordem 
-a Joaó da Silva de Sousa, que já 
-occupava-o emprego de General da 
Artilheria ; e sendo pouco inferior o 
numero das suas tropas, o desacor- 
-do com que alguns dos Officiaes se 
-Jançáraô ao combate, foi causa de 
muitos soldados perderem as vidas, 
de ficarem 300 prisioneiros, entre el- 
les os nossos Capitães de Cavallos 
-mais famosos, e ter O Principe de 
:Parma a gloria de vencer soldados 
em tantas occasiões triunfantes, tidos 
em Castella por invenciveis, agora 
infelizmente destroçados. e 

| Na 
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-< Na Provincia do Minho tinha o Era vulgi 
Conde do Prádo por competidor com 
o posto de Capitaó General de Gal: 
liza ao Condestayel de. Castella De 
Inigo Fernandes de Velasco, que pe: 
la sua grande qualidade, e muito po- 
der, nað lhe foi difficultoso ajuntar. 
em pouco tempó o numeroso Exera 
cito de tóg)ooo homens, qué o Cons 
de. entendeo se empregaria na recu- 
peraçaó do Forte da Guarda; Para a 
impedir passou o Conde o Minho na 
frenté de óg)voo homens, que erað 
todas as forças da Provincia , fiado 
em quê o seu valor, e industrias erað 
bem capazes de fazer semblantê com 
taô desigual numero ao maior poder, 
Naô o enganou. a sua idéa; porque 
o, Condestayel vendo prevenida a. que . 
elle concebérá, mudou de designios; 
e. se. ficou em inacçaô; mandando 
a D. Balthazar Pantoja com hum. gros+ 
so destacamento entrar pela - Provin- 
cia de Traz os Montes, aonde exe- 
cutou as hostilidades , que diremos 
O Conde se aproveitou do retiro do 
Condestavel para. assolar toda cam- 
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Eca vulg. panha de Tuy, abrazando outros lu- 
gares ricos entre Redondela, e Pon- 
te de S. Payo, que fornecêrad copio- 
sos despojos aos soldados, | 

O Mestre “de Campo General 
Diogo de Brito Coutinho, que go- 
vernava a Provincia de: Traz os Mon: 
tes na ausencia do Conde de S. Joad 
terror dos Gallegós:, ainda que socs 
corrido com algumas tropas pelo: Con 
de do Prado, nað pôde impedir añs 
tes as-tyrannias, que ds hostilidades; 
com que D. Balthasar Pantoja asso- 
lava os lugares abertos da sua juris- 
dicçad. As vozes do sangue derra - 
tnado, os ais dé tantos homens per- 
didos estimuláraô o-valor de Diogo 
de Brito, e de Francisco. de Tavo- 
ra para fazerem esforços, que vinis 
gassem O sangue; invasões; que res- 
tituissem as perdas. O primeiro sas 
queou ; € fez em cinza' a nobre Villa 
chamada Villaça, e doze lugares dos 
seus contornos + O segundo fez em 
postas '200 cavallos, que D. Balthas 
sar ‘Pantoja havia deixado em Mons 
te Reis Mas soando-em Lisboa o que 

oe co Po 


` 
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passava cem: “Traz: os Montes, ferido Eta: vllgr 
—-dos;clamores.0 generoso; espírito do 

Conde. de:S. Joað ; elle. voou nas 

azas. do, seu yalor pára-tomiar contas 

aos Gallegos porte haverem mostra 

do. arrojados pela sua ausencia nå 

Provincia, de .que elle era Goterna: 

dor: Vingança justa a que D.-Bal: 

thasar Pantoja se nað quiz expôr, es- 

tonderido-se-em “Tuy dá face do Cons 

de .,. que -se- lhe: havia iostrat pez 

Add A e A a O og 

Elle -á destarregou com: pezo iná 

toleravel. em. repetidas entrádas, que 

fez:no paiz: inimigo, naó-..enicontrans 

do pela vasta: extensa6 delle alguma 

oOpposição à Sua valerosa espada. Tou 

dos os lugares se lhe sujeitárad ; à Se 

expensas dos contrarios sustentou muié 

to: tempo © Exercito, e deixando em 

Galliza O terror renovado , se: reco 

lheo com. os soldados ricos, debaixo 

das: suas ordens sempfe contentes.. ` 

`.: Pela sua parte o augmentava Pes 

dro Jaques de Magalhães com astro: 

pas do:partidode Almeida. Depois 

de derrotar. duas vezes no campo com 

Fii glo- 
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Era. vulg. gloria: immortal a D.:Joad Salamans 
ques, General da Artilheria, o obri- 
gou a refugiar com as reliquias dos 
troçadas na -praça de Umbrales. As 
qui: o sitiou, €e obrigou a render á 
discriçad para. sublimar o credito 
pela humanidade, com que o tratou 
rendido, =; A a 
~: Naô foraô: menores as vantagens; 
que 3e:ganháraô pela parte de Pena- 
macor : partido, que era: governado 
na ausencia de Affonso Furtado :de 
Mendoça pelo General da Artilleria 
Antonio Soares:-da Costa. Mas a guera 
ra no fim deste anno, e nos seguintes 
hia mudarido de semblante; ambas as 
Nações cançadas desejando. a paz, e o9 
encontros, que daqui em diante hous 
verad.entre ellas, sað assumptos pouco 
dignos -para se referirem com exten- 
sað na História. Nós concluiremos es- 
“ta naraçaó bellica com dizer para cre: 
dito des nossos Generaes ; e solda- 
dos, que: no decurso. de guerra tað 
longa souberad ostentar-se-valerosos; 
e prudentes, em humas: partes Mare 
cellos , em outras Fabios: Que elle» 
- na 
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na Provincia. do Alentejo -combatê- Era vulg. 
rað com mais força para. rebaterem o | 
maior poder, e que vencendo bata- 
lhas, e ganhando praças, mostrára6 
o seu valor: Que nas outras Provin- 
cias servindo-se da arte, conservan- 
do as tropas, disputando os terrenos, . ' 
deixáraó vêr a sua prudencia. Em fim, 
Fabios nas Provincias, .aondé o po- 
der era menor; Marcellos no Alen- 
tejo, aonde..cra6. maiores as forças. 
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TFoçañ-se. alguns. suecessos. da a 
e as negocia ções das Cortes Es- 
pg pág até a partida de Fran- 

Prinçeza de Aumale para 

Rainha de Portugal, 


Era vulg. Na vamos 3 referir neste Capi- 
tulo todos os acontecimentos da In- 


dia até a conclusad da paz com Cas- 
tella sem os ligar á successaô dos an- 
nos, incluindo-os pela sua pouca im- 
portancia neste, de que tratamos. 
Ainda nelle governava com a sua 
costumada prudencia o Viso-Rei An- 
tonio de Mello de Castro servindo- 
se do benefício da paz para reparar 
T | os 
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os estragos da guerra; quando: che- Era vulg. 
ou á barra de Goa em tres Nãos 
Toa Nunes da Cunha, Conde de S. 
Vicente , para lhe succeder no go- 
verno com o mesmo caracter.- Nað 
tanto as grandes virtudes, e muitos 
merecimentos -deste Fidalgo ,. quan- 
to a emulaçaô, e o ciume; que o qui~ 
zeraô apartar. do lado do Infaúte D, 
Pedro, vierad a-ser os agentes efli- 
cazes, que lhe diligenciáraõ..os des- 
pachos «de Conde., e de. Viso-Rei, 
Elle. ainda que-arrojado da Corte, 
quiz mostrar ; que viera para; a, In- 
dia , satisfeito -nas acertadas disposi-. 
ções para fazer: hum governo, que 
abrisse a bocca aos amigos., e a ta- 
passe aos emulos: Predicado essen- 
cial da virtude bem usada, que des- 
afia Os inclinados para louvarem'; que 
faz emmudecer os desaffeiçoados pa- 
ra naô poderem mal dizer, envergo+. 
nhados, ou. temerosos © =. > =- 
"Depois de despedir o seu: prede- 
cessor , que tratou com todas as de- ` 
liçadezas da politica, o Conde pre- 
parou: huma poderosa - Armada para 
o | na 
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‘Ere vulg. na chegada 4 India renovar a repue 
taçad do Estado; e-fazer celebre o 
seu nome com a testauraçaõ de Mas- 
gate, que os Arabios nos haviad to- 
'mado. favorecidos: com a diversad da 
“guerra de Hollanda: A monça6 fa- 
voravel ‘para a navegaçaô do Estrei- 
-treito de Ormuz foi para o Conde 
taô: infeliz, que nað o-deixou passar 
-de Angediva, donde voltou para Goa: 

-que de nada vale:a prudencia, e boa 
disposiçaô dos homens:, quando a 
Providencia occulta se -oppõe aos 
-seus designios. Para naô malograr as 
, ¿ despezas feitas na Armada, o Con- 
de a- foi: empregar: no Norte em eni- 
preza, -que a podesse resarcir ; mas 
-a mesma: Providencia..lhe tinha tra- 
ig outra arribada sem effeito para 
‘Ihe fornecer materia, em que elle po- 
-desse exercitar a paciencia. Algumas 
-das Nãos, que se lhe desgarráraõ , 
fizeraô varias prezas para-naô ficarem 
“totalmente infructuosas as diligencias, 
-€` as despézas. - E a 
o Mas O retrocesso do Viso-Rei ; 
“que parecia acaso infeliz , foi E 
cal i €Ss 
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“destino particular, Na sua chegada Eta vulg. 
“a Goa achou elle occupada a Ilha de 
Bardez pelas tropas do Sevagi, que 
viera a favor dos Gentios da terra im» 
pedir os progressos, que nella fazia 
a Religiad Christã amparada pelo ze- 
lo ardente do Viso-Rei. Elle marchoa 
em pessoa a desalojar os barbaros , 
e dividio as diversas esquadras, de 
que formou o Exercito por D. Vas- 
co Luiz da Gama, Manoel de Sal- 
danha de Tavora, e Manoel Furta- 
“do de Mendoça, que quando se mo- 
vêraô ao ataque, a luz da manhã os 
descobrio sós no campo, já postos 
em salvo na terra firme os inimigos 
mais cortados do medo, que do fer- 
To. OQ. mesma temor, de que o Viso- 
Rei naô deixaria a sua ousadia sem 
castigo, os obrigou a pedir a paz com 
a restituiçaO de toda a preza, que ar 
€abavaõ de fazer em Bardez mais au- 
-daciosos , que valentes. . | 
- Segunda vez tentou o Viso-Rei 
em vaô a viagem de Mascate, en- 
“contrando -sempre ponteiros os ven- 
tos, que O forçavaô a arribar ao por- 
Ea e qua T to, 
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Era vulg. to, donde sahia: Infelicidade, que 
attribuindo-a particular da pessoa, q 
obrigou a nomear para a empreza 
outro Chefe, a quem os ventos nad 
soprassem tað contrarios -nem os 
mares se mostrassem taô esquivos.: 
Com o titulo de General encarregou 
elle a expediçaô a D. Jeronymo Ma- 
noel, que tirou da viagem o fructo 
de voltar para Goa muito rico com 
as importantes prezas , que fez no. 
Cabo de Rosalgate, Este bom suc- 
-cesso estimulou. o animo do. Viso- 
Rei para terceira vez pôr a Arma- 
da de verga de alto, e. navegar ao 
Estreito : mas a morte, que corta 
aos homens as medidas tomadas pa- 
ra a execuçaô dos projectos, atalhou 
as do Viso-Rei, que passaria a go- 
zar em melhor vida o premio das 
suas virtudes. Elle faltou quando a 
India mais ọ necessitava, nað se du- 
vidando pelas suas disposições igual- 
mente zelosas, e prudentes, que nel- 
la se veriaô em grande parte restau- 
-radas as ruinas precedentes com a fot- . 

"tuna renovada.. E E E 
| i Aber- 
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-> «Abertas as vias se achárað no- Eta vulg. 
meados tres Governadores, que fo- 
rað Antonio: de Mello de Castro, 
Luiz de Miranda Henriques, que 
governava Baçaim, e Manoel Cor- 
te Real de Sampaio.. No principio 
do seu governo tiverað estes Chefes 
o desgosto de ser invadida a Ilha de 
Dio por huma Armada.de Arabios,. 
que -commettêraô atrocidades indig- 
nas no escalamento da Cidade. An- 
tes que a Fortaleza, antigo theatro- 
das nossas ‘glorias , as sentisse seme- 
lhantes ; elles mandáraô com soccors 
ro a Mandel de Saldanha: de Tavo- 
Ta, que já estava nomeado:Governa- 
dor da- mesma Fortaleza. Manoel de 
Saldanha se encorporou em Baçaim 
com a Armada, que tinha prestes ò - 
Governador Luiz de Miranda; mas 
a dilaçad da viagem, nað achando 
já os inimigos na Ilha, levou Ma- 
noel' de Saldanha a Dio para ser hum 
Espectador «da: Tragedia lamentavel 
da Cidade :despovoada dos seus mo- 
-radores:, muitos mortos", ‘tres mil, 
que as- barbaros levárad prisioneiros 
a e ppe 
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Era vulg. com. todas as suas riquezas, que se 
avaliáraô. em mais de. dois milhões, 
Este estrago fez tanta impressaõ 

no espirito dos Governadores , que 
determináraô retribuillo com óutro 
semelhante no mesmo paiz dos Ara- 
bios ;- mas já naô era como algum 
dia a fortaleza, O vigor; a fortuna 
dos Portuguezes na India para toma- 
rem maiores as satisfações; do que 
tinhad sido as injurias. Elles prepa- 
ráraô a Armada tantas vezes desti- 
nada para a expediçaô de Mascate, 
ue entregárad ao commandamento 
e D. Jeronymo Manoel , como a 
Chefe habil para facçaó de tanto em- 
penho. Elle se apresentou , empava- 
sada, e guerreira a Esquadra, na em- 
bocadura de Masçate, aonde nað se . 
atreveo .a entrar, nem. os inimigos a 
sahir para peleijarem, ambos circuns- 
` pectos em nað arriscarem, ou a opi- 
niað, ou as forças. Retirou-se D. Je- 
ronymo para o porto de Congo com | 
a felicidade de fazer varar cinco na- 
vios Arabes na prata de Soar, aon- 
de lhe mandou dar fogo. Este bom 
SUCs 
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successo foi: presagio da futura victo- Eta vulg. 
ria; porque a:Armada. de Mascate , | 
suppondo fugida a retirada. de D. Je- 
rony mo ,: O seguio até o encontrar, 
Ambas .as Esquadras se atacáraô com 
valor indistincto, e. for este hum dos . 
combates mais.brilhantes, que as nos- 
sas forçat navaes-tiveraô na India nas 
idades, de que tratamos. Elle durou 
hum dia inteiro com horror da hu- 
manidade ; que quando -se-deleitava | 
com 3 coragem; os: destroços a per» 
turbavad. Obrando deções dignás de 
memoria immortal perdêrad:a yida os 
bravos Officiaes Manoel de Saldanha, 
Martim de Sousa de Sampayo , Pe- 
dro de Magalhães Coutinho, Fran- 
cisco Pags: de-Sande,; eo Capitad Per 
dro de Carvalho. MERO am É 
. Dom Jeronymo Mandel com a 
thais prompta-- presença de espirito 
mandaya General, e peleijáva solda- 
do, sendo o seu valor quem..iguala- 
va a grande desigualdade de: podét 
a poder. O fógo, o fumo, a colera, 
a: noite nad déixavaó conhecer por 
qual dos partidos se declarava a vic- 
Ne tO- 
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Eia vulg. toria. A lez da manhã.a mostrou 404 


nossos ho mar. coberto-de cadaveres; 
semeado. de destroços de Náos arruis 
nadas ,:o campo da batalha sem inis 
migos por haverem os Atabios fugi- 
do patã salvarem em Mascate as re- 
liquias do seu poder derrorado. Dom 
Jeronymo foi receber em Congo as 
congratulações dos. Persas officiosos , 
e voltou para Goa: a cobrar em elos 
gios os merecidos premios. da sua cos 


ragem.. Aqui concluimos:os successos; 


e Historia da India até ão anno da 
deposiças: do Rei D. Affonso, que 
se fez; od o'fizerad desgraçado, quan-= 
do. tantos" vassaltos benemeritos a tros 
co: do e a e das vidas trabalhas 
vağ pelo fazer feliz, ao séu Reino g 
mais ditoso. | aa i 

1 O. Gabinete de: Portugal nað es< 
tava ocioso nos exercicios: da politis 
ca, quando-os braços fortes se occus 
pava6 .nos ida guerra:-ras campanhas 
Dava: hum grande cuidado a eminen- 
te: rotura, que se temia entre Ingla- 
terra -€u França. - Quando parecia y 


~ 


gue só- para tratar do casamento del- 


Rei, 
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Rei, o Marquez de Sande fôra en- Era vulgi 
viado como: particular -á Corte de 
Paris, elte tinha as instrucções mais 
precisaspata a toda: + diligencia di- 
vertir © ameaçado rompimento, que 
nos poderia: ser-o mais prejudicial pa- 
ra a conclusaô da nossa paz. Nadã 
aproveitáta6 as dexteridades do Mar- 
quez mertidas em boa fórma , por 
cartas na Corte de Londres , por 
palavra na: de Paris, para o Rei de 
França: deixar: de declarar a guerra. 
Della :se queixavad ambas as Nações: 
os -Inglezes 'arguindo ʻa França a fal- 
ta: de. palavra ná: venda de Dunquer- 
que, e no: favor que dava aos Hol- 
landezes seus inimigos nas pescarias, 
ue nãS-pudéraô lograr nos reina- 
os dos ultimos Monarcas da mes- 
ma França: os Francezes negando a 
Inglaterra esta garantia, “é protestane 
do, que-no:T'ratado de Hollanda na- 
da havia, que fosse offensivo aos in- 
teresses: da -mesia Toglaterra, 
Deixando -os mais: motivos deste 
rompimento, que nað nos pertencem; 
o Marquez de Sande, depois delle, 
BE S se 
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Era vulg: se. applicou todo 4 cançlúsað do css 
samento del-Rei com a-Princeza de 
Aumale;.a vencer algumas difficuls 
dades, que se lhe oppunhad; é por 
causa da dita guerra, abbreviar quan- 
to lhe fosse-possivel a jornada da nos 
va Rainha para Portugal. As duvi- 
das sobre os ajustes depressa forad 
compostas ; porque o Rei de Frans 
ça, e os, seus Ministros discorrens 
do, que o ajuste do casamento era 
o melhor meto: para Portugal nað a» 
justar a paz com Gastella sem a in+ 
tervençaô do Ministerio Francez : El- 
les desviárad todos os embataços, ess 
pecialmente à do dote .da Princeza, 
que retardaya a coriclusaô, e ficou O 
campo livre ao Marquez: para correr 
a ella sem tropeço. Lavrou-seo Tra- 
tado matrimonial com satisfaçaó mu- 
tua; e o Marquez com-a-mesma agt- 
lidade cuidou em apressar a partida 
para Portugal na Armada , de que 
El-Rei nomeou: por Chefe a Mon- 
sieur de Rouvigni, merecedor desta 
occupaçaô em tal conjunctura pelas 

“suas excellentes qualidades. 


q 
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“A este tempo já o Rei Luiz o Eta vutys 

Grande queria compôr-se com Ingla- | 
terra estimulado dos desejos de roma 
per com Hespanha, ambicioso pela 
conquista de Flandres, que lhe era 
mais util, ainda que ella, e o Ims 
perio se preparavaô para lhe opporem 
todas as suas forças. Justamente ens 
tendeo o Rei que feita a paz com In 
glaterra, e que. formando huma Tri- 
ple Alliança contra Castella as Cor- 
tes de Lisboa, Londres, e Paris, 
Elle lograria os seus designios , e 
conseguiria abater a arrogancia Aus- 
triaca no Imperio, e em Hespanha. 
O alto conceito, que Elle formava- 
dos talentos do Marquez de Sande 
o fez conceber a idéa, de que só es» 
te Ministro era habil para chegár ao 
fim de negociaçad tað importante. Es. 
te pensamento de hum Rei tað gran- 
de como Luiz XIV. bastava para su» 
blimar o eminente caracter do Mar» 
quez, se a sua altura naô a estives- 
se antes descobrindo a Europa toda, 
El-Rei o mandou ir à sua presença; 
sratou-o com tantas honras, como se 
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Ers vulgafosse hum igual; expóz-lhe a idéa su- 
blime , que formava das suas virtu- 
des; declarou-lhe os segredos-, que 
ficað referidos, até entaô sacramen- 
to de Rei guardado no seu peito, e 
lhe assegurou, que só delle fiava vêr 
conseguido hum projecto, que tinha 
todas as apparencias de impossivel, 
“Tudo agradeceo o Marquez com hu- 
miliantes, officiosas, artentas expres- 
sões : mas. assegurando-lhe, que da 
sua . parte só podia servir a S. Ma- 
gestade como ham particular , por 
quanto como Embaixador as suas ins- 
trucções se contrahiaô ao ajuste do 
casamento da Princeza, e para a acom- 
panhar a Lisboa com mesmo ca-. 
racier. l à de gs o 

= Sahindo assim deste embaraço, o 
Marquez se vio mettido em outro 
com o Marechal de. Turena, que lhe 
renovou a proposta do casamento de 
sua sobrinha com o Infante D. Pe- 
dro. O Marguez lhe deo satisfações 
com termos vagos; mas tað agradas 
veis, taô insinuantes das esperanças; 
que entretem os homens, taó confor> 

Se» o EE - ms 


mës á situaçaô dos tempos, e dos üe- Era «v 


gocios da sua inspecçaô, que o Mas. 


rechal pouco lhe faltou para ficar sa- 
tisfeito, hað deixando de st persuas 
dir, que a chegada da Rainha a Por- 
tugal romperia os laços , com que 
elle entendia, que os Castelhanos li- 
gavaô o Infante. O Marquet nað só 
para se soltar destes embaraços; mas 
dos que temia pot causa da guerra 
actual de Inglaterra; é da ameaçadá 
de -Hespanha , todo se applicou à 
conseguir a partida da Rainha para 
a Rochela; aonde havia embarcat 
ara Lisboa: Chegou em fim o dese- 
jado dia da. partida, e tanto nelle , 
como :em todos os mais da jotnada 
teve o Marquez a complacencia: de 
vêr a sua Soberana no meio de hu- 
ima pompa magnifica ser tratada com 
as mesmas honras, que eraó devidas 
ás Rainhas de França. Na Roche- 
la lhe entregou elle a catta de cren- 
ça, que levava del-Rei, e depois së 
eelebráraô os Desposorios na Capel- 
la, aonde estavaô o Duque Bispo de 
Laon, os Bispos de Xaintês, e de Lus 
Gi o çon, . 


x 
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Rra vulg. çon, O Vigario Geral do Bispado, 
e o Vigario da Freguezia, que as- 
sistiraÓ á augusta ceremonia segundo 
o Rito Romanos = >. 

No dia 30 de Junho. embarcou 
a Rainha na brilhante Camara da 
Capitanea da Armada , que jogava 
80 Canhões; mas os ventos contra- 
rios lhe impediraó a sahida do por- 
to até quatro de Julho, em que -se 
fez á véla. A mesma' opposiçaõ lhe 
fizeraô elles na viagem, chegando do 
Tejo no dia dois de Agosto: Na- 
vegaçað para huma Senhora delica- 
da penosa, e longa, que foi causa 
da sua Armada se. desencontrar de 
outra de 40 Nãos, que El-Rei de 
França havia mandado à costa de Por- 
tugal commandada pelo Duque. de 
Beaufort, Tio da Rainha, para a li- 
vrar de algum insulto dos Castelha- 
nos; porque dos dos Ínglezes vinha 
Ella livre em virtude dos illustres Pas- 
saportes, que trazia do Rei Britani« 
co para a vinda, e volta da Arma- 
da. Entrou a Rainha na Corte, e no 
Paço rodeada dos apparatos da gran- 

T | de- 
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deza, do fausto, da pompa, solem- Era vulg: 
nizada á súa vinda com festas tober- 
bas , brilhantes , luminosas , recebi- 
da de toda a classe de gentes com 
prazer, com alegria, com alvoroço, 
menos do Rei Marido, que nas pri- 
meiras vistas deo as demonstrações 
mais grosseiras, de que nað gostava 
do estado, ou da Mulher : Primeiro, 
passo da sua ruina, que nað julgare- 
mos com a liberdade de outros Es- 
critores se foi merecida, ou temera- 
ria, se esforço da equidade, ou da 
perfidia. Eu nað duvido, que a mui- | 
ta fidelidade mal estimada ás vezes 
cança , e que os desconcertos dos 
Principes, renunciados os officios da 
razaô , obrigaô os vassallos a tomar 
resoluções menos moderadas , talvez 
que traçadas humas pela perfidia, e 
que movidas outras pela equidade. 
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CAPITULO IL. 
Primeiras negociações: respectivas 
á paz com Castella , outras de 
França para ajuste de huma li- 
Za, e mais successos até a mor 


“te da Rainha Mäi D. Luiza. 


Era vulg. Ooando a continuada serie de fe- 
licidades das armas Portuguezas fazia 
evidente ao mundo , que o Reino de 
Portugal tinha estabelecido com «fire 
meza o negocio da sua liberdade; que 
a constancia dos Vassallos era hu- 
ma columna immovel,. que segurava 
sem abalo o Throno na Casa de Bra- 
gança'; que a experiencia mostrava 
hað . serem. já bastantes as forças de 
Castella para moverem: tanta constan- 
cia, tanta firmeza: Entað maximas 
de politica corrupta, idéas de homens: 
intrigantes, humores encontrados no 
corpo da Republica, elles estiveraõ 
nos termos de derrotar em horas to- 
das as forças, toda a ventura, a 2 

moo l ` ve 
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vel liberdade, que nað pudéra vene Era vulg. 
cer o maior Monarca da Europa em 

tantos annos de porfiada guerra..Soe 

bre esta alta, e importantissima ma- 

teria, passagem a mais critica da His- 

toria de D. Affonso VI. se tem es» 

crito livros inteiros. Eu sou obriga- 

do pelas leis da mesma Historia a 

nað a omittir ; e ainda que a tra- 

tarei com a segura confiança de im- 
- parcial, nada decidirei, naó perde- 
rei de vista o rumo da verdade, nem 
torcerei a razaô para deixar de fazer 
- os officios mais proprios da sua in- 
flexibilidade... `>- | 

Nós temos visto na narraçaô dos 
- successos do 'anno de 1666 as vantas * 

- gens das nossas armas nas campanhas sy 
das Provincias do Reino; os effeitos 
“felizes das negociações do Marquez 

de Sande, sendo elle'só o que em 
“Londres, é Paris as enlaçava com to- 

- das as mais Cortes da Europa em 
beneficio da sua Patria; a conster- 
naçaő de Castella pela repetiçaô das 
suas perdas, que inçlinava os animos 

a hum sincero desejo da paz; e Cp 


hd 
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do tantos concurrentes da nossa ven- 
tura a podiaó fazer estavel, no mes- 
mo anno, assistindo a Corte em Sal- 
vaterra, foraô lavrando.mais, e mais . 
2s faiscas da desconfiança entre El- 
Rei, e seu Irmaô o Infante D.. Pes 
dro , até atearem o incendio voraz, 
que abrazando o Rei, tinha activi- 
dade para fazer o mesmo ao Reino. 
A Nobreza, que interiormente ama- 
va ao Infante, na apparencia se re- 
tirava tanto delle, lisongeira ao Rei, 
e ao Valido Conde de Castello Me- 
lhor , que até lhe faltava6 Gentis- 
Homens para a assistencia da sua Ca- 
mara, 7 

Os espiritos, que podiaó, e de- 
viaô perturbar-se com estas dissen- 
ções, que pelo que tinhaô de domes- 
ticas, sempre erað arriscadas ; elles | 
respiráraô na mesma conjuntura de 
suffocados por dois acontecimentos 
favoraveis nos negocios publicos, que 
elles entendêraô os punhaô a cober- 
ta de todos os receios, á maneira do 
Numen Supremo, que. faz sombra á 
cabeça no dia da guerra, ou. que le» 
E! yvan- 
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vanta os homens como baluartes na Era vulg. - 
face do inimigo. Aquelles aconteci- 
mentos forað a chegada a Salvaterra 
de dois Ministros, hum da Gra Bre- 
tanha D. Ricardo Fanschon, que es- 
tava Embaixador em Madrid, o ou- 
tro o Abbade de S. Romen, que vi- 
nha mandado por El-Rei de Fran- 
ça a Lisboa com o mesmo caracter. 
O primeiro por ordem de seu Amo, 
que mediava na paz entre Portugal, 
e Castella , acceitou do Ministerio 
de Castella as condições, com que 
elle pertendia a paz, € veio em pess 
soa propollas ao de Portugal , que 
nað podia deixar de se gloriar ven- 
do-se rogado pelo respeito das victo- 
rias, quando nos annos antecedentes . 
era pela mesma Potencia desattendi- 
do. As conferencias com este Mi- 
nistro foraô de pouca duraçað pela 
prompta repulsa á intoleravel alte- 
naria das propostas de Castella , a 
que Portugal nað poderia accommo- 
dar-se, assim pela sua reputaçaõ ad- 
quirida por meio das mesmas victo- 
rias, como pelos vantajosos officios, 
z que 
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Era vulg. que já havia representado á Corteo 


Ministro de França. 

Firme como hum Sansað intre- 
pido en:re estas duas columnas, ou- 
vio o nosso Ministerio dizer ao Em- 
“baixador Ing] ez: Que o de Castella 
lhe assegurára estar prompto para a 
abertura do Tratado da paz , com 
condiçaô, que este havia ser celebra- 
do entre Reino, e Reino; mas de 
sorte alguma entre Rei, e Rei. Quan- 
do esta arrogante vaidade Castelha- 
“na foi ouvida no nosso Conselho de 
Estado, elle, carregando os semblan- 
tes com o pezo dos passados triun- 
fos, e com a desembaraçada confian- 
ça, que lhe influiad as propostas aca- 
badas de fazer pelo Ministro de Frane 
“ga ; ordenou ao Conde de Castello 
Melhor dissesse ao Embaixador de 
Inglaterra: Que sinceramente decla- 
rasse se trazia algumas instrucções 
secretas, que mudassem o tom dis. 
sonante dos seus primeiros officios: 
Que se as trazia, as apresentasse, e 
quanto nað, que se recolhesse. O 
Embaixador , que promovia os nos- 

Sos 
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sos . interesses, e reconhecia as injus- Era vulg. 
tas pertenções de Castella, declarou 
nað ter mais Instrucçaõ, que a refe- 
rida, e que sem demora voltava a 
dar conta á Corre de Madrid da re- 
pugnancia de Portugal às suas inten- 
ções. Com a sua chegada conhecêrad 
os Ministros de Castella o erro da 
sua presumpçaó, que malogrou a boa 
vontade do habil Inglez na precisaõ 
das primeiras Instrucções, de que o 
encarregára6 , forjadas na fantasia 
para ainda retardarem aos póvos O 
bem da concordia, que tanto dese- 
javaô. | 
Antes de ser ouvido o Embaixa- 
dor de Inglaterra, já havia fallado 
o de França. Depois de entregar hu- 
ma carta do Marechal de Turena, 
em que assegurava á nossa Corte da 
parte do Rei de França, que se dés- 
se inteiro credito a quanto expozes- 
se em nome.do mesmo Monarca Bel- 
chior de Harod, Abbade de S. Ro- 
men , disse este: Que constando a 
teu Amo as boas disposições, em que 
estava Hespanha de acceitar a paz, 
nt que 
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Era vulg. que Elle naó só a nað queria impe- 


dir; mas persuadia a El-Rei de Por- 
tugal , que a concluisse, sendo ella 
decorosa, util, vantajosa ao seu Rei- 
no: Que se ao contrario do que se 
devia esperar, os Castelhanos a pro- 


pozessem: sem estes ornatos mereci- ` 


“dos pelo valor dos Porruguezes, e 
a guerra houvesse de continuar, que 
Elle estava prompto para ajustar com 
Por:ugal huma liga offensiva , e de- 
fensiva, soccorrello com Armadas, 
com Exercitos, com dinheiro, tudo 


à eleiçaô do mesmo Portugal , até. 


conseguir, que os seus interesses fos- 
sem revestidos de especiosidade , de 
honra, de reputaçaõô. | 


Estas promessas, ique pelas cire | 


cunstancias do tempo já se pareciaô 
vêr cumpridas , foraô a aura be- 


nigna, que soprou na nossa Corte pas ' 


ra respirarem os animos opprimidos 
com as revoltas della :; golpes amea- 


çados, que. erað já para temidos se : 


forças estranhas naô lhes interpozes- 


sem os reparos. Os espiritos mais | 
chegados. ao Thronọ, como guardas * 


del- 
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delle, se nað erað sentinelas das pro- Ers vulg. 
prias conveniencias, se considerárad 

em estado de eleger no meio dos dois 
partidos. de paz, ou de guerra, O 

que- lhes parecesse mais firme segun- 

do as configurações, os semblantes, 

as figuras das ideas, ou das execu- 
ções. Depois de partirem os dois Mi: 
nistros para as suas Cortes respecti- 

vas, havendo. cumprido com as com- 
missões , de que viera encarrega- 

dos.; novo accidente fez suspender 

por pouco tempo os alvoroços , e 

os sustos de Salvaterra. Enfermou 
gravemente a Rainha D. Luiza no 
retiro, para onde a haviad arrojado 

os seus desgostos: pôz-se nos termos 

de morrer: o amor maternal a inquie- 

tava com os-desejos de vêr a seus Fi- 

lhos para lhes dar a ultima bençaó: 

O Infante D. Pedro queria voar, El- 

Rei parecia, que nað se podia mover, 

e a immobilidade de hum fazia pa- 

rar o outro para nað sahirení de Sal- 
vaterra a vêr sua Mãi, que estava 
"morrendo em Lisboa. . i 

- Finalmente a politica , antes- que. 
a 
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Era vulg.a vontade em El-Rei, a vontade, € 
nað a politica no Infante , fizerad, 
que os dois Principes; acudissem aos 
gemidos repetidos da Rola amante, 
que naô-cessava de suspirar pelos pe- 
daços da alma, quando ella toda já 
se lhe apartava do corpo. Elles che- 
gáraô a Lisboa; mas taô tarde pelos 
vagares del-Rei, que a Rainha esta- 
va sem acordo; apenas pôde abrir 
os olhos para com os gestos delles 
persuadir, que os conhecia, e passa- 
dás poucas horas o espirito generoso 
no dia 27 de Fevereiro se apartou do 
ergastulo do corpo ; e voou, como 
cremos, para os vastos espaços do 
Empireo. Ornada com as mais subli» 
mes virtudes proprias da Magestade 
acabou a vida a Augusta Rainha Ds 
Luiza Francisca de Gusmaôd, que a 
Hespanha „nað deveo mais que o nas- 
cimento, a Portugal huma Coroa; a 
Hespanha hum Pai Duque, a Portus 

- gal hum Marido Rei, o ser Mãi de 
Reis , O Simulacro, O Idolo daado- 
raçaô dos seus Vassallos, E 
= Ainda que pouco attendidos na 

vi 
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da os documentos pios, e sabios da Era vulg. 
Rainha, a sua morte tambem foi fou- 
ce, que acabou de segar em El-Rei 
os pequenos restos de respeito, que 
de alguma soite refreavað nelle, se 
nað os excessos, a publicidade del- 
les. Tal foi a da rotura com o In- 
fante; a da perda de todo o tempo 
em divertimentos alheios da Mages- 
tade, e da Pessoa, só proveitosa a 
dissoluçad ao Conde de Castello Me- 
lhor, a quem ella, metteo na maó to- 
do o Sceptro, a quem pôz na cabe- 
ça toda a Coroa, a quem fez de hum 
golpe absoluto Rei de Portugal. A 
sua momentanea fortuna, que lhe ti- 
nha de traçar mais duravel a desgra- 
ça , logrou vêr removidos dois pa- 
drastos, que lhe obstavaô ser com- 
pleta fortuna, O primeiro era a gran- 
de authotidade do Conde de Atous 
guia, que nað obstante andar desva- 
lido, desgostado, opprimido das sem 
razões do Soberano, só a morte, que 
neste tempo lhe sobreveio, foi des- 
terro dos sustos, que ao Valido cau- 
sava tað grande homem. Sebastia6 
5 l Ce- 


e 
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Era vulg. Cesar desterrado veio a-ser O segen- 
do padrasto remóvido , que deixou 
o caminho franco para cotrer a am- 
biçaô desenfreada, o despotismo sem 
obstaculo. no 

Esta era a figura da Corte, quan- 

do chegou a ella a Princeza de Au- 

male para Rainha de Portugal, que 

na mesma noite da sua vinda, pri- 

meira dos desposorios, que as deli+ 

cias do thalamo a fazem apetecida 

aos casados ; El-Rei para se apartar 

da Esposa usou de tantos pretextos, 

que deo todas as provas, de que abor- 

recia, ou nað era habil para o esta- 

do; que destruio nos Vassallos as pou- 

cas esperanças, de que neile se con- 

“tinuaria a successaó da sua Familia ; 
que converteo para a Rainha em pas- 

sos de amargura Os primeiros, que 

ella dava para subir a gostar as sua- 

. vidades da Coroa; quelogo nos prin- 
cipios da fortuna, esta lhe quiz mos- 

-srar o quanto tem de inconstante: To- 
dos os successos huns casos particu- 

lares taó monstruosos, que os obri- 

ga acallar , ou a grandeza des Pes- 
? soas y 
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s0as, óu à decencia da Historia. Nað Era vulg; 
se f.ltou ao esiylo das festas , que 
na Corte costumava traçar a magni- 
ficencia em occasiões semelhantes; 
mas ellas paravaó nas exterioridades 
sem causarem rios espiritos a inno- 
cente complacencia, que nelles devia 
mover a conjuntura, e a esperança. - 
Na despedida qué o Marquez de 
Rouvigni, General da Armada de 
França, fez ao Infante , os festejos 
mudáraô o semblante , e já as ga- 
“las pareciaô lutos, Negavad-se a es- 
te Principe os criados, de que- neces- 
sitava; ÉLRei lhe dava respostas dus 
ras; Simaô de Vasconcellos , Irmaô 
do Conde Valido, que servia ao Ina 
fante, pelo tratar grosseiro, o despes 
dio do seu serviço. O Conde Vali- 
do, que com destreza, è simulaçaó 
queria segurar para si, € pata o ir- 
mað a graça do Infante, ou ao mes 
nos nað lhe provocar a colera : elle 
o buscou, e fez ouvir huma ocraçaó 
larga, em que lhe persuadio a tua 
fidelidade ; em que intimou Os grans 
des serviços , que tinha feito á Pa- 


TOM, XX. H ttia; 


114 Historia: GERAL 


Esa vulg. tria; em que lhe pedio. a-restituiçað de 
seu irmaő:Simaő de Vasconcellos á sua 
graça, e serviço. Para o Infante dar 
mais sublimidade ao fecho da sua 
resposta, expôz ao Conde todos os 
aggravos, que del-Rei, e delle ha- 
via recebido ; a injustiça, com que 
elles se lhe faziaô; a prudencia , e 
acacidade de animo , com que os 
avia soffrido: mas que tudo esque- 
ceria , e nada faltaria a cumprir de 
quanto elle lhe pedia , se dalli em 
diante visse as mudanças, que espe- 
tava, e lhe erað devidas. Como nað 
houve alguma, que adoçasse o espi- 
riso azedo do Infante, crescêraó con- 
tra o Rei as suas queixas, contra O 
Conde de Castello Melhor o seu es- 
candalo, e desgostado da Corte, re- 
tirado em Queluz, quiz esconder-se 
aos vultos, que lhe desenfreavaô a 
colera para nað chegar aos termos do 
ultimo precipicio. j | 
O retiro do Infante, amado de 
todos, encheo o Reino de confusa6; 
animou as gentes para lhe assistirem 
em Queluz sem attençaô a outros res» 
pan m pei- 
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peitos, e encheo de coragem os Cas- Eri vily, 
telhanos prisionieitos em Lisboa para 
nas aguas envoltas de huma guerra 
civil, que poderia6 maquinar as suas 
industrias, elles pescarem a fortuna 
às suas armas taô contraria, € O cas 
tiveiro de Portugal, a que as nossas 
com a. repetiçaô dos golpes tinhad 
cortado as cadeas: Esta idéa dos ini- 
migos naó podia deixaf de fazer gran- 
de impressaô no Rei, e no seu Mis 
nisterio, igual, ou titaior no Infan- 
te pelo muito, que ella eta prejudis 
cial ao commum do Reino. Ella deo 
causa a negociações novas com o Ins 
fante ¿ià molestia,, que ao mesmo 
tempo padeceo a Rainha obrigou es- 
te Principe a vir muitas vezes á Cora 
“tea visitalla: a permissad, ainda que | 
involuntaria em El-Rei, e no Con- 
de, delle eleger para seus Gentis- 
Homens da Camara aos Condes de 
S. Joa6, da Torre, de Aveiras, € 
de Villar Maior acabáraô de facili- 
tar a vinda do Infante para Lisboa 
com. demotistrações de satisfeito. El- 
Rei as deo da sus parte, mandando 
| H ii cone 
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Era vulg. continuar as festas, que lhe servirag 


de exeguias precedentes à deposiçaó 
do Throno , e de tudo quanto no 
“mundo se faz amavel aos homens, 
que sabem amar, e sentir. 

Naô he possivel occultar por mui- 
to tempo as paixões dominantes, se 
o juizo, para as dissimular, naô he 
superior a todas ellas, El-Rei inter 
riormente , fosse por desinclinaçaô , 
ou por inveja, aborrecia ao Infante, 
Por qualquer incidente em semblan- 
te carregado , em respostas desabri- 
das lhe dava a beber o chamado vi- 
nho de compunçaõ, que nað sendo 
lançado pela mesma mað de Deos de 
hum Calix em outro Calix, nað ha 
quem lhe possa tragar os primeiros 
sorvos, quanto mais esgotar as fezes. 
Nesta situaçaô se considerava o In- 
fante, e em huma familiar, e do- 
mestica, tamo se azedou El-Rei com 
Elle, que se a Rainha presente nað 
se mettêra no meio de ambos os Prin- 
cipes para lhes entornar aquelles Ca- 
lices, hum delles o beberia todo. Pa- 
ra que as fezes derramadas nað infi- 
= o cio- 
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cionassem o Reino , a que influen- Era vulg. 
cias estranhas queriaô aggravar os 
mios humores, o Infante prudente 
conheceo , que no seu retiro estava 
o remedio, e que Elle devia mostrar . 
o desaggravo das olfensas empregan- 
do o seu valor no serviço do Irmaô, 
que o desattendia, e do mesmo Rei- 
no, que nað o desaffrontando, O a- 
mava. ? | 
- Com este designio representou a 
' El-Rei por escrito, que a Rainha sua 

Mäi o havia nomeado Capitað Ge- | 
= neral de Portugal : que este empre- 
go, e o que tinha de Condestavel o 
obrigavad a passar para a Próvincia 
do Alentejo a exercitallos no gover- 
no das Armas para defender, e di- 
Jatar o Reino com conquistas novas 
sobre as fronteiras de Castella ; e que 
na sua companhia havia marchar o 
Marquez de Marialva, a quem a 
mesma Rainha tinha eleito sea Te- 
nente General, como tað bem instrui 
do. na Arte da gaerra, em que Elle: 
tambem se devia empregar para fa- 
fuer acções correspondentes ao seu ca- 

po E i fas 
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Esa vulg. racter, de que El-Rei, e a Patria rés 
colheriaô os fructos, Elle a opiniad, 
“ea gloria, À força deste requerimen- 
to inquietou o espirito do Rei; fez 
tremer os seus Validos, todos vacila 
Jantes se haviaô negar, ou conceder: 
o que o Infante pertendia; temeros, 
sos na concessad, que lhe augmens 
tava o poder, e dava .mais occasiões: 
para attrahir a benevolencia das ho- 
mens; assustados na denegaçaô,. que 
descobria ao mundo as suas intenções 
intrigantes, e a injustiça, com que 
era tratado hum Infante Irmaô,:que 
offerecia. o sangue, e a vida para a 
segurançã, credito, e firmeza do Rei- 
no, que o olhava sucçessor. e 
-. Para sahirem da perplexidade pera 
euadirad os. intesessados: a El-Rei, 
que. 3o requerimento do Infante nað 
désse resposta : Resoluçad, par des- 
aenta , taô mal pensada, que veiá 
a ser ova materig para seiatear mais: 
voraz © incehdia, sendo para: os gran»: 
des Principes duras de soffrey as in- 
jurias, à sua publicidade intoleravels; 
Passau: axamse o desacordo; porque: 
T sup- 
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suppondo-se influentes da .representa- Ers vulg. 
çaô do Infante 68 Condes da Tor- 
re, e de S. Joaô, com differentes 
pretextos foraó mandados sahir. da 
Corte: Outra chama, que se o In- 
fante a soube esconder debaixo da 
cinza da prudencia, ella nað deixa- 
vá de laborar occulta no seu animo. 
para ir queimando a paciencia., que 
muitas vezes arde se nað se lhe des- 
via a materia, que augmenta Os grãos 
ao calor. Às mais consequencias des» 
ta rotura lastimosa ficaraô para o seu 
lugar proprio ; que nós passamos a 
expôr em outro Capitulo as empre- 
zas militares da campanha , quando 
na Corte entre os dous Principes se 
declarava à guerra, já mais temivel, 
que a dos inimigos estranhos, 
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Acontecimentos militares, e politi- 
“cos do. anno de 1667. | 


Era vulg. A, mesmo tempo que na Corte de. 
1667 Lisboa se combatiaó mutuos desa- 
grados, nas fronteiras do Reino naó 
estavaó ociosas as armas. He verda- 
de, que às acções languidas. obradas 
neste anno, de que vamos a tratar, 
€ as do seguinte, que aqui 'incluire- 
os, já deixavað vêr, que a guerra 
espirava : mas os animos dos Portus 
guezes por costumados a ella, ou por 
victoriosos, € ricos com os despojos, 
para augmentarem estes , para avan- 
çarem a gloria, para naô perderem o 
costume, nað podiaô estar quietos , 
pem ter aos inimigos em socego. À 
primeira empreza deste anno foi a to- 
mada das barcas, que elles tinha6 
no Guadiana das partes de Elvas, 
e de Geromenha para impedirmos , 
gue esta ultima praça pecebesse soce 
oe | cop- 
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-corros no Ipverno. Com esta peque- Era vulg. 
na vantagem o Conde de Schomberg, 
sempre vigilante, entendeo, que a 
poderia subprender. Elle marchou á 
execuçaô do intento; mas o Princi- 
- pe de Parma, que lhe penetrou o de- 
signio , O prevenio tanto a tempo, 
que o Conde teve de mudar de idéa, 
se mais bem succedida, nas conse- 
quencias menos vantajosa. | 
Elle determinou a subpreza de 
Albuquerque, ou por desaggravo , 
“ou pelo interesse de lhe pilhar os-ar- 
rabaldes, quando nað podesse con- 
quistar o Castello. Conseguio-se a 
primeira parte com grande lucro dos 
soldados; mas a troco de muitas vi- 
das dos seus camaradas, entre ellas 
à do estimavel Duque de Normon- 
tier, que occupava o posto de Mes- 
tre de Campo , e merecia as nos- 
sas attenções pelas suas virtudes, @ 
emp Depois sahira6 as partidas 
e differentes praças mais com figu- 
ra de avarentos , que de soldados, 
applicados ás prezas , naó ao credi- 
to. Fora6 varios os successos, e als 
guns 
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Era vulg. guns que para os Castelhanos tinhaô 
pouco de interessantes, elles os fas 
ziað soar com tom de grandes vie 
ctorias para revestirem de reputaçaô 
as negociações da paz, que esperas 
vað. Para ser hum destes eccos bem 
animado deo occasiað o Tenente Ge- 
neral Joaô do Crato, que com pous 
cos cavallos forrageava nos campos 
de Villa Viçosa. Dom Carlos Tassa 
o' investio com 500, e podendo re- 
tirar-se com honra de partido taá 
desigual, a sua temeridade O arro» 
jou a hum combate, em que 40 ho- 
mens perdêraó.a vida, elle a libers 
dade. | a 

Por varios: modos despicáraô os 
Portuguezes as suas pequenas quebras, 
como se quizessem privar a fortuna 
da sua condiçaó de inconstante, Man- 
dou Diniz de Mello investir trinta 
e cinco cavallos, que sahirad de Ge- 
romenha , e todos fez. prisioneiros. 
Ordenou a Governador de Campo 
Maior Francisco Pacheco Mascare- 
nhas ao Commissario Geral D, Ma- 
noel Lobo ataçasse cincoenta o 
od a É é 408 y 
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los, que escoltavgô hum grande com- Era vulg. 
boy, e 400 mulas, que marchavaô 
de Albuguerque para Badajoz, Dom 
noel se conduzio taú -valeroso , 
que tomou todo o comboy, prendea 
parte da escolta, a outra parte a fez 
em postas. Destroço quasi semelhan- 
te experimentou outro destacamento, 
que intentou subprender a praça de 
Serpa com a confiança , de que o 
grosso da sua guarniçaS havia mar- 
chado a reforçar a de Estremoz ; mas 
a pouca gente, que lhe ficou, con- 
tando o-numero pelo valor, fez hu- 
ma resistencia tað denodada, que os 
Castelhanos se retiráraô arrependidos, 
destroçados , e com grande numero 
de mortos. Deste modo a guerra de 
Portugal, que havia tantos annos se 
mostrára sempre luminosa, agora pa- 
recia, que queria acabar como luz; 
mais brilhante no fim, que -no prin- 
cipio. .. VEJA So. as A | 
- Igual infelicidade encontráraó os 
inimigos . nas: projectadas subprezas 
de S. Lucar de Guadiana, e de Paya 
mogo: ; donde foraô ec con 
ar eg. 
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Era vulg. destroço semelhante ao de Serpa, Mas 
naõ individuando outros successos-da' 
Provinçia do Alentejo pelas suas pou= 
cas resoltas, nós os concluimos com: 
a conquista da Villa de Ferreira, pa- 
ra a qual uniraô as forças dos seus. 
partidos o Conde de Schomberg, e. 
Affonso Furtado de Mendoça. Para: 
elles livrarem os póvos circunvisinhos 
das oppressões , que lhe causava a . 
guarniçaô daquella praça , marchá- 
taô sobre ella, e aberta a trinchei- 
ra, a poucos golpes de canhað cahi- 
rað por terra os muros com a cons- 
tancia dos defensores. Os dois Ge- 
nèraes a deixáraô bem presidiada, € 
sem opposiçaS. dos Castelhanos vol- 
táraô para os seus Governos respe- 
etivos. ne RD : 
- Aqui damos por acabada a nar- 
raçaô da impertinente guerra de vin- 
te e oito; annos, € vamos a tratar da . 
que entre si se moviaó os espiritos 
Reaes: na Corte de Salvaterra, áon- 
de acabou de se manifestar a rotu- 
ra, que privou ao Rei do-seu Thro- 
RO, ao marido da esposa, aq Sene | 
aê o. 
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Mo prazer das suas consummadas van- Era vulg. 

tagens, Nós temos visto como o Ín- 

fane D. Pedro até aqui era o obje- 

cto dos desagrados del Rei, objecto 

muito eminente para notorios desa- 

grados. Agora o principiou a ser a 

Rainha, que para merecer universal 

compaixad bastava, que os seus Vas- 

sallos a olhassem pelo lado de virtuo- 

sa sem lhe individuarem mais cir- 

cunstancias. Ella gemia sensivel aos 

golpes dos desprezos, e os ais da sua 

dôr repercutiaô em todos os pei- 

tos, que naô podiad escusar-se a ser 

„della participantes. Todos os sem- 

blantes voltando de Salvaterra forað 

vistos melancolicos em Lisboa , e. 

os interessados , que desejavaõ des- 

terrar , ou diminuir a causa da trise 

teza, entendêraô conseguillo valen- 

do-se da falta da successaó do Rei 

para renovarem a practica do ca- 

samento do Infante, unica espe- 

Fança da conservaçaó da Monar- 

quia assustada no meio da sua glo- 

ria. | i 
Na6 podia El-Rei sem escandalo 
É T op- 
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Era vulg.-oppôr-se 'a esta unanime, e nécessae 
ria resoluçaõ do seu povo. Elle man- - 


dou dizer ao Infânte, que era justo, 
conveniente, preciso ag Reino “o seu 
casamento , ¢ que à sua ele'çãô dei- 
xava livre a escolha da Princeza a 
quem havia dar a mað de Esposo. 
Agradeceo o Infante a grandeza da 
mercê, que haviaõ ttatar-entre si por 
ordem de ambos os Principes o Se- 
cretatio de Estado Antonio de Sou- 
sa de Macedo, e Joaó de Roxas, que 
"O era do Infante. Naô acabou em paz 
duma negociação tað seria; porque 
o Secretario de Estado, faltando ao 
decoro da Rainha na proposta de hum 


negocio, querendo fazer a sua So- `’ 


berania dependente do arbítrio do 
Conde de Castello Melhor; este des- 
acordo lhe custou a pena de hum des- 
terro, ainda que em El-Rei involuns 
tario , tido pelo Conselho de Esta- 
do por indispensavel, Elle fot man- 
dado sahir da Corte; mas logo com 
a promessa, de que em breves dias 
seria restituido : Promessa, que na 
woz publica seou em toda a parte, 

i € 
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e que escandalizou a todo o Reino: Era vulg. 
Promessa, que provocou toda a co- 
lera da Magestade aggravada da Rai- 
nha para naô poder tolerar o seu 
cumprimento : Promessa, que o Infan- 
te teve por huma injuria pessoal, e' 
que quiz fazer della o remate de to- 
das as que até entaô tinha soffrido 
moderado : Em fim promessa, que 
Elle entendeo pelas circunstancias ser 
hum antecedente, que havia ter por 
“consequencia a perda da liberdade da 
Patria adquirida por meio de tantas 
gloriosas acções ; e antes que a Ese . 
fera cahisse, determinou ser Elle o 
Athlante, que a sustentasse. 
Declarou-se o: Infante com os Fi- 
dalgos da sua facçaó zelosos, e des- 
gostados, entre Os quaes fazia a pri- 
meira figura o Duque de Cadaval, 
que naó esquecia O seu injusto des- 
terro de Almeida ; depois delle D. 
Luiz de Menezes, que em premio 
de tantos serviços feitos em toda a 
guerra, soffria o de Santarem , ha- 
vendo por vezes tido a vida penden- ` 
te dus fios das espadas de mia 
| cbe- 
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Era vulg. obedientes a ordens iniquas; € ing 
o truidos estes das suas intenções, de- 
terminou o Infante, que dellas fos- 
sem sabedores o Marquez de Ma- 
rialva, o Conde de Villa Flor, o de 
Sarzedas, D. Joað da Silva, Luiz de 
Mendoça Furtado , Miguel Carlos 
de Tavora, Francisco Correa da Sil. 
va, todos os seus parentes, e ami- 
gos, que todos haviað ser autlrores 
de huma facçaô muito estranha á con- 
diçaô Portugueza, contraria ao que 
as Escrituras Santas nos ensinaô nas 
pessoas de Saul, Nabuco, e Cyro, 
chamados Christos, e Ungidos do 
Senhor para serem soffridos dos Vas- 
sallos, assim como Elle os soffria 
sendo o Rei dos Reis. Aqui princi- 
piou a ser ensaisda a Tragedia da 
deposiçaô do Rei D. Affonso VI, 
que havia conservar sem exercicio à 
Magestade na Pessoa: Idéa, ou fina, 
ou notavel para se mostrar delicada 
a veneraçaô a hum simulacro de in- 
dependencias, que rara vez sabe at- 
trahir respeirosos os-cultos. Em fim 
pareceo justo, que o Infante D. Pe» 
o o dro s 
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dro, como unico Herdeiro do Reino, Era vulgs 
tomasse o governo da Monarquia , 
se sujeitasse ao pezo da Coroa , e 
que deixasse na cabeça do Irmaô o 
valor della, | 

-O segredo da resoluçaó, que se 
traçava, nað foi tað inviolavel, que. 
depois de concebido, o Conde de 
Castello Melhor nað o penetrasse. As- 
sustou ao Valido a queda imaginada. 
Tremeo a maquina , e cuidou em 
pôr espeques para a sua segurança, 
entendendo-os firmes com idéa ac- 
celerada no movimento das armas. O 
seu horror appareceo fervendo na Cor- 
te, e no Paço, como se fossem as 
campanhas do Alentejo, ou elles 
huns Circos de Gladiadores dos an- 
tigos Romanos. Naô houve pruden- 
te, que deixasse devjulgar arrebata- 
da, intempestiva, mais agravante es- 
ta resoluçaô do Conde Valido. O 
Infante, que ella tinha pelo primei- 
ro alvo, naô pôde disfarçar o sen- 
timento , e temeroso de fazer as re- 
presentações em pessoa por se nað 
arriscar aos impetos da colera, com 
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Æra vulg. que El-Rei o costumava tratar, quana 
do os motivos nað erað tað pressan- 
tes; Elle lhas enviou por escrito con- 
cebidas neste conceito: Que a novi- 
dade de se armar a Corte, e o Pa- 
ço era novidade em Portugal nunca 
vista : Novidade injuriosa á fidelida- 
de da Naçaô, sobre a qual descança- 
va sem receios a segurança dos seus 
Soberanos : Novidade ainda mais es- 
tranha por naô se dar della parte a 
hum Infante Irmaô, que naô podia 
encobrir o seu sentimento pelo con- 
siderarem sem coragem para ser El- 
le o primeiro, que derramasse o san- 

ue, e desse a vida pela defensa do 
Rei e do Reino: Novidade, que lhe 
faziað criveis os avisos, que lhe ha- 
via dado, de que guardasse a vida 
dos perigos, que a ameaçavaó; ella 
novidade, e elles perigos unicamente 
forjados no cerebro do Conde de Cas- 
tello Melhor, que nað podia deixar 
de olhar cemo hum inimigo infesto, 
e pedir a Sua Magestade, que ou o 
apartasse do seu lado, ou lhe per- 
mittisse licença para Elle abandonar 
| & 
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a Patria, segurar a Pessoa, dilatar O Era vulgi 
animo no serviço de outro Principe, 
Das mãos del-Rei passou o Me- 
morial do Infante para as do Con- 
de de Castello Melhor , que rodea- 
do de imagens funebres, teve acor- 
do para commetter a decisað delle ao 
Conselho de Estado : Decisaô, que 
devendo ser remedio da queixa, el- 
la aggravou o mal. Os votos, que 
em materia tað ponderosa deviað suf- 
fragar livres, deliberáraô contempla- | 
tivos se fizesse saber ao Infante: Que 
El-Rei tivera causas justas, daquel- 
las que se devem venerar como Sa- 
cramentos dos Reis, para armar a 
Corte, e o Paço: Que elle tivesse 
por bem contentar-se com huma sa- 
tisfaçaô do Conde de Castello Me- 
lhor, que iria aos seus pés beijar-lhe 
a maô: Proposta fina, e idéa bem 
lembrada, que sendo admittida ap- 
placava ao mesmo tempo o sentimen- 
to do Infante, e justificava a con- 
ducta do Conde. A voz viva do Mar- 
quez de Marialva pronunciou com e- 
nergia estas palavras, que lhe haviad 
I ii pos- 
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Krá vulg. posto ha bocca, e esperou suspenso 
a resposta, que sahia pela do Infan- ' 
te. Antes que esta huma vez lhe vies- 
se á lingua, Elle a pulio muitas com 
a lima da reflexad para naô parecer 
hum transporte do sentimento , ou 
hum arrojo do repente. Com todo 
o socego do espirito ordenou ao Mar-. 
quez dissesse a El Rei, que os tune: 
damentos da sua queixa erað tab so- 
lidos, e tað publicos, que nað po- 
diaô acommodar-se com satisfações 
apparentes , e privadas: Que agora 
com maior razaô Elle desconfiava de 
todo; porque se lhe escondia o mo- 
tivo de apparecer na face do mundo : 
armado o Palacio, como se fosse hum 
Castello com o inimigo na frente: 
Que de segredo tað mysterioso nað 
podia deixar de inferir, que Elle era 
a causa, e que El-Rei, posto nas 
mãos dos seus inimigos, nada fiava 
da sua fidelidade: Consideração pa- 
ra a honra de hum Infante. tað hor- 
zivel, que nað lhe dissimulava os es- 
forços de instar por huma resposta 
terminante, e decisiva sobre o seu 

q Te- 
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requerimento, ou a permissad expres- Era vulgi 
sa de sahir do “Reino. o 

: O Rei, e ø Valido inferirad des- 
ta resposta do Infante, nað só inva- 
riavel a sua constancia; mas que El- 
le intentava persuadir, que no caso 
de se lhe faltar á justiça; que se lhe 
negassem os meios para a sua tegu- 
= rança ; que nelle havia coragem, re- 
soluçaő , poder para se fazer -res- 
peitavel , para punir os que lhe 
faltavad ao Decoro, para: conser- 
war contra: qualquer opposiçað in- 
tacto o' caracter da sua grandeza. 
Com estas considerações sóbre a res- 
postá do Infante, em: El-Rei cres- 
cem os cuidados, o: espirito do Con- 
de Valido se baqueia, e ambos te- 
mem as resultas do negocio, de que 
naĝ sabem sahir. Elles quetiad evi- 
tallas.; mas na eléiçaô dos meios se 
suspendem, conhecendo , que pála- 
vras brandas nað adoçavad o Infan- 
te; que ameaças fortes o exaspera- 
vað; que cordescender com as suas 
pertenções, elles mesmos se traçavad 
a ruħa ; que deixarem sahir do Rei- 

CLA no 
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Era vulg. no O seu unico successor era hum ese 
l candalo, hum atroar todas as Nações 
do Universo com ecco espantoso. No 
meio das perplexidades se, escolheo 
o de nað dar resposta ao Infante, o 
de reforçar as guardas, e esperar a 
contingencia dos successos; que Coe 
mo nað os soube atalhar a prudencia 
humana, foraô entregues ao arbitrio 
da Providencia Divina. | 
Pelo contrario o Infante no seu 
Palacio da Corte Real:estava sem te- 
mor, e. sem guardas, armado da sua 
Justiça , descançado no amor do -Po- 
vo, firme sobre ps hombros de ami» 
gos, que costumados a sustentar q 
pezo da guerra, nada os perturba- 
va para levarem constantes o da se- 
diçaoô ameaçada. Todo o projecto da 
Infante era mostrar a El-Rei a sua fi- 
delidade, o zelo no seu serviço ; mas 
livre das impressões oppostas , que 
no espirito do Soberano causava a su- 
gestaô do Conde de Castello Melhor, 
El-Rei, que tinha a conservaçaô dese 
te Valido pelo seu primeiro ponto 
de vista, e se considerava nos ters. 
mos 


DE PORTUGAL, Liv. LXXI. 13$ 


mos de nað a poder lograr sem a Eta vulg? 
condescendencia do Infante : tornou 
a mandar á sua presença o Marquez 
de Marialva com o mysterioso reca- 
do; de que viesse ao Paço, porque 
desejava muito vello , e que todas 
as duvidas se comporiad. Respondeo 
o Infante, que estava prompto para 
entrar no Paço, quando delle sahis- 
ee o Cande de Castello Melhor; que 
se este ficasse nelle, o Infante sahi- 
ria do Reino, A firmeza da teima 
del-Rei em'se nað declarar; a cons- 
tancia invariavel do Infante em nað 
ceder; as chamadas patrulhas do Rei 
armadas; os Regimentos arrimados. 
= pelas ruas; a Cavallaria prompta a 
montar ; as guardas todas reforçadas, 
e os Castelhanos prisioneiros vigilan- 
tes para recolherem vantajosos os 
fructos da discordia, tudo erað idéas 
pavorosas, que mettiaó a Corte em 
combustaó, as almas em agonias, O 
socego em desordem. 
De tamanha..revoluçaô sem fun- 
damento o Infante se suppunha a cau 
sa, e considerando offendida - sua 
; on- 
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Eta vulg. honra, se enchia de mais brios pai 
ra nað consentir, que a sua authos 
ridade ficasse atropellada , pizada 5 
mettida debaixo dos pés do Conde 
de Castello Melhor. A maior par- 
te da Nobreza , conhecendo a sua 
razað , segue © seu partido. Alem 
tas pessoas da sua classe, que eu deis 
xo nomeadas, se offerecem, se põem 
ao lado do Infante o Conde de Pal- 
ma, o de Villa Verde, Gil Vaz Lo. | 
bo, D. Miguel de Menezes, Pedro 
Jaques de Magalhães, Francisco de 
Brito Freire, e outros Fidalgos in» . 
trepidos, todos costumados na came 
panha a arrostar a morte, € OS peri» 
gos. Com o mesmo designio vierad 
de Santarem, aonde estavaô dester- 
rados, o Conde da Ericeira, seu irə 
maô D. Luiz de Menezes, e Joað de 
Saldanha, Nas Provincias se declará- 
raô pelá justiça do Infante os seus 
Generaes, e todas as tropas, deixan- 
do frustrada a idéa do Conde de Case | 

- tello Melhor, que aconselhava a El- - 
Rei partisse para a de Alentejo, e 
se pozesse na frente das armas pas 

E ra 
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ra atalhar o mal eminente antes de 
chegar ao estado de incuravel. 


CAPITULO IV. 


Põe-se termo d revolta da Corte 
. de Lisboa com a deposiçaô del- 
Rei D. Afonso VI. 


O espirito de honra, o zelo do Era vulg: 
-bem da Patria, o amor da propria 
vida parecia, que erað no Infante tres . 
sustentaculos immoveis para lhe fir- 
marem a constancia nas pertenções, 
sem que nada a abalasse. -Elle cria, 
ou lhe fizeraô crêr, que contra a sua 
vida se propinava hum veneno, e cui- 
dou com tempo em romper O vaso, 
que entendia estar guardado na mað 
os fortes. Elle estava vendo a Pa- 
rìa como em preza no poder dos 
Castelhanos, como roubo no dos Va- 
lidos , que fomentavað a guerra ci- 
vil, para que o Reino entre si divi- 
dido depressa fosse assolado , e ap- 
plicou-se a evitar a rotura para im- 
o pe- 
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Era vulg. pedir a assolaçaó. Elle se suppôz ofe 
fendido no mais vivo da honra pelo 
julgarem contrario ao Rei, e a cau- 
sa motiva, que o obrigava a armar 
a Corte, e o Paço sem se lhe decla- 
rarem os fins de tað estranha novi- 
dade, e assentou, que a sua quebra 
se nað soldava sem remover do pé do 
Throno aquelles , que devendo ser 
guarda delle, como os leões genero- 
sos do de Salomaô, elles se mostra- 
vað ledes famintos , que o devora- 
vað ; leões lançados ás prezas, que 
comiaô; leões a quem nada resistia, 
e tudo despedaçavaõ. 

Como razões tað fortes, e tað 
pouco attendidas nað devia6 estar já 
cobertas com o véo de negociações 
particulares, de recados, e respostas, 
sobre tudo de indecisões; o Infante 
determinou fazellas publicas , parti» 
cipando-as ao Conselho de Estado 
aos Tribunaes, e a toda a Nobreza, 
que fez chamar á sua presença, e ou- 
vir da sta mesma bocca em discur- 
so vivo, prthetico, insinuante, nad 
tanto os receios do «eu perigo pessoal, 

| | nem 
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mem a falta de attençaô aos seus jus- Era vulg. 
tos requerimentos, quanto as desor- 
dens do governo transtornado, e os 
interesses do publico pervertidos. Em 
todos os espiritos movêrad as razões 
do Infante huma commoçaô, que ain- 
da nos gestos mostrava vehementea . 
sensibilidade, de que estavaô pene- 
trados. De tudo quanto se passára nes- 
ta Assemblea foi El-Rei informado ; 
mas nem .o mal, que Elle, e os seus 
. Ministros palpavad eminente, os o- 
brigou a mudar de estilo, a despir 
a politica da simulaçaó, a ornar as 
satisfações de candura : Modos de 
obrar com hum Infante unico succes- 
sor tað provocantes da colera, que 
Elle naô pôde deixar de ouvir, e res- 
ponder irritado às novas propostas 
interlocutorias, que se lhe mandáraô 
fazer por tres Emissarios , que erað 
os Marquezes de Marialva, de San- 
de, e Ruy de Moura Telles, todos 
do Conselho, de Estado, | | 
Ouvida a resposta do Infante, e- 
já tida por invariavel a sua resoluçaõ 
primeira, El-Rei oppôz á sua e 
sul- 
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Era vulg. sulta outra consulta, ao seu conselho. 
outro conselho para se tomar huma 
deliberaçaô decisiva conforme, ou 
desconforme á do Infante. O Secre- . 
tario de Estado por ordem do Ceon- . 
de de Castello Melhor prevenio os 
Ministros , especialmente no pon'ó 
mais delicado da queixa do Infante | 
sobre o mesmo Conde attêntar con- 
tra a sua preciosa vida , de sorte; . 
que nem este perdesse a honra, nem . 
Aquelle duvidasse da sua segurança. 
Como esta prevençaõ hia tecida com 
as mesmas simulações das propostas 
precedentes, e nella nað hia inclui- 
da com individualidade a representa- 
çað feita. pelo Infante a El-Rei; a 
maior parte dos Ministros nað duvi- 
dou deliberar a favor do Conde: jus» 
tificou o; declarou-o innocente no at= 
tentado contra a vida do Infante 
que a sua sahida da Corte era para 
elle castigo injurioso ; e. que só a El- 
Rei pertencia averiguar pessoalmen+ 
te. os casos. de que se tratava para 
tomar as deliberações convenientes, 
nað podendo estimar-se como prova 


ple- 
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plenarias as asseverações do Infante Ear vulg. 
por naô estar revestido das qualida- 
des de Principe Soberano. Ainda que 
outros votos tomárad rumo differen-. 
te, El-Rei se conformou com estes, 
como tað interessado na justificaçaô 
do Conde. Assim o fez Elle saber 
a: seu Irmað aggravado , a toda a 
Corte, que lhe approvava os senti- 
mentos, declarando, que pelas quei- 
Xas , que o Infante formava , Elle 
nað separaria do seu lado ao Conde 
Valido: Porque que diria o Mundo 
se visse, que o Rei concorria para 
se entender, que o seu primeiro Mi. —-— 
nistro era tað barbaro , que conspi- 
rava contra a vida do unico Succes- 
sor do Reino; que perturbava a or- 
dem do seu governo; que mettia as 
armas nas mãos dos Castelhanos pa- 
ra conquistarem Portugal; e que en- 
tregava a mesma Monarquia , que 
çom tanto zelo, e tanta gloria aca- 
bava de defender? 

“Todas estas expressões fora de- 
claradas pelo Rei tomado da colera, 
com a voz turbida, com o semblan- 

a te 
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Era vulg. te perturbado para metter terror a ine 
quietaçað do animo; as ordens man- 
dadas aos Generaes das Provincias pa- 
ra terem as iropas promptas; á Ar- 
mada , que andava de guarda costa 
para vir postar-se surta no Tejo; 
quando o Infante em nada menos 
cuidava, que em fazer estrepitos mi- 
lirares, esperando desarmado , mas 
constanie, o fim da Tragedia , que 
se representava. Com o unanime con- 
senso da maior parte da gente de to- 

- das as classes o Infante, para atalhar 
tanto mal, se resolveo dirigir a El- 
Rei huma Memoria, em que depois 
de lhe tornar a assegurar a incon- 
trastavel firmeza do seu espirito, di- 
zia: Que vista a deliberaçaô tomada 
para o Conde de Castelho Melhor 
nað sahir da Corte para a averigua- 
çaô da verdade das suas representa- 
ções; Elle lhe pedia consultasse com 
mais seriedade negocio tað grave, 
que tinha por consequencia a ruina 
de hum unico Infante seu immedia- 
to Successor , e fiel Vassallo : Que 
nað era injurioso ao Conde, nem ne- 
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gocio, que Sua Magestade podesse Era vulg. 
Chamar privativamente seu, sahir el- 
Je da Corte os dias necessarios para ` 
se fazer aquella averiguação : Que 
pelo contrario, só para a sua Pessoa 
era ignominioso vêr-se toda a Cor- 
te em armas, que ninguém podia dei- 
xar de entender empunhadas contra 
Elle, como author de huma sediçaõ: 
Intelligencia politicamente blasfema 
contra huma Pessoa Real, que sua 
Magestade por todos os titulos esta- 
va obrigado a defender: Que se por 
fim se lhe negava por teima o que 
hum Infante pedia com justiça, que 
Elle nað podia escusar-se de pôr em 
cobro a sua vida, e a dos seus cris- 
dos, indo respirar em Hemispherio 
estranho aura mais benigna, que a- 
quella que lhe soprava na Patria o 
desprazer, OU a injustiça. 

Publica na Corte a voz, de que 
ao Infante aggravado nada o detinha 
para partir á Provincia de Traz os 
Montes, donde havia dissór a sahi- 
da para fóra do Reino; no Povo, e 
Nobreza, que olháraó para esta re- 

$O- 
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Era vulg. soluçaô coma para a ultima calami- 
dade publica, abysmo da Monarquia, 

` renovaçaó do seu cativeiro; pouco 
“Jhe faltou para tambem romper no 
ultimo absurdo, como unico meio de 
atalhar com infortunios a maior des- 
graça. Principalmente se aquecêrad os 
espiritos para accenderem mais a cha- 
ma no Infante, quando elles entað 
viraô, que os Castelhanos prisionei- 
ros tiravaô a mascara para soprarem 
a toda a diligencia a guerra civil; e 
que os mesmos Varões intrepidos , 
que contra elles haviaô ganhado tan- 
tas victorias memoraveis, elles mes- 
mos dissipando-se cedessem a Cas- 
tella o maior triunfo. Esta esperane 
ca naô mal fundada encheo de tanta 
coragem a Corte de Madrid, que 
rornava a fechar as portas francas pa- 
ra a abertura da paz, quasi certa, 
de que pelo preço do sangue Portu- 
guez derramado pelos mesmos Por- 
ruguezes, sem efusaô do de Castel. 
la, tornava a comprar barato o dos 
minio de Portugal. E 
- Esta consideraçað funesta no mes- 

| mo 
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mo animo do teimoso Conde de Cas- Era vulgi 
tello Melhor foi a maô forte, que 
o tocou suavemente para evitar a rui- 
na da Patria, cédendo voluntario ás 
propostas do Infante: Desgraça in- 
comparavel em situações semelhantes, 
em que he necessario , que o Valis 
do queira pata querer d Rei; que o 
primeiro faça huma acçaó de justiça; 
ainda que involuntaria, para que o 
segundo, ainda que tambem sem von< 
tade, obre o que deve. Soube a Rais 
nha a louvavel resoluçaô do Conde, 
e entrou em negociações effectivas 
com o Infante. Para lhe impedir a 
jornada lhe assegurou a sahida do 
Conde da Corte, e se oftereceo pas. 
ra Medianeira da concordia; Ella en4 
controu hum animo docil, tað sub- 
mettido ás suas insinuações, que nad 
quiz em negocio tað grave ter vons 
tade propria, entregue toda ao que 
della quizesse dispôr o seu Real 
arbitrio. Encontrou na Rainha a ac- 
ceitaçaô, que devra o completo sas 
crificio do Infante ; e Ella cumprio 
com tanta exaetidaó os officios de 

TOM. XX. K Mes 
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Era vulg. Medianeira , que nað obstante o 
Conde estar rodeado de parentes, de 
obrigados, de creaturas da sua for- 
tuna, elle foi constrangido com ap- 
parencias de gostoso a sahir da Cor-- 
te na noite do dia, que foi o ulti- 
mo do seu valimento , o primeiro 
dos seus grandes trabalhos, dos seus 
sustos, das suas dilatadas peregrina- 
ções de dezoito annos, em que teve 
bem que descontar em amarguras per- 
manentes os precedentes de felicida- 
des passageiras. | ? 

Nós nað negaremos, que nesta ausen- 
cia longa. da 'Patria, que o Conde de 
Castello Melhor poderia chamar in- 
grata nas horas, em que se lembras- 
se dos avultados serviços , que lhe 
tinha feito, defendendo-a sabio , e 
valeroso do formidavel poder de Hes- 

panha: Elle em todas as suas acções 
se mostrou sempre fiel Patricio, hon- 
rado Cidadaô , e benemerito filho, 
As Cortes de Paris, e de Turim. fi- 
zeraô publica esta verdade, e a Fa- 
«ma encheo as suas boccas com os lou- 
vores do que elle .obrou na de Lon- 
| dres 
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dres, especialmente quando à furia Era vulgi 
dos Hereges conjurados quiz fazer 
das heroicas virtudes da Rainha D; 
Catharina hunia victima immolada 
ao furor da sua obstinaçaõ. Passado 
o transcurso daquelles annos; no dé 
1686 os rogos de varios Principes; 
com especialidade os dos Reis: de 
França, e Inglaterra , conseguirad 
del-Rei D. Pedro, que o Conde dë 
Castello Melhor voltasse ao Reino 
para passar O resto dos dias. em vis 
da privada nã sua Villa do Pombal, 
“donde depois lhe foi permittido ir vi- 
ver em Lisboa na vida privada sem 
sequito; com as poucas attenções de 
desvalido, sentindo nos mesmos lus 
gares, que se nað mudáraô, quanto sad 
pelles mudaveis as venturas, : ` 
Removido do Paço o tropeço; 
que o Infante entendia lhe embara- 
cava andar por elle com pés seguros, 
nað perdoou a diligencia para se cons 
graçar com El-Rei, e mostrar ad 
mundo , que Elle conhécia., . quanto 
he bom, e agradavel vêér-se unidos 
muitos irmãos em hum. Mas todas 
| K ii ` as 
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Era vulg. as suas dexteridades, depois de lhe 
sahirem frustradas, serviraó para El- 
Rei, como Rei, subir a mais o des- 
agrado; para o Irma6, como Irmaóô, 
refinar o odio. À Rainha, que era 
testemunha destas paixões desenfrea- 
das, para lhe evitar mais funestas as 
“consequencias, avisou ao Infante nað 
fosse ao Paço para declinar o corpo, 
como David perseguido, aos arreme- 
ços da lança de Saul furioso. A es- 
tas demonstrações tağ pezadas da par- 
te do Soberano se foi ajuntando ou- 
“tra tal congregaçaô de cousas, que 
todos perdêrad as esperanças da per- 
tendida:tranquillidade. Os. facciona+ 
rios contra ella insultavaõ toda a clas- 
se de gentes; reforçárad-se as guar- 
das ; cresceo o numero das patrulhas ; 

: tado ameaçava huma revolta geral, 
e o Infante, que se reconhecia a in- 
voluntaria causa della, nað pôde disə 
simular o seu extremo sentimento, a 
sua viva dôr , que pedia remedio 
prompto. -> e N 
- O. ecco ruidoso de tantos escans 
dalos, que fazia tremer. as columnas 

mais 


DE PORTUGAL, LIV. LXXI 149 


mais firmes da Monarquia , causou Era vulg. 

em El-Rei hum pequeno abalo; mas | 

o que bastou para dar novo uso ás 

primeiras apparencias, que poderiad 

pôr os animos em suspensad entre a 

esperança, e o temor. Elle mandou 

convidar o Infante por hum recado 

para assistir ao Conselho de Estado. 

A- sua prudencia o obrigou a duvi- 

dar, e a resistir por ser esta ordem 

de ir ao Paço tað opposta á que pou- 

co antes reçebêra da Rainha. El-Rei 

lhe tirou as duvidas chamando-o por 

huma: carta concebida em tom" ami» 

gavel, que pelo que tinha de cone 

trafeito, logo se ouvio dissonante. Foi 

a ordem obedecida com promptidaõ, 

a assistencia officiosa da parte do In- 

fante; mas da do Rei nað houve mu- 

dança, nem. no pezo do rosto, nem 

no pezado das vozes. “Tudo. soffreo 

o Real espirito occupado de mode» 

raçaó, sem perder de vista o ponto 
rincipal de persuadir respeitoso a 
l-Rei o quanto dependia a conser- 

vaçað do Reino da sua uniaó fra 

ternal, ; o l o 
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Em fim , aquella moderaçaô se 
sentio derrotada, quando com a sua 
familia carregada de armas foi vis- 
to na Secretaria de Estado exercitan- 
do o seu emprego o Secretario An- 
tonio de Sousa de Macedo, chama- 
do do seu exterminio com circuns- 
tancias excessivamente injuriosas ao 
Decoro da Rainha. Ella o sentio vi- 
vamente; fez as representações mais 
fortes, e porque a nada se lhe dif- 
ferio, o seu pezar 4 arrojou a fechar- 
se em hum quarto separada de toda 
a communicaçaô. O Infante toma par- 
te na offensa da Rainha. Elle a re- 
veste do caracter de injuria pessoal, 
que recahia sobre as precedentes, el- 
Jana sua imaginaça6 tað enorme, que 
havia ser vingada com expellir An- 
tonio de Sousa do Paco a todo o cus- 
to. Elle se apresentou na face do Rei 
rodeado da Nobreza, escoltado por . 
multidad do Povo, e sem faltar aos 
termos do respeito, nem á submis- 
a6 de Vassallo, em estylo insinuan- 
te, que sem ornatos se fazia sentir 
em si mesmo, intimou a El-Rei o es- 

tą- 
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tado da Rainha, a sua justiça , a Era vulg. 
delle Infante, o seu estado, e o do 
Reino. 

Persuadio-se El-Rei, que o dise 
curso do Infante tivera por exordio 
a morte dada a Antonio de Sousa, 
“e para o socegar na desmedida cole- 
ra, com que pedia a espada para ata- 
“car ao mesmo Infante, que nesta Oc- 
casiaô soube unir o valor á prudencia, 
o Duque de Cadaval o trouxe vivo 
á Real presença. Ás vozes de tumul- 
to acudio a Rainha, e por entad se 
pôz o mar em calma; porque se of- 
ferecêraô ao Infante, sem El-Rei o 
saber, Antonio de Sousa a sahir do 
Paço, e Miguel Antunes do Reino, 
"Tocou os extremos a colera Real, 
quando chegou á sua noticia a au- 
sencia destes homens, e muito mais, 
quando naô pôde averiguar os luga- 
“res do seu destino depois de feitas 
as mais exactas diligencias. Tanto se 
deixou occupar El-Rei dos seus sen- 
timentos, que entregue a huma in 
dolencia, em caso algum decente á 
Magestade, abandonou todas as Ea 
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Era vulg. Governo com derrota lastimosa das 
- felicidades do publiço, olhando os . 
Castelhanos para Portugal como pree 

za , que lhe mettia nas mãos me- 

nos o seu valor, e industrias , que 

a nossa inconsideraçao , e desore 

dens. poai | 

Os zelosos da conservaçaô da Par 
tria conhecêraó , e fizera capacitar 
o Infante da necessidade , que ella 
tinha de convocar Cortes, que lhe 
suspendessem a ruina antes de a sen- 
tir irremediavel, Entaô principiárad 
a soar as vozes muito estranhas em 
Portugal, de que ao Rei ficasse a 
authoridade Real sem acçaô, e que 
o Governo se entregasse á Rainha, 
e ao Infante. Consideravaú-se aquel- 
les zelosos entre os dois extremos, ou 
de perder a Patria, ou de perder o Rei. 
Elles sentiaô as feridas ainda abertas, 
correndo ainda o sangue derramado 
pela conservaçaô da liberdade. Naô 
ignoravaõ as isenções da Magestade ; 
o escrupulo delicado , com que as 
Escrituras Santas mandaô respeitar a 
Soberania dos Reis, que sað os Un- 
x% gr 
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gidos, os' Vicegerentes de Deos na Era vulg. 
terra, os Christos do Senhor, seja 
qual for a sua Religiaó, os seus cos- 
tumes, O seu modo de se conduzir. 
Porém aquelles zelosos menos tocas 
dos destas doutrinas, que sensiveis 
á dôr das suas feridas; que lastima- 
dos da effusaô do seu sangue ; que 
agoniados por tornarem a carregar 
com os ferros da escravidaó, elles, 
mettidos naquelles dois extremos, ti» 
veraô por melhor o de perder o Rei, 
que o de perder a Patria. 

Como elle repugnava, e resistia 
com toda à força ao ajuntamento das 
Cortes , que cophecia ser o primei- 
ro passo para a sua ruina, os zelo- 
sos, os Corpos da Corte, as Cama- 
ras do Reino o constrangêrad a ce- 
Jebrallas, quando já chegava ao fim 
O anno, que tratamos. Para evitar a 
violencia quiz El-Rei sahir de Lis- 
boa, e o Infante, que trabalhava sem 
cessar pela sua conservação, lhe fez. 
.entender a perniciosidade desta idéa ; 
que a mudasse em se entregar como 
devia à pratica dos officios de Rei, 
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Era vulg.e que logo veria os tumultos em cal- 
ma, os descontentes satisfeitos. Frus- 
tradas foraô todas as diligencias hu- 
manas, nunca eflicazes para suspender 
a força dos Decretos Divinos, quan- 
do elles saô absolutos. Parece, que 
por hum destes estava determinado o 
destino fatal del-Rei D. Affonso VI; 
porque no melhor das activas diligen- 
cias para se serenar a tempestade, que 
o ameaçava, a constellaça6 maligna 
dos Astros se conjurou para a fazer 
mais furiosa, sem se diminuir, sem 
amainar, sem se desfazer em quanto 
nað désse á costa com o Rei infeliz, 
que quiz voluntario imprimir mais 
dureza nos cachopos , em que vio 
despedaçár a Magestade, o T'hrono, 
o Poder, os vinculos do amor cone 
jugal. | 

Corria o mez de Novembro, quan- 
do a Rainha lastimada, ou com as 
faltas commettidas contra o seu res- 
peito, ou por naó ter esperança de 
dar Successaô ao Reino pela impos- 
sibilidade do Rei, ou por afflicta . 
gom a perturbaçaõ da Corte, ou pelos 

mos 
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motivos que Deos sabe, e que nós nað Era vulg. 
devemos prescrutar rompendo pelo 
Santuario para pôr patentes os Sa- 
cramentos dos Reis: Ella sahio do 
Paço , recolheo-se no Convento da 
Esperança , e pelo Conde de Santa 
Cruz mandou a El-Rei as ultimas des- 
pedidas. Elle as recebeo.com todos os 
transportes deirado , se nað movido 
ão impulsos do amor, atacado pe- 
os repellões do sentimento na consi- 
deraçaô da rotura do Decoro. Sem 
dar lugar áira, Elle marcha ao Con- 
vento, e porque se encontrou com as 
portas fechadas, pede machados, com 
que as arrombe. Ácudio a este arris- 
cado arrojo o Infante, que teve afe- 
licidade de quebrar a ira com palavras 
brandas. Voltáraô ambos os Principes 
para o Paço, e no caminho deixou 
El-Rei sepultadas com a lembrança 
“do successo todas as memorias da 
Rainha; que a hum genio facil nað 
he necessario tempo para mudar de 
affectos. | 


CA- 
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CAPITULO V. 


Continúa a mesma materia até a 


deposiçaô del-Rei D. Affonso. 


RR ectinado El-Rei no regaço dos 
seus antigos divertimentos sem lhe 
fazer especie o retiro da Rainha, es- 
ta Senhora tocada dos muitos gol- 
pes, que a Teriraô, quiz desafogar 
os seus sentimentos com o Infante. 
Mandou-lhe pedir fosse fallar-lhe ao 
Convento; porque só a lingua, e nað 
a penna podia ser expositora fiel da 
altura do mar de aflicções, em que 
sentia toda a alma submergida. Obe- 
deceo o Infante com permissaó del- 
Rei, e depois de hum largo discur- 
so, com queos affectos mulheris sa- 
bem tocar forte para dispôr suave- 
sente os animos aos fins dos seus 
designios ; Ella o encarregou de di» 
zer a El-Rei a resoluçað constante , 
que tinha concebido de se retirar. pa- 
ra França: Que o seu matrimonio es- 

tds 
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tava nullo, e que da nullidade pere Era vulg. 
tendia huma sentença: Que queria a 
restituiçaô do seu Dote, e os apres- 

tos necessarios para se embarcar com 

a decencia de huma Rainha, ainda 

que infeliz. | 

- Deépois desta representaçaô, que 

foi muito mal! recebida del-Rei, es- 
timulado, de que a Rainha fosse quem 

fizesse publica a injuria da sua impo- 

tencia, que tambem queria provar 

em autos publicos: Ella escreveo ao 

Cabido da Sé de Lisboa para lhe no- 

mear Juizes, que sentenciassem a caue 

sa de Divorcio, que a obrigavad a 
intentar os remorsos da sua conscien- 

cia, Esta invariavel resoluçaó da Rai- 

nha, O seu retiro, o desprazer geral, 

o perigo da conservaçaô do Reino, 

tudo se ajuntou para os zelosos da 
liberdade com o Marquez de Sande 

na sua tésta se deixarem occupar da 

mesma firmeza da sua Soberana, e 
entrarem a clamar: Que para a Mo- 

narquia de Portugal se naô perder, já 

nað havia outro meio, que o de per- 

suadir a El-Rei quizesse amigavelmen- 
? te 
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Era vulg. te entregar o Governo do Reino ag 
Infante, que o deixaria gozar livres 
as regalias, Os foros, as isenções da 
Magestade, mas sem acçaô nos nes 
gocios. publicos: Elle Rei no nome, 
a Coroa em outra cabeça : Que já 
nað era soffrivel vêr-se hum Soberas 
no rode-do de huma turba de facino- 
rosos, que o faziaô despir os affectos 
humanos, e que temerosos do casti- 
go das suas atrocidades , o desvia- 
vað de todo o accommodamento, que 
a Elle, e á Patria era necessario: 
Que Elle já nað podia encobrir o o- 
dio, que tinha concebido contra o 
Infante unico successor, unica espe-. 
rança de Portugal : Que antes daquel- 
le monstro devorante, que tragá tan- 
tos homens, fazer o mesmo á esti- 
mavel Pessoa do Infante, o commum 
da Naça6 devia guardar com vigi- 
lancia esta unica reliquia do Santua- 
rio dos Reis Portuguezes. 

“Toda a Nobreza, e Povo dava 
pleno consentimento á execuçaô da 
“adéa proposta , e lhe acrescentavad 

os exemplos , que nós já referimos 
i nes- 
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nesta Historia , das Regencias nas Era vu%. 
Menoridades dos Reis, e a eleiçaô 
de D. Affonso III. para emendar os 
imaginados desmanchos de seu Ir- 
maô D. Sancho Capello, que foi prie 
vado do Throno. O Infante porém 
accommodando-se ao essencial da idéa, 
queria, que ella se conseguisse por 
meio da persuasaô , sem se dar lu- 
ar ainda á menor das violencias : 
falvez prevendo, que se ella tives- 
se uso, as Historias futuras manchar 
riaô a sua reputaçað posthuma com. 
a feia nodoa de huma usurpaçaó. Em 
fim, a deposiçaô do Rei ficou deli- 
berada pelos meios apontados da 
brandura. O Conselho de Estado, e 
a Nobreza se encarregárad de fazer 
a branda proposta, que para El-Rei 
nað podia deixar de ser muito dura, 
como proposta, que tocava na delir 
cadeza da Coroa, no melindre do 
Sceptro, na ternura do Throno, tu- 
do muito doce para se conservar, 
muito duro para se perder. Assim o 
experimentáráô em El-Rei o Mar- 
. quez de Cascaes , que Gil 
ren- 
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Era vulg. frente do Conselho de Estado, o mess 
mo Conselho, e o resto da Nobre- 
ga destinados a fazer a branda pers 
suasaô. El-Rei a acabou de ouvir tos 
cando os ultimos pontos do furor. 
Como sentio a Magestade aggrava- 
da no seu centro, rugio o Lead ges 
neroso, e despedaçára todos os seus 
perseguidores, se as forças para a re- 
sistencia igualassem os brios, que pe 
lo que tinhaô de Reaes, nað temiad 
os perigos. 

O Conselho de Estado, e os mais 
Assistentes ao espectaculo lastimoso 
do seu Rei, desenganados de o cons 
vencerem por algum de tantos mo- 
dos, com que o quizeraô persuadir ; 
mandáraô ao Duque de Cadaval, que 
fosse á Corte Real dar parte ao 
Infante do que se passava, para 
que viesse ter mað nas columnas 
da Patria, que se abysmavaõ. Co- 
nheceo o Infante, que era inevita- 
vel a deposiçaô del-Rei por meios 
fortes, e outra vez se aflige com a 
lembrança, de que o seu credito pa- 
ra o futuro ficava dependente: do jui- 

ao 
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zo livre dos homens. No centro das Era vulg 
perplexidades , Elle se inclina para 
o extremo da conservaçaô do Reino, 
abandonando a do Rei Irmaô á dis- 
criçaô dos vassallos, aos estimulos 
da sua consciencia, aos desejos da 
successad na Familia Real, á tran- 
quillidade dos Póvos, a naô lograr 
Hespanha os projectos, que já con- 
templava conseguidos. ? 
Assim deliberado, no memoravel 
dia tres de Novembro do anno, que 
escrevemos, o Infante foi ao Paço 
seguido da maior parte da Nobreza, 
e de numerosa multidaô de Povo, 
que hia ser Espectador do fim da 
Tragedia. Com desembaraço, e res- 
peito subio Elle á presença del-Rei, 
e com o mesmo respeito, e desem- 
baraço entrou a intimar-lhe os mo- 
tivos, que o obrigavaõ a condescen- 
der benevolo ao que o Conselho de 
Estado, e os seus fieis vassallos lhe 
pediaó. para bem da conservaçaô do 
Reino, e da sua Real Pessoa, Como 
o Infante vio, que todas às instan- 
cias erað inuteis, sahio da Camara, 


. TOM. XX, L fe- 
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fechou a porta por fóra, e ficou pres 


- zo El-Rei. Permittio a Providencia, 


que este Soberano fosse no mundo hu- 
ma imagem da inconstancia da fore 
tuna; hum desengano da instabilida- 
de das grandezas caducas; de que 08 
homens sobre a face da terra somos 
O que querem os outros homens. Pôz 


termo ao Catastrophe Antonio Gabi- 


de, que servia a El-Rei de Secre- 
tario de Estado, a quem o Infante 
permittio , que entrasse na sua Ca- 
mara, e voltou com hum papel fir- 
mado pelo Rei, que pôz nas mãos 
do mesmo Infante. Nelle declarava 
El Rei por justa a sua deposiçaô ; 


- mas que a fazia de motu proprio , 


poder Real, e absoluto: Que desis- 
tia do Governo dos seus Reinos a fa- 
vor de seu Irmaõ o Infante D. Pe- 
dro, e de seus Descendentes: Que 
reservava para si a Casa de Bragan» 
ç3, e cem mil cruzados annuaes no 
mais bem parado das rendas do Rei- 
Do, e outras circunstancias, que en- 
tendeo decentes: á Magestade aba- 


tida. 


Por 
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- Por este modo acabou D. Affon- Era vulg: 
so VI. de ser Rei de Portugal, fi- 
cando-lhe a Coroa sem pezo, a Pur- 
pura sem ornato, o Sceptro sem uso, 
o Throno vasio, Elle hum Simula- 
cro da independencia dos mesmos ho- 
mens, que erað seus vassallos. En- 
“2aô mostrou a experiencia, que até 
os Reis no mundo saô nada, quan- 
do delles se nað depende: O mesmo 
Deos para se inculcar pelo Tudo, que 
He, como Ente unico, que tem em 
si o verdadeiro Ser, nos revelou a | 
dependencia , que temos delle; nos 
manda humilhar debaixo da sua maô 
poderosa, para que ella nos exalte, i 
nos eleve, nos sublime no tempo op- 
portuno. Ultimamente, se assim ca- 
hem os Cedros do Libano, como nos 
admira as quedas das arvores hu- 
mildes , dos arbustos rasteiros, das º 
plantas baixas, que se empinaó, por- 
que achaô hum madeiro a que se | 
encostem , hum tronco que as sus- 
tente? 

A primeira acçaô que obrou o In- 
fante depois de ge encarregar do Go- 

| | Lai ver- 
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Era vulg. vernô, foi a de escrever cartas em 
nome del-Rei , assignadas por El. 
le, a todas as camaras do Reino; 
para que no primeiro de Janeiro fu- 
turo estivessem em Lisboa os seus 
Procuradores de Cortes, que haviaõ 
assistir ás que Elle, e os Tres Estas 
dos haviað celebrar por occasiaõ das 
novidades nað vulgares, que acabas 
vað de succeder, e se deviad preve- 
nir na Monarquia. Depois entrou na 
duvida do titulo, com que havia go- 
vernar , se com o de Curador del+ 
Rei seu Irmaô, se com o de Prin- 
cipe Regente, ou se tomaria logo a 
Coroa, e se chamaria Rei. Em huma 
grande Junta composta dos maiores 
homens da Corte foi debatido este 
ponto, que pela primeira parre nað 
teve mais voto, que a do mesmo In- 
fante, contente com ser reconhecido 
Curador. Pela ultima houveraó mui- 
tos, fossem justos, ou lisongeiros, 
que trarárad ao largo os motivos por- 
que o Infante sem injuria da reputas 
ciô podia logo chamar-se Rei, e cin- 
gir a Coroa. Os mais RAN a 

= 
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lidos, e inteiros, que ao Infante só Era vulgs 

` era decoroso o Titulo de Regente pa- 
ra evitar a critica universal , que o 
publicaria por hum ambicioso, que 
usurpava a Coroa ao Irmaô, a quem 
acabava de privar da liberdade: Que 
se elle se encarregára do governo sem 
outra idéa, que a da conservaçaô do 
Reino vacillante , que se applicas- 
se a conseguir este fim, para que nað 
servia de meio a voz núa de Rei, 
de que outro conservava a essencia. 
na Pessoa , ainda que mað a tivesse 
na acçaô. Approvou o Infante esta 
decisaô, e deliberou, que na vida de 
seu Irmaô naô se chamaria Rei. 

Já a este tempo o novo Regen- 
te tinha restituido ao benemerito Pe- 
dro Vieira da Silva o emprego de 
Secretario de Estado, de que o ha- 
viaô expellido, e tinhaô: chegado a 
Lisboa os Procuradores de Cortes, 
que a 27 de Janeiro do novo anno 
fizeraô a abertura das Sessões. Na 
primeira dellas, que se celebrou na 
Sala dos Tudescos, sem precederem 
as formalidades, que depois se Feat 

E dio 
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Era vulg. lárað ouvidos muitos sabios pareces 
| res, o Infante foi jurado Principe 
por todos os Procuradores. Na segun- 
da Sessaô , em que se ajuntáraõ os 
Tres Estados, se apresentou de or- 
dem do Principe, para ser lida, hue 
ma dilatada Memoria, em que se ex- 
punhaô os justos motivos, que o ha- 
via6 obrigado a tomar as redeas do 
Governo do Reino: como se offus- 
cáraô as antigas glorias de Portugal 
“pela teima del Rei D. Sebastiaô pro- 
seguir a guerra de Africa: como foi 
resulta triste da sua perda a da nose- 
sa liberdade sessenta annos cativa; a 
das nossas melhores conquistas na A- 
sia, na África, e na America: co- 
mo tudo resuscitou, ainda que sem 
o explendor primitivo, no dia da fe- 
liz Acclammaçaõ del-Rei D. Joað o 
IV. promettendo ella a Portugal a 
restituiçaô , e ainda augmento nos 
seus antigos dotes gloriosos: Como 
em 28 annos de dura guerra os Pure 
tuguezes sem pouparem o sangue, nem 
fazeren caso das vidas, elles haviað. 
sustentado o empenho da liberdade, 
| | con- 
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conseguido memoraveis victorias, su- Era vulgi 
blimando-se a serem a admiraçaó do 
“Universo , e chegando a estado de 
conseguirem huma. paz vantajosa so- 
bre o Monarca mais formidavel da 
Europa: Como tantos bens, derra- 
mados como chuva do Ceo em Por- 
tugal, estiveraô nos termos de tor- 
nar a ser perdidos pelos desconcertos, 
desmanchos, e desordens del-Rei D. 
Affonso VI, e voltarem os Portugues 
zes a carregar com os mesmos ferros 
da escravidaô, que haviaô sacudido : 
Como as Historias com os muitos ex- 
emplos, que se.apontáraô, justifica- 
vað quanto os Estados de Ponugal 
acabavað de obrar para conservarem 
na administraçaô do Infante Irmaô, 
e immediato Successor a Monarquia 
luminosa , que El-Rei sem mode- 
raça6 chegava aos termos de total 
ruina. | | 
Naô houve pessoa nos Tres Es- 
tados , que deixasse de reconhecer 
por justa a resoluçaó do Principe D. 
Pedro ; que nað venerasse a pureza 
de todas as suas acções, e intenções; 
l que 


168 -Hisroria GERAL ' 


Esa vulg. que naô confessasse os excessos de 
attençað, que se haviað practicado 
com El-Rei , em nada semelhantes 
ás grossarias usadas na deposiçað de 
Reis das outras Nações, ficando uni- 
camente -indeciso, com que titulo de- 
via o Principe continuar o governo; 
porque. o Estado Popular queria, que 
fosse. coroado Rei. Os outros Esta- 
dos pedirad tempo para a delibera- 
çaô. Depois de muitas reflexões, exa- 
mes, e consultas, em que o Clero, 
e Nobreza se sustentárad firmes cone 
tra o Povo, de que naĝ era decen- 
te, que o Infante na vida de seu Ir- 
maô tomasse a Coroa, nem o titu- 
lo de Rei; mas conservasse o de Prin- 
cipe Governador : Elle com espirito 
verdadeiramente Real se conformou 
com o parecer dos doisycorpos , e 
generosamente fez socegar o do Po- 
vo, que a seu arbitrio determinava 
acclamallo Rei. Concluidos este, e 
outros importantes negocios para Q 
fim da felicidade publica, que pare- 
cia tornava a renascer em Portugal, 
as Cortes se houverad por acabadas, 

nes- 
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nesta parte, e o Principe em toda a Eta vulgi 
vida del-Rei seu Irmaô observou re- 
ligiosamente o que nellas se havia 
deliberado a respeito do Titulo, com 
que tinha de continuar o Governo, 


CAPITULO VI 


O Principe Regente casa com a 
| Rainha sua Cunhada , e ajusta 
- vantajosa Paz com Castellas ` 


Tina El-Rei D. Affonso VI. aca- 1669 
bado de perder a liberdade, e dispôz 
o seu destino fatal, que tambem per- 
desse a Mulher. Em quanto o com- 
mum do Reino estava applicado aos 
negocios, que se resolvêraôd nas Cor- 
tes referidas, a Rainha fazia traba- 
lhar na causa do seu Divorcio, para 
a qual lhe forað nomeados Juizes D. 
Francisco de Sotomaior , Bispo de 
Targa; os Doutores Valentim Feio 
da Mota, Conego, e Vigario Geral 
do Arcebispado de Lisboa ; Panta- 
lead Rodrigues Pacheco do e Lip 
e. Cie 
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Era vulg. del-Rei, e do Geral do Santo Offis 
cio, eleito Bispo de Elvas, cujo lu- 
gar por sua morte substituio Antaô 
de Faria da Silva , C-nego na Sé 
Archiepiscopal, e D-putado do Sans 
to Officio : Procurador da Causa o 
Duque de Cadaval, que pela sua gran- 
de qualidade, e incorrupta justiça, pa» 
rece que persuadia, sem mais provas, & 
muita, que a Rainha ne'la expendia. 
Processados os Autos, e conclusos 
aos Ministros referidos, e a outros, 
que foraô nomeados para lançarem à 
sentença elles a publicárað com os 
fundamentos seguintes. | 

Que se mostrava como os Reis 
Esposos no espaço de dezaseis mezes; 
que tinhaô de casados , intentando 
ambos consummar o Matrimonio, O 
nað pudérað fazer, applicando a di- 
ligencia moral, que sómente de Di- 
reito' se requer: Que a causa da fal- 
ta da dita consummaçaô , provinha 
da impotencia do Rei, procedida da 
enfermidade, que teve sendo mini- 
no, entaó, e agora incuravel por ar- 
te humana: Que tudo se provava su- 
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“perabundantemente pelos meios ap- Era vulgè 
provados por Direito, com os quaes 
|O dito impedimento ficava em termos 
de certeza ao menos moral, nos quaes 
termos nað se requeria exame, nem 
experiencia trienal, ou de outro tem- 
po arbitrario: Que tudo visto com 
O mais dos Autos, e disposiçaô de 
Direito, julgavad o dito Matrimonio 
contrahido entre os ditos Serenissimos 
Senhores por contrahido de facto, e 
naő de direito, e o declaraô por nul- 
. do, e que os ditos Senhores poderáð 
fazer de si o que bem lhes parecer, 
e que haja divisad de bens na forma 
de seus contratos. . o 
Mandou a Rainha dar parte aos 
“Tres Estados desta sentença ; fez-lhes 
saber, que estando desatada dos vin- 
culos do matrimonio , determinava 
com toda a brevidade recolher-se pa- 
ra França; mas que devia preceder 
á sua partida a prompta restituiçaõ 
do seu Dote, que havia servido pa- 
ra as despezas da guerra. Expôz-lhe, 
que já Ella fizera os mesmos avisos 
a França , declarando nelles a voz 
com- 
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Era vulg. commua deste Reino, que tinha por. 
conveniente se celebrasse O seu casa- 
mento com o Infante D, Pedro, sup-. 
posta a incapacidade del-Rei; e que 
julgada ella na Sentença , entendia 
que o mesmo Infante naô duvidaria 
accommodar-se ao que se lhe propu- 
zesse de mais conveniente aos intes 
resses de Portugal. Os Estados pon- 
deráraô com a devida circunspecçaô 
os justos intentos da Rainha, e deli» . 
berárad: Que havendo na sua Pessoa 
todas as qualidades dignas de occu- 
par o Throno; que sendo o Princi- 
pe o unico objecto: das esperanças 
de Successad na Familia Real; que 
conhecendo-se a difficuldade de se en- 
tregar à Rainha o Dote com a bre- 
vidade , que Ella pertendia; o ver» 
dadeiro expediente era o de persuadir 
ao Principe, como necessario ao Rei- 
no, O seu casamento com a mesma Se- 
nhora,e instruilla na conformidade dos 
Estados ao seu prudente parecer. 

Da parte dos Contrahentes nað 
houve a menor repugnancia nos ajus- 
tese Eiles se fizeraô publicos em Por- 

tu- 
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tugal, e em França, aonde forað ge- Era vulgo 
ralmente approvados. Precedeu à ce- 
Jebraçaô do Matrimonio , como de- 
vêra, a dispensa no impedimento 
de Publica honestidade , concedida 
por hum Breve expendido sobre os 
fundamentos da Sentença, mandado 
passar pelo Cardeal de o PR pu Le- 
gado a Latere, e que depois foi con- 
firmado pela Bulla do Papa Clemen-. 
te IX. Sem pompa, nem alguma 
das ceremonias costumadas nos casa 
mentos dos Reis, o Bispo de Targa 
recebeo aos Principes por Procurado- 
res no dia dois de Abril do anno , 
que tratamos. À brevidade com que 
Elles déraô indicios, de que haviaõ 
ser Pais, metiêraô ao Povo em no- 
vo alyoroço para os acclammar Reis; 
mas O Principe constante na resolu- 
çaô primeira, ordenou, que os Tres 
Estados juntos no dia nove do seguin- 
te Junho o jurassem Principe Gover- 
nador, como eftectivamente foi exe- 
cutado. Assim acabou o memoravel 
Catastroplie de Porrvgal na Pessoa 
del-Rei D, Affonso VI,, que no ane 


- 


no 
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Era vulg. no seguinte de 1669 foi arrojado pes 
las particulares razões de Estado pa- 
ra as Ilhas Terceiras, donde voltou 
depois a Portugal , sem jámais ser 
visto na Corte de Lisboa, e passan- 
do o resto da vida no Palacio de Cine 
tra, falleceo a doze de Setembro de 
1683, com quarenta annos de idade, 
e jaz no Mosteiro de Beém, 

| A felicidade, o socego, a uniad 
domestica, que o Principe acabava 
de conseguir para bem do commum 
do Reino, ainda que tudo concor- 
ria para o prazer dos Póvos, elle na6 
era taô completo, que deixasse de ser 
perturbado pelos receios da cuntinua- 
çaô da guerra, que nað se póde con- 
siderar vantajosa, quando nað derro- 
ta as inconstancias da fortuna com 
as seguranças da paz, Os Portugue. 
zes, ainda que victoriosos , a dese- 
javad: os Castelhanos opprimidos das 
suas perdas, já sem esperança de con- 
seguirem a nossa guerra civil , sus- 
javaó por ella. Agora cresciaô nel- 
des estes desejos pela rotura com Frane 
ça, periendendo El-Rei Luiz XIV. a 


cons 
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conquista de Flandres com os funda- Era vulg, 
mentos da nullidade da desistencia 
da Rainha sua mulher, quando ajus- 
tou com ella o seu casamento, e a 
paz dos Pyreneos com seu Pai Filip- 
pe IV. Estas, e todas as mais cir- 
cunstancias criticas do tempo ponde- 
rav: os illustres prisioneiros Caste- 
lhanos, que estavað em Lisboa, es- 
pecialmente o Marquez de Elche, que 
pelos seus parentes , e amigos nað 
cessava de representar á Corte de Ma- 
drid a força de Portugal alliada com 
França; a impossibilidade de susten- 
tar Hespanha abatida a vigorosa guer- 
ta de ambas as Potencias; a con- 
juntura favoravel de hum razoavel 
accommodamento com a primeira por 
occasiað do novo Governo : “Tudo 
motivos , que devi-ô obrigar Hes- 
panha a ceder daquelles altos pontos 
a que os Portuguezes chamavað ar- 
ropgancia , e accommodar-se ás confi- 
gurações do tempo, que lhe era tað 
contrario, | 
Fez a Rainha Regente de Castel- 
Ja pezar nas balanças da circunspec- 


Çað 


Era vulg. 
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çað sem os contrapezos da vaidade 
as ponderosas razões do Marquez de 
Elche, e foi deliberado, que a elle 
mesmo se remettessem os Pienos Po- 
deres para tratar da paz em igualda- 
de de circunstancias de Rei para Rei, 
de Reino para Reino: Prerogativa, 
que desde as primeiras idades lo- 
grou, e sempre conservára Porcugal 
com escrupulo religioso de todos os 
seus moradores. Naô pôde o Mar- 
quez conter o jubilo de ser elle o 
instrumento das felicidades da sua 
Patria, o author da propria, e a- 
lheia liberdade , o objecto da gra- 
tidaô dos Portuguezes cedendo ás 
suas pertenções consideraveis vanta- 
gens. Elle faz publico o seu alvoroço ; 
mas encontra aos intentos huma op- 
posiçaô tað forte, que receou se lhe | 
mudassem -as Cytheras em lutos, em 

desesperações as esperanças. No pra- 
zer, que elle observou no Povo, quan- 
do: soube da resoluçaó de Madrid, 


notcu bem, que o amor da paz oc- 
upava o fundo do seu espirito; mas 


a constancia do Principe Regente, e 
a 
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A viveza das representações do Em- Era vulg. 
baixador de França justamente o fi- 
zerað temer; que prevalecessem aos 
desejos populares: E | 

< O Principe sabia, qué acceitati- 
do o Reino com as obrigações, que 
lhe estavaó impostas, devia nað ad- 
mittir a negociaçad para a paz com 
Castella; porque rompia o Tratado 
“da liga offensivd; e defensiva ; qué 
El-Rei seu Irmaô ajustára com Fran- 
ça contra ella. Os deveres da. fidelis 
dade á sua observancia faziad; que 
o Principe; rodeado de indecisões ; 
-se suspendesse. O Embaixador de 
França clamando muito alto dizia, 
que os Castelhanos queriað ceder por 
-abatidos , sem dissimularem o odio 
entranhavel, que sempre tiveraô aos 
-Portuguezes : que a sua cessaô era 
huma arte de illudir para esperarem 
“em tempos mais felizes maior poder, 
que conseguisse a sempre suspirada 
uniad de Portugal á sua coroa ; náð ` 
para a uniaô, mas para a vingança ; 
para o esbulharem das regalias hon- 
rosas; para fazerem transmigrar, eess . 


. TOM, XX. M pas 
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Efa vulg. palharem vagamundos pela face de 
* toda a terra os moradores, que a sua 
ferocidade deixasse com vida; que 
pretexto algum seria decoroso ao Prin- 
cipé para romper a liga naó preven- 
do estes damnos futuros, estando ar- 
mado com tantas forças, podendo ti- 
rar da continuaçaO da guerra muito 
maiores vantagens, do que os Cas- 
telhanos agora lhe offereciað pela paz: 
que no-ajuste della nað podia faltar a 
intervenção do Rei de França , as- 
sim por se naô estragar toda a boa 

| fé dos Tratados precedentes, como 
"por se lhe nað fazer a injuria dere- 
munerar com huma ingratidad o ze- 
lo, a actividade, o ardor, com que 
Elle a troco do valor dos seus the- 
souros, da vida, e sangue dos seus 
vassallos havia promovido os interes- 
ses, e sido a firme columna da libert- 
dade de Portugal: que o Principe nas 
da devia resolver sem consukar ao 
Rei, sem lhe enviar as propostas dos 
Castelhanos, sem ouvir a sua decisad 
sobre ellas para entaó .obrar confor- 
me, ou desconforme ás suas irten- 

| ções ; 
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tões; porque a resposta de França Era vulg 
devia ser o fundamento para a delibç- 
raçaô de Portugal. o 
Naô perdeo coragem o Marquez 
de Elche, nem deixou perceber, que 
lhe houvessem atroado os ouvidos es- 
tes clamores do Embaixador de Fran: 
a. Elle entendeo , que tinha á mad 
em promptas provas cathegoricas ; 
naó só para deixar derrotadas., mas 
corridas as destrezas do Embaixador. 
Do Castello de Lisboa fizeraó os Cas- 
telhanos voar pela Corte, e por to- 
do o Reino inundações de escritos, 
que afogassem as cabalas Francezas 
antes de se lhe multiplicarem as cas 
beças, como hydra. Nelles dizia p 
Marquez de Elche, que Portugal na-. 
da podia contar de firme sobre as pro- 
messas de França, depois que ella en- 
tendesse lhe nað era necessario reforça 
-gar-se com o poder alheio: Que qs 
amigos lhe serviaô em quanto os in- 
 teresses os necessitavad; mas que em 
podendo escusallos , só. cuidava em 
abatellos : Que .se lembrasse Portus 
gal do pouço, que fizerá para cop- 
l q M ii de; 
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Era vulg. seguir a liberdade do Infante D. Duar- 
te prezo em Milaó, do nada, quese 
interessára para elle ser attendido nó 
Congresso de Munster : Que adver- 
tisse bem, como nos soccorros, que 
entãô lhe fornecêra para a guerra, nað 
reve mais fim, que o de abater o po- 
der de Hespanha com forças alheias 
para a mesma França vir a ficar sw- 
perior “a Hespanha , e Portugal, e 
zombar dos seus Principes, quando 
tbem lhe parecesse: Que tornasse a 
lembrar-se, e lhe servisse de prova 
ab que se acabava de dizer, a grai- 
“de fineza, que lhe devêra no ajuste 
“da paz dos Pyreneos, na qual o Rei 
Francez, para lisongear a Filippe IV. 
nas pertenções de casamento com a 
“Infante súa Filha, promettêra nað soc- 
correr Portugal na guerra, e deixal- 
"lo combater só cóm as armas de Cas- 
tella: Que 'naô foi necessario passar 
muito tempo para Elle romper a pa- 
lavra, estragar a promessa , soccor- 
rer Portugal, por lhe ser necessario 
“Hespanha abatida para lograr as per- 
“tenções de Flandres: Perteições, que 
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mentos mais espantosos , prometteo 
jámais ter contra a herança dos Es- 
tados de Hespanha, e que sendo en- 
taô pertenções perjuras S: concebidas, 
agora erað pertenções abominaveis já 
intentadas : Que quem assegurava aos 
Portuguezes, que estas pertenções El- 
je naô as dilatasse á conquista de Por- 
tugal com o mesmo direito, que à 
elle presumia ter Filippe IV, e que 
era o mesmo, com que Elle sẹ lan- 
çava sobre Flandres? Co, 
Finalmente, depois de expender 
as estreitas allianças, e constante ami- 
zade entre Hespanha, e Portugal com 
a duraçaó de seculos, o Marquez de 
Elche concluia dizendo : Que comq 
os seus Plenos Poderes lhe taxavad 
tempo limitado para os ajustes, nad 
podia escusar-se de pedir ao Princi- 
pe huma resposta breve ,.carhegori- 
ca, decisiva ; tendo 3 honra de lhe 
lembrar: Que se: França fazia publi» 
co, que ella rompia a guerra contra 
Hespanha por nað defraudar os seus 
Herdeiros na. sutcessad , do que lhes 


Elle debaixo do sagrado dos jura- Era vulg 
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Æra vulg. podia pertencer ; com quanto maior 
taza6 S. A. nað devia prejudicar aos 
seus vassallos , arrancando-lhes das 
mãos a felicidade da paz depois de 
rað longa guerra: Que pesasse bem 
como nella destruiria aquella qualida- 
de, que tivera de justa em razaõ da 
defensa natural, commua a todas as 
Nações, se daqui em diante.a conti- 
nuasse com o designio de ser con- 
quistador , de imitar a França, de 
seguir os vestigios do seu Rei ame 
bicioso na usurpaçaô dos Dominios 
alheios: >> ooo, | | 
` Todos os Portuguezes, e o seu 
Principe se deixáraõ penetrar das pon- 
derosas razões do Marquez de Elche. 
Como todos os Póvos estavað occu- 
pados dos desejos da paz, todos ene 
tendêraõ, que ellas erað razões tocan- 
tes sobre o ponto mais essencial, qual 
éra a continuaçaô da liberdade na su- 
Jeiçao a Rei natural: Razões, qué 
sem quererem, persuadiad os aper- 
tos de Hespanha, as suás difficulda- 
des pára sustentar à guerra de Fran- 
ça, quanto mais a dé Portugal: Ra- 
Do o owe a ' zões , 
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z0es, que bem imprimiad o temor, Era vulg. 
de que continuando a mesma guerra, 
“ou por obsequio a França, ou com 
o fim de desmembrar Hespanha por 
ambiçaô de mais Estados, ella seria 
huma guerra, que o Ceo por injus- 
ta a desapprovaria, e dando huma 
volra á. roda da primeira fortuna, a 
mudasse em segunda desgraça de Por. . 
tugal. Assim discorria o Povo, e o 
Principe nað fugia de pensar o mes- 
mo ; mas Elle naô deixava de con- 
trapezar as razões do Marquez de 
Elche com as do Embaixador de Fran- 
ça, nem se escusava a Ouvir as vos 
zes interiores do seu mesmo espiri- 
to, que dentro em si se combatia, 
Se Elle parava na meditaçad das 
razões do Embaixador , nað podia 
deixar de conhecer, que erað justas. 
As offertas., qué néltas lhe fazia da 
parte del-Rei seu amo, a ambas as 
mãos se palpavaô convenientes. Del- 
las se eduzia com. evidencia nad só 
os vafitajosos avances da paz; mas a 
firme. permanencia della. Se ouvia as 
vozes (interiores do espirito proprio; 
o Ra NR Ele 


Era vulg. 
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ellas o convenciaõd, de que estava na 
idade opportuna de fazer ostentaçad 
do seu valor, da sua capacidade, dos: 
seus talentos, de ganhar gloria im-. 
mortal, que nað se conseguia senaô 
por meio dos perigos da guerra. Mas 
elle em si mesmo combatia estes im- 
pulsos, e lhe fazia lembrar no me- 
lhor das victorias os estragos da' Pas 
tria em vinte e sete annos de çala- 
midades; as fadigas soportadas, as 
vidas perdidas, o “sangue derramado, 
as conveniencias estragadas de tan- 
tos vassallos, e que lhes faria huma 


enorme injustiça em os metter de no- 


vo em infortunios semelhantes, nee 
gando-lhes o bem dą paz, que Hesa 
panha lhes propunha, quando ella ces 
dia do pertendido Direito á Coroa de 
Portugál. e eE pio q 
“—— Quando em Lisboa se gastáva o 
tempo nestas meditações, tem se tos 
mår decisaô:nas dyvidas, que-nasciaô 
dos” Officios encontrados do Marquez 
de Elche., e do-Abbade de-S. Ro- 
men; Embaixador de França: “A Rais 
nha- Regente de [espanha , que:no 
o tem-= 
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tempo já proximo para entrar nas o- Era vulg. 
perações militares, queria mover os 
seus Exercitos, e desejava saber se 
. os havia empregar inteiros contra 
França, ou dividir delles huma par- 
te para Portugal; buscou expedientes 
mais promptos, que as negociações 
do Marquez de Elche para fazer de- 
clarar o Principe no partido, que de: 
terminava seguir. Como entad che 
gára a Madrid Duarte Montegu, 
Conde de Sanduick, por Embaixaé 
dor Extraordinario da. Graô Bretas 
nha, e as allianças, e obrigações dé 
Portugal a esta Coroa-eraô tað estreir 
tas; a Rainha conseguia do Conde; 
que pretextando motivos para a jor- 
nada, passasse a Lisboa; que se niis- 
se ao Marquez de Elche; que conr 
ferisse com elle, e com.os illustres 
Castelhanos prisioneiros os expediens 
tes para entrar em negoçiaçad ; e que 
depois -de.bem instruido, nað se pou- 
passe a diligencia para ter,a gloria - 
e ser o generoso instrumento da fer 
licidade de Castella ,: e de Portugal 
na -conclusaç. da desejada pZ, que tá 


` 


França embaraçáva, 
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Era vulg. - O Conde que trazia Instrucções 
del-Rei seu Amo para fazer a sua me- 
diaçaô eficaz no mesmo ajuste; el- 
le tanto nað repugnou obedecer aos 
preceiros da Rainha, que antes fez 
huma justa vaidade de ser por Ella 
escolhido para consummar o negocio 
mais interessante de duas Monarquias 
tað respeitaveis. Chegou elle a Lis- 
boa ; seguio todos os passos, quetra- 
zia marcados no roteiro dado pela 
Rainha : o Marquez de Elche por 
huma parte se alegrou por rer quem 
lhe ajudasse a metter os hombros com 
mais força á maquina, que suppunha. 
vacillante ; por outra se aflligio, de 
que nað fosse elle só o Athlante, que 
a firmasse, para a sua Patria lhe de- 
ver o maior serviço, que se lhe po- 
“dia fazer na critica conjuntura do tem- 
po. Em fim, únidos ambos, elles con- 
ŝeguirað com delicadas dexteridades 
inclinar ao seu partido a maior par- 

- te-dos Estados juntos em Cortês, mui- 
ta da Nobreza, -o consenso unanime 
do Povo, e já se promettiad lograr 

o fim pertendidó da paz; nað obstan- 

a te 


N 
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te a opposiçad do Embaixador de Era vulg. 
França, come veremos no Capitulo | 
seguinte. 


CAPITULO VIL 


O Principe Regente ajusta a paz 
com Castella, e se referem os seus 
“Artigos. 


E. chegado o instante precioso do 
tempo , em que a Bondade Divina 
compadecida-dos immensos trabalhos, 
que Portugal havia soportado o lon- 
go espaço de Qitenta e serie -annos ; 
desde a perdá-del Rei D. Sebastiaõ 
até a Epoca presente; tinha decre- 
tado, que elle respirasse a aura be- 
nigná da paz, descançasse de tantas 
fadigas, restituisse a amavel liberda- 
de, recolhesse os fructos dos seus suo- 
res, e que pendurados os morriões, 
~e os arnezes, á sombra das victorias; 
desse allívio ás oppressões passadas 
recostado no regaço dá sua primiti- 
va felicidade, Ella tinha determina» 

| do, 
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Era vulg. do, que fossem Autbores de tad gran-. 
de obra o Marquez de Elche, e o. 
Conde de Sanduick, que sem perda 
de tempo representáraõ á nossa Cor- 
te em Oficios activos, € insinuantes: 
Que ella podia ajustar a sua paz, e 
devia fazello sem a menor offensa da 
Coroa de França, que Ihe merecia 
huma correspondencia fiel, huma a» 
mizade inseparavel por justó dever 
da sua gratidad: Que a dita Coros 
nað se teria por offendida, e que ok 
Portuguezes deviad mostrar-se satiss 
feitos na consideraçaô das vantagens, 
que Hespanha cedia a Portugal: Vans 
tagens de pôr termo, á-impertingnte, 
e formidavel guerra, de vinte eserg 
annos, ainda qué victoriosã, sempre 
guerra: Vantagens de lograr Portus 
gal, e os seus Alliados a separaçad 
das Coroas, a doçura, do governo ds 
Reis naturaes,.os Póvos a liberdade, 
e a Naçaô os designias,. por que tra; 
balhára em todos os seculos, de nuny 
ca ser dominada por outra: Vantar 
gens de entrar na negociaçad de Hese 
panha com o.caracter de Agua. de 

Í aaa! 
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Réi a Rei, de Reino a Reino, So- Era vulg. 
berano, livre, e independente : Van- 
tagens de ceder a Rainha Regente do 
Direito, que os Reis de Castella per- 
tendiaô ter á Coroa de Portugal, co- 
imo descendentes da Imperatriz D. 
Isabel, filha del-Rei D. Manoel : Van- 
tagens , em'fim, da mesma Rainha 
wrecónhecer por-legitimo, e indispu- 
tavel o Direito: da Senhora D. Ca- 
Tharina, 'filhá do Infante D. Duarte, 
ue- pela tratisfusad do sangue o com- 
municárá d'Casa-de Bragança, de que 
fôra Dugueza, e Ascendente do Rei 
Feinante D. Affonso VI. 
~i Ordenóu- O Principe Regente, que 
citas, e outras muitas razões propos». 
tas pelos Ministros Castelhano, e In- 
Elez fossem examinadas no Conselho - 
“de Estado com: a circunspecçaó, que 
‘petia à gravidade da materia. Os Mi- 
histros se considerárad opprimidos en- 
tre o pezo' dellas, e o do reconheci- 
‘mento aos beneficios recebidos de 
“França; aggrávando mais os seus es- 
piritos: a lembrânça da felicidade, do. 
"descanço , dos: interesses-dos Póvos, 
Meo quane 
| 


t., 
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Era vulg: quando da sua deliberaçaó pendia; | 
ou elles ganharem em tudo, ou tudo 
perderem. À equidade porém, pos- 
ta em equilibrio, resolveo , que pe- 
lo que respeitava a França, se fizes- 
se logo sabet ao Embaixador para o 
representar à sua Corte : Como os 
Tres Estados congregados , que ha- 
viaô sido Authores da liberdade da 
Reino, e os que restituiraQ á Casa de 
Bragança a Coroa, agora erað os mes- 
mes, que incessantemente, clamavaô 
pela paz, que o Principe nað lhes pọ- 
dia negar sem elles se darem a sen- 
tir: Como era inexplicavel o seu sene 
timento pòr nað poder demorar a con- 
clusað do Tratado , e esperar a apr 
provaçað de Sua Magestade Christia- 
nissima; porque pelos mesmos Es- 
tados, e por todos os lados era ata- 
.cado , sem poder resistir, para nað 
prolongar a népociaçao, e conclusaõ 
do mesmo Tratado. Mas que asse- 
gurasse a El-Rei seu Amo, que nem 
nelle, rem nos tempos presente, efu- 
turo Pórtugal consentiria o menor ac- 
<idente, que fosse desagradavela Fran- 

G33 
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ça, nem offensivo á memoria do a- Era vulg. 
gradecimento , de que a Naçaô Por- 
iugueza lhe era devedora. 
Pelo que tocava á determinaçaô 
“do Principe acceitar , ou repellir a 
negociaçaô proposta pelos dois Mi- 
nistros, o Conselho resolveo por una- 
nimidade de votos, que à sobredita 
attençaô praticada com o Embaixa- 
dor de França, se havia seguir o no- 
mear O Principe pessoas habeis para 
conferirem com os dois Ministros in- 
teressados na paz todas as condições 
della, Conformou-se o Principe com 
o parecer do seu Conselho, reconhe- 
cendo-o bem proporcionado á situa- 
çað presente dos interesses da Mo- 
narquia, ds inclinações dos Póvos, e 
á sua mesma inclinação, Depois de 
mandar fazer Os avisos na forma Fee 
gulada ao Embaixador de França, 
que firme no conhecimento da alta 
Prudencia del-Rei seu Amo, os te- 
cebeo gostoso, e confessou estarem 
conformes á raza6, por isso acceita- 
veis ao mesmo Monarca, que sem- 
pre se governára pelas suas maximas : 
> 9 
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Era vulg.o Principe nomeou para Conferentes 
com o Marquez de Elche, e Cons 
de de Sanduick ao Duque de Cadas 
val, aos Marquezes dé Marialva, de 
Niza, de Gouvea, ao Conde de Mi~ 
randa, depois Marquez de Arronches, 
ao Secretario de Estado Pedro Viei- 
ra da Silva, e para lugar das Con- 
ferencias. o Convento de Santo Eloy. 
--' Depois dos Ministros nomeados 
apresentarem mutuamente os seus Ple- 
nos Poderes concebidos, e lavrados 

A na forma do costume practicado en= 
tre os Soberanos iguaes; debatidos; 
e regulados os pontos mais criticos; 
plenamente ajustadas as condições do 
Contrato, se procedeo à formaçaô do 
Tratado da desejada Paz, composto 
de treze Artigos expendidos nos pre- 
cisos termos seguintes. 


Em 
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Em Nome da Santissima Trindade, 
Padre, Filho, e Espirito Santo; 
Tres Pessvas , e Hum So Deos 

. Verdadeiro o ? 


«ARTIGO I. | declarað Era vulg, 
os Senhores Reis Catholicos, e de 
Portugal, que pelo presente Tratado 
fazem, e estabelecem em seus No- 
mes, de suas Coroas, e deseius vas- 
sallos huma Paz perpetua, firme, e 
inviolavel, que começará do dia da 
publicaçaó deste Tratado, que se fa- 
Tá em termo de quinze dias; cessando 
desde logo todos os actos de hostili- 
“dade, de qualquer maneira que se- 
jaô, entre as suas Coroas, por ter- 
ra, © por mar em todos os seus Rei» 
nos, Senhorios, e Vassallos de qual» 
quer qualidade, e condiçaô, que se- 
jaô, sem excepçaô de lugares, nem 
de pessoas; e. se declara, que haô 
de ser quinze dias para se ratificar 
o Tratado, esquinze para se publi- 
car. i | | 
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Era vulg. Arrt. II. E porque a boa fé, com 
gue' sé faz. este Tratado de paz per- 
petua , .nað permitte cuidar-se em 
guerra para O futuro, nem. em que- 
rer cada huma das Partes achar-se pa- 
ra este caso em melhor partido, se 
acordou em se restituirëm a Portu- 

< gal as. Praças, que durando a guerrà, 
lhe tomáraô as armas del-Rei Catho» 
lico;.e a El-Rei Catholico, as que 
durando. a guerra lhe tomáraô as ar- 
mas de Portugal, com todos seus ter- 
mos.; assim, € da maneira, que pe: 
los limites, e confrontações,: que ti” 
nhaô antes da guerra; e todas as fas 
gendas de raiz se restituiráô a seus 
antigos possuidores , ou a seus her- 
deiros, pagando elles as bemfeitorias 
uteis, e necessarias, e nem por isso 
se poderdô pedir as damnificações, 
que: se attribuem á guerra, e ficará 
nas -praças a. Artilheria, que tinha6 
gtando se. occupárad ; e: os morado» 
res que nað quizerém ficar, poderaó 
Jevar todo o movel, e vencerd6 os 
fructos do.que tiverem semeado 20 
tempo da publicaçaó da paz, e esta 
E e Rei E. “Tese 


» . 
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sestituiçao das Praças se fará em ter- Eta: vulg. 
mo de dois mezes, que começardó 
do dia da publicaçaó da paz. Decla- 
Taô porém, que nesta restituiçaó das 
Praças nað entrará a Cidade de Ceu- 
ta , que ha de ficar em poder del- 
Rei Catholico pelas razões, que pa- 
ra isso se consideraô. E se declara., 
que asfazendas que se possuirem com 
outro titulo, que nað seja o da guer- 
Ta, poderãô dispôr dellas seus donos 
livremente. Ea 
¿c Arr. JII. Os vassallos, e mora 
dores das terras possuidas de hum; 
-e de outro Rei, terãô toda a boa cor- 
yespondencia , e amizade, sem mos- 
trar sentimento das offensas, e dam- 
.nos passados, e poderá communicar, 
entrar, e frequentar os limites de hum, 
:e outro, e usar, € exercitar commer- 
-cio com toda a segurança por terra, 
e por mar, assim, e da maneira, que 
se usava em tempo del-Rei D. Se- 
bastiad. | e ki 
Arrt, IV. Os ditos vassallos , e 
moradores de huma, e outra parte te- 
‘Táð reciprocamente a mesma seguran- 
+ N ii ça, 
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Æra: vulg. ça, liberdade, e privilegios, que es 
ta6 acordados com os subditos do 
Serenissimo Rei da Graô Bretanha 
pelo Tratado de vinte e tres de Maio 
do anno de seiscentos e sessenta e se- 

“te, e de outro anno -de seiscentos e 
trinta, no que este Tratado está ain- 
da em pé, assim, e da maneira co- | 
mo. se todos aquelles Artigos em ra- 
2aô do commercio , e immutidades 
-tocantes. a elle foraô aqui expressa 
mente declarados sem excepçaô de 
Artigo -algum , mudando sómente o 
nome em favor de Portugal: e des» 
tes mesmos privilegios usará a Na» 
çºô Portugueza nos Reinos de Sua 
Magestade- Catholica, assim, e da 
maneira que o usáraô em tempo del- 
Rei D. Sebastiaõ. o 

ArT. V. E porque he necessario 
hum largo tempo para poder publi- 
car este Tratado nas partes: mui dis- 
tantes. dos Senhorios de hum, e ou- 
tro Rei para cessarem entre elles to- 
dos os. actos de hostilidade, se acor- 
dou, que esta paz começará nas di- 
“tas partes da publicação, que neila.se ` 
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fizer em Hespanha, a hum anno ses Era vulg 
guinte: mas se o aviso da paz po- 
der chegar antes áquelles lugares, ces- 
seráô desde entaô todos os actos de 
hostilidade. E se passado o dito an» 
no se commetter por qualquer das 
partes algum acto de hostilidade, se: 
satisfará todó o damno , que delle. 
nascer. = $ 
ART, VI. Todos os. prisioneiros: 
de guerra , ou: em odio della, de 
qualquer Naçaô que sejaô, sem di- 
laçaô , ou embargo algum-seráô pos- 
tos em sua liberdade, assim de hue 
ma , como de outra parte, sem ex- 
cepçaôd de pessoa alguma, e de ra~: 
zaô, Ou pretexto, que se queira to- 
mar em contrario ;-.e esta liberdade. 
começará do dia da publicaçaô em 
diante, -.. x E L 

Arr. VII. E para que esta paz: 
seja melhor guardada, promettem res- 
pectivamente os ditos Reis Carholi« 
co, e-de Portugal de dar livre, e 
segura passagem por mar, ou ros nae 
vegaveis contra a invasaô de-quaes- 
quer Piratas, ou outros inimigos, que 

. pro- 
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Çs vulg: procuraô. tomar, e castigar com ria 
gor, dando toda a liberdade ao come 
mercio. . PR EA 
c ArT. VIH. Todas as privações: 
de. heranças, e disposições feitas com: 
odio da guerra, sað declaradas por 
nenhumas, e como nað acontecidas :' 
e os dois Rejs perdoað a culpa a huns,: 
e a outros vassallos em virtude dese: 
te Tratado , havendo-se de restituir 
as fazendas, que estiverem no Fisco, 
e Coroa ás pessoas, ás quaes sem 
intervençaó desta guerra haviad de to- 
car, ou pertencer, para poderem lie: 
vremente usar dellas; mas os frutos, 
o rendimentos dos ditos bens até ao: 
dia da: publicaçaó da paz ficardô aos: 
que os tem possuido durante a guer-: 
ra. E. porque se: pódem offerecer so-- 
bre isto algumas demandas, que cons, 
vém abbreviar para o socego da Re. 
publica, será obrigado cada hum dos: 
perrendentes a intentar as demandas: 
dentro: de hum anno, e se determi-: 
naráð breve, e summariamente dentro: 
de outros = . T mê 
. Ant., IX, E se contra o disposto 

ao nes. 
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neste Tratado, alguns moradores sem Era vutpá 
ordem, e mandado dos Reis, respe- 
ctivamente fizerem algum damno, se 
reparará , e castigará o damno, que 
. fizerem, sendo tomados os delinquen- 
tes; mas nað será licito por esta caua 
sa tomar as armas, € romper «a paz: 
E em caso-de se nað fazer justiça, 
se poderdó dar cartas de marca, ot 
represalias contra os delinquentes na 
forma, que se costuma. — — > 
c Arrt. X. A Coroa de Portugal pe- 
los interesses, que reciproca , é in 
separavelmente tem com a de Ingla- 
terra, poderá entrar á parte de qual 
quer liga, ou-ligas, offensiva; e des 
fensiva', que as duas Coroas de Ins 
laterra, e Catholica fizerem entte si; 
juntamente com quaesquer.: Confes 
derados. seus; e as condições, e os 
brigações .reciprocas, que em tal ca- 
so se ajustarem, ou se acrescentarerr 
ao diante, se teráô, e guardarãô in- 
violavelmente em virtude-deste Tra- 
tado, assim, e da maneira, como sé 
estiverad: particularmente expressadas | 
nelle, e estiveraô. já nomeados os Col- 


ligados. EE A os hal P Ara: 


En. vulg. 
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Arr. XI. Promettemos os sobrea. 
ditos Reis Catholico, e de Portugal 
de nað fazes nada contra, e em pres 
juizo desta paz, nem consentir se fa- 
ça directa, ou indirectamente; e se 
acaso. se fizer, de O reparar sem nes 
nhuma dilaçaó. E para observancia 
de tudo o acima conteudo, se obris. 
gaô com o Serenissimo Rei da Graő: 
Bretanha, como Mediador, e Fia- 
dor desta paz; e para firmeza de tus 
do renunciaõ todas as leis, costumes, 
ou cousa, que: faça em contrario. 

ArT. XII. Esta: paz será publi- 
cada por todas as partes, aonde con-. 
vier, o mais brevemente, que ser pos-. 
sa, depois .da ratificaçað destes Ar-. 
tigos pelos Senhores Reis Catholico,, 
e de Portugal, e entregues recipros 


camente na forma costumada. 


ArT. XIII. Finalmente seráô os 
presentes Artigos, e paz nelles con- 
teuda - ratificados tambem, , e reco- 
nhecidos pelo Serenissimo Rei da 
Graô Bretanha, como Mediador, e 
Fiador della por cada huma das par- 
tes, dentro - de quatro mezes depois 
da sua ratificaçao. - Tosi 
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t Todas as quaes cousas nestes Ar- Era. vulgt 
tigos referidas forað acordadas, estas 
belecidas, e concluidas por nós -D. 
Gaspar de Haro, Gusmaô, e Ara: 
gaô, Marquez del Carpio; Duarte, 
Conde de Sanduick; D. Nuno Alva- 
res Pereira, Duque de Cadaval; D. 
Vasco Luiz da Gama, Marquez de 
Niza; D. Joaó da Silva, Marquez 
de Gouvea; D. Antonio Luiz de Mes 
nezes, Marquez de Marialva; Hen- 
rique de Sousa Tavares da Silva; 
Conde de Miranda; e Pedro Vieira 
da Silva , Commissarios deputados 
para este effeito em virtude das Ple- 
nipotencias, que ficad declaradas em 
nome. de Suas Magestades Catholica, 
da Graõ Bretanha, e de Portugal, em 
cuja fé, firmeza, e restemunho de 
verdade fizemos este presente Trata- 
do. firmado de nossas mãos, e sellas 
do de nossas Armas. Em Lisboa no 
Convento de Santo Eloy aos treze -de 
Fevereiro de mil e seiscentos. e ses- 
senta e oito. D. Gaspar de Haro; 
(Gusmaõ, e Araga6. O Conde de San- 
quick, O Duque Marquez dd Férreis 


Tà. 
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Era vulg: ra. Marquez de Niza, Almiranté da 
India. Marquez de Gouvea, Mora 
domo Mór. Marquez de Marialva; 
Conde de Miranda. Pedro Vieira da 
Silva. E do pica 

. Os Plenos Poderes em virtude dos 
quaes os Ministros nomeados formá- 
za o Tratado sobredito estavaô lá» 
vrados com as formalidades seguin+ 
tes= Dom Affonso, por graça de 
Deos Rei de Portugal , e dos Álgare 
ves, da Quem, d'Alem Mar, em 
Africa Senhor de Guiné, da Conquis= 
ta, Navegaçaô, e Commercio da Ee 
thiópia, Arabia, Persia, e da India &c. 
Faço saber a todos os que esta mis 
pha Carta patente de approvaçaõ, ras 
tificação, e approvaçaô virem, que 
nesta Cidade de Lisboa, no Convene 
to de Santo Eloy, em .os treze dias 

| do mez de Fevereiro deste anno prer 
sente de mil seiscentos e sessenta € 
oito, se ajustcu, concluio, e assignou 
hum Tratado de paz entre Mim, € 
meus Successores, e meus Reinos, -e 
eumui alto , e Serenissimo Principe 
D. Carlos II, Rei Catholico das Hes- 
A pas 
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pus, e. seus Successores, e seus Era vulg? 
einos com D. Gaspar de Haro, Gus- 
mað ; e Aragað , Marquez del Car- 
pio , Commissario deputado para es- 
te effeito em virtude, e poder, e 
Procuraçaô da muito Alta, e Sere-: 
nissima Rainha D. Maria Annã de 
Austria, como Tutora da Real Pes= 
soa del-Rei Catholico seu Filho, e 
Governadora de todos os seus Rei- 
nos, e Senhorios de huma parte, e 
da outra os Commissarios deputados: 
por Mim abaixo declarados; inter- 
vindo. tambem como Mediador , é 
Fiador do dito Tratado em Nome do 
muito Alto, e Serenissimo Principe 
Carlos.II, Rei da Graô Bretanha, meu 
bom Irma5, o Conde de Sanduick, 
seu Embaixador Extraordinario, com 
poder, que para o dito effeito apre. 
sentou ; © qual Tratado fizeraô os 
Commissarios deputados em virtude | 
dos seguintes Poderes = = 
-> Dom Affonso, por graça de Deos 
Rei de Portugal, e dos Algarves da 
Quem, d'Alem Mar, em Africa Ses 
nhor de Guiné, da Conquista, Nas 
Eu Vea 
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Era vulg. vegaçaó, e Commercio de Ethiopia; 
Arabia, Persia, e da India, &c. Pee. 
la presente dou todo o poder, e fas 
culdade a D. Nuno Alvares Pereira, 
Duque de Cadaval, Marquez de Fers 
reira, Conde de Tentugal, Senhor: 
das Villas de Povoa de Santa Chris-: 
tina, Villa nova de Anços, Rabaçal,. 
Arega, Alvayazere, Buarcos, Ano- 
bra, Carapito, Mortagoa, Pena-co-: 
va, Villa-Ruyva, Albergaria, Agua: ` 
de Peixes, Operal, Avetmelha, Gers. 
cal, Commendador de Grandola da: 
Ordem de Santiago, do. meu Conse- 
selho de Estado, e meu muito ama« 
do, e prezado Sobrinho; A D.. Vase 
co Luiz da Gama, Marquez de Ni-: 
za, Conde da Vidigueira, -Almiran- 
te da India, Senhor das Villãs de 
Frades, e Trovões, Commendador 
da Commenda de Santiago de Beja 
da Ordem de Christo, do meu Cons 
selho de Estado, e Veador de minha 
Fazenda: A D. Joað da-Silva, Mar- 
quez de Gçuvea, Conde de Portalé+ 
gre, Senhor das Villas de Celorico, 
S.. Romaô, Muimenta ,. ae 

ao o tê l - 
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Villa-nova, Nespereira , Naboinhos, Era vulg 


Rio Tórto, Villa-cova, Acoelheira, 
e das Ilhas de S. Nicolao, e S. Vi- 
gente, Commendador da Commenda 
de Santa Maria de Almada da Or- 
dem de Santiago,' do meu Conselho 
de Estado, Presidente da Meza do 
Dezembargo do Paço, meu Mordo- 
mo Mór, e meu muito prezado So- ` 
brinho: A D. Antonio Luiz de Me- 
nezes, Marquez de Marialva, Cor- 
de de Cantanhede, Senhor das Vil- 
Jas de Meltes, Mondim, Cerva, A- 
tem, Ermelho, Bilho, Villar de Fer- 
reiras , Avelhans do Caminho, Leo- 
anil, Penela, Povoa, e Val Longo, 
Senhor do Morgado de Medello, e 
S. Silvestre, Commendador da Com- 
menda de Santa Maria de Almonda 
da Ordem de Christo, do meu Con- 
selho de Estado, Veador de minha 
-Fazenda , Governador das Armas de 
Lisboa , da Praça de Cascaes , da 
Provincia da Estremadura, e Capitaõ 
General do Exercito, e Provincia do 
Alentejo: A Henrique de Sousa Ta- 
vares da Silva, Conde de aii, 
T e- 


Fte vulg. 
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Senhor das Villas de Podentes, Voul- 
ga, Folgosinhos, Oliveira do Bair- 
ro, Germello, Soza, Arrancada, Al- 
caide mór de Arronches, e Alpalhaô, 
Commendador das Commendas de Al- 
yalade, Villa-nova de Alvito, Proen- 
ça, Alpalhaô, das Ilhas Terceira, S. 
Miguel, e Madeira, do meu Conse- 
lho de Estado, Governador da Re- 
laçaô , e Casa do Porto, e das Ar- 
mas- da mesma Cidade, e seu distri- 
cto: E a Pedro Vieira da Silva, do 
meu Conselho, e meu. Secretario de 
Estado, para por Mim, e em meu 
Nome tratarem, conferirem, e ajus- 
tarem huma paz perpetua entre Mim; 
meus Successores, e meus Reinos, 
e a muito Alta, e Serenissima Rai- 
nha D. Maria Anna de Austria, co- 
mo Tutora da Real Pessoa do mui» 
to Alto, e Serenissimo Principe D. 


“Carlos II. seu Filho , Rei Catholi- 


co das Hespanhas, das duas Sicilias, 


de Jerusalem, e das Indias Occiden- 
:taes, Archiduque de Borgonha, e de 


-Milað, Conde de Aspurg, e de Ti- 


.rol, e Governadora de seus Reinos, 


c 
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*e-“Senhorios, e entre seus Successo- Erà: valg? 
ses, e Reinos, por meio de D. Gas- 
ar de Haro, Gusmaô, e Arapaó, 
arquez del Carpin, Duque de Mon- 
toro, Conde Daque de Olivares, Cons 
de de Morente, Marquez de Elche, 
Senlior do Estado de Sorbas, da Vil. 
Ja de Loeches, Alcaide perpetuo dos 
Alcaceres da Cidade de Cordova, Ca- . 
valhariço de suas Reaes Cavalhariças, 
Alguazl Maior perpetuo da mesma 
Cidade, e da Santa Inquisiçaó del- 
“Ja, Alcaide perpetuo dos Reses Al- 
caceres, e Atarazanas de Sevilha , 
Graô Chanceller das Indias, Com- 
' mendador maior da Ordem de Alcan» 
tara , . Gentil-Homem da Camara, 
Monteiro mór, e Alcaide dos Reaes 
Sitios do Pardo, Balgaim, e Zarzue- 
ła, como Plenipotenciario deputado 
para. este caso pelo: dito Serenissimo . 
Principe D. Carlos: E com interven- 
çaő; mediaçaô, e segurança de Duar- 
te, Conde de Sanduick, Bisconde de 
Hinchingrooch , Birad de Montega 
de S. Noete, Vice-Almirante de In- 
glarerra , dos. Conselhos mais secre-' 
wa tos 
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Era vulg. tos do muito Alto , e Serenissihá 
“Carlos II. Rei da Graó Bretanha; 
“meu bom Irmaô, em seu Nome, e 

como seu Embaixador Extraordina+ 
rio destinado para este mesmo negos 
cio, tudo na forma, e com as con- 
dições, declarações, e clausulas, qué 
lhes parecerem: convenientes ao soce- 
go, bem commum, amizade, e uniaõ 
entre ambas as Coroas, e vassallos 
dellas; e o por elles feito, e ajusta» 
do nesta parte, me obrigo em meg 
Nome, e dos meus Successores, e 
meus Reinos a o cumprir, manter, e 
guardar debaixo da fé, e palavra dé 
Principe, e o haverei por bom, fire- 
me, e valioso, como se por Mim fô- 
ra feito, e acordado, e isto sem em- 
bargo. de quaesquer Leis , direitos, 
Capitulos de Cortes,. e Costumes, que 
haja em contrario; porque todos hei 
por derogados para este caso , co: 
mo sc delles fizera aqui particular, e 
expressa mençaõ, tudo de meu mos 
tu proprio, certa sciencia, poder Real, 
e absoluto no melhor modo., e for» 
ma, que de Direito posso, € mé 
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E por firmeza de tudo, que dito he, Era vulgi 
mandei passar esta carta por Mim as- 
signada, e sellada com o sello gran- ` 
de de minhas Armas. Dada nesta Ci- 
dade de Lisboa aos quatro dias do 
mez de Fevereiro. Luiz Teixeira de 
Carvalho a fez; anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesu Christo de mil 
seiscentos e sessenta e oito. Pedro Vieis 


— Os Plenos Poderes de Hespanha 
vertidos na lingua Portugueza erað na 
forma, que se segué = Dom Carlos; 
pela graça de Deos Rei das Hespas 
nhas, das duas-Sicilias, de Jerusalem, 
das Indias, &c, Archiduque de Austria, 
Duque de Borgonha, de Milad; Con: 
de de Aspurg, e de Tirol, &c., é 
a Rainha D.; Maria Anna de Austria 
sua Mäi, Tutora, e Curadora da sua 
Real Pessoa, e Governadóra de to- 
dos os seus Reinos, e Senhorios. Pot 
uanto o Serenissimo Principe Car- 
los H. Rei: da: Gráô Bretanha; mor 
vido do zelo do:bem, érepouso com 
- TOM. XX, O muar 
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Era vulg. mum da Christandade, e desejo dé 
que se terminem as differenças entre 
esta Coroa, e a de Portugal, tem in- 
terposto, em. differentes tempos repe- 
tidas instancias, offerecendo a sua me- 
diaçad, e amigaveis officios ao fim re- 
ferido, e ultimamente enviado a esta 
Corte a Duarte, Conde de Sanduick, 
e Bisconde de Hinchinbrooch, Baraó 
Montegu de S. Noete, Vice-Almi- 
rante de Inglaterra, Mestre da gran- 
de Guarda-roupa, dos Conselhos Se- 
cretos , e Cavalleiro da Ordem da 
Jarreteira., por seu Embaixador Ex- 
traordinario para tratar algum ajuste 
de reciproca satisfaçad entre ambas as 
Coroas com os- poderes necessarios 
ara isso: e havendo-me insinuado q 
dito. Conde de Sanduick, que pode- 
ria ser q melhor meio para conseguir 
este intento, o.de.buma boa paz com 
o Irmaú do seu Rei. D, Affonso VI, 
Rei de Portugal, superarndo-se as dif- 
ficuldades., que tem ocorridos. e fi- 
‘nalmente. pelo muito.que desejo agra- 
dar, ao dito Serenissimo Rei-da Gra 
Bretanha , se tem ajustado os e 
i Ga- 


* 
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Capitulos da paz, que vað postos em Era vulg: 
“hum projecto á parte, para cuja mais 
prompta execuçaô se oftereceo o di- 
to Conde de Sanduick a ir em pes- 
soa a Lisboa a participar ao dito D. 
Affonso VI. Rei de Portugal, tudo 
o disposto, e tratado pela sua mes 
diaça6 , e a procurar no Nome do 
seu Rei, que se chegue á conclusaó. 
E para que se consiga com'a brevis’ 
dade, que se requer, he necessario, 
que haja naquella Cidade pessoa de 
authoridade, qualidade, prudencia ;' 
e zelo ,- que tenha Poder meu para- 
ajustar na forma devida os ditos Ats 
tigos da paz: Portanto concorrendo; 
como concorrem as ditas , e outras 
- boas partes, e qualidades em vós De 
Gaspar de Haro, Gusmaó, e Ara 
gaó, Marquez: del Carpio, Dúque 
de Montoro , Conde-Duque de Oli- 
vares, Conde de Moronte, Marquez 
de Elche, Senhor do Estado de Sor: 
bas, e da Villa de Loeches, Alcais 
de perpetuo dos Alcaceres da Cida: 
de de Cordova, e Cavalhariço maior 
de-suas Reaes Cavalhariças, Alcaide 
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Era: vulg: mór perpetuo- da mesma Cidade , é 
da Santa Inquisiçað della, Alcaide 
perpetuo dos Reaes Alcaceres, e Ta- 
razanas de Sevilha, Gra6 Chancel- 
ler das Indias, Commendador mór , 
da Ordem de Alcantara, Gentil-Ho-. 
mem da Camara, Monteiro mór, e 
Alcaide dos Reaes sitios do Pardo, 
Balçaim, e Zarzuela : Vos dou, e cone 
cedo em virtude da presente , taģ 
cumprido, e bastante poder, com- 
missaó-, e feculdade, como he necese 
sario ,:.e se requer , para que pelo 
Serenissimo meu mui caro, e, mui a» 
mado Filho, e em seu Real Nome; 
e- no: meu -possais tratar, ajustar, Ca- 
pirular, e concluir:com o Deputado, 
e: Commissario, ou os Deputados, e 

- Commissarios do sabredito-D. Affon= 
so VI; Rei de Portugal, em virtude 
do Poder , que presentarem do dito. 
Rei: Lusitano, humá paz: perpetua 
conforme ao thear dos ditas Capitu- 
los, ou na forma, que mais bem .pa-: 
recer, e obrigar do Rei meu Filho; 
e à Mim ao cumprimento do Que as+ 
sim ajustares, e firmares. E devlaro; 

pe EN. i e 
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e dou minha palavra Real, que tu- Era. vulg. 
do o que for feito, tratado, e con- 
certado por vós o dito Marquez del 
Carpio , desde agora para entaô o 
consinto, € approvo, e O terei sem- 
pre por firme, e valioso, e passarei 
por" isso, como por cousa feita em 
Nome del-Rei meu Filho, e meu; 
e por minha vontade, -e authoridade: 
e assim mesmo ratificarei, e appro- 
varei em especial; e conveniente for- 
ma com todas as forças, e demais 
requisitos necessarios, que em seme- 
lhantes casos se costuma; tudo:o que 
em razaô disto concluires , assenta- 
res, e firmares,. para que tudo seja 
firme, valido , e estavel, com preci- 
sa condição, que se haja de concluir; 
e- firmar o dito Tratado -de paz dene 
tro de quarenta dias, desde o dia da 
data deste Poder, de maneira, que se 
se passar deste prazo sem ficar con= 
cluido ; e firmado o dito Tratado ; 
dou desde agora para entad por nul- 
lo este Poder , e todas as clausulas; 
que nelle se contém ; e quanto em 
sua: virtude se houver proposto ; om 
á... | CO- 
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Era vulg. começado a tratar, em cuja declaras 
| çaô mandei despachar a presente fir- 
mada da minha mað , sellada com o 
Sello Secreto, e refrendada por Mim 
infra escrito Secretario de Estado, 
Dada em Madrid a cinco de Janei- 
ro de mil seiscentos e sessenta e 


oito. o E 
TE EU A RAINHA. 
| Dom Pedro Fernandes del Campo é Angulo. 


- Os Plenos Poderes dados por El- 
Rei de Inglaterra ao seu Embaixa- 
dor o Conde de Sanduick , traduzi- 
dos da lingua Latina na Portugueza, 
diziaô = Carlos II. por graça de Deos 
Rei da Graô Bretanha, de França, 
é de Irlanda, Defensor da Fé, &c, 
A todos em geral, e a cada hum em 

articular, que estas letras virem, sau- 

e. Como nada seja. mais proprio de 
hum animo Real, e Christad , que 
compôr as discordias, abafar as ini- 
mizades; e arrançar pela raiz os odios 
inveterados, para que depostas as ar» 
mas, sgnovada a paz.; seja testitui 

, a 


OO MAd 
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da aos Póvos a tranquilidade , ao Eta viigi 
Commercio a segurança ; ás leis: a 
authoridade, e os vassallos nos trans- 
portes do seu prazer, bataô as pal- 
mas, louvem, exaltem, abençoem 
aos seus Principes : Nós, que-com af- 
fecto igual guardamos no nosso seio 
os interesses. dos Reinos de Hespa- 
nha, e Portugal, :e nað ternos podi- 
do vêr sem huma dôr indisivel, que 
duas Nações visinhas em tantos annos 
se tenhað devastado com os estrágor 
da guerra; desejando igualmente, que 
os illustres feitos de tað sublime for- 
taleza se empreguem em mais remo- 
tas Regiões contra outra qualidade 
de inimigos : Como finalmente aos 
nossos gemidos ; e votos: 6: Numen 
Supremo se tenha mostrado própicio; 
para que quasi pela propria vontade 
ambos os Principes esteja6 inclinados 
a abraçar a påz y pata chegar å sud 
conclusað huma- disposição tað pia; 
de Nós taó desejada , lhes offerece- 
mos s nossa Mediaçaõ,- neó para lhes 
reconciliar os animos; tras para os 
ı finas em hama: uniao iitima. Cuja: 
u s obra, 
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Era. vulg; 


para, que mais felizmente seja prin- 


' Cipiada, e chegue com expediçaõ mais 


prompta-ao seu fim, mandamos por 
nosso Embaixador. Extraordinario a 
ambos os Principes a nosso Parente 
Duarte ,. Conde de Sanduick , Vis- 
conde de Hinchingrooch , Baraô de 
Montegu de S. Noete, Vice-Almis 
rante de Inglaterra, Mestre da nos- 
sa grande Guarda-roupa, dos nossos 
Conselhos Secretos, Cavalleiro da Or- 
dem da Jarreteira, Varað da nossa 
primeira Nobreza , acceito, e do a» 
grado de ambas as Coroas, especiala. 
mente escolhido para esta pacifica de- 
Jegaçaô entre ellas. Sabei pois, que 
Nós , confiados na fé, industria, jui- 
Z0 , e prudencia do dito Conde de 


“Sanduick nosso Embaixador Extraor- 


dinario, a elle o fizemos, ordenamos, 
e deputamos verdadeiro, e indubita- 
vel Commissario, e Procurador nos 
so, dando-lhe , . e. commettendo-lhe, 
pleno; e-illimitady poder, e igual- 
mente authoridade , e ordem geral, 
€ especial em nosso Nome, para que 
possa com os ditos. Principes de soci 
on - DOS 


ési’ d 
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bos os Estados, ou com os seus Mis Era vulg. 
nistros conferir, e tratar, € junto, ou 
"separadamente ' nos confins dos Rei- 
nos, ou aonde mais commodamente 
lhes parecer , e com os Commissa 
rios, Deputados, e Procuradores dos 
ditos Principes, que. para isso .tenhaô 
poder, da paz perpetua entre as Co- 
roas, e Reinos de Hespanha, e Por- 
tugal, ou ao menos estabelecida, ou 
estabelecendo-a por muitos annos, com 
“condições, e artigos convenientes, e 
uteis a ambos: É outro sim huma 
Triple Alliança, e Consociedade en- 
tre Nós, e os ditos Principes de am» 
bos .os Reinos para a commua, e mu- 
“tua defensa delles, e do nosso, a po- 
derá communicar, tratar, convencio- 
nar, e concluir, e fazer todas as mais 
“Cousas, que sejað conducentes para os 


- preditos fins, ou que lhes sejaó res- 


“pectivos, firmando tudo o necessario 

sobre estes artigos, letras, e instru- 

mentos, e pedillos, e recebellos jun- 

ta, ou separadamente das outras par- 

tes : Promettendo-lhes Nós boa fé, 

e nã palavra Real todas, e cada hu- 
sa ma ~ 


Era vulg. 
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ma das cousas, as quaes entre os Prins 
cipes de ambos os Estados, ou dos 
seus Procuradores , Deputados, € 
Commissarios, e€ pelo nosso dito Em- 
baixador Extraordinario conjunta, ou 
separadamente forem, ou estiverem 
ajustadas , e concluidas, ou se con- 
cluad, e ajustém, sem nonca as con- 
travir; antes o que em nosso Nome 
for promertido , e concluido, nað 
só da nossa parte religiosa, e invio- 
lavel o observaremos; mas para o fu- 
turo seremos. responsaveis á fé; e pros 


messas, e do mesmo modo as outras 


quaesquer partes, que do mesmo mo- 
do inviolavel, e religiosamente o de- 
vem-observar : Em testemunho do qué 
mandamos lavrar as presentes letras 
assignadas pela nossa Mað, e sella- 
das com o Sello grande de Inglater= 
ra, as quaes foraô dadas no nosso Pas 


lacio de Wesmonster, a dezaseis dias 
“do mez de Fevereiro de mil seiscenz 


tos e sessenta e cinco, decimo oitavó 
do nosso Reinado. | 


CARLOS REL 
ca 
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CAPITULO VIII. 


Como a Paz foi ratificada por am- 
bos os Monarcas, e o que se se- 


guio depois della. 


em esta Paz foi a mais vantajo- Era vulg. 
sa, que Portugal conseguio em todos 
os tempos: Paz, que lhe restituio 
a primeira ventura estragada , e lhe 
assegurou firme a sua liberdade antes 
perdida; eu a tenho tratado tanto aq 
largo , e vou a concluir a narraçaô 
della com as Ratificações de ambas as - 
Partes Contratantes. Ratificou-a Por- 
tugal nestes precisos termos = Dom 
Affonso , por graça de Deos Rei de 
Portugal, e dos Algarves da Quem, 
d'Alem Mar, em Africa Senhor de 
Guiné, e da Conquista, Navegaçaó; 
e Commercio de Ethiopia, Arabia, 
Persia, e da India, &c. Havendo Eu 
visto o dito Tratado de Paz perpe- 
tua, depois de considerado, e exami- 
pado com toda a attençad, iE pog 
ù em 
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Era vulg. bem acceitallo , approvallo, ratifical- 
lo, e confirmallo, como em efeito 
por esta minha Carta patente o ac- 
ceito, approvo, ratifico, e confirmo; 
promettendo no meu Nome, no“de 
meus Successores, e meus Reinos de . 
observar, guardar, e cumprir invio- 
- lavelmente todas as cousas nelle cons 
“teudas, sem admittir, que por mo- 
do algum, que haja, ou possa ha- 
ver directa, ou indirectamente se cons 
tradiga, ou vá contra elle; “e se se 
houver feito, ou se fizer de alguma 
maneira cousa em contrario , de O 
mandar reparar, sem difficuldade, ou 
dilaçaô alguma, castigar, ou man” 
dar castigar os que forem nisso com- 
plices com todo o rigor ; e tudo 
o referido prometto , e me obrigo 
guardar debaixo da fé, e palavra de 
Rei em meu Nome, no de meus Suc- 
cessores, e Reinos, e da hypotheca; 
e obrigaçaô de todos os bens , rên- 
das geraes, e especiaes, presentes, e 
futuras delles, E em fé, e firmeza de 
tudo mandei passar a presente Carta: 
por Mim assignada., ..e sellada com 
de is eai da E O 
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o Sello grande de minhas Armas. Da» Era vulgi 
da na Cidade .de Lisboa aos tres dias 
do mez de Março. Luiz Teixeira de 
Carvalho a fez, anno do Nascimento 
de “Nosso Senhor Jesu Christo de mil 
seiscentos e sessenta e oito. Pedro 
Vieira da Silva o fiz escrever. A 


“O PRINCIPE. 


|: Ratificou-a . Hespanha. na forma 
seguinte = “Dom Carlos 1E. pela gra- 
ga de Deos. Rei das Hespanhas, das 
duas Sicilias, de Jerusalem, das In- 
dias, &c. Archiduque de Aistria ; 
Duque de Borgonha, de Milaô, Con- 
de de Aspurg, e de Tirol, &c., e 
| à Rainha D. Maria Anna de Austria 
sua Mai, Tutora, e Curadora dz sua 
Real Pessoa, e. Governadora de tos 
gos as seus Reinos, e Senhorios.. Por . 
quanto Dom. Gaspar de Haro, Gus- 
mað, e Aragad, Marquez: del Cara 
pio, &c,: em ‘virtude do ‘Poder; que 
lhe concedi , tem: ajustado”, conclui- 
do; e-firiado em treze do presente 
mez hum: Tratado de Paz com os Mi; 
Re Nise 
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Era vulg. nistros Commissarios infra escritos 
deputados para este effeito pelo mut 
Alto, e Serenissimo Principe D. Af- 
fonso VI. Rei de Portugal, &c. in- 
tervindo tambem, como Mediador, 
e Fiador. em Nome do mui Alto, e 
Serenissimo Principe Carlos II. Rei 
da Graô Bretanha, &c. o Conde de 
Sanduick seu Embaixador Extraordi- 
nario com poder, que teve seu para 
isso , O qual dito “Tratado vai amu 
inserto reduzido a treze Artigos, cu- 
jo theor he como se segue = Artigos 
de Paz entre o mui Alto, e Serenis= 
simo: Principe D. Carlos II. Rei Ca- 
tholico, seus Successores, e seus Rei- 
nos, e o mui Alto, e Serenissimo 
Principe D. Affonso VI. Rei de Por- 
tugal , seus Successores, e seus Reis 
nos, por mediaçaô-do mui Alto, e 
Serenissimo Principe Carlos II; Ret 
da Grab Breranha , Irmaő de hum, 
e Alliado mui antigo de:ambos, ajus- 
tados por D. Gaspar de Haro, Gus- 
mað , e Aragaô, Marquez del Car- 
pio, como Plenipotenciario de Sua 
Magestade Catholica; e D. Nuno Al 

ya- 
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vares Pereira, Duque de Cadaval, D; Era. valg. 
Vasco Luiz da Gama , Marquez de l 
Niza, D. Joað da Silva, Marquez 
de Gouvea, D. Antonio Luiz de Me- 
nezes Marquez de Marialva, Hen- 
rique de; Sousa Tavares, Conde de 
Miranda , e Pedro Vieira da Silva, 
como Plenipotenciarios de Sua Ma- 
gestade de Portugal, e Duarte, Con- 
de de Sanduick, Plenipotenciario de 
Sua Magestade-da Graô Bretanha Me- 
dianeiro, e Fiador da dita Paz em 
virtude dos Poderes seguintes = Ra- 
tificação = Por quanto liavendo vis» 
to, considerado, e examinado no meu 
Conselho maduramente:o dito Tra- 
tado, Eu por Mim, e. pelo: mui Al- 
to, e Serenissimo: Principe. D; Carlos 
- II. Rei das Hespanhas, &c. nosso mui 
caro , e amado. Filho, resolvemos 
approvallo, e-ratificallo, como-era gee 
ral, e cada ponto em particular o“ap- 
provamos., e ratificamos por Nós, e 
nossos Herdeiros, e Successores, co- 
mo assim mesmo pelos vassalos, subs 
ditos, .e habitantes de todos. nossos 
Reinos, e Senhgrios, assim na Euro: 


b pa, 
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Era vulg. pa, como fóra della sem excéptuar 
nenhum, recebendo o dito Tratado, 
e tudo o que contém, e cada ponto 
delle em particular em todas as suas 
partes por bom, firme, e valioso, 
promettendo em fé, e palavra Reak 
por Nos, e nossos Successores Reis, 
Principes, e Herdeiros sinceramente, 
e com boa fé seguir, observar, e cum- 
prillo inviolavel, e pontualmente se. 
gundo a sua fórma, e theor, e fazel- 
lo seguir, observar; e cumprir da 
mesma maneira, como se o houves- 
semos tratado por nossa propria Pes- 
soa, sem fazer, nem permittir, que 
de nenhuma maneira se faça cousa em 
contrario directa, nem indirectamene 
te em qualquer modo, que ser pos- 
sa: e se se houver feito, ou se fizer 
contravençaô em alguma maneira, fa- 
gella reparar sem difliculdade, ou di- 
laçaô alguma, castigar, e mandar cas- 
tigar Os: que houverem - contravindo 
com. todo O rigor, sem graça, nem 
perdaô , obrigando para o effeito do 
sobredito "todos, e cada hum dos-nos- 
sos Reinos, Paizes, e Senhorios, coe 

mo 
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mo tambem todos outros nossos bens Era vulg) 
presentes, e futuros sem exceptuar na- 
da: e para firmeza desta obrigaçaõ 
renunciamos todas as leis, costumes, 
e todas as outras cousas contrarias a 
ella. Em fé do.que mandamos despa- 
“Char apresente firmada da minha Maó, 
sellada com o nosso sello secreto, e 
sefrendada do infra escrito Secretario 
de Estado. Dada em Madrid a vinte 
e tres de Fevereiro de mil e seiscen- 
tos e sessenta e oito annos. 


EU À RAINHA. 


+ 


~ Dom Pedro Fernandes del Campo, e Angulo. 


Naô he dizivel a alegria dos Pó- 
vos de ambas as Monarquias cança- 
dos , opprimidos, arruinados de tað 
longa guerra, quando no dia dez de 
Março se publicou com solemaidade 
nas Cortes de Lisboa, e de Madrid 
o Tratado da suspirada paz. Moti- 
vos differentes moviad em ambas as 
Nações igualdade de affectos. Alegra- 

-va6-se os Portuguezes gostanio os sa- 


=- TOM. XX. P bo- 
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ta vulg. borosos fructos das suas victorias ; 


respirando. a aura saudavel da liber- 
dade, ouvindo de todas as partes sos 
noros os-eccos da sua reputaçað, pene 
durando as armas ainda quentes, es- 
correndo sangue, no Templo da Hon- 


ra para criarem illustre ferrugem em 


ocio honesto. Alegravad-se os Caste- 
lhanos por se verem livres dos dam- 
nos padecidos , e ameaçados ; por 
terem menos inimigos, que os diver« 
tissem na nova guerra de França ; por 
ser o unico meio de restituir a sua 
fronteira os geraes estragos, que ha- 
via padecido, no beneficio da cultu- 
ra, a que já se podiaô applícar sem 
susto ; e por tratarem com a Naçaô, 
que sendo tað visinha, concorre pa- 
ra as vantagens do commercio de 
muitos dos seus Póvos. Em fim o gran- 
de Portugal, o seu adoravel Princi- 
pe Regente, observado com delica- 
deza o Tratado, entregues as Praças, 
cambiados os prisioneiros, consegui- 
rað a gloria immortal de restituirem 
a liberdade á Naçaô, de dar o seu a 
seu dono na Coroa á Casa de Bra- 
7 gan~ 


vm “ 
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ança , e de collocarem no nosso Era vulg 
hrono Rei natural, por que sempre 
. suspirou a Naçaô livre, incapaz de su- 
portar alheio jugo em nenhuma idade. 
- Em todo o espaço dos quinze an- | 
nos, que corréraôd desde o de 1668, 1668 
que tratamos, até o de 1683, emque até 
morréraô El-Rei D. Affonso VI, e 1683 
a Rainha D. Maria Francisca Isabel | 
de Saboya; que parece quiz o des- 
tino unir pela morte estes altos Ob- 
jectos, que o fado separára na vida: 
ortugal se empregava todo em go- 
zar as delicias da sua paz, em reno- 
var a felicidade, em promover os in- 
teresses dos seus póvos, em estabe- 
lecer huma economia regular, em con- 
servar, e adquirir de novo amizades, 
allianças, commercio, e correspon- 
dencia com as outras gentes da Eu- 
ropa: Tudo projectos concebidos, e 
promptamente executados pelos ta- 
lentos sublimes do seu grande Prin- 
cipe, que verdadeiro Athlante da Pa- 
tria -a firmava sobre os seus hombros, 
para que novos repellõőes por violen- 
tos, que elles poes nað tornassem 
ii a 
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Eta vulg. a abalalla. Mas como nað ha socieda= 


de tað feliz, que deixe de ter em si 
espiritos inquietos amigos de novi- 
dades; o Principe, suspeitando, que 
alguns destes mal humorados inten- 
tavaô mover alterações perturbadoras 
do socego, como pouco depois. des- 
cobrio o tempo: Elle entendeo, que 
devia apartar da sua vista o alvo dá 
commoçaô, ou da compaixad, e no 
anno seguinte de 1669, como disse- 
mos, ordenou a retirada del-Rei seu 
Irmaô para as Ilhas Terceiras. Depois 
que socegárad os-reccios, a sua equi- 
dade, como tambem fica dito, oman- 
“dou voltar para o Reino, aonde aca- 
bou na flor dos annos acantonado no 
Palacio de Cintra. ` IE 
“Como o negocio da Successad nos 
Filhos, em que o Reino se perpetuas- 
se, era © mais imporiante, e ella es- 
tava por bunt fio-na unica vida da 
Princeza D. Isabel; o Principe Re- 
gente seu Pai a fez jurar herdeira do 
Reino nas Cortes, que celebrou no an- 
no de 1674, € a ajustou a casar com 


Victor Amadeo, Duque de Saboya. 
| pi A 
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“A Providencia porém, que tinha ou- Era vulg, 
tros designios sobre Portugal, e que- 
ria continuar o seu dominio na Suc- 
cessaô Varonil do Principe, atalhou 
todos os rr tirando a vida á 
Rainha sua Mulher, e á jurada Prin- 
ceza sua Filha. Semelhante destino te- 
ve El-Rei D. Affonso VI. no Palacio 
de Cintra a doze dé Setembro de 1683, 
como fica dito, e a sua morte no cen- 
tro das infelicidades temporaes remo- 
veo todos os tropeços para o Principe 
Regente D. Pedro subir ao Throno 
com o caracter de Rei, se digno del- 
. Je pela qualidade, muito mais pelas 

virtudes. o E 


- 8 
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Era vulg. 
1683 
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AOGSSSSSSSSSSSLSSAM 
LIVRO LXXII. 
Da itoa Moderna de Portugal, 


CAPITULO I. 


Da Vi A e Ac ções del-Rei D. Pe- 
dro II. XXIII. na Successaô dos 
` Soberanos de Portugal. 


Poop já antes feliz pelo benefi- 
cio da paz; pela restituiçaô da sua 
liberdade ; por haverem passado os 
sessenta annos tristes do seu cativel» 
ro; por terem chegado ao fim outros 
vinte e sete annos de furiosa guerra; 
por se considerar ditoso no pruden- 
te governo do seu Principe Regente : 

Agora se entendeo felicissimo , quan- 
do o acclamou , e reconheceo Rei 
com as fermalidades costumadas por 
morte de seu Irmaô D Affonso VI. 
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Elle o via no Trono já livre de sus- Eta vulg; 
tos semelhantes , aos que no princi- 
jo soportára na perseguição cruel dos 
“Validos no reinado precedente. A me- 
ditaçaô das suas muitas virtudes met- 
tidas em uso correspondente aos fins 
de cada huma, o enchia de compla- 
cencia. O gosto geral se augmentava, 
quando o virad desvelado na .estabi- 
lidade da geraçaô, que intentava fir- 
mår no casamento da Princeza ; e pa- 
recia a Portugal, que tudo concorria 
para as suas vantagens commuas, quan- 
do elle estava assentado á sombra dos 
trofeos, com socego inalteravel pendu- 
radas as armas nas columnas do Tem- 
plo da paz. o 
Seguindo o meu costumado me- 
thodo , antes de me avançar na nar- 
raçaô da Historia del-Rei D. Pedro 
ĮI., eu passo a referir os seus casa- 
mentos, os Filhos; que teve, os Bis- 
pos, e Prelados, que nomeou, e os 
- Fidalgos, de que se servio. Nós vi- 
mos , que Elle casou primeira vez a 
dois de Abril de mil seiscentos e ses- 
senta e oito com a Rainha D. Ma- 
| ria 


Era vulg. 


232 = Historia GERAL ' 


ria Francisca, mulher del-Rei D. Afs 
fonso , precedendo sentença de mulli«- 


dade deste matrimonio. Della teve El- 
Rei D. Pedro unica Filha a Princeza 
D. Isabel Maria Luiza Jozé, que nas- 
ceo a seis de Janeiro de 1669. Foi 
jurada Princeza, como fica dito, em 
1674, ajustada com o Duque de Sa- 
boya Victor Amadeo, seu Primo-Ir= 
maô , em 1679, dispensada para es- 
te matrimonio a 25 de Março de 1681. 
Os ajustes se desfizeraô, havendo a 
Armada Portugueza ido a Niza pa- 
ra conduzir o Duque. Ella morreo 


sem. estado a 21 de Outubro de 


1690. | a 
© Casou El-Rei segunda vez.a dois 
de Julho de 1687 com a Rainha D. 
Maria Sophia Isabel de Baviera, Fi- 
lha de Filippe Guilhelmo, Duque de 
Neubourg , Eleitor Palatino do Rhe- 
no, a qual morreo a quatro de Agos- 
to de 1699. Della nascêraô Filhos o 


primeiro. Principe D. Joaõ a 30 de A~, 


gosto de 1688, que faleceo a 17 do 
seguinte Scrembro : O Principe D. 
Joa Francisco, que succedeo no 
Rei- 


A 
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Reino, nascido a 22 de Outubro de Era vulgi 
1689: O Infante D. Francisco Xa- 
vier, que nasceo a 25 de Maio de 
1691, foi Senhor da Casa do Infan- 
tado, Graõ Prior do Crato na Or- 
dem de Malta, deixou Filho natu- 
ral ao Senhor D. Joaô, e morreo a 
21 de Julho de 1742: O Infante D. 
Antonio Francisco, nascido a 15 de 
Março de 1694: A Infante D. The- 
reza, que nasceo a 24 de Fevereiro 
de 1696, e faleceo em 16 do mesmo 
mez no anno de 1704: O Infante D. 
Manoel, nascido a 3 de Agosto de 
1697; que fez varias viagens pela Eu- 
ropa, servio nas tropas de seu Pri. 
mo o Imperador Carlos VI, e se 
achou com o Principe Eugenio de Sa- 
boya no sitio, e batalha de Belgra- 
do: A Infante D. Francisca Xavier, 
que nasceo a 30 de Janeiro de 1699, 
e morreo sem estado a 15 de Julho 
de 1736. | o 
Fóra dos matrimonios teve El-Rei 
Filhos a Senhora D. Luiza, que ca- 
sou em 23 de Maio de 1695 com o 
Duque D. Luiz Ambrosio, filho her- 
? dei- 
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Era vulg. deiro do primeiro Duque de Cada- 


val; e nað tendo succe:saô, tornoa 
“a casar em 16 de Setembro de 1702 
com seu Cunhado o Duque Jayme, 
tambem sem geraçad: O Senhor D. 
Miguel, que casou em 30 de Janei- 
ro de 1715 com D. Luiza Cassimi- 
ra de Nassau, e Sousa, filha de Car- 
los Jozé, Principe de Ligne, e do 
Imperio, e de D. Maria de Sousa, 
herdeira da Casa de Arronches, da 
qual teve a D. Pedro, Duque da La» 
fões , Regedor das Justiças, que fa- 
leceo sem estado; a D. Joaô de Bra- 
gança, que tem servido no Imperio 
com grande satisfaçaô, e lhe foi res. 
tituido o Titulo de Duque de Lafões, 
e os Bens da Coroa, que erað da sua 
Casa, logo que entrou a reinar a Fi- 
delisssma Rainha D. Maria Nossa 
Senhora no anno de 1777 : a Se- 
nhora D. Joanna, que casou com 
o ultimo Marquez de Cascaes, sem 
geraçãó. 

O Estado Ecclesiastico, que nos 
reinados precedentes havia sentido hu- 
ma decadencia notavel pela repugnan- 

cia 
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cia da Curia Romana, contemplati- Era vulg. 
va com a Corte de Hespanha, e que 
em attençaô a ella naô admitia as fi- 
liaes, e reverentes propostas dos Reis 
de Portugal: Agora subio ao seu es- 
tado primeiro, e entrou a florecer co- 
mo dantes no Reino, que sempre sou- 
be estimar os Ministros do Altar, co- 
mo hum effeito da pureza da sua Re- 
Jigiaô. No reinado presente fôra6 cria- 
dos Cardeses D. Verissimo de Lan- 
castro, Inquisidor Geral, e Arcebis- 
po de Braga: D. Luiz de Sousa, Go- 
vernador da Relaçaô do Porto, Ca- 
pellãô mór, e Arcebispo de Lisboa. 
Foraô Capellães móres do mesmo 
Rei D. Fr. Jozé de Lancastro, Bis- 
po de Miranda, e de Leiria: D. Fran- 
cisco de Sotomaior , Bispo de Tar- 
ga: D. Luiz de Sousa o Cardeal so- 
bredito : Nuno da Cunha, e Ataide, 
que depois foi Cardeal, Inquisidor 
Geral, e alcançou o reinado de D. 
Joaô V. Grað Priores do Crato fô- 
rað D. Joaô de Sousa, Vedor da Ca- 
sa da Rainha D. Maria Francisca : D. 
Joaô Mascarenhas , I. Marquez de 
| Fron- 
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Fronteira. Priores da. Real Collegia- 
da de Guimarães D. André Furtado 
de Mendoça , Bispo de Miranda : 
D. Jozé de Menezes, Bispo do Al. 
arve , de Lamego , Arcebispo de 
Braga. D. Pedro de Sousa, Chan- 
tre de Viseo , filho do I. Marquez 
das Minas. Commissarios da Bulla da 
Cruzada Francisco Correa de la Cer- 
da, Secretario de Estado: Louren- 
ço Pires de Carvalho, Provedor das 
Obras do Paço: D. Fr. Antonio Bo- 
tado, Bispo de Hipponia: Martim 
Monteiro Paim, Secretario das Rai- 
nhas D. Maria Francisca, D. Ma- 
ria Sophia, e D. Maria Anna de 
Austria, 
Para os Bispados nomeou El-Rei; 
Arcebispos de Lisboa a D. Luiz de 
Sousa, Cardeal, e Capellaô mór: a 
D. Joaô de Sousa, Bispo do Porto, 
e Arcebispo de Braga. Para Leiria a 
D. Pedro Vieira da Silva, seu Secre- 
tario de Estado: D. Fr. Domingos 
de Gusmaô , filho natural do Duque 
de Medina Sidonia: D. Fr. Jozé de 
Lancastro, Carmelita Descalço, Bis- 


po 
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o de Miranda : D. Alvaro de A- Era' vulg: 
braces , filho do Conde de Vala- 
dares, que recusou ser Arcebispo de 
Evora. Para Lamego a D. Fr. Luiz 
da Silva, Religioso Trino, Bispo da 
Guarda, depois Arcebispo de Evo- 
ra: aos V. V. Fr. Antonio das Cha- 
gas, e Bartholomeo do Quental, que 
nað acceitárað : a D. Antonio de 
Vasconcellos, e Sousa, Bispo de Coim- 
bra, filho do II. Corde de Castello 
Melhor. Para o Funchal a D. Fr. Ga- 
briel de Almeida, da Ordem de S. 
Bernardo, Esmoler mór: a D. Fr. ` 
Antonio Telles da Silva, da Ordem 
de S. Bento: a D. Estevaó Brioso 
de Figueiredo , Clerigo, e I. Bispo 
de Pernambuco : a- D. Fr. Jozė de 
Santa Maria , Capucho, Bispo do 
Porto: a D. Jozé de Sousa de Cas- 
tello branco, que renunciou. Para An- 
gra a D. Fr. Lourenço de Castro, 
que Foi Bispo de Miranda: a D. Fr. 
Manoel da Natividade, que foi Bis- 
po de Angola: a D. Fr. Cieinente 
Vieira, Eremita de S. Agostinho: a 
` D. Antonio Vieira Leitað, natural de 
, Lisboa, Pa- 
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- Para Bispos da Guarda nomeou a 
D. Fr. Alvaro de S. Boaventura, Ca- 
pucho, depois Bispo de Coimbra, e 
filho de D. Manrique da Silva I. Mar- 
quez de Gouvea: a D. Martim Af- 


fonso de Mello, dos de Serpa: a 


D. Fr. Luiz da Silva o Arcebispo já 
dito de Evora: a D. Joaô Mascare- 


“nhas, filho do I. Conde de Obidos : 


a Ruy de Moura Telles, Reitor da 
Universidade de Coimbra, filho do 
IJ. Conde de Val de Reis: a D. An- 
tonio de Saldanha , Bispo de Portale- 
gre. Para o mesmo Bispado de Por- 
talegre ao Inglez D. Ricardo Rosel, 
Bispo de Viseo: a D. Joaô Mascare- 
nhas, Bispo da Guarda: a D. Anto- 
nio de Saldanha. À instancia do mes- 
mo Rei foi criado o Bispado do Ma- 
ranhaô por Innocencio XI. em 1677 
por Bulla de 30 de Agosto, e El- 
le lhe nomeou Bispos a D. Grego- 
rio dos Anjos, Frade Loyo, Bispo 
de. Malaca: a D. Fr. Antonio de 
S. Maria, Capucho, que sem ir a 
este Bispado, passou para o de Mi- 
randa: a D. Fr. Francisco de He 5 

ar- 
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Carmelita calçado, Bispo de Pernam-Era vulg.. 
buco : a D. Fr. Timotheo do Sacra- 
mento , Paulista, nomeado Bispo de 
S. Thomé. | 
Para Arcebispo de Braga nomeou | 
a D. Verissimo de Lancastro, Car- 
deal, que naô acceitou: a D. Luiz 
de Sousa, Bispo de Lamego: a D., 
Jozé de Menezes, Bispo do Algar- 
ve: a D. Joaô de Sousa, Bispo do 
Porto. Para o Porto a Fernaô Correa 
de la Cerda : ao dito D. Joaô de Sou- 
sa: a D. Fr. Jozé de Saldanha. Para 
Coimbra a D, Manoel de Noronha, 
da Casa de Villa verde: a D. Fr. Al. 
varo de S. Boaventura : a D. Joaõ 
de Mello, Bispo de Elvas. Para Vi- 
seo a D. Manoel de Saldanha : ao 
dito Juaô de Mello : ao Inglez D. 
Ricardo Rosel: a D. Jeronymo Soa- 
res, Bispo de Elvas. Para Miran- 
da a D. Fr. Jozé de Lancastro, 
Carmelita caiçado: a D. Fr. Louren- 
ço de Castro, Dominico, Bispo de 
Angra: a D. Fr. Antonio de S. Ma- 
ria, Capucho, Bispo do Maranhad; 
a D. Mancel de Moura, Reitor de 
pas Coim- 
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Coimbra: a D. Joað Franco de Olis 
veira , Bispo de Angola, e Arcebiss 
po da Bahia. : 

Para Arcebispo de Evora nomeou 
a D. Diogo: de Sousa, do Conselho 
de Estado: a D. Fr. Domingos de 
Gusmað , Bispo de Leiria: ao já di- 
to Fr. Luiz da Silva, Trino: a D. 
Simaô da Gama, Reitor da Univer- 


“sidade de Coimbra, Bispo do Algar- 


ve. Para omesmo Algarve a D. Fran- 
cisco Barreto, II. do nome: aos di- 
tos D. Jozé de Menezes, e D. Si- 
mað da Gama: a D. Antonio Perei- 
ra da Silva, Secretario de Estado, 
e Bispo de Elvas. Para esta dita Ci- 


“dade a D. Joaô de Mello, Bispo de 


Visso: a D. Alexandre da Silva: a 
D. Fr. Valerio de S. Raymundo, Do- 


“minico: a D. Jeronymo Soares, Bis- 


po de Viseo: a D. Bento de Beja de 
Noronha : ao sobredito D. Antonio 
Pereira da Silva. | 

Para Goa foraô pelo mesmo Rei 
nomeados Arcebispos D. Fr. Chris- 
tovaô da Silveira, Eremita de S. As 
gostinho: D. Fr. Antonio ni 

a 
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da Ordem de S. Bernardo :- D. Ma- Era vulgi 
noel de Sousa, Clerigo : D. Alber- 
- to de S. Gonçalo, Conego Regular: 
D. Fr. Agostinho da Annunciaçaó da 
Ordem Militar de Christo. Bispos pa- 
ra Cochim D. Fr. Pedro da Silva, 
Eremita de S. Agostinho : D. Fr. 
Pedro Pacheco, Dominico. Para Me- 
Jiapor D. Gaspar Affonso, Jesuita: 
D. Francisco Laines, da mesma Con- 
- gregaçad. Para Malaca D. Fr. An- 
tonio da Paz, da Ordem de S. Ben- 
to: D. Fr. Antonio de S. Thereza, 
Arrabido. Para Cranganor, e Serra 
D. André Freire, Jesuita: D. Dio- 
go de Annunciaçad , Canego Re- 
grante de S. Joaô Evangelista. Para 
Macao o P. Francisco de S. Maria, 
da mesma Congregaçaô. Para. o Bis- 
pado de Peckim, que foi criado a 
instancia do mesmo Rei pelo Papa 
Innocencio XI. em 1694, nomeou 
Elle primeiro Bispo a D. Fr. Fran- 
cisco da Purificaçaô, Eremita de S. 
Agostinho, Bispo do Japaõô. O mes- 
mo Papa a instancia do dito Rei, em 
1694 erigio em Bispado a Cidade de 
TOM. XX. Q, . Nan- 
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Bra vulg. Nanckim :na China , e foi seu pris 
-~ meiro Bispo D. Antonio Paes Godis 
nho, natural de Viana do Alentejo: 
Para ultimo Bispo da Bahia no- 
meou Elle a D. Estevað dos Santos; 
Conego Regular de S. Agostinho, e 
erecta a sua Igreja em Arcebispado 
por Innocencio XI. em 1676 , El- 
Rei nomeou seus Arcebispos a D. 
Gaspar Barata de Mendoça , Cleri- 
go, que naő foi ao Arcebispado: a 
D. Fr. Joaô da Madre de Deos, Fran- 
ciscano : a D. Fr. Manoel da Resur- 
reiçaô, Missionario de Varatojo: a 
D. Joaô Franco de Oliveira, Bispo 
de Angola, e de Miranda. No dito 
anno de 1676 o mesmo Papa creou 
o Bispado de Pernambuco, de que fô- 
raó Bispos no tempo deste Rei D. Es- 
tevaó Brioso de Figueiredo , Bispo 
do Funchal: D. Joaô Duarte do Sa- 
cramento, da Congregaçad do Ora- 
torio: D. Mathias de Figueiredo, 
e Mello, Cierigo, e Prior da Ven- 
toja. No referido anno o mesmo Pa- 
pa a instancias del-Rei, como os ou- 
tros Bispados , creou o do a de 
a=- 
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Janeiro, em que fôrað nomeados Bis- Era vulg? 
pos D. Fr. Manoel Pereira, Domi- 
nico , depois Secretario de Estado : 
D. Jozé de Barros de Alarcaô, Cle- 
rigo. Para Cabo Verde D. Fr. Fabiaó 
dos Reis, Carmelita Calçado: D. Fr. 
Antonio de S. Dionisio, Franciscano : 
D. Fr. Victoriano do Porto da mes- 

ma Ordem. Para S. Thomé D. Fr. 
Antonio da' Penha de França, Agos- 
tinho Descalço. Para Angola D. Fr. 
Pedro Sanches Farinha, da Ordem 
Militar de Christo: D. Fr. Antonio 
do Espirito Santo, Carmelita Des- 
calço : D. Fr. Manoel da Assumpçaó, 
Eremita de Santo Agostinho. | 
O Palacio Real se deixava ver lu- 
minoso , e brilhante, servido pela 
mais illustre Nobreza, que tinha vin- 
chlada ao sublime da qualidade o ca- 
racter de guerreira, de valerosa, de 
intrepida. Era Condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira, I. Duque de Cada- 
val, que deo principio ao exercicio 
deste alto emprego, quando os Tres 
Estados deferirad a Regencia do Rei- 
no ao Principe, que agora era Rei. 
Q2 Mor- 
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Mordomo mór D. Joaô Mascarenhas; 
V. Conde de Santa Cruz, que teve . 
por Successor a D. Martinho Mas- 
carenhas, JII. Marquez de Gouvea, 
Estribeiro mór D. Jozé de Menezes, 
Conde de Viana. Vedor da Casa D. 
Joaô de Sousa, Governador de Per- 
nambuco; D. Pedro de Almeida, Vi- 
so-Rei da India; Fernað de Sousa, 
I. Conde do Redondo; Thomé de 
Sousa, II. Conde do Redondo, e D. 
Joaô de Almeida, I. Conde de As- 
sumar. Veadores das duas Rainhas 
mulheres del-Rei D. Pedro, Luiz de 
Mello, III. Conde de S. Lourenço; 
Manoel da Cunha de Menezes; Nu- 
no da Cunha, Conde de Pontevel; 
Ruy de Moura Telles; Christovad 
de Almada ; D. Vasco Lobo, IX. 
Bara de Alvito; Luiz Freire, Se- 


` phor da Bobadella; D. Diogo de Fa- 


ro, e D. Jozé de Menezes , e Ta- 
vora. 

Camareiro mór D. Joað Masca- 
renhis, I. Conde da Torre, que tes 
ve por Successor a Manoel Telles da 
Silya, I. Marquez de Alegrete. Mes- 


tre 
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tre Sala D. Lucas de Portugal , a 
quem succedeo D. Marcos de Nos., 
ronha. Reposteiro mór Luiz de Mel- 
lo da Silva Conde de 8.: Lourenço. 
Porteiro mór Manoel de Mello, seu 
Successor Alvaro de Sousa de Mel- 
lo. Trinchante D. Pedro Alvares da 
Cunha, e depois Manoel de Vascon- 
cellos, e Sousa. Capita6 da Guarda 
= D. Antonio de Castello-branco, Con- 
de de Pombeiro, que teve: por .Suc- 
cessor ao Conde do mesmo. Titulo 
D. Luiz de Castello-bránco. Copei- 
ro mór Luiz. de Sousa de Menezes , 
a quem succedeo Martim de Sousa 
de Menezes, III. Conde de. Villa 
Flor, Aposentador mór. Lourenço de 
Sousa da Silva, I. Conde de Sant- 
Iago, e depois o II Conde Aleixo 
de Sousa da Silva. Provedor das O- 
bras do Paço-Henrique de-Carvalho, 
` que teve por Successores:a Gençala 
Jozé Carvalho Patalim, ea D. Joaô 
da Costa, III. Conde de Soure. Ar- 
meiro mór D. Pedro da Costa, ao 
qual succedeo D. Antonio: Estevad 
da Costa. Almotacé mór der: 

s des 
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de Faria, que alcançou os reinados 
de Filippe IV. de Castella , de D. 
Joaõ IV, de D. Affonso VI, de D. 
Pedro II, e foi seu Successor Anto- 
nio Luiz. Gonçalves da Camara. . 

Alferes mór Luiz Cesar de Mene- 
zes. Almirante D. Francisco de Cas- 
tro. Frontéiro mór D. Alvaro Pires 
de Castro, I. Marquez de Cascaes, 
Monteiro mór Garcia de Mello, de 
quem foi. Successor Francisco de Mels 
Jo. Coudel mór o I., e II. Marquez 
de: Cascaes:D. Alvaro Pires acima,- 
e D. Luiz de Castro. Marechal D. 
Pedro Antonio de Menezes, II. Mar- 
quez de'Marialva,. Meirinho mór D. 
Joa6- Mascarenhas , III. Conde do, 
Sabugal , que teve por Successor a 
D. Fernað Martins Mascarenhas, II. 
Conde de. Obidos. Capellaô mór da 
Armada Fr. Fernando-de S. Antonio, 
eleito Bispo do Maranhaô. Chancel- 
ler mër Joaô Cameiro de Moraes, 
depois Joa Velho Barreto do Rego, 
e Joað de Roxas de Azevedo. Secre- 
tario de Estado Pedro Vieira da Silva, 
a quem se seguio Francisco Correa de 
la Cerda. 
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- « Fôraô Visor-Reis, e Governado- Era vulg; 
res no Estado da Índia, e no Brasil 
em: tempo del-Rei D. Pedro: na In- 
dia Antonio de Mello de Castro, Go- 
vernador; Luiz de Miranda Henriques, - 
Governador ; Manoel Corte Real, Go- 
vernador ; Luiz de Mendoça Furtado, 
Viso-Rei; D, Pedro de Almeida, Vi- 
so-Rei; D. Fr. Antonio Brandaô, Ar- 
cebispo de Goa, Governador; Anto- 
nio. Paes de Sande, Vedor da Fazen- 
da, Governador; Francisco de Tavo- 
ra, I. Conde de Alvor, Viso-Rei; 
D. Rodrigo da Costa, General dos 
Galeões, Governador; Ferna6 Martins 
Mascarenhas, Capitaô de Goa, Go- 
vernador ;0 Padre Luiz Gonçalves Co- 
ta, Secretario de Estado, e Fr. A- 
gostinho da Annunciaçaô, Arcebispo 
de Goa, Governadores; D. Pedro An- 
tonio de Noronha, II. Conde de Vil- 
la Verde , Viso-Rei; o Almotacé 
' mór Antonio Luiz Gonçalves da Ca- 
.mara Coutinho, Viso-Rei ; Caetano 
de Mello de Castro, Viso-Rei. . 
No Brasil, Alexandre de Sousa 
Freire; Affonso Furtado de Mendo- 


ça, 
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ça, I. Visconde de Barbacena, e por 
sua morte o Chanceller, o Mestre de 
Campo, o Vereador mais velho: Ros 
que da Costa Barreto; Antonio de 
Sousa de Menezes o Braço de prata; 
D. Antonio Luiz de Sousa, II. Mar- 
quez das Minas; Mathias da Cunha, 
e por sua morte o Arcebispo. D. Fr. 
Manoel da Resurreiçaô, e o Chan- 


" celler Manoel Carneiro de Sá: Ana - 


tonio Luiz Gonçalves da Camara, 
Almotacé mór; D. Joaô: de Lancas- 
tro; D. Rodrigo da Costa, e Luiz 
Cesar de Menezes. `- ~ o 
Fôraô “Governadores, e Capitães 
Generaes do Algarve no mesmo rei- 
nado , Simad: Correa da Silva, Con- 
de da Castanheira; D; Luiz da Sil- 
veira, Conde de Sarzedas; D. Fran- 


cisco Luiz da Gama:, Marquez de 


Niza; Ayres de Saldanha, Governa- 
dor de Angola; D. Fernando Masca- 
renhas , Marquez de Fronteira; D. ` 
Antonio de Almeida, Conde de A- 
vintes; D. Joað de Lancastro, Go- 


'vernador da Bahia; e D. Manoel Jo- 
zé de Castro, Marquez de Cascaes, 


Es- 
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Estes fôrad os Cardeaes, Arcebispos, Era vulg. 
Bispos, Criados do Paço, e Gover- 
nadores dos Estados, que com os seus 
excellentes governos, virtudes, e pro- 
bidade fizeraô luminoso o reinado del- 
Rei D. Pedro II., que nós vamos a 
escrever, este, e os que se lhe segui- 
rað, com mais contracçaô, e brevi- 
dade, do que temos usado nos pre- 
cedentes; deixando a narraçaô mais 
vasta, e cireunstanciada-delles por ne- 
cessaria politica, e por melhor ins- 
truidos nos monumentos modernos pa- 
ra as suas Historias, aos que escre- 
verem depois de nós, e que quize- 
rem fazer-nos a honra de nos adic- 
cionar. 


CA- 
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CAPITULO IL 


Trata-se os successos: da vida deh 
Ret D. Pedra II. a 


Era vulg. Depois do ajuste da paz com Hes- 
panha , ainda Portugal estava. cheia 
de tropas regulares nacionaes, e ese 
trangeiras , que excediad o. numero 
de 405000 Infantes, e 10q)900 Cae 
vallos: Exercito formidavel para far 
zer a favor de França huma diversad 
muito sensivel a Hespanha, se ella 
nað prevenisse aquelle ajuste. Entaô 
que se temia na Europa geral a guer- 
ra, como mostrou o effsito na con» 
juraçaô de quasi todos os Principes 
contra o grande Luiz XIV. conven- 
cionados na liga de Ausbourgo ; guer- 
ra longa, e terrivel, que veio a ter 
fim pela paz de Reswic em 1696: 
Entaô Portugal pagou , despedio as 
tropas Estrangeiras, reformou as na- 
turaes, e cuidadoso em aproveitar OS 
fructos da tranquillidade , se appli- 
cava a fazer felizes os seus morado- 

res. 
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res. Depois de Rei conseguio, e pos Era vulgi 
zou D. Pedro esta vantagem o trans» 
curso dos annos , que corrêraô do 
de 1683 , em que foi acclamado, 
até o de 1699, em que a Europa co- 1699 
meçaya a pôr-se attenta á futura suc- 
cessaóô de Carlos II. Rei de Hespa- 
nha, sem filhos a quem deixasse o 
Reino, com pouca saude para durar 
muito nelle. ; 
: “Já este Monarca depois de ser 
obrigado a fazer a dita paz de Por- 
tugal, e de reconhecer o legitimo di- 
reito da Casa de Bragança ao Reino, 
e suas conquistas ; no mesmo anno 
della, pelo Tratado de Aix-la-Cha- 
pelle , cedeo a Luiz XIV. seu Cunha- 
do muitas praças no Paiz Baixo para 
accommodar este Principe, que fazia 
a guerra no Brabante em virtude da 
Lei de Devoluçaôd da Provincia, que 
acorda aos filhos do primeiro matri- 
monio os bens de raiz do Senhor, 
que passa a segundas bodas, como o 
fizera o Rei Filippe IV. sogro do Rei 
de França. Já o mesmo Monarca ha- 
via tomado partido a favor do Impe- 
ra- 
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Eta vulg. rador Leopoldo , e mais Principes 
colligados na sobredita liga de Aus- 
bourgo contra o Rei Francez, nað 

“lembrado, que antes desta nova ro- 
e tura, havia perdido em Catalunha a 
'. batalha de Spoville; que pela paz de 
Nimega em 1679 largára á França 
o Franco Condado, que nunca mais 
se pôde restituir; e que tanto Elle, 
como o Imperador, deixando se per- 
suadir do Principe de Orange, que 
o dito Tratado de Nimega, e o de 
Ratisbona nað lhes eraô vantajosos, 
ambos entrárad na mencionada liga, 
que foi causa da devastaçaô da Eu- 
ropa desde o anno de 1663, até O 
de 1698 , em que se celebrou a paz 
de Reswic, : | 
O mesmo. Monarca depois destas 
calamidades, vendo-se enfermo, e sem 
Filhos, quiz dispôr de tantos Esta- 
dos, que dominava. Como Principe 
Austriaco sempre mostrou disposi- 
ções, de que havia ser seu successor 
o Archiduque Carlos. O velho, e ex- 
perimentado Conde de Harrach foi 
mandado pela Corte de Viena a trae 
| tar 
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“tar na de Madrid tað importante ne- Era vulga- 
gocio. Entendendo elle, com menos 1700 
prudencia do que promettiad as suas 
' experiencias, e os seus annos, que O 
deixava seguro, é restabelecida asau- 
de do Rei, se retirou para a sua Cor- 
“te de Alemanha, quando era mais ne- 
cessario na de Castella. 'T'ornou aag- 
gravar-se a molestia del-Rei, e entaô 
o Cardeal Porto Carrero, facçiona- 
rio de França, Senhor de todo o cam- 
po, o persuadio. ordenasse o seu Tes- 
tamento a favor de Filippe, Duque 
"de Anjou, Filho de seu Sobrinho a 
Delphim de França. Poucos dias de- 
pois da sugerida disposiçad, no pri- 
meiro de Novembro do anno de 1700, 
falleceo El-Rei Carlos II, e passou 
a Coroa de Hespanha da Casa de Aus- 
tria para a de Bourbon, interessan- 
do-se a de Portugal nesta revoluçaõ 
nosavel. | 

Nomeado o Duque de Anjou por 
successor de seu Tio o Rei Carlos 
com as clausulas, que impediad au- 
niaô das duas Coroas de Hespanha, 
e França: o Rei Luiz XIV. reconhe- 

º — ceo 
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Era vulg.ceo Rei a seu Neto, prómpto a susa 


+ 


tentar-lhe o direito com as armas cons 
tra a opposiçaô do Imperador Leo- 

oldo , que promovia o de seu Fi- 
fho o Archiduque Carlos. Nós dire- 
mos desta guerra, de que vamos a 
fazer hum resumo, que no discurso 
della, em que França foi atacada por 
muitas Potencias , parece que ao seu 
Rei oshavia desamparado a antiga for- 
tuna; mas que Elle no abysmo das 
desgraças soube sustentar a Coroa de 
Hespanha na cabeça de seu Neto. El- 
le perdeo muitas, e grandes batalhas; 
abandonou vasta extensaô de paizes; 
consumio thesouros immensos, sem 
jámais desistir constante do empenho, 
que principiára valeroso. Com a mes- 
ma fortaleza heroica, com que o iná 


- trepido Soberano tolerou as adversi- 


dades da guerra, sotireo as lamenta- 
veis perdas causadas pela morte na 
Familia Real para unir em hum mes- 
mo acto a magnanimidade de Heroe 
à resignaçad de Catholico. 

He verdade, que antes do rom- 
pimento, os Principes Alliados do Ime 


per 
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perador queriaô , que o negocio da Era vulgi 
successaô de Hespanha se accommo- 
dasse por meio de hum Tratado de 
PartiçaO: mas nað tendo effeito este 
designio , a decisad dos pertendidos 
Direitos se entregou ao juizo das ar- 
mas. Portugal foi huma das primei- 
ras Coroas, que reconheceo ao Rei 
Filippe V. Elle fez hum Tratado de 
Alliança com França, e Hespanha. 
Elle exhortou por meio de huma car- 
ta aos Estados de Hollanda, para que 
conservassem a paz. Já no porto de 
Lisboa havia enirado o Marquez de 
Chateau Reneau com a Armada Fran- 
ceza, que se unio á nossa, € ficára6 
ambas ás ordens do Conde de S. Vi- 
cente esperando a invasad, que-por 
parte das Potencias maritimas se re- 1700, 
ceava. Mas como as razões de Esta- € 
do nað lhes ficava mal mudar de opi- 1701 
niað, conforme a diversidade dos sem- 
blantes do interesse ; Portugal, ou 
deixando-se vencer dos ameaços, ou 
rendido ás promessas, tomou O par- 
tido do Archiduque Carlos para o 
introduzir em Castella pelas suas fron- 

tei-« 
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Era vulg, teiras, acompanhado das forças dos 
Altos Alliados. Em recompensa des= 
te serviço lhe promettia o Impera- 
dor a investidura de varias praças 
em Hespanha, e de muitos paizes na 
America, que tudo se lograria, se. 
Portugal naô houvesse mudado a-al- 
liança. | 

Seguiaô a voz de Frariça os E- 
leitores de Baviera, de Colonia, e 

o Duque de Saboya, lisongeado com 
lhe pedirem sua Filha Maria Luiza 
Gabriela para Esposa do novo Rei. 
Mas tambem. interesses novos fizeraô, 
que o Duque de tudo se esquecesse ;. 
que faltasse ás promessas; e que to- 
masse o partido do Imperador com 
as Potencias de Portugal, Inglaterra, 

e Hollanda, que formáraô a Grande 
Alliança. O Imperador foi o primei- 

` To, que declarou a guerra, toman- 
do por motivo o Ducado de Milaô, 
que Eile pertendia como Feudo va- 
ronil dependente do Imperio. Segui- 
raô-no os mais Principes Álliados, e 
segunda vez appareceo França no cam- 
po só contra a Europa toda. Cinco an- 
nos 


s 
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“fios viveo o Imperador depois do Era. vulga 
“rompimento, e nelles deo, e perdeg 
outras tantas batalhas, que parecia fir- 
marem invariavel a fortuna de Frans 
ça, e deixárad a Alemanha tanto á - 
discriçaô dos Francezes , que dos 
“muros de Vienna se viad arder as pos 
voações dos seus contornos: | 
Em quanto Portugal prepáravá as 
armas para as empregar a favor do 
partido, que tinha de seguir, Filips 
pe V. na idade de dezasete annos 
sahio de França, acompanhado até 
a fronteira por seus Irmãos os: Du 
ques de Borgonha, e de Berri, pa- 
ra entrar em Hespanha, e principiaé 
a reinar, empunhando primeiro a ess 
padá , que o Sceptro , cingindo an= 
tes o morriað, que a Coroa. À 14 dé 
Abril deste anno fez Elle a sua en- 
trada publica em Madrid no meio das 
acclammações, e da magnificencia ; 
que os seus Vassallos lhe tinhaô pres 
parado, Nas mãos do Cardeal Porto 
Carrero, a quem devia o Reino, deo 
o juramento costumado pelos Reis de 
Hespanha de manter nos Estados a pus 
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Era vulg. reza da Fé Catholica, as leis, e pri- 


1702 


vilegios da Naçaô, e recebeo o dos 
Grandes , e dos Deputados das Ci- 
dades em nome de todos os Póvos. 
Ainda elle entendia, que Portugal, 
Inglaterra, Hollanda, Veneza, os 
Principes do Norte, e de Italia esta- 
vað firmes no reconhecimento , que 
haviaô feita da legitimidade do seu 
direito; mas nað tardou muito, que 
nað fosse desabusado pelas influencias 
Austriacas, felizes em conseguir, que 
tantos Soberanos mostrassem a pre- 
rogativa de Sabios em mudar de Con- 
sélho. ct 

No seguinte Setembro foi em pes- 
soa tomar posse da Coroa de Aragaõ, 
e convocar Cortes em Catalunha. Da 
sua - Capital Barcelona teve Elle dé 
navegar a Napoles para abafar a sedi- 
ça, com que os parcises do Impe- 
rador inguietavaõ o Reino para tomar 
posse do Ducado de Milaô, e para 
anir-o sen Exercito ao do Duque de 
Vandoma, que já fazia a guerra em 
Italia. Entaô teve Elle a vantagem de 
ganhar sobre o Principe Eugenio a ba- 

; l « £ â- 
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talha de Santa Victoria, e depóis-a de Eta 'válgi. 
Luzata, que serviraô, pelo valor; 
que mostrou nellas, para os seus ami- 
gos avançarem as idéas sublimes, que 
formava6 das suas qualidades. À per- 
da destes,.e de outros combates fez 
conhecer aö Imperador a tiecessida- 
de, que tinha de se fortificar comal- 
lianças poderosas, € nað perdoou a 
diligencia para attrahit ao seu partis 
do o Rei de Portugál, e o Duque 
de Saboya. A mudança das idéas des- 
tes Soberanos, € a noticia; que res 
cebeo o Rei Filippe de que O Ari 
chidugue nas Esquadras de Inglaters 
ra,:e de Hollanda com iógidoo hos 
thehs de desembarque era chegado d 
Lisboa, e que Portugal lhe abria aś 
portas das suas fronteiras para lhe dat 
entrada em Hespanha; Elle se resols 
vco a declarar a guerra a Portugal, 
o que fez no anno de 1704 , cos 
mo diremos depois de referitmos os 
primeiros movimentos de França pas 
ra. melhor intelligencia desta revos 
luçaô geral da Europa, em que Pors 
tugal por mudar de idéas-petdeo a$ 
e Rii gran 
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Era vulg. grandes vantagens por ella promet- 


das o 
= CAPITULO IIL 


Referem-se os primeiros movimentos 
-das armas dos Principes bellige- 
~ rantes, até a declaraçað de guer- 
; ra contra Portugal. È 


D eterminadas as Cortes de Vienna, 
e Paris a sustentar os respectivos di- 
reitos de seu Filho, e Neto, a guer- 
ra principiou em Italia na forma, que 
deixamos referido. O novo Parlamen- 
to de Inglaterra instado pelo seu Rei 
Guilherme, abraçou a liga, e mor- 
rendo este Principe pouco depois, a 
Rainha Anna, mulher de Jorge de 
Dinamarca , seguio os seus vestígios 
na, firmeza. da .alliança com o Impe- 
rador, e os Hollandezes, Declaráraô 
estes a guerra em Flandres, a que qui- 
zerad dar bom principio com a to- 
mada de Namur; mas atacados pes 
lo Duque de Borgonha, que tinha de- 
2 | i tai- 
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baixo das suas ordens ao Marechal Era vulg; 
de Boufflers , os obrigou a buscar o 
refugio do canhaô de Nimega.. Ten- 
do os Hollandezes por melhor con- 
servar a defensiva, com o Exercito 
maior gustentáraô a campanha para dar 
lugar a outro corpo obrar seguro na 
conquista das praças de Venló, Ste- 
venswert , e Ruremunda, que fôra6 
ganhadas com valor. Foo RS ds 

- No Alto Rheno atacou o Princi-- 
pe de Bade a Cidade de Landau, 
ue se rendeo ao Rei dos Romanos. 
Vista vantagem foi contrapezada com 
a perda de Neubourgo , e da bata- 
lha de Freidlinguen., aonde o Mar- 
quez de Villars derrotou o Exército 
. do mesmo Principe ; terceira acçad: 
infeliz ás armas do Imperador Leo-: 
poldo nos principios desta guerra, e 
“que mereceo a Villars o bastaô de: . 
Marechal de França. Depois desta 
acçaô, continuando em Italia o blo- 
queio de Mantua, succedêras as duas, 
que dissemos de Santa Victoria , e 
de Luzara, aonde Filippe V. se achou 
em pessoa; e a sua agilidade, naô 
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Ria vulg. perdendo tempo, olevou a Milad pa- 
ra voltar a Hespanha, já com provas 
de feliz, a segurar a forruna, aonde 
lhe eraô mais interessantes as vane, 
tagens. po gs 

Quando estas cousas se passavad 

em Flandres, no Imperio, e em Ita- 

lia, a Armada dos Alliados , que 
era mandada pelo Duque de Ormond, 
appareceo sobre Cadiz. O seu prin- 
cipal designio era dar calor aos mui- 
tos Hespanhoes, que o Principe de 
Darmestad assegurava. estarem dispos- 
tos a tomar o partido de Carlos.. Os 
successos nad correspondêrad á esper 
rança. O Governador de Cadiz se fez 
desentendido às propostas do Duque. 
de Ormond. O Marquez de Villada- 
rias, General de Andalusia, obrigou 
os Inglezes a reembarcarem com per- 
da, e mudarem o projecto para a 
preza dos Galeões das Indias, que se 
haviaô refugiado no porto de Vigo 
em Galliza. Esta expediçaô foi mais 
bem succedida na tomada, e estrago 
de alguns dos Galeões ; mas ella nað 

avançou os progressos.na conquista s 

ais 
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algumas das Rias, como se entendia, Era vulg, 
e os Colligados esperavaõ, recolhene © 
do-se a Armada a invernar em Ín- 
glaterra. 
Todo este tempo, e o do anno 170; 
inteiro de 1703, Portugal na sua neu- 
tralidade occupado em .negociações 
secretas, era hum Expectador da Trax 
gedia; mas já com a certeza, de que 
nas suas fronteiras se correriaô os bas- 
tidores para representações semelhan- 
tes. O commum dos interesses tinhað 
já tað enlaçadas as Cortes da Euro- 
pa, que ellas conheciaô nað poder 
romper os nós , que as apertavaô , 
senað á força de golpes. No princi- 
pio deste anno sahio em, França hu- 
ma tal promoçaõd de Marechaes, que, 
fez presumir seria a idéa do seu So- 
berano alagar a Europa com Exer- 
citos. Na verdade Villars pela sua 
parte passando .o. Rheno , ganhando 
todos os Fortes, om que o Princi- 
pe de Bade tinha segurado a campa- 
nha, emprendeo o sitio de Kell. Ao, 
mesmo tempo.-Tallard se empenhava, 
em fazer levantar, o que os Imperiaes.. 

| tiv 
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Era. valg. tinhað posto a Traerbach. Villars de... 
ois de render Kell, ajuntou o seu 
xercito com o do Eleitor de Ba- 

viera, que perto de Scherffenberg 
acabava de ganhar sobre os inimigos 
huma consideravel vantagem. Mar- 
cháraô os Exercitos unidos para o 
Condado de “Tirol, que submet- 
têraô depois de haver forçado Kufs- | 
rein sobre o Rio Inn, praça até entaô 
tida por inconquistavel. | e 
Ao Duque de Vandoma em Ita- 
lia com o Exercito formado de Fran- 
cezes, Italianos, e Hespanhoes, fize- 
ya abortar designios vastos os Im- 
periaes entrincheirados junto a Osti- 
glia. Elles rompéraôd hum dos Diques 
do Rio Pó, que alagou os terrenos, 
e impedio as: marchas do Duque com 
a consequencia da perda de Final no 
Modenez. Embaraçado hum projecto 
grande, o Duque emprendeo outro: 
igual, atravessando todas as montas 
nhas do Tridentino para ter a gloria, 
ou a vaidade de bombardar a Cida- 
de de “Trento. Com maiores vanta- 
gens os: Hollandezes “atacárad a pra- 


ça 
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ça de Bonna em Alemanha, e a ren- Era tulg. 
déraô valerosos aos quinze dias de 
trincheira aberta. nor 
= Em Flandres erað raros os terre- 
nos, que nað andassem calcados de` 
tropas. Os Francezes tinha5 nelleso . 
principal Exercito mandado pelos Ma- 
rechaes de Villeroi, e de Boufllers. | 
Commandavad outros corpos o Prin- 
cipe de Tilli, o Marquez de Bed- | 
mar, o Conde de la Mothe-Houdan- . 
court, e depois apparecêrad nelles o . 
Duque de Baviera, e Villars , que . 
sobre o General Stirum ganháraõ a 
batalha, que chamað a primeira de 
Hochstet. Por outra parte o valeroso 
Maleboroug , General de Inglaterra, 
que cobria hum grande Exercito da 
sua Naçaó, e de Follandezes, am- 
bicioso de vir ás mãos com os ini- 
migos, gastou o tempo em marchas, 
e contramarchas, elles tanto mais es- 
quivos, quanto mais Maleboroug se 
lhes chegava. As Armadas navaes dos 
Alliados nað conseguirad este anno 
nada de feliz nas costas de Bretanha, 
de Castella, e de Napoles, e a 
ç 
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Era vulg. de Lisboa o Conde de Coetlogon to», 
mou aos Hollandezes cinco Náos de 
guerra , que escoltavad cem Navios 
de commercio destinados a differen- 
tes portos. | e 

O Duque de Borgonha sobre o. 
Rheno , deixando a sua reputaçaô 
bem estabelecida com. a vantajosa 
conquista de Brisac, entregou o com-» 
mandamento do Exercito ao Mare- 
chal de Tallard para recuperar. Lan. 
dau. O Principe de Hassia-Cassel, 
que pertendeó soccorrer a praça, foi 
desfeito pelo mesmo Marechal na ba- 
talha de Spira ; na mesma tarde do 
dia da victoria se rendeo Landau; e 
depois destas perdas, como dissemos, 
ficou a Alemanha tanto á discriçaõ 
dos Francezes, que dos muros da 
Corte de Vienna se via o fumo dos es~ 
tragos. Com ellas nað perdeo corae 
gem o Imperador, autes mais anima- 
do por haver já conseguido envolver. 
na liga Portugal, e Saboya formal- 
mente declarados ;. no dia doze dé 
Setembro declarou com solemnidade 
o Titulo de Rei de ia 

ʻ le 
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Filho o Archiduque Carlos. A mu-Era vulg. 
dança do Duque de Saboya irritou 
tanto ao Rei de França, que fez des- 
armar muitos -dos seus vassallos, que 
o serviaô no Exercito de Lombardia ; 
tomou Chamberi, e quasi toda a Sa- 
boya, excepto Montmelian, que man- 
dou bloquear, Com o mesmo impe- 
to se apoderou do Ducado de Mo- 
dena para castigar o seu Duque, que 
acabava de reconhecer a Carlos Rei 
de Hespanha, | | | 
Entrou o anno de 1704, € crese 1704 
cêraô os cuidados de Luiz XIV., e 
de Filippe V. com as declarações de 
guerra de Saboya, e Portugal. O Con- 
de de Staremberg foi destinado para 
-defender o Duque acantonado no Pies 
monte, e fazer parar os progressos 
do de Vandoma , que naô deixava 
avançar os seus 30 General Visconti 
a favor dọ mesmo Duque.. Parece que 
a nova alliança das Potencias nomea- 
das com- o Imperador., Inglaterra, e 
Hollanda fez mudar a face aos suc-, 
cessos, o semblante á fortuna, subli- 
mar os negocios de Austria, e abas 
ter 
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Era vulg. ter os de França. Entrou o Duque 
de Maleboroug em Alemanha, e se 
ajuntou com o Principe de Bade nas 
margens do Danubio. Com valor in- 

trepido ganháraó elles as Linhas de 
Schellemberg : perda, que obrigou 
o Eleitor de Baviera a pedir novos. 
soccorros, e o Marechal de Tallard. 
a passar segunda vez as montanhas, em 
uanto o de Villeroi , chegado de 
PA pp ao Principe Eu- 
genio entrinçcheirado nas Linhas de 
Stolhoffen. 

. Como este Principe se pôde ajun- 
tar com os Exercitos de Bade, e de 
Mateboroug , Tallard fez o mesmo 
com o do Eleitor de Baviera, am- 
bos atacados em 13 de Agosto pelos 
tres Chefes na memoravel batalha se- 
gunda de Hochster , aonde Tallard 
perdeo a liberdade, muitos mil ho~ 
mens, todo o trem, e a gloria dos 
passados triunfos. O Eleitor destro- 
çado teve de vencer muitos perigos . 
até chegar ao refugio de Flandres. | 
De taô gloriosa victoria fôrað conse- . 
quencias os rendimentos de a 

, ç 
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de Landau, e do Castello de Traer- Eta. vulg 
“ bach; ella hum novo alento para os | 
Alliados, que entráraô a contar bem 
estabelecidos os seus interesses sobre 
huma vantagem tað solida. = 
Portugal estava armado esperan- 
do ao Rei Carlos para o levar a Hes- 
panha. Elle chegou a Lisboa com 
Ióg)ooo homens nas Armadas de In- 
glaterra, e de Hollanda. O Almi- 
rante de Castella seu faccionario, que 
naó só o queria servir; mas aconse- . 
lhar , propôz , que a guerra devia 
principiar pela fronteira: do Algarve, 
tomando o indefensavel Castello de 
Ayamonte, que havia ser bem forti- 
ficado, e guarnecido: que se con- 
quistassem os Reinos de Andalusia , 
especialmente a Cidade de Cadiz, 
que sendo o Emporio do Commer- 
cio das Indias , de que Filippe V. 
se enriguecia, a sua perda viria a ser 
o golpe mortal das suas pertenções, 
ẹ que nunca Carlos seria Rei de Res- 
panha , ainda que em toda ella ti- 
nha muitos amigos, se nað se fizesse 
Senhor de Andalusia. Os successos 
naĝ 
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Era válg. nað só da campanha deste anno, mas 
das seguintes mostrárad, que nað se 
abraçar este parecer do Almirante, 
foi causa do Archiduque nad lograr 
sobre Hespanha o seu projecto, 


-CAPITULO IV. 


Principia os- progressos militares 
de Portugal como parte Contras 
tante na Grande Alliança. 


No sendo áttendido o parecer acas 
bado de propôr pelo Almirante de 
© Castella a El-Rei de Portugal, e ao 
Archidoque , acreditando as notícias 
dadas pelo mesmo Almirante, de que 
este Principe em toda Hespanha ti- 
hha muitos partidarios, que engross 
satisô O nosso Exercito se appateces- 
se rias fronteiras; ficou determinado, 
que ambos os Reis em pessoa fizese 
sem a sua entrada em Hespanha pe- 
la Provincia da Beira. Elles abraçá- 
raô este parecer por melhor; poze- 
raô-se em' marcha brilhantes, e guer- 
| rejs 
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reiros; entrára6 pelo Reino, que en- Era valg 
tendiaó encontrar officioso, inclinado 
aos seus designios; mas nada achan- 
do do que o Almirante lhes promet+ 
téra, sem proveito , nem gloria ti- 
verað de se recolher a Lisboa. Pelo 
contrario -Filippe V. entrow'em Pora 
tugal na testa das suas tropas, e tez 
vea fortuna de ganhar algumas das 
nossas praças menos importantes; mas 
assustado dos. perigos, em: que este- 
ve de ficar prisioneiro, depois de re- 
fazer as forças. comendo apressado 
sobre' hum tambor , com igual pres- 
sa se retirou para Hespanha. | 
"Com gentileza bizarra: ganhárad 1705 
os Allados a praça de Gibraltar pa- 
ra ser até hoje, no poder dos Ingles 
zes, hum monumento injurioso ao 
valor dos Hespanhoes. Elles teconhe- 
cêraô a sua importancia: depois da 
perda, e naó- poupárad: ésforços pa- 
fa'a sua restauração. Acudirad para 
ös fazer abortar na continuação do 
sitio a Armada Portúgueza , gover- 
nada pelo Major de Batalha Gaspar 
da Costa de Ataide, e varios navios 
é dos 
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Era vulg. Alliados, que mandava o Cavallet 
ro Leake; Elles investiraô com vas 
lor intrepido huma Esquadra de trin- 
ta e cinco Nãos, que occupava o Es- 
treito ás ordens de Monsieur de Pojn- 
tis; combaterad-na , destroçáraó-na , 
e desembaraçado o mar, levantou o 
sitio o Hxercito de terra, . 

Esta. fortuna, e a mesma que nes= 
ta campanha. tiverad as nossas armas 
na fronteira , ella: passou para Cata- 
lunha com semblante de ser firme aos 
interesses do Rei Carlos: O Princi- 
pe de Darmstad, que havia sido seu 
Viso-Rei no tempo del-Rei Carlos 
II. de Castella, fiado nas intelligen- 
Cias secretas, que conservava no Prins 
cipado, se apresentou sobre Barcelo- 
na, qué pôz em apertado cerco. Com 
cotagem inimiravel a defendeo mui- 
to tempo D. Francisco de Velasco:, 
Viso-Rei, e Capitaô General do mes- 

mo Principado; mas falto de soccor= 
TO, opprimido dentro da praça por 
inconfidentes, atacado fóra della pes 
los inimigos, para salvar a guarnis 
çað, capitulou a entrega. Mas oa 
rd e Us 
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humas acompanhad a outras' perdas, Eta. vga 
á de Barcelona se seguira6 as de Lea 
rida , Girona, e quasi toda Catalu- 
nha com tanta -complacencia dos Cas 
talães, e mais partidarios do Archis 
duque, que costumavaô dizer ,. que 
Elle estava a- cavallo em Hespanha 
com: os pés. bem firmes nos: estribos 
de Catalunha , e Portugal. e 
Com iguaes vantagens corriad as 
nossas armas na fronteira , commans 
dadas pelo experimentado.General Di- 
niz dé Mello de Castro, Conde das 
Galveas, que havendo empregada na 
guerra a maior parte da vida} nos 
ultimos annos della. à -cosoou com rea 
novados triunfos,- Ele -marchou :com 
o nosso Exercito sobre: Valença,- que 
levou espada em mað, :como sempre 
afortunado, e valeroso., Depois de ser 
a praça batida em brecha, dois Res 
gimentos Portuguezes, hum Inglez, 
outro Hollandez. a atacárad. Intrepis 
do a montou o. Coronel D. Franois- 
co Naper de Lancattro., que no: al- 
to . della foi morto combatendo em 
bravo homem. O Conde de Coculim 
TOM, XX, 8 com 
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Eri vulg. com valor igual, na frente do segun- 
do Regimento, fez que a acçað nad 
lhe sentisse a falta. Emulos de tan- 
ta bizarria os Coroneis Duncason, e 
Conde de Noyelles ‘se conduziraó de 
modo., que a competencia das Na- 
ções nað consentisse -permittir se co- 
nhecessem excessos nos actos deva- . 
lor. = E dido 

* Rendida Valença com os estragos 

“costumados nas praças, que se tomaõ 

por assalto, e deixando nella guar- 

niçaô correspondente, o Conde das 

Galveas marchou a sitiar Albuguer- 

que. O Conde de Galloway foi en- 

carregado da direcçaô do sitio, em 

ue mostrou: bem os.seus talentos mi- 
litares para contrapezar a vigorosa de= 
fensa , que fizeraô os Castelhanos. 

Estes igualmente prudentes, e vale- 

rosos,: notando a grandeza da brecha, 

a temeridadé da resistencia; que se 

contimassem nella por opiniões, o 

seu. destino seria semelhante ao de 

Valença, pediraô capitulaçaó honra- 

da, que lhe foi concedida; e metti- 

do Albuquerque no numero das nos- 
E l gi UE = Oa Sas= 
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sas conquistas, o deixamos guarne-Erd vulga 
-O Exercito victorioso se recolheo. 
a descançar em quarteis de refresco 
para, com as forças recobradas, se: 
empregar no sítio de Badajoz., que. 
estava determinado para Coroa da: 
campanha. Entre tanto o Marquez das- 
Minas , que já era seu General em. 
Chefe, para naô ter o valor acioso; 
marchou com hum corpo de Portu-. 
guezes a atacar a Villa de Salvaters. 
ra, que se rendeo à discriçaô. Des, 
pois se avançou a Sarça, que achou 
desemparada, e a entregou ao fogo 
para a hum mesmo tempo atemoris. 
sar os inimigos com o horror ; e q. 
ferro. aa” o l 
; Com acerto correspondente å sua. 
capacidade começou o Marquez das. 
Minas ~o sitio de Badajoz; Nelle o. Vo 
Conde de Galloway se poupou tað. 
pouco. aos perigos, que perdeo hum, 
dos braços, e pela sua incapacidade. 
tomou o mando do Exercito o Ge- 
neral Fagel em qualidade de Mestre 
de. Campo General debaixo das or«. 
a S ii dens 
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Era vulg. dens do Marquez. Na duraçaô do” 
sitio, e na retirada delle obráraô os- 
Portuguezes . monstruosidades de va- 
lor ; mas faltou-lhes a fortuna para 
ser coroa da campanha a conquista. 
de Badajoz. Em quanto duráraô as 
suas operações, o Marechal de Fes- 
sé se preparou para soccorrer a pras 
çã, -e os nossos Generaes fizerad O 
mesmo: para o impedir. Sobre todos 
o bravo Conde de S, Joaô, General 
da Cavallaria da Beira, rompeo pe: 
Ja moderaçaô com o desgosto de vêr 

“por culpa alheia malogradas as dis- 
posições sabias do seu grande valor; 
e conhecida prudencia. Introduzirad 
os Castelhanos soccorro na praça, les 
vantâmos o sitio, e naô faltou quem 
imputasse a Fapgel o mão successo da 
empreza. Elle intentou com varios 
escritos espalhados pela Europa jus- 
tificar-se, e expiar as manchas da re- 
putaçað, que'se mastravaó mais feias 
descobertas. por vozes authorisadas:, 
que. respirayaô calumnia.. cc: 

Depois desta vantagem dos :inis 
migos, elles se prevenirao : para recu-. 

Aa ; pe- 


L‘ 
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perar Barcelona; conquista gloriosa, Era. vulg: 
fructo o mais sazonado , e colhido 
nesta campanha , tanto do. gosto do 
partido do Rei Carlos, que nella se 
achou em pessoa, sahindo de Lisboa 
na Armada dos Alliados. Ao con- 
trario para o partido do Rei Filip- 
pe foi ella fructo o. mais indigesto , 
e desabrido, como origem da cons- 
tancia, com que toda Catalunha se- 
guio a voz de Carlos: huma cons- 
tancia, que teve mais de immovel, 
que depois de agradecida, quando:ia 
posse de Dominios mais vastos fi- 
zeraô esquecer ao Archiduque , com 
as dividas da pessoa , a fineza ini- 
mitavel dos Catalães, naçaô sempre 
fiel, e valerosa. |. fo Sos 
Naô diminuio o prazer dà mes- 
ma conquista o successo menos feliz, 
€ a retirada da. Armada dos:Alliados 
depois de batida nos mares de Ma- 
laga , pela que mandava o Conde de 
Tolosa. À primeira Esquadra era com- 
posta de sessenta e oito Nãos;, a de 
França de cincoenta , e de vinte e 
quatro Galés. Q combate foi .vivo j 
a 
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Era: vulg. a perda igual, sem outra vantagem dos 
Francezes , que verem voar levada 
do fogu huma Não dos inimigos, e 
ficarem senhores do campo. Incom- 
paravelmente mais sensivel foi a perda 
da batalha de Cassano em Italia, aon- 
de o valeroso Principe Eugenio ce- 
deo ao Duque de Vandoma nað sá 
o campo ; mas toda a victoria. Elle 
teve 79)000 mortos, 49)000 feridos, 
19800 prisioneiros. Foi morto o Ge- 
neral Linange; perdido o Principe de 
Anhalt , que mandava as tropas de 
Brandembnrgo ; ferido, de que veio 
a morrer, o Duque de Wirtemberg, 
commmandante dos Dinamarquezes, 
e do mesmo. modo: na flor dos annos 
o Principe Jozé , Irmaô mais moço 
do Duque de Lorena. | 
- Da sua parte reparou este estra- 
go o Duque de Saboya, fazendo-se 
Senhor das praças de todo o Cres- 
centino, que se lhe rendêrad á disc 
criçaô ; depois de Mirandola, sem 
lho poder impedir tanta coragem do 
Duque de Vandoma, Da face deste 
General victorioso se retirou o Prine 

E Çl- 
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cipe Eugenio para o Lago da Guar-Era vulg. . 
da a esperar os reforços, que na cam- | 
panha futura lhe restaurassem a re- 
putaçaô, e as perdas. O fim desta”, 

ainda que sem acçaô memoravel a- 

lem de algumas conquistas na Ale- 

manha , e na Flandres, os France. 

zes a publicáraô feliz por haverem 
coberto na mesma: Flandres ¿as Ci... 
dades principaes, que Os iñimigos ~ `; 
ameaçava ; pelos haverem lançado 
fóra do seu acampamento de Heren» 
tals, e pelos terem forçado a.to» 
mar quarteis no interior dos proprios . 


, 
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Suecessos: da campanha do anno de 
- 17065 mo fim do qual morreo El- 
- Rei Dom Pedro II. 

AU: Co E E , x | | 3 
Era vulg. L-A -irfelicidade das armas de Fi- 
1706 dippe V. o'anno passado na frontei- 
ra de Portugal, e no Principado de 
Catalunha, especialmente o rendimen- 
to: de Barcelona, fizera6. crêr ao mes. 
mo.-Principe ,.que só a sua presença 
poderia ser eflicaz para a restauraçaõ 
de tamanha perda ; para tornar a tra- 
zer os póvos sublevados ao cumpri- 
mento dos seus deveres; para abafar 
O rumor, que persuadia a perda de 
toda Hespanha huma consequencia da 
de Catalunha, França occupada das 
mesmas imaginações, apurou para es- 
ta campanha os seus esforços , que 
por todas as partes fôrað infelizes. 
Pelo que respeitava a Hespanha for- 
mou a mesma França O plano para 
as suas operações O Duque de ai 

VR E E WICK 
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wick foi nomeado para com as tro- Era vulg. 
pas do Rei Filippe fazer opposiçaõ 
ao progresso das Portuguezas. Este 
Principe, eo Marechal de Tessé com 
outro Exercito haviað emprender o 
sitio de Barcelona. O Conde delas 
Torres foi destinado para com ou» 
tro corpo impedir , ou retardar as 
conquistas de Milord Peterborough , 
que com. impeto arrebatado teve de- 
pois a fortuna de tudo levar diante, 
de nada lhe suspender ,o passo. 

-- Sahio Filippe V. de. Madrid no 
mez de Março, e unido a Tessé prine 
cipiou ositjo de Barcelona, aonde ese 
tava o-Rei Carlos, ajudando as ope» 
sações do seu Exercito de terra a po- 
gerosa Armada naval, que mandava 
o: Conde de. Tolosa , Grande Almi- 
gante de França. À destreza, e o va» 
lor se apuraô em hum empenho tað 
pouco vulgar, como o de ser hum 
Rei sitiado, outro sitiante; hum come 
batendo pela importancia da seguran- 
ça da pessoa; O autro atacando para 
conseguir immortal gloria, digna de 
ser gravada. nos Fastos da heroicida- 
| de, 
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Era vulg. de, na prizað, na ruina, no abatis 
mento de hum Rival taô sublime, 
Milagres de valor obrava Filippe V. 

ue chegou a ganhar o importante 
Castello de Montjoui , estimado co- 
mo primeiro fusil forjado para a ca- 
dea do Alto prisioneiro. Prodigios de 
coragem executava Carlos III. na de- 
fensa para despicar a audacia das in- 
vestidas com o. pejo de huma vergo- 
nhosa retirada. Assim se competia6 
dois espiritos, dois valores, duas al- 
mas Reaes ambas incapazes de ceder 
ao destino, que nað tivesse em si gra 
vada a marca do poder ,. da vonta- 
de, da permissad do Rei dos Reis. 
Os Altos Alliados, fieis. às suas 
promessas, tocados da sensibilidade, 
de que a Chefe do seu partido esti- 
yesse na situaçaô de representar: em 
Barcelona papel semelhante ao de 
Francisco I. de França na batalha de. 
Pavia; ordenáraô ás suas Armadas; 
que a todo o risco batessem a do 
Conde de Tólosa; desembaraçassem 
os mares; soccorressem a praça; fi- 
gessem levantar O sitio de ag 


+ 
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Os Comimandantes em occasiad tað Era vulg, 
illustre , sublime, necessaria, a mais ' 
gloriosa, elles executárað as ordens 
com valor, promptidað, e acertos 
tað iguaes, que o Conde de Tolosa 
destruido buscou envergonhado o re- 
fugio de Toulon; a praça foi socs 
corrida, e constrangido o Rei Filip- 
pe no dia 12 de Maio a levantar o 
sitio, que tinha sobre si os olhos de 
toda a Europa occupados das ima- 
gens, que lhes mandavaõ os affectos 
diferentes dos corações. - 
Esta infelicidade a mais notavel 
para o Rei Filippe foi causa de in- 
teiramente o abandonarem os Reinos 
de Aragaô , e Valença, ao mesmo 
tempo, que a batalha de Ramillies 
em Flandres tinha a consequencia da 
perda da mais consideravel parte dos 
Paizes Baixos Hespanhoes. El-Rei Fi- 
lippe desamparado de tantos Vassal- 
los, nunca da sua constancia nos suc- 
cessos como este tristes ; Elle atraves- 
sou o Roussillon, o Languedoc; en- 
trou por Hespanha; a 16 de Junho 
* appareçço em Madrid; pôz n a 
= ra 
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Era vulg. bro na Cidade de Burgos a Pessoa, 
a da Rainha, os Tribunaes, justa- 
mente temeroso, de que tudo cahis- 
se nas mãos dos Portuguezes , que 
em plena marcha se avançavad pa- 
ra a sua Corte: Projecto em todas as 
idades o mais glorioso para as nos- 
sas armas, que pagou a Madrid su- 
jeitando-a, a visita, que a Lisboa fi- 
zeraô as de Castella no reinado do 
seu D. Joaô I. sem a render, no de 
Filippe II, que a submetrteo, porque 
peleijou com hum cadaver, que dei- 
xára a alma em Africa. 

Antes de partirem os Portuguezes 
para a grande .expediçao de Madrid, 
pozeraôd .promptas as Esquadras do 
Cavalleiro Leake , e do Almirante 
Wassenaer , que haviaô cruzar no 
Medirerraneo, Depois debatêrad os 
Conselhos .qual devia ser o destino 
do Exercito de terra. Na diferença 
dos pareceres entre os Generaes, e 
Ministros ficou deliberado, que fa- 
zendo-se o sitio de Alcantara, mar- 
chasse por Castella até Madrid pa- 
ra dar.as mãos ao Rei Carlos: Em- 


pe- 


rr PorTUGAL, Liv. xxm. 285 - 


pénho; que para ter muito de glo- Bra vulg: 
rioso, bastava ser intentado, quanto 
mais conseguido. o | 
Rompeo o Exercito a marcha de- 
baixo das ordens do Marquez das 
Minas, e do Conde de Galloway. 
Depois de passar o rio Selor foi cons 
forme a resoluçaô, de que se atacas= 
se ao Dugie de Berwick, que acam- 
pava em Broças, e nadá desejava tan 
to como evitar o encontro. Naó lhe 
aproveitou a diligencia para a sua re- 
taguarda escapar das nossas mãos, e 
para a sua Cavallaria atacada nað con- 
ceber tanto medo , que correo mais 
dė cinco. legoas. sem voltar caras pa- 
ra vêr quem a seguia, se a apprehens 
sað , se os contrarios , se os vultos ;: 
ou. as sombras. Neste combate tives 
mos a sensivel perda da vida do Cons, 
de de S.: Vicente, que estimulado da 
honra, se arrastou valeroso a mor- 
rer soldado. Nós suavisámos esta pes 
nã na entrada de Broças, que achd< 
mos desamparada, e deixando-a guar- 
hecida, marchámos á conquista. dê 
Alcantara; Praça. forte , bem provis 
En q da , 
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Era vulg. da, com cinco mil homens'de guat- 
niçaô, que fóraô outros tantos prisio- 
neiros levados na face do nosso triune 
fo conseguido, quando apenas ima- 
ginado. 7 | 

Cheios de coragem os nossos Che- 
“fes com tað bons principios, o va- 
leroso Marquez de Fronteira se a- 
vançou sobre Moraleja. Elle a man- 
dou atacar. pelo Conde de Soure, que 
fez a guarniçaô prisioneira, e reno« 
vou nos campos de Héspanha a glo- 
ria dos Fidalgos do seu Apellido, que 
nelles haviað cortado tantas palmas, 
Felicidade semelhante teve o bravo 
D. Joaô de Ataide, depois Conde de 
Alva, na Cidade de Coria, donde sé: 
moveo todo o Exercito para entrar 
em Placencia , duvidosos os Cabos: 
nas resoluções; huns perteridendo , 
que a marcha se endireitasse para Mas. 
drid; outros pezando as contingens 
cias de adiantarem tanto, sem noti- 
cias individuaes do estado do sitio 
de Barcelotia, que devia ser o- guia 
tella. Nesta indiferença foi tido por 
melhor retroceder o caminho, e ems 

` ` pre- 
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pregar as armas, pelas naó ter ocio- Era vulgi 
sas, na conquista de Cidade-Rodri- 
go, que se rendeo em poucos dias: 

Recebidas no seu campo as agra- 
daveis noticias do levantamento da- 
quelle sitio, e da retirada do Rei 
Filippe para as Provincias de Fran- 
ça, assentárad todos, que o Exerci- 
to se postasse em plena. marcha para: 
Madrid. Aqui esperavamos, que o 
do Rei Carlos se unisse; que os Hes- 
panhoes, vendo-o apoiado sobre tan- 
tas forças, abandonariad o Rei Filip- 
pe: mas porque Elle o nað fez, per- 
deo ser Rei de Hespanha. O Mar- 
quez das Minas naguella Capital fez 
proclamar seu Soberano 20 ÁArchidu- 
que; assentou-se no Throno das Ma- 
gestades Catholicas como Procurador. 
do novo Monarca; bateo moeda, & 
exercitou actos de Soberania em vir- 
tude dos seus Plenos Poderes. Durou 
pouco a nossa assistencia na Cor- 
te, aonde nað apparecia o Rei, que 
pelos corações, e pelas vozes era ac- 
clamado, O seu competidor com soc- 
Forros novos se avançou a nr 

€ 1€ 
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Era vulg. lhe deter os vagares da marcha, com 
que havia chegado a Guadalaxara , 
oito legoas distante de Madrid. Og 
nossos Generaes, vendo por este mos 
tivo difficultosa a conservaçaô no paiz, 
aonde as forças unidas del-Rei Filip-= 
pe, e do Duque de Berwick se pos- 
tiva com mais vantágem , como 
Carlos naô.os quiz buscar em Ma- 
drid, elles o fôraô encontrar em Va- 
Jençã. © | 

Em quanto estes acontecimentos 
tað pouco vulgares occupavaõ todas 
as attenções de Hespanha, pelo rega 

“to dos Estados belligerantes era las- 
timosa a effusad do sangue humano ; 
alto preço, porque os Principes com- 
praô a gloria vã, ou os interesses cas 
ducos. O Duque de Vandoma contis 
nuava Os seus. progressos com vanta- 
gem em Italia, aonde ganhou sobre 
os Alemães o choque de Calcinato £ 
vantagem, que nada valeo para fazer 
parar o curso das desgraças de Fran- 
ça nesta campanha. Nós vimos as-suca 
cedidas por roda Castella, Nenhum 
fructo tirou Villars das suas ig 
i å“ 
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- dades na Alsacias Quando Filippe V. Eta vulg | 
levantava o sitio dg Barcelona, o: Ma- 
reçhal de Villeroi era batidá, eides» 
. troçado na de Ramillies, pequena Gis 
dade de Flandres a tres legoas- de 
Namur. Todo .o. Exercito Francez 
em mortos , e prisioneiros foi. dese 
ojo da espada do- Duque de: Male- 
Ei g-À huma victoriá ta6 comples 
ta se -seguio tomarem os Valões q 
pattido de Austria, e'os vencedores 
as praças mais .ibiportantes do Paiz 
Baixo sem. disparárem hum $ó: tiro 
-de canhaô, Até Ostende se rendeo emi 
poucos dias; a famosa Ostende, que 
no Seculo: XVII..sustentoy à memos 
ravel- sitio de tres annos, tres mezes; 
tres semanas, e-ttes dias, que foi hum -. 
acontecimento raro na Historia, | 
- Como Genegal feliz foi chamado 
de Italia o.Duque de Vandoma pa- 
ra suspender as desgraças de Flandres, 
Naquelles Estados; nað deixou: elle 4 
por substituto da sua fortuna ão Du- | 
que de la Feuillade, que presumio lo- 
„gralla na formaçað do sitio dé Turim 
Por outra parte o Duque de Orleans 
TOM. XX, T- com . 
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Ers vulg. com o Exercito, que fôra de Van-. 
doms:, marchou à reforçar o de la 
Feuillade, quando soube das ordens 
precisas, que recebéra o Principe Eu- 
genio para soccorrer Turim a todo O 
preço. Elle se unio com o Duque de 
Saboya depois de vencer na passa- 
gem do Pó dificuldades impondera- 
veis. Ambos os Principes no dia se- 
te de Setembro atacárað os France: 
zes nas suas linhas com hum valor 
igual a Elles. O Marechal de Mar- 
sin‘ foi logo ferido de morte, e duas 
balas de fusil nað respeitáraô ao Du- 
que de Orleans. Todas às suas tros 
pas pordêrad coragem á vista da in- 
trepidez, com que os Alemães ga- 
nháraô as linhas. Tal foi a derrota 
dos Francezes, que da morte, e da 
prisaô escapáraô. poucos , que pas- 
sáraô os montes com o Duque de 
Orleans. E | 

Por consequencia de t26 grande 
victoria os Austriacos se fizera6 se- 
nhores dos dois Ducados de Milaó, 
e de Modena. O Conde de Meda- 
vi, Tenente General de França, gus 
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ficou com hum corpo de tropas co- Ers: vulg 

brindo o-de Mantua:, dois dias des 

pois da batalha de Turim teve à fe- 

licidade de derrotar 129)00q9 homens; 

com que o Principe herdeiro de Hase 

“sia, Cassel marchava por Castiglios 

ne; conseguindo por effeito. do sew 

“bom successo' passat o .Jnverho em 

socego. no paiz, que occupava. Nela 

le ficou -Medaví rodeado: de inimi- 

gos, e nað pôde conseguir a passa» 

gem livre para França, sendôno ane 

do seguinte em resulta de huma cons 

vençaô ajustáda com os Álliados 4 

que naô quizeraó resistir a este im- 

peto de generosidade. | Í 
- Tal como éu- o tenho: escrito era 

o-estado da guerra da Grande Als, 

liança no fim deste anno .ta6 cheio: 

de grandes successos. Elle ta6 feliz 

para as nossas armas, velo a ser o 

mais infausto para os nossos espiri- 

tos pela fatal morte del-Rei D. Pe- 

-dro İl., que com a sua affabilidade, 

prudencia , valor , inclinaçaô á Jus< 

tiça, soube adquirir o amor dos vas- 

sallos, O respeito dos inimigos, hum. 
| T ii crea 
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Era vulg. credito geral, a veneraçaô de tudos. 
Morreo com todos os.actos de Ca- 
tholico delicado, e de exemplar Chrise 
tað aos 9 de Dezembro, com ç8 ane 
nos de idade, 38 entre os de. gover- 
no, e de reinado. Jaz em S. Vicente 
de Fóra. EO E 
~ Elle “honrou a Nobreza a: quem ` 
devia tanto, e da sua-classe creou os 
Titulos: seguintes : Marquez de Ta- 
vora em 1669 a Luiz Alvares de. Ta- 
vora, III. Conde de S. Joad: Mar- 
quez de Fronteira em 1670 a D. Joaô 
Mascarenhas, 1I. Conde da Torre: 
Marquez de Arronches em 1674 a 
Henrique de Sousa Tavares, I 
Conde de Miranda : Marquez de A- 
ih em 1687 a Manoel Telles da 
Silva, II, Conde de Villar Maior. 
Criou Condes, de Assumar renova» 
do em 1667.na pessoa de D. Pedro 
de Almeida , Viso-Rei da India: de 
Coculim em 1676 a D. Francisco 
Mascarenhas: de Alvor em 1683 a 
Francisco de Tavora : das Galveas 
em 1691 a Diniz de Mello de Case 
tro; de Valladares em 1702 a D. Mi- 
| q guel 
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guel Luiz de Menezes. Finalmente Era vulg; 
nós, concluimos a vida deste bom 
Rei, dizendo delle com palavras da 
Escritura Santa : Morreo o Pai, e 
uasi. que na morreo ,: porgãe no 
Grande Filho deixou outro semelhane 
tea si . RA E Ri 
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Era vulg, Com as solemnidades costumadas 
na Naçaó Portugueza; com a pom- 
pa mais brilhante; com alvoroço in- 
explicavel dos corações officiosos, de- 
pois da morte de seu Pai, foi accla- 
mado Rei o Grande D. Joa6 V, ob-- 
jecto da saudade immortal de todos 
Os que tivemos a felicidade de gos- 
tar as doçuras do seu Governo; Or- 
nato luminoso dos nossos Fastos Lu- 
sitanos; Inveja das Nações; Pacifi- 
co Salomaõ das nossas idades; Mes- 
tre insigne da dificultosa arte de rei- 

EA. | nar; 
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nar; Protector da Nobreza ; Honra- Ers vulgi ` 
dor. dos homens; Amigo de Deos; 
o mais zeloso, o mais ardente De- 
fensor da Religiad , da Fé, das im- 
munidades da Igreja: Rei, e Ponti- 
fice nos seus Estados; Soberano, e 
Apostolo nas suas Conquistas; quasi 
idéa sem paixões; Rei quasi sem de- 
feitos. ira rd E a 
Elle contava dezasete annos quan- 
do subio ao Throno dos seus Maio- 
res , Imagem viva de todos Elles, 
Exemplar sublime para a imitaçaó de 
= muitos Successores, que seráő gran- 
des todos os que o iinitarem.. Em ans 
nos tað verdes começou este bom Rei 
a colher sazonados os fructos da fe. .. 
licidade, sempre Rei maduro ainda . 
no meio das verduras de homem ; a 
capacidade no Outono , quando os 
annos na Primavera. Logo nos tyro- 
cinios de Rei mostrando por baixo 
da purpura tantos reflexos da Mages- 
tade em habitos immutaveis , @ pers 
manentes , que caracterisavaó a sua 
rande alma por digna do Imperio, 
No augusto da Pessoa, ainda sem ser 
Ço- 
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- Era vulg. conhecido , se dava a conhecer por 
quem era, -Na pureza das idéas, na 
gravidade das palavras, na- gran- 
deza das acções estabeleceo firme, 

ermanente o Decoro pessoal, a fe- 

licidade dos vassallos : formando El- 

le o seu seculo de ouro igual, se 

nað foi superior , -ao dos: Augustos 

em Roma, ao dos Luizes em Fran- 
PR os Es 

z Sendo o Primogenito da feliz ge- 

ração, que deixou seu Grande Pai, 

pa a perpetuar gloriosa D. Joað 

+ casou em 27 de Outubro de 1708 

com'sua. Prima Irmã a adoravel Rai- 

“nha D. Mariana de Austria, que de- 

pois do sublime caracter do seu alto 
nascimento , tinha os dotes infusos , 
e adquiridos, que a constituiaó Espo- 
sa digna de-taô grande Rei, verda- 
deira Filha dos Imperadores Leopól- 
do I, e Leonor Magdalena There- 
sa de Neobourgo. Abençoou a mað 
Omnipotente o felicissimo matrimo- 
nio del-Rei , nascendo delle: A In- 
fante D. Maria a 4 de Dezembro de 
3711, que foi Rainha de Hespanha 
| por- 
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por Esposa de D. Fernando VI , e Eta vulg, 
morreo sem successad : ao Principe 
D. Pedro, que nasceo em Lisboa a 
-~ 19 de Outubro de 1712, e morreo 
a 29 do mesmo mez no anno de 1714: 
Ao Principe D. Jozé seu successor , 
nascido a 6 de Junho de 1714: Ào 
Infante D. Carlos, que nasceo a 
2 de Maio de 1716, e faleceo na 
flor dos annos, quando as suas vir- 
tudes nos enchiaô de bem funda- 
das esperanças: Ao Infante D. Pe- 
dro, que nasceo em Lisboa a ş de 
Julho de 1717, e foi Senhor da Ca- 
sa do Infantado, Graô Prior do Gra- 
to, .e no anno de 1777 reconheci- 
do. Rei, como Marido de sua Au- 
gusta Sobrinha a Senhora D. Maria 
I, Rainha de Portugal , Filha de 
seu Irmaô El-Rei D. Jozé I : Ao 
Infante D. Alexandre , que nasceo 
em Lisboa a 24 de Setembro de 1723, 
e morreo a 2 de Agosto de 1728, 
Fóra do matrimonio teve: El-Rei aos 
“tres Senhores, D. Antonio , D, 
Jozé , que foi Inquisidor Geral, 
e D. Gaspar, so ia de 
ra- 


Era vulg, 
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Braga, todos pelas suas grandes vir- 
tudes dignos Filhos de tal Pai. 
Nunca o Estado Ecclesiastico flo- 
receo mais luminoso , brilhante, e 
respeitado, que no tempo deste pio, | 
e religioso Rei. Antes que escreva- 
mos o quanto Elle se desvelou, pa- 
ra que no seu Reino se dessem a Deos 
reverentes cultos, diremos, que Elle 
apresentou para Cardeaes a Nuno da 
Cunha de Arade: nomeado Bispo de 
Elvas, Inquisidor Geral, do Conse- 
lho de Estado, merecedor das nossas 
memorias: À D. Jozé Pereira de la 


= Cerda ,. Bispo do Algarve, tað co- 


nhecido pelos empregos, como pela 
PRA A D. Joó da Mota € 
Silva , que foi Ministro do seu des- 
pacho: A D. Thomaz de Almeida, . 
Chanceller mór do Reino , Bispo de 
Lamego, e do Porto, Governador 
da Relaçaô da mesma Cidade , do 
Conselho de Estado, e I. Patriarca 
de Lisboa : A D. Jozé Manoel, Prin- 
cipal da Santa Igreja de Lisboa, e 
JI. Patriarca da mesma , digno do 
emprego pelas virtudes, e pelo sangue, 

l Pa- 
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Para Capellaô mór nomeou El- Era vulg. 
Rei ao sobredito D. Thomaz de Al- e 
meida, Cardeal Patriarca: Para Graô 
Priores do Crato aos Senhores Infan- 
tes D. Francisco seu Irmað , e D. 
Pedro seu Filho. Para Graô Prior 
de Guimarães a D. Joaô de Sousa, 
eleito Bispo do Algarve. Para Com- 
missarios da Bulla a D, Francisco de 
Sousa; a Pedro Hasse de Belém; a 
Joaô Duarte Ribeiro, nomeado Ar- . 
cebispo da Bahia, e Bispo de Porta- 
legre; a D. Manoel Caetano de Sou- 
sa, Clerigo Regular, eleito Bispo do 
Funchal; a Fr. Domingos de S. Tho- 
maz , Dominico, e a Sebastiaô Pes 
reira de Castro, Desembargador do 
Paço. Para Patriarcas de Lisboa aos 
sobreditos Cardeaes D. Thomaz de 
Almeida , e D. Jozé Manoel, Para 
Bispo de Leiria a D. Joaô de Nos» 
sa Senhora da Porta, que foi Arcee 
bispo de Evora, Para Lamego ao di- 
to D. Thomaz de Almeida, que te- . 
ve por successores a D, Nuno Alva- 
res Pereira de Mello, Reitor de Coim- 
bra, e a D. Fr. Feliciano de Nos- 

| sa 


Ee 
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Era vulg. sa Senhora , da Ordem Militar de 
Christo. no oo S 

Para Bispos do Funchal nomeou 

ao Padre Julio Francisco, que accei- 
tando, nað foi ao Bispado, e a D. 

Fr. Joaô do Nascimento, Francisca- 

no. Para Angra a D. Joaô de Brito 

de Vasconcellos, que na6 chegou a 

ir á Igreja; a D. Manoel Alvares da 
Costa, Bispo de Pernambuco, e à 

Fr. Valerio do Sacramento, Capu- 

cho. Para o Gra6 Pará, que foi ere- 

cto a instancia do mesmo Rei em Bis- 

pado por Clemente XI. no anno de 

1720, nomeou Elle Bispos a D. Fr. 
Bartholomeo do Pilar, Carmelita; a | 

D. Fr. Guilherme de S. Jozé, da 

/ Ordem de Christo , e a D. Fr. Mi- 
guel de Bulhões, Dominico, que ha- 
via sido nomeado Bispo de Malaca, 
Para a Guarda a D. Joaô de Men- 
doça, da Casa de Val de Reis; a D. 
Fr. Jozé Fialho, Bispo de Pernam- 
- buco, e Arcebispo da Bahia, e a D. 
Bernardo Antonio de Mello Osorio. 
Para Portalegre a D. Fr. Domingos 
Barata, Frade Trino; a D. nu 
Le 
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Pires de Castro; a D. Manoel Lo- Era vulg. 
pes Simões, e a D. Fr. Joaô de A- 
gevedo , Prior da Ordem de Aviz. 
Para o Maranhaô a D. Fr. Jozé Del- 
garte, Trino; a D. Fr. Manoel da 
Cruz, Frade Bernsrdo, e a D. Fr. 
Francisco de Sant-lago, Franciscano, 
= Nomeou para. Arcebispo de Bra- 
ga a seu Irmaô natural o Senhor D. 
Jozé. Para Coimbra a D. Miguel da 
Annunciaçaô, Conego Reprante. Pa- 
ra Viseo a D. Fr. Antonio de Gua- 
dalupe, Bispó do Rio de Janeiro, e 
a D. Julio Francisco , eleito Bispo 
do Funchal. Para Miranda a-D. Joað 
de Sousa de Carvalho; a D, Diogo 
Marques Morato, natural de Tavi- 
ra, Prior de Thomar, e a D. Fr. Joad 
da Cruz Salgado, Carmelita Descal- 
ço, Bispo do Rio de Janeiro. 

.. Para Arcebispos de Evora nomeou 
aq Cardeal D. Jozé Pereira de la Cer- 
da, que nað tomou posse do Arce- 
bispado, e a D, Fr. Miguel de Ta- 
vora, Eremita de S. Agostinho. Pa- 
ra o Algarve ao sobredito Cardeal 
D. Jozé Pereira, e a D. Ignacio de 


P 
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Era valg. S. Thereza, Conego Regrante. Para 
Elvas a: D. Joaô de Souss de Castel- 
lo branco; a D. Pedro de Villas-boas, 

e Sampayo, Prelado da Santa Igreja 
de Lisboa, e a D. Balthasar de Fa- 
ria, seu irmaô , Prelado da mesma 
Igreja. Para Goa ao sobredito D. Ig- 
nacio de S. Thereza; a D, Fr. Lou- 
renço de Santa Maria, benemeria 
“to Bispo do Algarve adornado das 
virtudes proprias de hum grande Pre- 
lado, que foi Missionario de Varas 
toja; e a D. Antonio Taveira Bru- 
no, e Neiva, Juiz Geral das Ordens 

-© Militares. Para Cochim a D. Fran- 
“cisco de Vasconcellos, Jesuita, e a 
-D. Clemente Jozé, da mesma Con- 
gregaçaõ. Para Meliapor a D. Fran- 
cisco Laines, da dita Companhia ; a 
D. Manoel Sanches Golaô, Clerigo 
Secular; a D. Jozé Pinheiro, Jesui- 
ta, ea D. Fr. Antonio da Encatna- 
çað, Eremita de S. Agostinho. , 
-> Para Malaca a D. Fr. Antonio de 
Castro, da Ordem de Christo; a D. 
Fr. Miguel de Bulhões, que naô foi 
ao Bispado, e a D. Fr. Gerardo de 


è 
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S. Jozé, Dominico. Para Cranganor, Eta vulg. 

e Serra a Manoel Pimentel, Jesuita, 

e D. Joað da Serra, da mesma So- 

ciedade. Para Macao a D. Fr. Euge- 

nio Trigueiros, e a D. Fr. Hilario 

de S. Roza, Arrabido. Para Peckim 

ao Padre. Antonio dos Reis, da Con- 

gregaçaô do Oratorio , que nað ac- 

ceitou:, e a D. Polycarpo de Sousa, 

Jesuita. Para Nanckim a D. Fr. Fran- 

cisco de Santa Roza de Viterbo, Frans 

ciscano. Para Patriarca de Ethiopia 

a D. Manoel de Sá , Jesuita. Para 

Arcebispos da Bahia a D. Sebastia 

Monteiro de Vide, Prior de S. Ma- 

rinha de Lisboa; a D. Luiz Alvares 

de Figueiredo, Clerigo, e sagrado 

Bispo de Uranopolis; a D. Jozé Fiay 

lho, Bispo de Pernambuco, e da Guar- 

da, e a D. Jozé Botelho de Matos, 

- Provisor do Bispado de Miranda. Pa- 

ra Pernambuco ao sobredito D. Jozé 

Fialho, e a D. Fr. Luiz de S. The- 

reza, Carmelita Descalço. Para o Rio 

. de Janeiro a D. Fr. Joaõ da Cruz Sal- 

gado, da mesma Ordem, Bispo de 

Miranda, ea D. Fr. Antonio do Desa 
ter- 


Era vulg, 
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terro Malheiro, da Ordem de S. Beria. 
to, Bispo de Angola, Para Cabo Ver- 
de a D. Fr, Francisco de S. Agos- 
tinho, Frade Terceiro; a D. Fr. Jo» 
zé de S. Maria de Jesus; Missiona- 
rio de Varatojo; a Fr. Joa6 de Fas 
ro, Capucho, natural da mesma Gis 
dade, e a D. Fr, Joa6 de Moreira, 
tambem Capucho. Para Marianna ; 
Bispado criado a instancia do mes- 
mo Rei por Bento XIV. em 1745, 
primeiro Bi:po D. Fr. Manoel da 


Cruz , o Bernardo. Para S. 
r. 


“<alço. 


Thomé a D. Joað de Sahagum, 
Eremita de S. Agostinho; a.D. Fr, 
Leonardo da Piedade; a D. Fr. Luiz 
da Conceiçaô, e a D. Fr. Luiz das 
Chagas, tódos Eremitas da dita Or- 
dem. Para Angola a D. Luiz Simões 
Brandaô ; a D. Fr, Manocl de S. Ca- 
tbarina, Carmelita Calçado; a D: Fr. 
Antonio do Desterro Malheiro, Bisa 
po do Rio de Janeiro, e a D. Fr, 
Manoel de S. Inez, Carmelita Des- 


Parece que o Jupiter benigno der- 


ramando a chuva de ouro, a sua be. . 


ne- 
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ngficéncia: no reinado felicissimo de Bta- vulg. 
D. Joað V. na Monarquia, na Core 
te, e no Paço se via eminente -agran- 
deza, a pompa, a magnificencia, em 
resulta de tudo os. vassallos contentes; 
sem sustos, com segurança; a virtu- 
de publica sem: pejo; sem perségui- 
dores; O vicio escondido; envérgo- 
nhado, perseguido. Entre as magnifie 
cencias do Paço brilhava. a da quali» 
dade sublime das Pessoas, que ser» 
yiaô ag Rei. Era seu Condestavel o. 
Senhor Infante D. Francisco seu Ir- 
mað: 'Mordomps mór, depois do TI. 
Marquez de Goyvea,. D. Pedro Luiz. 
de Menezes, Marquez de Marialva 
OF serventia, agiqual se seguiraô, D., ` 
oa8 Mascarenhas, IV, Marquez de 
Gouvea, € D. Jozé Mascarenhas, V. 
Marquez: depois infeliz Dogue de 
Aveiro: Estribeiro mór D. Jayme de 
Mello, III. Duque de Cadaval,. que 
teye. por Successor a D. Diogo de 
Noronha, Marquez, de Marialva: Ve. 
dores da Casa depois de Thomé de 
Sousa, II. Conde do Redondo., Ds 
Joao. de. Almeida. r i Conde ;de Assu» 
- TOM, XX. U mar, 
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Ers wilg. mar, Rodrigo de Sousa Coutinho”, 
e D. Francisco Xavier de Sousa. Ve. 
dores da Rainha fôraô quinze, a sab 
ber, D. Diogo de Menezes, e Ta- 
vora; D. Antonio Henriques , Ses . 
nhor: das Alcaçovas; D. Pedro Jozé 
de Mello; D. Joaó de Almeida, Go- 
vernador da Torre de Outad; D. Jo- 

( zé de Menezes, e Tavora; D. Duars 
te da Camara, Conde. de Aveiras; 
depois Marquez de Tancos; D. Anto- 
nio Rolim de Moura, Governadot | 
do Mato Grosso; D. Alvaro de Noe 
ronha, Conde de Valladares; D. Af- 
fonso de Noronha:; Governador do 
Algarve; Miguel Carlos de Tavo- 
ra, Conde de S. Vicente; Luiz Ce- 
sar de Menezes, Conde da Sabugo- 
sa; D. Jozé Francisco Lobo , III. 
Conde da Oriola, e Jozé Felis da 
Cunha. E s E 

Camareiro mór, depois do I. Mar- 
quez de Alegrete, foi- Rodrigo Ans 
nes de Sá Almeida, e Menezes, que 
teve por Successores à Fernaô Tel- 
les da Silva, II; Marquez de Alegre- 
te; a Manoel “Telles: da: Silvas HL 
pio ais j sa A Mar- 
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Marquez; a D. Manoel Józé de Cas- Era vulg: 
trò, Marquez de Cascaes; a D: Joaô 
de Sousa, Marquez das Minas ; -a D. 
Carlós de Noronha ,: II. Conde de 
Valladares ; a D. Joaô de Almeida, 
II, Conde de Assumar; a D. Joaquim 
Francisco de Sá , II. Marquez de 
Abrantes; a D. Rodrigo XavierTel- 
les, IV. Conde de Unhaô, ea D. 
Diogo de Noronha, III. Marquez de 
Marialva. Os tres ultimos destes Fi- 
dalgos tambem serviraô com o mese 
mo emprego a El-Rei D. Jozé I: Re- 
osteiro mór Affonso de Vasconcel- 
| Jos, e Sousa, a quem succedeo o 
Conde de Castello Melhor Jozé de 
Vasconcellos, e Sousa: Porteiro mór 
Jozé de Mello de Sousa, que téve por 
Successor a Manoel Antonio de Mel- 
lo, e- Sousa: -Trinchânte D. Antonio 
Alvares da Cunha, e Jozé de Vascont 
cellos, e Sousa: :Capitaô da Guar- 
da D. Antonio de Castello-branco , 
'* Conde de Pombeiro, e por serventia 
Manoel “Telles da Silva, VJ. Con- 
de de Villar-Maior : Copeiro mór 
Martim de Sousa de Menezes, III. 
E U. ii Con- 
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“Era vulg. Condé. de Villa Flor, e Luiz Manoel - 


de Sousa, IV. Conde. ` - 

Aposentador mór Aleixo de Sou- 
sa da Silva, II. Conde de Sant-lago, 
e: o lII. Conde Lourenço de Sousa 


“da Silva: Provedor das Obras do Pa- 


ço Dom Henrique da Costa de Car- 
valho, IV. Conde de Soure: Armei- 


- rò.-mór D. Jozé da Costa: Almotacé 


mór Joaô Gonçalves da Camara Cou- 
tinho, e Lourenço Gonçalves da Ca- . 
mara Coutinho: Alferes mór Vasco 
Fernaúdes Cesar, Conde da Sabugo- 
sa: D. Luiz Innocenéio de Castro; 
Francisco de Brito Freire, e Lopo 


- Furtado de Mendoça na menoridade 


de D, Luiz'Innocencio de Castro: 
Fronteiro mór. D. Manoel Jozé de. 
Castro, III. Marquez de Cascaes > 
Monteiro mór D. Henrique de No- 
ronha ;. Fernaô Telles da Silva ;.e 
seu Filho Francisco: de Mello : Cou- 
del mór D.. Manoel Jozé dé Castro, 
HI: Marquez de Cascaes; Ð. Jayme 
de Mello, II. Duque de Cadaval, e Ds. 
Diogo de Noronha, IH. Marquez de 
Marialva : (Marichal deste: Rei, e-de. 


2N fa 
1 du é 
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D. Jozé I. o mesmo Marquez, e seu Eis vulgi 
filho D. Pedro de Menézes, IV. Mar- 
guez de Marialva: Meirinho mór D. 
Manoel .Mascarenhas, Conde de O. 
bidos: Capitað-mór do Reino; è do 
Mar D. Pedro Antonio de Nbraniha, 
I. Marquez: de Angeja :»Cliânceller 
“mór: Manoel Lopés de. Oliveira į D, 
Thomaz .dé Almeida, depois Cardeal 
Patriarca ; Jozré CGralvaó de-la Cerda, 
è. Luiz Franciscó- da Cunha; e Atai» 
de: "Secretarios dé Estado odito: Car» 
deab:Pãtriarca'; : Diogo dẹ: Mendoça 
Gorte-Rleal , natural de: Tavira. ; Pe- 
dro da Mota, e Silva; Abtonio Guer 
des. i Pereira ; é Março “Antonib = 
Azeredo Coutinho. : 
- No- seu governo. pomeou El- Rai 
D.: Joa. V. para; Viso-Reisi, e! Go» 
ybraadores do Estado;da Iodia aD, 
Rodrigo 'daiCosh;, Viso- Rei:, que 
havia sido Governador, e, Çapitað da 
Ilha: da Madeira, da:Bahj4 2,4. até 
Fernandes Gesar, Visd-Reirta D, 
Sebastia de Andrade Pessanha: ; pS 
“cehispa dê; GogobfGovermador: à D 
Luis de, Mengaes;;. Vi Conde da Eri 


oir Ceis 


Era. vulg. 
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ceira,. VisorRei: a Francisco Jozé de 
Sampayo, Senhores de Villa Flor, Vi- 
so-Rei: a D. Christoyaô de Mello, Ve- 
dor da Fazenda,da Índia, ao Arcebispo 
D. Ignacio de S. Thereza, e ao Chan- 
celter -Christovad -Luiz de Andrade, 
todos: Governadores: a Joað de Sal. 
danha da Gama, Viso-Rei ,: que :ha- 
via sido Capitad General da Ilha: da 
Madeira': aos ditos Arcebispo ,::D. 
Chtistovad.de Melo ,. e.a Thomé 
Gomes..Moreira ,. Secretario:de Esta- 
do, Governadores:: a Pedro Máscare- 
nhas, I.. Monde de:Sandomil, Visor 
Rei: ai Ð; Luiz de; Menezes, :V.'Con> 
de da Ericeira: I. :Marquez:do Lou» 
riçal, Viso-Rei : -a “D. Clemente Jo- 
zé, Bispo“ de Cochimya Ds Louren- 
ço de Noronha, Governador de Moe 
cambique:, e a«D,'Luiz' Caetano >de 
Almeida, Governadores :tà D: Pedro 
de Almeida; I: Marque) de Alorna; 
Visó-Rel:ve a0 desgraçado Fhancis- 
dO idé Assis, é Tavora; Viso-Réi,os 
JT. Marquez de 'Favora. © eo 

-- Pára:-Governadefes 'Geraes:; e. 
Viso:Reis 'do  Brasik“nomeou © mes- 

a mo 
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mo Soberano no seu reinado a D. Eta vulg. 


Lourenço de Almada : a:Pedro de 
Vasconcellos, e Sousa: a D. Pedro 
Antonio de Noronha, Conde de Vil. 
la-Verde: a D. Sancho de Faro, e 
Sousa , Conde do Vimieiro, e por 
sua morte governárað o Arcebispo 
D. Sebastiaô Monteiro da Vide, o 
Mestre de Campo Joaô de Araujo de 


Azevedo , e o Chanceler Cagtano de 
Brito dé Figueiredo : a Vasco Fere ' 


nandes Cesar de Menezes, Conde da 


Sabugosa; e André de Mello.de Cas- . 


tro, Conde das Galveas, e.a D. Luiz 
Perigrino de Ataide, Conde de Atọu- 
guia. Governadores, e Capitães’ Ge- 
neraes.- do; Algarve fôrad nomeados 
pelo. mesmo Rei, Martim Affonso 
de Mello, Conde de S. Lourenço, 
que foi interinamente substituido pe- 
lo Sargento mór. de Batalha Belchior 
da Costa Rebello: D, Rodrigo Xavier 
Telles de Menezes, Conde de Unhaõ, 
£:9 sobredito Conde de Atouguia D. 
Luiz Perigrino, de Ataide. | 

E RD es i 

e 
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CAPITULO IL o: 
Cortimia a narraçab dos swecessos 
- de:guerra da Grande Aliança. 
“Ro principio-do reinado de D. Joab 
© V. até ao fim della; © > a 
ma E TT 


4 


Era vulg, Quando El-Rei D.'Joad V. pegou 
1707 . nO Sceptrd, toda à Europa apertava 
a espada, que o- Rei,'todó de” incli- 
nações pacificas ; 'á imitaçaô de' sett 
grande Pai continuou a empenhar va) 
Jeróso “para sustentar-frel oè interesses 

do "Réi-Carlbs III. seu Primo. ‘A dog 

Altos -Alládos na campanha do anná 
passado tinha cortado por toda a paig 

.te ventúrosas palmas: ‘Na presente dê 
1707, com: especialidade em Hespaè 

nha, mostrou a gierra quanto tem de 
jornaleira, ou quiz à Providencia, que 

tudo governa, fazer vêr na ordem-da 
revoluçad das egusas humanas, quarn- 

to sað instaveis sobre a face dater- 

ra as idéas dos filhos dos homens. O 

nosso Exercito triunfante, que havia 

Ft a sa. 
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“Eahido de Madrid para se ajuntar com Erd vulg: 
o del-Rei Carlos tambem victorioso} 
“esperava avançar as suäsváhthgens Hä 
campanha futra. Coin os mesmas iñ- 
tentos, ‘è 'coih as: ordens precisas” dé 
França para restabelecer os:decahidos 
negocios del-Rei Filippe á'tódo ofpreu l 
ço, o Marechal de Berwicki teforá 
“cado com mais tropas ` Eráricetas te 
Hespanholds:; “pitado.de' notos esth 
mulos pelas: rêcommendações ,"e pes 
ta “honra; > nordia pç. dé Abri foi 
endontpar-se eg Almançawom o Ex: 
dicito- o A grab HA paii 
~\4 70 de: Pan eta: mangado. pelo 
“Marquez -das:Midas ;.e: asu Inglezes;; 
e -Hollandezes::pelo Condeide: Gal; 
loway.- Dispiptou-be ca. bratalhaã -haita 
dotas comoardar incrivel pot. ambas 
&s pårfés: Qsc Porrugueçes nada: ficá- 
raô devendo: lionra =. cab mais, Na 
ções: em tudo: eo apl dg elles; 
pras sobrando-lhes -o: velot, Ihes fal- 
tona: fortuna; Perdêraõ ; '6s Aliados 
a baralha-tom:grandenumsro de mor- 
tandade mutua. O dog vossos prisig- 
-heifos: foi maito. grande; e qnfraque- 
É Çl- 
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Era. vulg. cido o Exercito, que se retirou para 
o interior. de Catalunha; com dimi- 
nuiçao tağ sensivel, naô pôde impe- 
dir a Berwick as vantajosas consequens 
ęias- da sua victoria. Ainda ellas fds 
rad. mais .crescidas com- ọ reforço do 
novo; Exercito, que em soccorro del- 
Rei Filippe trouxe de França o Du- 
que de Orleans, e chegou ao campo 
dois dias depois da batalha. Elle fae 
cilitou, a reducçaô dos: Reinos de A- 
rapaô:,; e Valença, nad. conservando 
nelles a.xoz de Carlos mais que De- 
nia, Alicante, e Xatixa, que os. Fran» 
cezes. reipeitáraó. por. fortes. He. ver- 
dade:, que esta ultima: piraça pouco 
depois foi toinada por. assalto pelo 
Cavalleiro .de) Asfeld,.que'a fez quei- 
mar”, demolir; excepta -os Templos, 
as casas:de poucos: morádores .figis a 
El-Rei Filippe, e-levansár nella hor. 
ma pyramide: injuriosa: <om «esta ing- 
cripçaó: «Aqui houve a famosa Gida- 
de chamada :Xativa;, que foi arraza- 
“da em 1707 por .castigocda rebeldia 
contra o-seg Rel. cos 
- - Seguiraô os: Francezes à sua pool 

: ? cha 
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cha para Catalunha, desalojando de Bra vulg. 
posto: em posto os que estavaô occu- | 
pados pelos Alliados, levando o Du- 
que de Orleans, e Berwick constan- 
te o designio de sitiar a Cidade de 
Lerida. Ella.estava governada pelo 
Principe Henrique de Hassia. Darmss 
tad, que fez huma defensa bem igual 
á grandeza: da: sua; qualidade ,; e+ do 
seu valor: Como nada .vale.:aos hor 
mens: quando «contra; elles combate 
bum destino; fatal, a praça foi levas 
da. por assalta a 13. de Outubro ,:e 
a: guarnição, que mostrou no Castels 
lo. a :sua. coragem até-12.de Novem+ 
bro ,-por: naô:.se sacrificar temerarid; 
capitulou com honra, O mesmo des» 
tino teve Carthagena:;ce o Reino dé 
Murcia ; bastândo :da fortuna hum. só 
sopro: para o. Rei Filippe.respirar por 
guasi toda Hespanha livre das oppres: 
sões. passadas, Cc is 
«Nas: nossas: fronteiras" trabalhárad 
o Duque de-Ossuna, eco Marquez 
de Bai, nad só em restaurarem as suas 
perdas; mas em nos encher de terror 
com asresultas da sua: victoria de Al- 
Ego É man- 
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Esa vulg; mança, como se. aos genios Portugues 
zespað servissem os inforturios pa= 
ra éstimulos do. valor.: O Duque res 
“euperou Alcantara, e-naó:lhe foi dif- 
ficultoso tomar-nos Serpa, e Moura; 
que achou em estado de pouca defens 
sa, fazendo. voar as fortificações da 
primeira praça. O Márquez de Bai 
teve-a. gloria de restaurar: com valor 
a Cidade Rodrigo, aonde fez a guar- 
niçað prisioneira.. Todas: estas felicis 
dades tiverad muitas misturas, que 
azedárad o bom gosto. dos Hespanhoes 
partidarios del:Rei Filippe Huma dels 
lasobem amargosa foi a perda: de tos 
do o Reino de Napoles, que se ent 
tregouw: de. boa .graça aos Alemães: 
Reino, que parece estabelecer a sua 
reputação em mudar de dominio.ca- 
da. vez, que póde, como nós vemos 
na .sua: Historia... oov iiL to ep 

. Huma tað grande revroluçaô foi 
nelle bemritraçada: pelo Cardeal -Gri- 
mani, nað o:podendo impedir toda å 

“petividade-do. seu; Viso-Rei o Duque 

“de. Escalona.:Presumio este valeroso 

Chefe, que: poderia. fazer-se-forte em 
Ein | Gaye- 
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Gayeta, aonde se retirou ;. mas levas Era:vulgi 
da a praça de assalto, elle ficou prio | 
sioneiro. O sentimento: de'Hespanha TJ 
foi accompanhado do sasto: de: Erana 
ça pela invasaô. do Duque de Saboya; 
e do Principe Eugenio, que com hum 
Exercito poderoso penerrára6 o Reis . 
no, e se postárad sobre Loúlon, sus+ 
tentados por huma grande Armada In: 
gleza , que- estava-senhora dosomas 
res. A opposiçaó,.e a difliculdade-de: 
subsistir no :paiz inimigo:, fez abor- 
tar tab grande desigbio , de que os: 
Principes: nað tiráraó mais fructo; que, 
render ra sua retirada a Gidade: de, 
Susa.. Em. Flandres nada succedeo de; 
memoravel, circunspectos em nað ar- 
riscar a repuiaçaô:; e as armas sem: 
melhor exame , dois 'Generags taó 
completos como os: Duques: de Vas 
doma, e Maleborough: Mas Villars 
no. Rheno, depois de forçar-com au-: 
dacia venturosa as Linhas de Stol- 
hoffen , fez tantas irrupções no Im- 
perio , tirou delle contribuições ta 
grossas, que o Reide França; naĝ 
necessitou. : bólir.. nos .thesmúros para 
o sus- 
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Era vulg.’ susténtar: nesta: campanha os seus Ex- 


1708 


ercitos. ..., E | 

n Entrot o anno de 1708, hum dos 
mais: felizes para Portugal: pelo casa- 
mento. del-Rei, que apertou os vin- 


- culos da amizade da Casa de Aus- 


tria com a renovaçað do parentesco. 
Para tambem o ser nas armas faltá- 
raô as occasiões, tanto em Catalunha, 
como na fronteira; mas teve de auge 
mentar o prazer com as vantajosas 
dos seus Alliados em Flandres, e Ita- 
lia O Marechal de Villars foi encara 
tegado de fazer semblante na ultima 
destas partes ao Duque de Saboya, 
que estava resoluto a entranhar-se no 
Delphinado, e nað pôde impedir-lhe 
a tomada de Exilles, e de Fenestrel- 
le. Em cambio de Tortosa, que o 
Duque: de Orleans rendeo em. Hes- 
panha, os Inglezes se fizeraô Senho- 
res de Porto Mahon, que Hespanha 
restaurou ha poucos annos. Na Flan- 
dres se esperavaô grandes. successos 
da parte::dos Francezes, que tinhaô 
na sua tésta a0s:Altos Principes Du- 
ques de Borgonha; de Berri, ao Per- 
add e ten- 
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tendente da Graô Bretanha com o no- Erá'vulg: 

me de Cavalleiro de S. Jorge, e de. < 
baixo das suas ordens o famoso Du- 
que de Vandoma. , 
Bem fundadas parecêraô as espe- 
ranças Francezas, quando pelas suas 
armas se viraô facilmente rendidas as 
praças de Gante, e de Bruges. Mas 
o Principe Eugenio voando em soc- 
corro de -Maleborough das margens 
do Mosella, vadeando o Esqualda, 
atacando, e vencendo os -Francezes; 
abrio o campo para emprender a grans 
de conquista da Cidade de Lila na 
face do Duque de Borgonha reforças 
= do:pelo Marechal Berwick, que nað 
ôde embaraçar-lhe os progressos. O 
arechal de Boufflers; que foi-encars 
regado da praça, obrou as maravis 
lhas, que no seu valor erað vulgares; 
mas teve de ceder ao destino, e- en- 
tregar ao Principe Eugenio a forte 
Lilla. . Ao mesmo tempo, que elle for- 
mava este sitio, o Duque de Male- 
borough passou o Esqualda, obrigou 
o Eleitor de Baviera: a ir cobrir Brui 
xellas, quando a sua retirada foi 3 
- cau- 


370 .cHlisgonia, GERAL ` 


Era. vulg: causa da queda de Ganre ; e de Brus 


1709 


- ges, que felizmente recoriguistou Ma~- 


leborough. - E nê | 

No anno seguinte parece que cone 
tinuavaô a mostrar os successos, que 
o Nume bellico nað queria empenha- 
do na guerra ao Rei, que o Deos da 
Paz tinha destinado para Salomaõ fun- 
dador do Templo, aonde se haviad 
offerecer hostias pacificas. Elle tinha 
occupadas as suas tropas em Catalu- 
nha,.e em Portugal, em ambas as 
partes sem conseguirem as: vantagens 
dos passados tempos debaixo de ou- 
tros auspicios, desiguaes acontecimen- 
tos na mesma igualdade de valor. Em. 
Catalunha , precedendo a perda do 
Castello de Alicante, n46 obstante 
França chamar todas as tropas,: que 
tinha em Hespanha para acudir aog 
seus apertos, El-Rei Filippe. na tes- 
ta das suas impedio, que o Mare- 
chal Conde de Staremberg executas- 
se'o plano: das operações, que o sen 
grande valor , e seiencia. militar tie- 
nhaô concebido, O Ret sem ensan-. 
guemar;as armas O reduzio;á mesma, 

pen É E inac- 


DE PORTUGAL biva tio. gar 


inacçaô, em que elle antes havia pos- Exa vulg- 
to ag: Marechal der Bezons, com to- 

das as forças de França ; contente 
Staremberg com se acampar tad-vaii- 

tajoso ,. que o Principe magnanimos 

se nað o temesse por valeroso, :O res- 

peitasse por sabio. a: 

Em Portugal antes a inconsidera- . 1709. ; 
çaô, ou a cónfiançe, queno Marques .., 3. 
de Bai a coragem, e a boa dispos. 
çaô lhe déra6. superioridade:no chor 
que da Godinha, que chamamos de 
sete de. Mayo ; terreno perto de Cams 
pomaior junto á -Atalaya del-Rei: 

Neste “encontro houverad Regimentas 
governados com tanta..grossaria: milia 
tar, que. dando as suas desçargas sem 
terem as baionetas nas armas- para teř 
maô nos repellões da cavallaria;, lhe 
facilitou rompellos, passar. alguns sol- 
dados á espada, aprisiónar a muitos, 
Os inimigos fizeraô soar pela Euro- 
pa por huma grande batalha este en- 
contro .com. graves..perdas imagina- 
rias, quando :ẹllas fôraó pouco menos 
que reciprocas. ... E DE tas é 
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Era vulg. Ne amo ‘de 1710 aindä -nãô quiz 
1710 O: Deos. dos Exercitos renovar nas 
nossas fronteiras a antiga gloria: das 
armas. He verdade, que nellas se faz 
zia a guérraenta, mais para divera 
tir ag forças dos inimigos , que pa‘ 
ra empregar -as proprias, fixas todas 
as attenções em Catalunha. Og suc- 
cessos felizes neste Principado -fizerad 
esquecer à sensibilidade da- perda de 
Miranda, qué nos tomou o Marquez 
de Bai, e quê nós restavramos ho an- 
"no seguinte. 'Nọ passado haviaô 63 
“Alliados rendido a importante praça 
de Belaguer côm extremo pezar do 
Marechal. de Bezons, e do partido 
Francez, Nos seus campos se: faria 
agora forte o Conde de-Siarembery 
reforçado com as recrutas, Que reces 
bêra por mar, quando Filippe V. se 
“o sar Ea Catra SN PES 
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resolveo a passár' o Segre peló lado Era vulg- 
de Lerida para lhe subprender os vi- 
veres. Staremberg', que o prevenio, 
fez a mesma passagem junto a Bela- 
guer, assegurou a do: Nogera, e se 
postou nas montanhas de Almenara, 
“Estes movimentos dérað occatiad 
para se atacar a: cavallaria de ambos 
os: partidos com golpes de- tanto es<, 
trondó , que do ruido delles acodio; 
El-Rei Filippe para fazer géral'o com- 
bate. Os Portuguezes obrárad os prós 
digios vulgares ao-seu valor; retirans 
do-se os aninho com grande per- 
da de mortos, 'e feridos, entrando no 
numero- dos: primeiros o Duque de 
' Satino. Os Alkados tiverad a das 
vidas do Conde de Nassau, de Mid 
lord Rochefort; e feridos os Gène- 
raes Carpenter , -e Stanhope. Deste 
encontro ficáraó. os animos “táð estiz 
mulados, que‘ pouco depois © Téno: 
váraô em outro junto a Peralça, -aon+ 
de a pezat da sua intrepideé”,PEI> 
Rei Filippe teve “de se rétitat apres“ 
sado. O Rei-Cutlos, e Stáremberg o 
fôraô -seguindo até Caragoça pita o 

a X ii obri- 
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Era vulg. obrigarem a huma batalha decisivas, 
que Elle naô pôde escusar no dia 20. 
de Agosto para gloria immortal. dos, 
Portuguezes ; que mostrárad os seus. 
espiritos a tudo superiores, só iguaes 


r 


a si mesmos. 


pes nã Ja cap cobho oeta 
~ Com obstinada. porfia se batéra6 os. 
dois campos., sem que os. impulsos, 
da furor.,.as columnas do fumo, as; 
lavaredas do. fogo deixassem percer 
ber a qual das partes se inclinava a. 
victoria. No ardor vivo do rudo com= 
bate rompéraô os Alliados o lado es- 
querdo. dos inimigos.,. que cabindo, 
sobre o córpo de batalha, o enrolou, 
e metteo em desordem: Incidente:s 
que encheo de terror; as tropas Hes» 
panholas para supporem tudo perdidoy 
e largar, aos vencedores o campo:cor 
berto; de, cadaveres, e. despojos El-. 
Rei, Filipps buscou, Madrid apressa- 
do,. para pôr. em, cobro as Pessoas da, 
Rainha ,;e.do minina Principe, das 
Asturias . pelo. seguir El-Rei, Carlos, 
a passo largo., determinado;a fageg 
completa a victoria def,asspaga com 
a, prizaô. do. seu, Competidor. . Æsa 
E ii PEA © tra- 


t 
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Bra vulg. graça, ; e: perda tað. sensivel ao Genes 
7 ral Sraremberg , que retrocedeo ves 
loz a marcha determinado, ou.a sale 

var. as reliquias do estrago, ou a aca- 
bar com, ellas em igual gestroço. Bl- 
le. sentio a segunda parte em huma 
batalha taô disputada; que. o furor, . 
e a desesperaçaO. se nad distinguiad ; . 
igual erp Hespanha a fortuna, que | 
“Vandoma  rivera em . Italia ,-e.emulq 
So seu, valor ode D:. José Vallejo, 
que foi hum dos prinçipaes instrumeng 
tos da victoria. Os inimigos a; gom- 
Práraô, pelo, preço. de muitas yidas, 
em queentráçaó as de D, Pedro Ron- 
quilhg:, .do Conde de Rupelmond 

- do Marquez de Marimond, e de Mars 
nix dé. Santa Ildegonda:, todos Offi- 
çiaes Generaes ; mas Sparemberg com 

a diminuiçaô de: duas, partes do, Exs 
erciro chegou a. Barcelona, aonde .Q 
Rei: Carlos. havia entrado hum meg 
antes cam, a fortuna, mudada. -<+ -» 

« , Nestes dojs annos, em que temos 
referido . os :successos de Portugal, e 
Catalunha, ,.. os. Alliados. nos outros 
teatros da guerra tinhaó representar 

e form : ' O 
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dor diferentes figuras: Na ao Era. vulg. 
em - 1709. fôrað muito. vamtajosos. O 
seus; progressps. antes, edepois.da bas 
talha de Malplagues, em -que o Mas 

nechal Villars, mal- ferio, deizou no 
campo. jarretado. hum doas: Exercitos 
mais: Rorentes de França, Ao estron». 
do dasta-wicroria se (abaláradi, e cav. 
biraó porugrra as.pertas das mais o 
sideraveis praças docPaiz Baixo,: 
até. ensad; naó: conheciad o- o, 
Tournais Mons,'e outras semelhan» 
tes. enteáraS neste. pumeto:: -conquist 
pos s ques farisô-a felicidade comple- 
t9,:5€ a;Bleitor-de Hannover nó Im» 
peace o Dugue-de-Saboya em Lar 
lia fgeisem. progressos corresponder 
tes mas Edles passara, Quasi emminac- 
cad atóda 4, campanha; ` engeridos em 
observações, : marchas; 4 sontrentarr 
ehas. sem effeitoe: er co i 

n Emay io reep vou ElReide Fran- 
ca: as: propostas dê paz com qs-Esta- 
dos- dé Hollanda , como já fizera no 
anno passado , e'camo desgjhvad ;.e 
pediad , es. póvos opprimidos: de tað 
djuthena, esanguinalenta guerra, a 
sik $ da 
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' Era vulg, da que'as Condições agora àrbitradas 
pelos Altos “Allixdos erað menos in- 
toleraveis „ "que: ds primeiras’, . ellas 
parecêraó tað durasiad Rei Luiz,que 
úntes: quiz arriscar tudo, que/mostrar 
fazia: cessad do:Decoro pór óbrigado 
da necessidade, ‘Rotas pof esta rázað 
as conferencias., que- os seus: Emis- 
- sarios tinhað com ps-de Hollanda'em 
ham. lugar junto à Anverg ; a guér- 
ra: continuou como antes furiosi: Em- 
 prendêrað os Alliados 2 conquista de 
" Douai-debaixo' das ordens dos Pfinci: 
— pes de: Anhalt-Dessau, e de Orange, 
cobrindo as linhas:com outro Exeri 
citoio: Principe Eugenio, e o Duque 
de'Maleboroughs: que impedirad. os 
vis esforços dos Marechaes de 
- Nilhrs:, de: Berwick i'e de Montes- 
quiou.'empenhados: em - socorrer a 
- praça. Ella se rendeo; e seguirad o 
sen’ exémplo Bethune: S? Venancio , 
e Aire, que se submettêrad á fortu- 
na “dos: vencedores, Os Exércitos de 
Alenranha: tâmbem” levátad em obser- 
vatões a campanha deste anno;:e de 
T'landres far chaiiado Berwick ice 
aba p le 
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phinádo pára: fazer “parar: a rapidez; Rrarmulg. 
com qéesosGeneraeg:"Thdun, e Re: 
* binder.com as: tropas do Duque: de 
Saboya .; passando os montes , ameas 
çavað armesmo Delphinadó, è a Pros 
venga. - Tim PRT Eoaea s EER A | 
u O!Marechal de Noailles, que has 1711 
via muitos tempos, que cobria o Lam: 
purdad.com hum pequeno Exercito; 
poamo:de. 1711, recebendo noxos 
reforços de" França y: pôz:ssitio. a -Gis 
rona; que: réndeo por bom-pridcipio 
desta: campanha»; mas, Os successos 
Qella naôrlhe correspondérad: Filippe 
V, em-Garógoça aprestava-tado o ne 
cessario para o Duque-de: Vandoma 
avançar: emCatalumha os: projectos , 
de: que havia ser: pretudio-a-conquist 
ta de Cardona. -Frespanhoes, e Fran» 
cezes -empregárad nella: vigorasos ess 
forços.;. tab herdizamente reskridos 
pela gaarmigað; que: obrigou. œ Dus 
que do: Vandoma «a cleyantar ositio 
para . sâriiás:ttopas iò; destanço: dos 
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quarts oco 


w: Ato de Abril deste'anno falèceo 
o Inpszador: Jozé ,. ficando. o :passo 


; fran- 
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Pra wulg: franco .para-seu. Irmaô o: Archiduque 


Carlos subir: ao. Throno do:Impeio: 
à. uniað ide tantos :Estadvs:nasua. Pes- 
soa; se Elle. chegasse a lograra das 
minia de, Hespanha, despertom o ciu». 
me das Nações, que nað deviaó con- 
esfiticça altiitação do-equilibrió, e 
fez- inclinar á paz os animos de als 
gumas das Potencias belligerantês. Foi 
Inglaterra a primeira; quese mosco; 
suave ,.é eficazmente persdadida pes 
ló; iMarechal::de;Taltard, prisioneiro 
em-bondres ; aonde;a. destreza deli- 
cadá; deste: grande. Cabo por: todos 
as: mejos sonhe: ganhar auenia; e at- 
trabir vontades, 7 cr o 
= Em. quamo::naô: sredah a: et 
feitos; .os.desejós da: paz, continuava 
efectivo, o-uso «das armas com tanto 
ardor, como se- entaô começasse a 
guerra. Villars emi Flandres impedio; 
que as Alliadós conseguissem as grans 
des emprezas,.que tinhaô:concebido, 
menos -a tomada de Bouchaiir, que 
elles rendêraô com valor. O: Duque 
de Saboya passando os. montes com 
ventura: diferente à: do. anno: passala; 
id | se 
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se. apóderou. da. Tarantasia;, de Sa» Era vulg. 
boya , ẹ ençheo de sustos o Delphi+ 
nado, e..o Lyonez, com. elle. na6. pe 
queno do. Marechal de Berstick, que 
cobria aquelles: paizes. :Ña -America 
sentio Portugal: a invasa4ð do General 
Guai-Trouin no Rio de Janeiro,: dom 
de Qs- Francezes. publicavad: haver-nos 
tomado em mar, .e terrê/detpojos do 
valor devine e ginga milhões ,: 4 
meio , ficando. dois na senhores - 
da. Cidade. Li OG ran 

O-anno de. 172 foi. felie parà Por, 1712 
tugal nas armas, :€ na-suspensad dele 
las, : já, ambiciosos: 08 espiritos de -ae 
cabarem huma tað longa guerra; to- 
da- de interesses: alheios, de que naô sir: 
esperavad,, „pela diverça configuraçao 
dos. Negocio q tirar: vantagens; pros 
prias. Todas as, expedigões delle. fe 
rað -cproadąs:, com o sitio de Campo? 
Maiar emprendido. pelo: Marquez de 
Bai. A praça-fez huma das defensas 
mais gentís.:'o-Conde da Ribeira lhe 
metteo soccorro com. valor, sendo 
Q8- .Nnimigos .  destroçados com, grande 
perda ng.assalto furioso, em gue ghe- 


r, ci gí- 
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Eisvvulgi gátað a montar a brecha; “elles 'fiçá3 


rað táð cortados, que levantário à 


sitio-para'setpóuparem -a mais desi- 
roças... Depois. desta 'assinialada via 


ctoria:, e idia tg: de Novembro ; os 
Ministros del-Rei fitmando em Utrei 
cht a.susperisaô de armas, “as nossas 
tropas, que: estavas em Catalunha 4 


- ordens do Marquéz das Minas, se ád 


si- 


1713 


partárað do Exereito - do Conde -dé 
Starembefg, ciatravessido toda Hes 
panha se recolhêrað á Patria. O mesa 
mo: Imvisó já: feitó” ás Inplezas: por 
thar “em virtude: da suspensaó assina- 
da -pela 'Rainha Anna:ho precedente 
Jul SERIA RS Boo 4 eTEN RR ue Es 
co Em #913; contindando as nego 
ciaçtes. emo Utrecht; eé:sandoPlenipóé 
tençiarios de Portugal o Conde de Tas 
rouca Jod“ Gomes dá Silva, & Di 
Luiz: dà Cunha, a:'r3: do méz de Jul 


“lho-do'niesmo anno foi firmada hios 


sa paz juntamente ċóm'a' de Inglai 
terra; Saboya; e Hollanda. A “estê 
ajusté, “taOintéressânte à todás as Nai 
ções ;= precedeo ,. por se náó alterar 
para “o futuro o equiHbrio' da: Euros 
ra ' pa, 
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pa, a solemne, repungias que, 3-5 de Erawulgi 
Novembro de.171% nas Cortesde Ma- 
drid fez;o Rei Filippe -V« -de-todos 
os direitos, que Elle, ga sua: pos 
teridade podiaô ter á-Ceroa-de Frans - 
ça. À mesma renuncia fizerhô os Dus 
ques de Berri, e de Orleans dos dir 
reitos , que Elles, e ps seus Descens 
dentes poderiad ter á de" Hespanha;, 
para que.as duas Coroas nunca-se us 
nissem.. Depois destas renuncias, El- 
Rei de França estipulou pelos: seus 
Plenipotenciarios em nome: do Rei 
“de Hespanha seu Neto., que: o Dus 
que. de Saboya seria admittido á-suc- 
cessaô desta Monarquia na faka da . 
posteridade de Filippe, V. seu. genro, | 
que da sua parte lhe fez cessad.do Rei- 
no de Sicilia; Tratado; que depois: 
foi confirmado em Madrid... . 
, - Immediatamente partiraô para U- 
trecht os Plenipotenciatios de Hespak 
nha, que erað os; Dugues.de, Qssu- 
na, e.de Monteleon, aonde concluis 
rað a paz unidos, e. confofmes; com 
q Marechal de Uxeltes, com o Ab- 
+ bade de Polignac, e Monsiçúr Mises: 
e ds na. 


= 
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Eta: wulg. nager, que etd os Plenipoténciarios 
de França. Esta Monarquia desistio 
para 'sempre em favor da de Portu- 
gal de todos os direitos:, e perten- 
ções sobre as'terras do Cabo do Nor- 
te, situado entre o Rio das Amazo- 

nas, e o de Vicente Pison, consen- 
tindo, que El-Rei- D. Joa V. man- 
dasse. reedificar os Forres de Argais ; 
e Massápa, é Outros que: se haviað 
demolido , em execuçaô do Tratado 
provisional feito em Lisboa a 4 de 
Março de Ij6o: Reconhéceo o mes- 
mo Rei de França, que as margens; 
e. à navegação das Amazónas perten“ 
cia em toda a-propriedade; e sobe~ 
rania ao de- Portugal , desistindo de 
todo o direito, que Elle podesse ter 
a outro -qualquer dominio da Coroa 
Portuguezd ;'e promettendo:, que os 
habitantes dé Cayenna, nem: alguns 
dos sus vassallos fossem commerciar 
nos mencionados: terrenos, € até im“ 
pedir ; quenelles entrassém os Mis- 
sionarios Francezes, Hespanhã da sua 
pártet restituio as praças tômadas ‘no 
tempo da gaerra,-cedeo no ci; 
“tol Ja 
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ha: der Verdoejo ; ea Colonia do Era vulg. 
Raro na. aaa Gs pna ii 
aC 4 P. I T: UL: O: AVI um 
E o ENS ts BD 
Dos mais interesses ; » quë:as ontras 
- Potencias: da Grande Aliança ti 
~- ráreo Ea me a Utrecht, cost 


la SIKRE n ; “as 
Cs na. paz, em: quê temos fali 
lado; 'na6 só! fez: Portugal distfnctä 
figura ; “mas della resultáraô: muitas 
vantagens aos seus Alliados,''e á con 
servaçao. da igualdade: na Europa ; 
nós nað defraudaremos aos Leitores 
desta importante passagem da Histo 
ria. Ella foi concluida primeiramente 
entre Portugal, Inglaterra, Hollanda; 
Saboya”, Prussia , Fránga y e -Hespas 
nha, nað entrando nà "sua ratificação 
o Imperador , que depois, no anno 
de 1714, fez em Rastad asua “pat 
pacti aar, como diremos? ot 
Alem- das sobreditas 'cersões fek 
vas:a Portugal, os Reis de França / 
e: Qi Hespanha reconhecêra6 a: soci 
E ces- 
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Era. nulg: cessaô: é Coroa: de Inglaterra, camo 
ella estava regulada-pelas leis-do Reis 
no, assim nos reinados de Guilher- 
me WI; e da Rainha Afina, álfavor 
da Princeza Sophia Palatina , viuva 
de Brunswick-Hannover;, e seus ber- 
deiros. na linha- Protestante., Os mes- 
mos Monarcas promettêrao, que El- 
les jámais reconheceriaô em Inglater- 
ra Dominantes de outras Familias, 
nem. darinô favor, ajuda, e seccorró 
a. quaesguer pertendentes, que se.lhe 
oppozessem : Que, o, Rei-de França 
seria obrigado: a demolir as fortifica» 
ções de Dunquerque, tupir o seu pore 
to , arruinar as eclusas , restituir a 
Inglaterra a Bahia, e Estreito de Had- 
son, todos; Qs geus: mares, rios, ter- 
ras, ẹ fortes no estádo., em que se 
achavad , quando os Frantezes-se' fis 
zeraô senhores :delles:: Que o mes- 
mo., Soberano- cederia á dita Coroa 
a nova Escocia ;. antes:chamada As 
cadia; a Cidade de Porto-Réal'; a 
Ilha da; Terra : Noya, e- a, Gidáde, é 
Fortalega. de. Plesançia ,. sem “França 
reservar para si mais, que; aco S 

RI de 
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Cabo Breton, e todás as outras si- Eta vulgi 
tuadas dentro do Golfo de S. Lou- 
renço. a T dio 
Os Hollandezes tiráraô as vantas 
- gens de ficarem senhores das Cidades 
de Menin, e Tournai, do Forte de 
Kenoque, das Cidades de Loo, Dix- 
mude, Ypres; e a sua Castellania, 
com Rousselais, Poperingue, Wars 
neton, Commines, Warwick, Lilla; 
re a Castellania da mesma Cidade, o 
paiz de Laleu, Gourgue, Aire, Be- 
thune, e S. Venancio, com os For- 
tes Francezes , os seus Bailliados, 
Governos, pertenças, e dependencias, 
Foi-lhes promettido pelo Rei de Fran- 
ça conseguir da Casa de Austria ser- 
lhes entregue, quanto Elle, e os seus 
Alliados occupavaô no Paiz Baixo ; 
e que havia possuido Carlos II. Rei 
de Hespanha, conforme o Tratado 
de Reswick, para que a mesma Cas 
sa de Austria o podesse gozar per 
petuamente, segundo a ordem da sucs 
cessaô da dita Casa, depois que ella 
se houvesse convencionado com os Es- 
tados Geraes, de sorte que odito Paiz 
TOM, XX. Y Bai 
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Era vulg. Baixo Hespanhol lhes ficaste servindo 
para. o futuro de barreira, e seguran- 
ça. Desta convençaõ unicamente ticou 
exceptuada para o Rei de Prussia hu- 
ma parte de Gueldres, e huma terra 
do rendimento de 3095000 Escudos; 
que seria erigido em: Principado, ou 
no Ducado de Limbourgo , ou no 
de Luxembourgo, :a .favor da Prince- 
za Ursine. . E | | 

Avançou os seus confins o Duque 
de Saboya. com o valle de Pragelas, 
e nelle os Forres de Exilles , e de 
Fenestrelles; com os Valles de Oulx, 
de Sezane, de Bardonache, de Casrel- 
lo-Delphim, e tudo quanto ficava das 
aguas vertentes dos Alpes da parte do 
Piemonte, servindo o cume dos mese 
mos miontes, e o Condado de Niza 
de limites com a França. O Rei de 
Hespanha lhe cedeo o Reino de Si- 
cilia, e a. sua posteridade foi reco- 
nhecida immediata Successora aos Rei- 
pos da mesma Hespanha se succedess 
se a quebra na geraçad de Filippe V4 
Tambem lhe fôraô approvadas as.ces; 
sões, que. lhe havia feito o D ei 

TIOE 2 a ch -aor 
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© dor Leopoldo pelo Tratado de 8 de Era vulg: 
Novembro de 1703 da pätte do Mon- ` 
ferrato, que tinha possuido o ultimo 
Duque de Mantua; das Provincias de 
Alexandria, e de Valença, com tos 
das as terras entre -o PÓ, e o Tana- 
ro; da Lomellina ; do Valle de Se- 
sia, é do uso do direito sobre os 
Feudos de Langhes, o Vigevano, ou 
hum equivalente. « E z 
El-Rei. de Prussia ficou teconhes 
- cido Soberano do novo Reino, Ses 
nhor do Principado de Neufchatel, e 
de Vallengin , cedendo elle do dis 
reito , que tinha ao Principado de 
Orange, e a outros terrenos em Frans 
ga, e na Borgonha, obrigando-se a 
dar hum equivalente aos Senhores da 
Casa de Nassau, e Frisia. Conce: 
“deo-se-lhe porém a permissaô delle 
poder revestir do nome de Principas 
do de Orange a parte de .Gueldres , 
que agora se lhe cedia, de lhe reter 
O nome, e as armas, Esta parte de 
Gueldres Hespanhola era hum alto 
quartel della, de que o mesmo Rei 
de Prussia já estava de posse, e come 
7 pre. 
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Era vulg. prehendia a mesma Cidade do seu 
nome com outras muitas, as suas Ale 
deas, terras, e prefeituras, com o ` 
paiz de Kessel, e o Bailliado de Kri- 
ckenbeck. E A | 

Depois destes ajustes feitos com 
Portugal, e mais Principes seus Al- 
liados , a guerra ainda durou hum 
anno entre o Imperador Carlos VI, 
e o Rei de França Luiz XIV. Mas 
a seis de Março do anno seguinte de 
1714, os dois Monarcas ajustáraô a 
paz no Castello de Rastad no Mar- 
quezado de Bade por meio das ne- 
gociações dos seus Plenipotenciarios 
o Principe Eugenio de Saboya, e o 
Marechal de Villars. Assim acabou 
a sanguinolenta guerra de tantos an- 
nos, a lastimosa effusað do sangue 
humano, cessáraõ os interesses, ador- 
meceo a ambiçaô para a Europa ve- 
zada respirar a aura benigna da paz. 
Só os Catalães , cegos do amor da 
liberdade , naô quizerad “abraçalla, 
quando: desamparados de todos os 
seus amigos, já nað tinhaô em que 
firmar as esperanças. Os Aliados, an- 

e tes 
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tes de evacuarem Catalunha, entre- Eta vulg: 
gáraô aos Hespanhoes Tarragona, e ' 
outras praças, promettendo fazer o 
mesmo das de Barcelona, e Cardona ; 
mas os Governadores. de.ambas im- 
pugnárad a entrega em quanto El- 
Rei Filippe lhes nað approvasse os 
seus amaveis privilegios. l 
Por huma proclamaçaó feita nas 
praças de Barcelona os Catalães de- 
claráraô a guerra aos Reis de Hese 
panha, e de França; erigiraô diffe- 
rentes Conselhos, e Tribunaes.para 
a administraçað dos negocios, tudo 
em tom de Republica Eat pie o, 
conseguirað., que: os Malhorquins se :: 
occupassem dos seus mesmos sentimen- `; 
tos. Elles commettêrad todo o gené- 
ro de hostilidades, que irritáraô a 
El-Rei para mandar contra elles hum 
àxercito ás ordens do Duque de Po- 
poli , que foi nomeado Capitad. Ge- 
seral da Provincia.. Este Chefe. blo- 
tugou Barcelona: até ao mez de Agos- 
; em que chegou o Marechal de 
Terwick com tropas Fraucezas, que 
utidas ás Hespanholas emprendêrad 
os af 
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Era vulg. o sitio formal da praça. A 12 de Ses 


1714 


até 


1716 


tembro de 1714 ellasfoi levada de 
assalto depois de huma defensa de- 
sesperada da parte dos seus habitado-. 
res, No fim do mesmo anno El-Rei 
de França ordenou: às suas tropas, 
que entregassem às de-Hespanha Gi- 
rona, Rosas, ẹ todo o Lampurdaó, 
que ellas haviaô defendido contra os 
inimigos del-Rei Filippe, Ultimamen» 
te este. Soberano: ficou: pacifico Rei 
de Hespanha depois: do dia tres de 
Julho de. 1715, em que o Cavallei- 
so :Asfeld sujeitop a. Ilha de Ma- 
horca e Cape e a 

“Apenas os negocios militares de- 
poseraô o semblante da ferocidade , 
de que os revestira q ambiçaó, res- 
tituida a Portugal a desejada paz, que 
já gozava a Europa toda; El-Rei D. 
Joas V, que com tanta gloria fechá 
ta o Templo de Jano, pendurára a: 
armas de Marte, e déra ociosidade 
aos morriões , e aos arnezes : Elk 
Pegou com huma mað no. Caducê 
de Mercurio ,. com outra na Corni- 


topia de Amalthea,..g começou a df- 


fui 
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fundir por todo o Reino sabedoria, Eta vulg. 
felicidade, :e honra, como se. quize- 
“ya fazer esquecidos no seu Reino os 
tempos brilhantes dos Alexandres em 
Macedonia, as idades luminosas dos 
Augustos em:Ráma. Hum gosto uni- 
versal , huma, felicidade: continuada 
possuiraô muitos annos os espiritos 
Portuguezes debaixo do jugo de hum 
Governo doce, que destruia quanto 
ha no Principado de molesto. Nada 
tinha de.que se queixar a Nobreza, 
gue nað só nað via romper, ;' mas nem 
amolgar: as suas estimaveis 'regalias. 
Nada tinha de que se lastimar, ane 
ses muito que agradecer, o!iPovo, do 
qual El-Rei era. Pai na beneficencia; 
no: agrado, nos favores, Rei do gos- 
tô de todos, e todos do gosto do 
Rei. | E SR 
" Elle estabeleceo na pureza da Re- 
igiaô a fortuna maior dós Estados, 
e sað capazes de obter a felicidas 
e Evangelica. Elle honrou os vassal- 
ps, para que honrassem a Deos. El- 
b tirou a publico o seu exemplo pa- 
T desafiar a nossa imitaçaô. Como 
de l tam- 
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Eta vulg, tað bem instruido nas maximas da Mos 
ral Santa, sabendo, que todas as cou- 
“sas concorrem para o bem-daquelles, 
que amaô, e temem a Deos; com o 
sublime exercicio das virtudes do Tee- 
mor , e Amor ao Numen Supremo 
“encheo de bens, de felicidades, de 
venturas toda a Monarquia, de que 
Elle lhe confiára o Governo. Huma 
das grandes ideas da sua piedade, foi 
a divisaô de Lisboa, aonde pela Bul- 
la Aurea, que impetrou do Papa Cle- 
“mente XI., alem do Arcebispado da 
© Lisboa Oriental, erigio na Occiden- 
tal 3 Santa: Igreja Patriarcal com tan- 
ta magnificencia, que ella entaô edifi- 
gava tanto a Christandade, quanto ho» 
je-nas lastima6 as lembranças da sua 
ruina causada pelo fatal terremoto do 

primeiro de Novembro de 1755. 
° Tendo El-Rei pelo benefício da 
paz socegados os seus Dominios, man; 
dou soccorrer os alheios. Pedio-lhe c 
Papa, que acudisse aos apertos do: 

Venesianos atacados pelos “Turcos 
que havendo conquistado a Moréa, 
assustando a Christandade , ameaç- 
e | va 


DE PORTUGAL, Liv. LXXII. 345. 


vad a Hha de Corfú. Entre o rogo Eta vulg: 
do Chefe supremo, e o despacho de 

huma grossa Armada , parece que 

nað mediou tempo, tað prompto o 

poder para a execuçaô, como offi- 

ciosa a vontade na condescendencia. 
Quando: ella chegou ao porto do seu 
destino, já os Turcos haviad levan- 

tado o sitio, e ella em inacçaô teve 

de voltar para Lisboa, com senti» 

mento dos seus Chefes , que sobe» 
jando-lhes o valor, para o exercicio 

delle lhes faltou o conflicto. 

- No anno seguinte tornou a sahir 1717, 
a mesma Armada commandada por até 
Lopo Furtado de Mendoça, Conde 1720 7 
do Rio Grande, que governava em 
chefe, por: Manoel Carlos de Tavo- 

ra, Conde de S. Vicente, e por Pe- 

dro de Sousa de Castello branco, Se- 

nhor de Guardaô. Ella se unio em 

Corfu com as outras Esquadras au- 
Xiliares, e foi o instrumento princi- 
pal da victoria, que as armas Ca- 
tholicas ganhárad sobre os Turcos 

junto ao Cabo de Matapan, Elles ti- 

nhaô a vantagem das forças, e do nu- 

Es me- 
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Era vulg. mero muito superior ao das nossas 
Esquadras ; mas batidos por maior 
valor, e mais constante porfa , od 
obrigâmos a retirar rotos, e destro 
gados, com igual perda de gente, de 
nãos, e de reputaçaô á Ilha de Can- 
dia. a z: e É 

O grande Monarca em feliz, e 

venturosa tranquillidade , despertou 
do profundo lethargo a Naçaô Por- 
“tugueza, que nos mesmos tumulos 
enterrava cadaveres, e memorias. Nós 
tivemos.em todos os seculos passa- 

7. dos espadas para cortar, como a Gre- 

| cia; mas ou por naõ fazermos como 
ella .insoportaveis os nossos Fastos, ou 
por nað jnlgarmos dignas de nós mes- 
mos as nossas acções, deitavamos a 
voar as pennas para as escrever; por: 
que naó parecesse vaidade fastosa O 
merecido. premio da virtude honrada; 
Para desterrar as nossas imaginações, 
= quaesquer que ellas fossem; para rese 
tituir ao Reino os monumentos rou- 
bados da Historia Ecclesiastica, e Por 
litica; instituio El-Rei a Academia 
Real, a que deo por empreza o nom 

- i â~ 


DE PORTUGAL, Liv. LXXIIL 34? 


Jacro da verdade, com a letra: Res- Eta vulg. 
tituet omnia. Elle a formou de cin- 
coenta Academicos, escolhidos entre 

os homens mais cabios da Monarquia; 

que com melhor methodo, mais de- 
licado criterio, e circunspecçad ma- 

dura examinassem, e apurassem a ver- 

dade da sobredita Historia. Nos pri- 1520 
meiros annos depois deste estabeleci- até 
mento os Alumnos da Academia il: 1729 
lustráraô o nosso Orbe lirterarto com... 
Obras igualmente uteis, e de bom gos» 

to. Mas-parece, que as operações inə 
tellectuaes dos Portuguszes Academi- 

cos seguirad -os passos das.fundações 
materiaes Portuguezas.; que tendo a 

maior parte dellas principios brilhan: 

tes, raras chegaõ a servistas com fins 
correspondentes a 2 


| ` 4 + 
e CA- 
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Escreve-se a fundaçaô do Convento 
-. de Mafra, o casamento, e succes- 
sað do Principe do Brasil D. Fo- 
zé, e o estabelecimento da Igreja 
Patriarcal de Lisboa. | 


Era da occupado das idéas de pie- 
dade o religioso, e pacifico Salomaô 
de Portugal, quero dizer O religio- 
sissimo, e piissimo Rei D. Joað V.; 
Elle, como Monarca illuminado, co- 
nhecendo pela sua instrucçaó subli- 
me, e edificante .inclinaçaô, que quem 
honra ao Senhor da Casa, necessaria- 
mente lhe ha de distinguir os domes- 
ticos, e muito mais respeitar a Espo- 
sa: o seu principal cuidado, o seu 
desvelo de sempre fôrað ter em to- 
dos os tempos dobrados os joelhos, 
inclinada a Coroa, submettido o 
Sceptro, sem offender a sua indepen- 
-dencia Temporal, aos pés da Consora 
tg do Cordeiro a Igreja Santa, para 

a que 
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que Ella em alguma idade se quei- Era vulg. 
xasse delle dizendo: Por causa das 
palavras da tua bocca , Eu andei por 
caminhos escabrosos , Eu guardei, 
reconcentrei em mim sentimentos du- 
ros. | | 

Deste amor, culto, e reverencia 
ao Esposo , e Esposa, nasceo em 
El-Rei por necessaria resulta a distin- 
. çaő, a honra, o respeito, que tinha, 
e fazia ter aos Criados, aos Domes- 
ticos, aos Familiares de tað grandes 
Amos, a saber, os Ministros do Al- 
tar; os Dispenseiros da graça, que 
tem muitas formas; aquelles que par- 
tem o pað aos pequenos; os que sað 
os Christos do Senhor: Christos, a 
quem Elle manda, que ninguem lhes 
toque; porque quem os offende, o 
aggrava nas mininas dos seus olhos, 
e que quem a elles os despreza, O 
despreza a Elle. Humas lembranças tað 
santas docemente movêrad a El-Rei 
para fazer, que no seu tempo fosse 
brilhante, luminoso, attendido o Es- 
tado Ecclesiastico ; para que lhe guar- 
dassem os seus foros, e regalias con 

ce- 
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Era vulg, cedidas pelos:Canones da Igreja em 
attençaO á sua alta dignidade; para 
que elle , conhecendo os obsequios 
distinctos, que lhe fazia o Imperio, 
em justa gratidaô, como Ministros 
da Igreja, enchessem os seus deveres, 
que se contrahem 30s exercicios San- 
tos, puros, e rectos do Altar, Con- 
fessionario, e Pulpito; ultimamente, 
para que como Ânciãos veneraveis, 
elles continuamente. estivessem sub- 
mettendo as Coroas, empunhando as 
palmas, entoando o men diante do 
Throno de Deos, e do Cordeiro, que 
nað se desprezáraô de firmar o seu 
Tabernaculo entre os homens na Ma- 
gestade dos Templos, que lhes sað 
consagrados. —— 

Outra vez Salomaôd neste glorios 
so empenho, El-Rei edificou muitos 
com piedosa grandeza, para que nel- 
les dia, e noite se nað callassem os 
que tem por primeira obrigaçaõ lou- 
var o Nome do Senhor. Entre elles 
nað só. leva vantagens a todos os de 
Portugal; mas. se sublima a muitos 
do Mundo Christaô a magestosa Ba- 

pé ? si- 
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silica de Mafra, empenho só digno Eta vulg. 
do immenso animo del-Rei D. Joaô 
V.: Hum empenho, ou huma fabri- 
ca, aonde podemos dizer, sem en-e 
carecimento reprovado, que nella se 
enterrou a memoria dos sete milagres 
da vaidade, que o mundo chama Mae - 
ravilhas. Tudo em Mafra respira 
grandeza, pompa, magnificencia, pie- 
dade, e religiaô. Elle a consagrou ao 
illustre Portuguez Santo Antonio, e 
destinou para os Religiosos Francis- 
canos da Reforma: de S. Pedro de 
Alcantara, que chamamos Arrabidos; 
arece que por voto particular, que 
àl-Rei reservou para si, ou que nað 
communicou a muitos. Mas como a 
permanencia das cousas do mundo, 
he nað terem permanencia, com ag 
revoluções do tempo fôra os Ar-. 
rabidos arrancados da Basilica de 
Mafra , e nella transplantados os 
Conegos Regulares de S. Agosti- 
nho do Convento de S. Vicente de 
Lisboa, que tinhaó deste magestos 
so Mosteiro tantos annos de posse, 
como o Reino de Portugal tem de 
ida- 
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Era vulg. idade depois da expulsaô dos Mou- 

ros, ? | 
No felicissimo anno de 1729 cas 
sou El-Rei a seu Filho primogenito 
o Senhor D. Jozé, Principe do Bras 
sil, com a Augusta Princeza D. Ma- 
ria Anna Victoria, Infante de Hese 
panha, Filha dos Reis Ð. Filippe V., 
e Isabel Farnese, sua segunda mulher, 
A passagem da Princeza para Portu- 
gal foi huma das funções mais sober- 
bas, nað só nað vista nas Hespanhas ; 
mas em poucas partes do mundo, se 
nað apellarmos para a vaidade arro» 
rogante dos Triunfos Romanos. Fos 
da a Familia Real Portugueza, eto- 
da a Corte de Lisboa, excedendo a 
grandeza, a pompa, a magnificencia; 
fazendo perder a estimaçaô de raras 
a todas as preciosidades, que os ho- 
mens estimaô pela sua raridade, fô- 
rað conduzir a Princeza da frontei- 
ra do Reino entre Elvas, e Bada- 
joz para a Corte de Lisboa , que 
recebeo nos corações ofíiciosos os 
Augustos Noivos , equivocando-se 
nella, sem se poder distinguir no 
: i “le. 
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levava a primazia, se. a proftisaó, se Eta vulg: 
o prazer... cc À 
:— Abençoou::à :Mað :Qmnipotente 

o Consorcio feliz dos. nossos Princi- 

pes ,:. nascendo delles a .17 de De- 

gembro de 1734 a Serenissima Se-. 
nhora.Princeza do Brasil D. Maria, . 

nossa. Aúgustissima , e : Fidelissima 

Rainha, como Herdeira dos .Esta- 

dos de sen Par, que faleceo sem 

deixar successað viril, é.que princi- 

piou a reinar em 24 de. Fevereiro 

do anno de 1777, sendo acclamada a 

13 de Maio do mesmô anno Ca. |: >. 
sou. Sua: Magestade com seu Tio, = 
Irmaô: de-seu: Pai, o Augusto Rep.. |: 
Pedro-1LI; do qual teve filhos ap Se- 

nhor D. Jozé, Principe do Brasil, que 

tiasced a: 21 de Agosto de:1761., e 

casou .a 13 de Fevereiro de 1777 com 
-sua Tia, Irmã de sua Mãi, a Senho- 
sa. D. Maria. Frahcisca:. Benedicta:, 

que nascto a 25 de Julho de 1746: 

“ao: Senhor Infante D.=Jozó, que nas- 

cen a 13 de’ Maio de1767.: a: Se- 
-nhora Infáhre D. Mariana Victoriai; 
«que ASA 15 de Dezembro 1768; 
u TOM, XX, Z a 


. 


Era vulg. 
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a Senhora; Infante D.. Maria , quê 

nasceo em 1776, e morreo poaco - 
depois., como tambem. outros dois 
Infantes mininos chamados:D. Joað, 
e D. Maria, Saô Irmãs da mesma 


“Rainha Reinante as Senhoras Infan- 


tes D. Maria Anna , que nasceo a 
7 de Outubro de 1736 : D. Maria 


' Francisca Dorothea , que.nasceo a 


21 de Setembro de 1739 ; já fale 


“cida: a sobredita Senhora D. Ma- 


1729 
até 


1735 


ria Francista Benedicta, Princeza do 


“Brasil. n | 


-- “Tendo El-Rei conseguido resta- 
belecer em Portugal o bóm gosto da 
literatura esquecido, ou corrupto ; €x- 
emplo; que levou apoz si, como o 
movimento do primeiro Movel as mais 


“Esferas: inferiores, as inclinações de 


todo o-Reinos estabelecendo nelle-os 
espiritos curiosos tantas Assembleas 
eruditas ,* que elte parecia outra Da- 
bir; Cidade 'das letras, sem nos fa- 
zerem inveja ambiciosá-as Academias 


“dos Richekeus, e dos Colbertc, com 


trado a sua obediencia: á greja 3:10 
A Ê P f À «+ Seu 


o m o ato 
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- séu réspeito aos Templos, a sua in- Ecd vulgè 
clinaçaô ao Estado Ecclesiastico, a | 
suá-devoçad ás Sagradas Familias Res, 
ligiosas; parece que a piedade in- 
comparavel do grande Monarca para 
fazer vêr, que nað se dava por sas 
tisfeita com as maghanimas :demonsa 
“ trações de tantos cultos reverentes , 
de tantos obsequios ofliciosos á Rea: 
ligiað : Elle pertendeo fundar na.sua: 
Corte naó só huma emula. da gran- 
deza do Vaticano; huma competidbe. 
ra da magnificencia de Constantino ;: 
mas trasladar o Empireo. para Lisboa, 
“o Ceo para Portugal: EROE S 

Com este designio santo, 'que só; 
póde ser mordido, e reprovado pela: 
impiedade, mandou El-Rei pelos seus: 
Embaixadores os Condés de Penaguiad: 
D.: Rodrigo Pedro de Sá, e Almei-: 
da.; e das Galveas André de Mello. 
propôr ao Papa Clemente XII. o Pla-. 
no pata a erecçaô da Igreja Patriar=. 
cal de Lisboa, e impetrar delle a: 
Bulla para a reuniaô das duas Lisboas. 
em hum só Patriarcado: Concedida. a. 
graça, ainda que .á. custa. das ismene: 

a 4i sas 


356 =- - HISTORIA GERAL 


Em-vulg. sas despezás ; que entað , e depois 
fez parecer a muitos, que ellas. erað 
hans desperdicios, com que El-Rei 
esgotando o Erario para maiores, e 
mais necessarias urgencias, derrama- 
va -na Curia a chuva de Jupiter sem 
vantagem, nem: interesse da Naçaô: 
Nós vimos authorisada com: Decoro 
brilhante a sua Real Capella; respi- 
rando grandeza tað magestosa ; dota- 
da com: mdô tað profusamente libe- 
ral, que todo o Mundo. Christaõ se 
edificou, e pôz em admiraçaô a mes- 
ma Roma, sempre costumada a olhar 
como acções vulgares muitas das que 
tocavad nas perfeições da magnificen- 
cia: Nós vimos nas paredes da San- 
ta: Igreja de Lisboa pendurados, cos 
mo despojos dos triunfos da Fé, os 
tributos preciosos, que o Ganges pa- 
ga ao Tejo, a America ás Hespanhas, 
todo o Mundo a' Portugal : Nós vi- 
mos naquelle lugar Sagrado os An- 
ciãos veneraveis no antigo do sangue; 
no avançado da. sciencia, na: encanes 
cida’ probidade dos costumes, ` lança- 
rem as Coroas reverentes ao: pé do 

crio Ea Thro- 
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Throno da Suprema Magestade do- Era vulg: 
Reidos Reis : Nós vimos,.em .fim, A 
e ouvimos..no. mesmo lugar , em in» 
cessantes: Epinícios da sublime victor 
ria do Redemptar , entoar canticos; 
eresoar louvores: so, Triunfante So- 
berano., empenhando-o, com -votos , 
e Como o estar a promessa de 
ser sempre : Portugal: Reino sen; puro 
na:Fé;-e-amado .pela piedade... ..1 
. “Como as séiencias verdadeiras sad 
as. columnas firmes; Sobre que a. Re» 
ligiaô. descança ‘segura, o grande-Rei 
havendo -penetrado còm asua eminens 
té instrucgañ, e perspicacia profunda 
a corrypçad dos estudos do Reinor; 
a violencia do .methodo.,. a falta :de 
criterio, ,yque havia nelle: Deiejósos 
de que os seus Yassallos -bebessem em 
fonteecmaáis puras, se applicassem a 
doutrinas: mais uteis, desenrolassem 
a verdade do embrulho dos artificioss 
mandou edificar no subysbio de: Nost 
sa “Senhora. das Necessidades a. gran» 
de Casa para os. sabios , 'e illustres 
Padres da Congregaçaó de S.. Filip- 
pe:. Neri ensinarem em: Aulas publi 
“o. Cas, 


” 
œœ’ 
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Ere. vulë. çås , quanto pertence ás Escolas me- 
` nores, e às Artes; nað pelo metho- 
do caduco dé duzentos annos da ida-. 
de precedėnte; mas pelo que 'entað 
praticavaó em Roma as Religiões mais 
alluminadas, entre ellas os Padres das 
Escolas pias ; os Somascos ,.os Ben- 
tos, os Minimos; os modernos Doe 
“minicos, os Françiscanos ,:.g' Celes- 
tinos.. Todo o mundo sabe as vanta- 
gens; que as nossas. Mocidades “tem 
tirado destas Aulas. Todo elle co- 
nhece a veneraçad, de que sað dignas 
as producções.litterarias dos beneme- 
ritos Alumnos desta grande Casa da 
Sabedoria, que chama a si aos peque 
nos‘ para deporem as:mininices, e que 
inebreia aos instruidos como vinho cas- 
to: da sua erudiçaô pura. = 
 .: Sendo para mover: os animos mais. 
poderoso o exemplo dos Reis:; que. 
a actividade das leis, e a força dos 
braços; o: que D. Joaó V. acabava 
de dar aos seas venturosos Vassallos, 
inclinou alguns.para irem, por meio 
da applicaçaõ entre outras Nações des- 
tersar da Patria, a que já conheciad 
e É 1B- 
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ignorancia: Dó numero destes Iouva- Eta vulgi 
veis curiosgs ,. faremos. memoria de 
Luiz Antonio. Verné, que com o noe . 
me de. zéloso, em 1746:deo á luz a 
pequena ,: mas. importante.obra, que . 
intitulou : FVerdadeiro Methodo. de ës- 
tudar, para. ser util d:Republicas 
ed Igreja , proporcionada ao:estylo, 
e necessidade de Portugal: Obra, 
que attrahindo.a:estimaçaó dos sabios, 
exgitou” no Reino huma-sablevaçad 
-quasi geral: contra o Methodo anti» . 
go; que:a Author. do. ‘maderno: de- 
-primia, e copfutava: Elle por hum 
-tom de decidir, pouco menos, .que 
-ridiculisava:.a Logica Barreta, e Gare | 
«valha, a Cartilha do Mestre Ignacio, 
a Arte de Manoel Alvares: as obras | 
ude Soares, de” Vasques, e sohre tu- 
-do:. os. Sermões: do.: P.. Antonio: Viei- 
-ta, que até entað:semaştigavað com 
fome, 'se.bebiad com sede, e que sae . 
-tisfazendo à todos, aningem fartavad: | 
»Dodos-estes. partos de tað: grandes ën- 
-genhos, até-entad tidos, e respeitados 
pelas columnas firmissimas, sobre que 
estava fundada a Casa dá Sapiencia Je- 
suítica. Mas 
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Era valgi -; Mas como nað ha faculdadepurso; 
E: costume .sem sectarios; e .partidis» 
tas apaixonados ; contra o novo Me- 
shodo se. pôz em camporo P; Fr; Ar- 
senio da Piedade com. as: suas Refle- 
wões Apologeticas, que fôradvconfu- 
tadas na resposta, que lhes deo o Bar- 
badinho:, Author do Methodo. Ella 
servio para-azedar mais os animos 
gue no: Retrato: de-morte cor, ema 
Conversa çaô Familiar'inoêrad em pu- 
blico na .pedra «da -reprovaça6 senti- 
då astintasidas mesmas coses; de que 
lles asstinihad retratados: Quando es- 
te: combme «razia divididos òs espi- 
ritos do “Reiho; tendo El-Rei já per- 

' — «dido: a! saxpreciosa: saude, e . pouco 
“depois: vindo a perder '4 sia camavel 
vida ji partido contrhrio> go havo 
-Methodo, que. em Porthgat-se hia:es- 
nabelêcendo, pars o opprimir com for- 

ça ideou. o. projecto de levantar. na 
Universidade de Evora Cadeiras pu-- 
blicas para: ensinar a Jurisprudencia 
Canoniças: e Civil: Projecto tab avan- 
gado por causa da debilidade del-Rei, 
que: já ma “Universidade de Ingolstad 

o aa ? “ese 
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estavaó promprosia marchar os Mes- Era- vigi 
tres, queaviaóyir a'lêr na de E: 
VOLS: E ET 4 aid E So RA 
-“i A este golpe ameaçado tremeo a 
Universidade: de Coimbra, comem- 
plando já abatido, se elle chegasse -a 
ser golpe. descarregado, : o" Vehieravel 
Areopago,:que.merecêra todas as at- 
tenções dos Reis D. Joad HI; Di 
Sebastiaõs & Di Henrique; que! sus 
tentáraô o Muséo sempre no seu tem» 
po abalado.) Susto -semelhantê obri- 
gou os seus membros a ajuntar-se em 
Elaustro Pleno; questomou a-dêlibé- 
paçaô de mandar: a Lisboa sem de- 
mora ao Doutor: Lucas de Seahra, e 
Silva, depois Desembargador do Pa- 
ço, para fazer a El-Rei as repregen- 
tações vivas, e. tocantesstgie TiM- . -, 
portancias da materia: regueria:: Elle 
pôi na-Realprésença asinstrucções, 

«que: levava, esse seduziadrás:demons- 
trações evitemês , com -que;provou : 
Que 0 novo estabelecimento. projectar 
-do- era: prejudicial ás regalias dæ Ca- 
-tõa; á mesma;Universidade de, Coim- 
«bra; à utilidade. publica do Rèino., 


te 


» 
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Bra vulg. até d agricultura do Alentejo: Ras 


1735 


zões poderosas, que fizerað suspens 
der a execuçaô do Plano , e seguin- 
do-se- no Reinado. do. Senhor Ds: Jo- 
zé I.. poucos annos depois a espanto» 
sa revolta, que-todas: presenceámos, 
éspirou de todo.o Methoda antigo, 
e-tomou maiores espiritos o. novo Me- 
thodo, que se deve ao illuninado dis» 
cernimento del-Rei D. Joad o V. > 


E E E CE a N 
= CAPITULO VI. 


Tráta-se.a revoluçaà militar do am- 


ma de 1735, com os mais. súcces- 
sos até á enfermidade del-Rei. : 
p a p PE EEN cd a e 4 
A alliança intima: em: que ficárad 
as “duas:-Coroas de: Rrança:, e. Heg- 
panha., como dominadas: por: dôus 
Reis: da mesma Casa de «Bourbon, 
depois: que na segunda.se rômpeo .a 
linha-da successad Austriaca pela mor- 
+e ‘de Carlos IL: as:-ditas Coroas u- 
nidas:,.e conformes ida -paz de:U- 
trech; até ao ahno, de:que nisi 
co ae 
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viaô formado. varios projectos a res- Eta' vulg. 

peito de. alguns. Dominios da Europa, 

que fôrad causa das. renovadas guer- 

ras, que ella sentio no discurso da» 

quelle tempo em differentes partes. 

“Ágora voltárad: os mesmos projectos 

a-.face para Portugal, que a tinha es- 

peciosa para attrahir as inclinações:, 

nad dá equidade, e justiça; mas das 

pertenções, e ambiça6. “Tudo se met» 

tia em ‘uso na America debaixo dot | 

corados -pretextos dos. limites: pela 

parte da Colonia do Sacramento que 

queria. Hespanha .ficasse. dentro dos 

seus, E que era pertença.sua. Das:fais- 

cas, que se sopravaóna America, 

quasi. que: se hia levantando hum inè 

cendio na Europa.: O: Rei ‘de. Porty» 

gal, ainda que de:condiçaô pacifico, 

sabendo: que. nas: duas. Cortes dé Pa- 

ris, € Madrid se. preparava a mate 

ria .para.élle:se atear com voracidade; 

sem otemer, O prevenio. ti. 
"Fai Hespanha a primeira, quese . 

dispôs para fazer causa, que tives- 

se por iefísito O rompimento. Nasua 

Corté, cont: escandalo das. gentes; € 

E fa ro- 


d 
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Era vulg. rotura do seu direito , fôrad ivistós 
com publicidade os insultos commet- 
tidos contra; a. familia de D. Pedro 

“Alvares: dá Cunha, Embaixador de 
Portugal. Dom Joaô o V., que sem 
pre mostrou sentimentos iguaes à grad- 
deza da sua alma, incapaz dg sofrer ` 
roturas no Decoro , e. injurias: -feitas 

á Magestade, ordenou que á fâmilia 
do Embaixador de Castella em Lis- 
boa se: désse tratamento. em tudo se- 
mbelhante,:é igual ao que se havia u- 
sado, com o-de Portugal em Madrid; 
Depois dilatou. longas as vistas a sua 
perspicaz .prudencia sobre og modos; 
com, que se: havia conduzir a respei- 
to: dos. seús mesmos Vassalios, | pelo 
quectocava à. França, € pelo. que era 
respectiv a Respanha. 

-s1 Pelo que dizia. respeito: a08. Vas 
salios ,;a situaçad do têmpoió fez sã» 
cudir a nevoa , com que'linvectivas 
da Corte lhe nað: deixavadvêr bem 
algumas: alras: -estatutas , que ; podiad 
agora ser Gigantes, quê sustentassem 
a:Monarquia; elhes desterčou os- pas- 
sados sentimentos servindoese .de al- 
“1 guns, 


\ 


x 


DE PoRTUGAL; Liv. Lkxill. :365 


“guns, derramando -o Real agrado so- Era ‘vulgi 
bre todos. Entravaô neste numero DX 
Josô Manoel de Noronha, Conde de 
Atalaya, depois Marquez de 'Tancos; 
que nes'e anno foi nomeado General 
em Chete do Exercito. de. Alentejo.; 
D. Pedro de Almeida, Conde de As- 
sumar, depois Marquez de Castello: 
Novo, e ulnimamente:de Alorna, :que 
tambem foi nomeado General da Ca: 
vallaria do mesmo: Exercito ; D. Luiz 
da Cunha, que haviamuitos annos 
andava fóra do Reino com o especio- 
so titulo de Embaixador , e agora o 
era em França, aonde fez ao Rei; 
e á Parria o serviço, que logo ves 
remos; Joaô Gomes da Silva, Con- 
de de Tarouca; D. Luiz de Menes 
zes, Conde da Ericeira, depois Mara 
guez . de Louriçal, e outros Varões 
de talento, de capacidade ; de press 
timo , que eraô bem 'capazes.de Ser 
ornamento do Estado , e columnas 
“da Republica: Hans Varões, que a 
sua muita probidade foi a causa,” do 
que a cabala se armasse contra elles; 
que os. seus nomes andassem tisnados 
nos 


Eta vulg. 
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nas precessos:das Capitulações; que 
© seu credito .se sentisse denegrido 
pelas calumnias clandestinas; € oque 
mais lastimava era , que hum Rei 
cheio de illuminaçað, de perspicacia, 
de. penetraçað. até. aquelle tempo nað 
advertisse na qualidade de objectos, 
que a malicia lhe roubava da vista 
para nað recolher. os fructos do seu 
prestimo. sc o É | 
>. Pelo que tocava a França, adver- 


“tio Bl-Rei,-qué-para lhe penetrar os 


designios , e os: fazer abortar O re- 


- curso mais prompto era deixar livre 


ao Embaixador D. Luiz da Cunha o 
uso da sua dexteridade bem prova- 
da: no trato dos maiores negocios da 
Europa com e exercicio de tantos an- 
nos: : Tomou mais força esta: idéa , 


quando o mesmo Embaixador. , ` até 


entaô contrahido nos ambitos limi- 
tados de hum receio grande, propôz. 


- ao Ministerio, que se quizesse ouvir 


o seu parecer”, entendia poder des- 


' cobrir .meio .para separar França da 


uniaô de Hespanha,. pelo que perten- 


“Cia. aos interesses, que ella intentava. 


| | tl- 
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tirar da guerra de Portugal.. Entad Era vulg. 
se disse, que com modos brandos se 
estranhára ao Embaixador nað expen- 
- der logo ao:largo o seu sentir: Que 
lhe. fôra ordenado o-fizesse sem per- 
da de tempo : Que ouvido elle, e 
bem consultado, merecêra a: appro- 
vação, e.o aviso de que obrasse quan- 
to propunha: Que elle o fizera com 
tanta felicidade em hum daquelles es- 
paços chamados Boa hóra da Corte, 
ue conseguira separar a de Paris da 
E Madrid, e que esta vendo-se pri» i 
vada dos-soccorros do seu Alliado, 
sem vigor o Plano concebido; ella 
fôra empregar na: conquista da pra- 
ça: de Oraô o armamento, que tinha 
preparado contra Portugal. | 
: Em quanto ao que era respectivo 
a Hespanha , El-Rei. para lhe mos- 
trar, que .a longa paz, as armas em» 
botadas, os.espiritos em ociosidade, 
as. tropas refórmadas quasi sem exer- 
cicio, nað. erað motivos, que ao. seu 
Aimo heroico , ainda que amigo da 
Pag y O: forçassema temer a guerra; 
som movimento rapido, gue causou 
gas | l age 
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Eta velg. a somibró, fezreparar as pragas da frons . 
teira; municiou-as,;-guarneceo-ss com - 
abundancia ; postou no Alentejo hum 

. Exercito numeroso: commandado pe- . 
lo Conde da Atalaia, e a Cavallaria 
pelo de 'Assumar , ambos Generaes 
practicas , que haviaõ feito toda. a 
guerra de Catalunha, e.com ellés ou» 
tros muitos Officiaes do mesmo tem- 
po, aos quaes nað. pareceriaô novas 
as caras dos: Castelhanos. Com a mes- 
ma rapidez. ordenou a varios Minis 
tros: voassem às: Cortes da Europa; 
despertassem nellas as boas vontades 
dos seus antigos .Alliados ; expozes 
sem a injustiça de: Hespanha; pedist 
sem promptos 0S seus soccorros, pa» 
ra que ellá'sentisse emprender desig- 
nios temerarios. Inglaterra foi a pri- 
meira ; que acudió aos. seús' brados;, 
e sem: perda de tempo mandou para 
o - Tejo: huma; numerosa, -e forte: Ar» 
mada-.ás ordens -do Almirante. Nor- 
ris » que nelle esteve surta em quam 
to- se nað desterráraô, as imaginações 
da: guerra: Na chegou ella a romper 
se. -potrefeiro :da-megociaçao: e 
é uiz 


e 


` 
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Euiz dà Guhha-em França, como fi- Era: vulgo 
ca. ditó;: mas. o grande Rei, que com 
os: talentos::do: juizo, e com os do- 
` bröes do Erario soube vencer os in:a 
migos sem: tirar da espada, com triun- 
fo mais glorioso sem sangue, do que 
se" derramára: muito nas victorias, ad- 
quirio-reputaçaô, applauso, credito 
immortaes entre os vastalios, e os es- 
tranhos, destes attendido “por Sabio; 
daquelles amado como Pai. Eae 
Havia Elle:mostrado este caracter 
no anno precedente de 1734, fazen- 
do bem os officios da paternidade com: 
o seu povo. Dispoz o Ceo, que no 
dito anno. padecesse elle huma terri- 
vel fome causada da secura de todas 
as quadras proprias para sazonar “os 
frutos da terra, como: se o mesmo 
Ceo se fizera de bronze, impenetras 
vel aos gemidos de tantas gentes cons- 
ternadas.. Foi mais. sensivel aquelle 
flágello nas Provincias interiores, que 
naő podiaô valersse sem grandes in- 
commodos, e jguaes déspezas do au- 
xilio do commercio , que valia aos 
portos de mar. Para este Algarve trans» 
. TOM. XX: "Aa miè 
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Ers vulg. migrou numerosa quantidade dos mo 


1735 


ate 


1743 


radores da terra arida, secca, sem 
agua, quero dizer o Campo de Ou- 
rique. Estes miseraveis famintos lans 
gando-se ás frugalidades mais noci- 
vas da terra, às tripas do peixe, bar- 
batanas , e espinhás do atum , que 
achavað .quasi corruptas pelas praias, 
causárað em, varias partes a si, € aos 


` Algarvios epidemias contagiosas, que 


a muitos privou das vidas, sendo as 
enfermidades: nað. substitutas ; mas 
companheiras «da miséria, ambas cau- 


sa da morte. Acudio a esta calamida- 


de a compaixaõ ardente, e caridade 
inffammada del-Rei, derramando os 
seus thesouros , fornecendo de gene- 
ros as Provincias mais necessitadas. 
Entaô se assegurou, que Elle disses 
ra muitas vezes transportado de sen: 
timentos pios, e affaveis: Peçað os 
meus Vassallos a Deos, que os livre 
da peste, que da fome, e da guerra 
Eu os livrarei. E 
Occupado pois o Grande Monar- 


'€a nos annos, que se seguirad á di- 


ta ameaçada perturbaçað, das idéas 
. pory Va da 


mm 
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da paz, da piedade ,;-da: Religiad:, Era: vulga 


de fazer felizes; os seus Vastallos;. El- 
le se-contentau com conservar. Reis 
ponos limites da sua-antiga gtande+ 
ZA, estimando mais geveraar. bem y 


qùe ampliar o Imperio.. À grande | 


intelligencia, que tinha da Arte de 
reinar , fez .que o, seu respeito: fosse 
maior, que o sgu Dominió ; que-o.seu 
nome chegasse mais longe , que o seu 
Estado, Bem sabia. Elle, que Portu- 
gal em outros tempos estabelecia a 
sua reputaçaô na força das armasy 
mas no seu seculo venturoso quiz El. 
le adquirir maior credito com Cabes' 
ça de Nestor , do que entaõ haviad 
ganhado os braços dos Achilles. As 
armas deste Heroe, melhor que os 
Diomedes na campanha , El-Rei as 
ganhava fio ocio da paz, como Sa- 
bio Ulysses. Muitas vezes no seu rei- 
nado felicissimo ardeo em guerras a 
Europa; mas os Cesares dos nossos 
tempos respeitavad mais a D. Joaõ 
V. como Bruto, e Cassio, do que 
os assustava6 os destemidos Dolabe- 
la, e Antonio. Escalasse o Ceo com 
Aa il as 


. 
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Era: vulg. as` forças:a loucura-dos Gigantes da 


1742 


terra, que Portugal gozava felicidades 
com industrias prudentes. Na tempes- 
tade dê diluvios uhiversaes nós viamos: 
assollar o mundo na segurança da Ar- 
ca, aonde-nos traziaó no ramo da olis 


“veira O fróéto da paz, e do commereios 


“Nesta'tranguillidade venturosa cons 
servou D..Joaô o V. 6 seu-Reino do 
anno de 1713, até'o de 1742, em 
que à sua saude preciosa fói atacada 
do primeiro insulto, que O teve in- 
valido oito annos y e que veio :a ser 
a causá da suá morte. Todos os tem- 
pos de Rei até este dito anno o nos- 
so- amavel Monarca comtrahio o Go- 
yerno mais: superior do Reino ao re- 
cinto do: seu recatado Gabinete, sem 
Validos especiaes, à quem o povo, 
e’ todas as gentes agradecestem os a+ 
certos delle, nem de quem os mes- 
mos se queixassem se. succedessem 
desacertos : estes, que se levaô sem 
perturbaçaô , quando se sabe, que 
vem immediatamente da pessoa do 
Rei, que he homem 'sujeito a errar: 
aquelles que só ao mesimo Rei devem 

A - ser 
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seragradecidas, como fonte; origem; Etawulgi 
e; canal nad obstruido,: porionde cash 
tug, correr as Felicidades para; res 
gar: todo. oncampo ida: Monarquia..." 
- , Qs: mais. negocios, da jurisdiçad 
yolantaria.; BlriRei lhgs: alegou a ors 
dem, consentindo:: que; os decidissem: 
op- Tribunaea; nas suas diferentes rer 
partições; Os-gutras que pestenciad 
á; jurisdição: ontenciosa, Ble os dei» 
tava op melos! ordinarios:;. à deci= 
s38 das suas: Relações: j; e -Coagas dá 
Supplicaçaô ; .mas-:no-lcuidado da suk 
administração. da justiça, fah sethpre 
hum desvelado: Eneas , - que-vigiava 
poa: horas rem :que os seys soldadas 
dormiad, Da: saa -Real pessoa; E:dos 
mesmas» Tribunaes remeviaios respeis 
tos: humanos; a; excepçaó, Se Perasaan; 
as: temores. polititos, hparasgue os vas 
tos, e as sentenças tudo fasse lançar 
do sobre os alicerces da liberdade ; 
para que naô se abysmasse a Equi- 
dade debaixo de fundamentos força- 
dos, de paredes tremulas, de abo- 
badas fendidas. Elle consultava, nað 
para attrahir sequazes da propria o- 


pss 
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Es: vulg. piniado más. pará onvif ivotós litres; 
ar ipie disrillasse o subco -fndis pu- 
o: pats 4 hutriçao do Estádos Este 
5 he. ovfnodo- de abra ht: 290 conselho 5 
| im propõem ao sabio Guça” aós- ou- 
em: instruídos: para; ellei ser mais 
sabio: Com este paracteréra:D. Joað 
V. universalmente conltecido ; imãs 
Elle; que podia; ‘eom Alexandre; 
desatar todos: os da: Jcfagia própos= 
tas à muitos pará observar por qual 
das besccas sahiá mais Hinócente-a vera . 
dade? Talvez lembrafida-se qua ow 
tro Rei tambem: supérioimente Mumia 
' fado, qualvera Davidç elle 'entontrãs 
ra na de 'humamiulhery"que: à: þora 
da' Casa -de Isboset estava! joeirantio 
trigo) a decisad-de huma matéria iri 
portante, -que-gs; sous conselheiros inss 
truidos: nad: padérad! penerrar pára’ T 
paberén Tebolven =° | 
RR o dano aus to no apl 5 


r E E é 
E As ; RÃ + + Es RIE 
Ca a E é moe: il Sofa 4 xio 
- | 
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Ukimos successos da vida' de D. 
1 cfoad o: Vy- desde o anno de 1742, 
-~r até ao-diæzi de Fulho de ryo que 
v foi o da sua morte com q" Elogio 
-“ das suas virtudes. aeiou 


a f 


+ A À 
É , + 
- a a k ld 


E com poucos intervallos Era vulg: 

de. allivio a molestia del-Ret:, que 1742 

affligia o Reino, “e servia "de assump» até 

to:'aos seus fieis Vastallos' para repe- 1750 

tirem ao Ceo fervorosos os votos pélo 

festabelecimento; da- sua preciosa saa- 

rde. -Corriað os negocios pelos Caiaes, 

que eu acabo de-referir, enadiêxpé- 

rimentava a Monarquia outra alteti 

'çað na sua felicidade, senadiá da quei-. 

xa do seu Soberano. Se nélla:se prin- 

cipiavaô naquelle tempo à mover al- 

gumas revoluções, que enr todas cos- 

tumad causar os espiritos interessados, 

que. se sabem aproveitar do favor das 

conjunturas; o Rei, como sem sen- 

sibilidade ás poucas forças da natu- 
n : re : 
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Era vulg. reza, Elle as abafava com as do res- 
peito!) 'que nunca: perdêrao à -vigor 
na sua grande alma. Para o genio fle- 
zivel, respeitoso, e-obediente da nar . 
gaó-, nað só nesta idade: feliz ; mas 
ainda -nas Epocas passadas mais in- 
quietas, sempre bastou , :que se lhe 
indicasse a inclinaçad. dos seus Prin- 
cipes, para ella submetter os interes- 
ses á fidelidade. | ms 

oo Ty No mesmo. tempo da molestia do 

< v: Rei foi;negocio de:çonsideraçað. o 
-` da exçlusijva dos -Vigarios Apostoli- 
«o» £9s da, China pelg criaçað dos :Bis- 
gados. de: Tonkin, e da Cochinchi- 
Ba, Que: se principioy;a tratar no rei- 
Bago 'pregedente de seu Pai D. Pedro 
ı Os-oppeostos aos Vigarios diziað, 
gue El-Rei para evitar as primeiras 
desordens e as pérturbações.; que 
«lesde; a jntroducçaô dos Vigarios ata- 
-cárgó-aquélles dois Estados; reflectin- 
do, :que contando-se 20 tempo da di- 
ta. introducçad 1209000 Christãos na 
Cochinchina , e 200ç)o00o em Ton- 
kim, depois só se contayaô 30g)000 
sa primeira; e 6oçõooo na segunda; 

por 
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por; Carta sua de:24 de Abril de 1745 Bra: vulgo 
“impetrára a erecçaô-dos ‘dis referie E: 
dos Bispados, que o Papa ápprová» 
ra, erconcedêra: Este negocio, que 
pelo poder de ambas as. partes pros 
mettia muitas .consequencias:, foi. at 
talhado pela chegada de huma Não 
Franceza á Cochinchina, como desigk 
nio de fundar nella huma :Feitorias 
Designio para o Rei “da:terra: tað es 
candalosp, que irritadordelle, dester» 
rom todos: ot Missioharios e. cessou 
a: contenda entre os Vigarios:, € O8 
pertendentes dos Bispos. co; 

' Como- e perspicaz-;espirito( del- 
Rei por: entre::muitas; escuridades;, 
que lhe. bppunhaó , havia penetrado 
nas suas conquistas as:desordens, que 
fómentavaô muitos Ecclesiasticosmais 
pòr ambiçaó; que::poi, gèlo: Sendo 
2: paz: da -lgreja o objecto, mais prim 
sipal das suascvistas ; “Ele alhava:com 
+espeito .para-a memoravel Bula- Im» 
mensa Pastorum Principis; que o 
Santo Padre Bento. XIV; no anno de 
1741 dirigira aos Artebispos, e-Bis» 
pos do. Brásil, e dos outros Domis 

r ' nios , 
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Erk: wulg: pios, que El-Rei D: Joado V. posz 
suia na .Iúdia; e na America: Bulla; 
em que Elle gxpendia a gravidade das 
desordens, a causa dellas, e the- ap- 
plicava os remedios saudaveis , e .ef- 
ficazes para.as extirpar, El-Rei, que 
a. líavia impetrado para por meio del- 
la: evitar os prejuisos das almas, “e'as 
oppressões dos corpos dos Indios, 
quando. nomeava Chefes Ecclesiasti- 
cos, è Seculares para seus executores, 
erprommtores de tanto bem, a mor- 
te o arrebatou sem lograr:o fim dos 
seus santos intentos. — - l 

«i' Já:que neste lugar tocamos estas 

passagens. -da Historia Ecclesiastica 

«as nossas Conquistas, nelle mesmo 

faremos hum. resumo. breve dos suc- 

cessos militares da Índia até ao fim 
do Reinado , que escrévemous: Nós 
temos. visto: nesta Historia -© estado, 
ra que .fitou. reduzido o da India de- 
pois. da: deploravel guerra de Hollan- 
da pelos embaraços de Portugal. oc- 
tupado na dei Castellá-depois da Ac- 
clamaçaô del-Rei D. Joaão IV. Sem 
embargo das.mossas consideráveis ig 
o Godi as 
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dasem tàn partes da Alia, até ao 
tempo “del-Rei D. Joad: o: V.. , alem 
das ‘Ilhas de Goa , e deiDio, nós 
conservavamos “toda a Provincia do 
Norte, em que tinhamos: praças ima 
portantes, copioso :numero de Aldeas 
súas’ dependentes, grandes; edo mti- 
tos rendimentos ,'què-fagigö. ricos 4 
Estado, eos Fidalgos, que io-serviad) 
Darou este: Dominio-:nacnossa Corop 
do tempo douViso-Rei D Rodriga 
da: Costa; que foi o primeiro nomeada» 
do: por EbRéi D: Joaôenwrydy; ad 
Joad: de:Safdanhã da Gamia; que'pasé 
sou: <::India::com: o mesmo: caracter 
EM 17255 E RO e Ra Ro cer 1 
© Ror ‘este tempo -já:inós tinhamos 
- as nossas praças do Norterodeadas dg 
Reis; e:Regulos poderosos; ellas com 
poucas goarniçõesy emos berhifor. 
necidas 5b como. se nós! estisbasetnós 
ainda 'nasridades:, enr que os. Portur 
guezes' defendizó:nass deyuisições: da 
Asia com» rebpeito.dd nome, e0 
errot das. façanhas. Grandes : trabá- 
dhus. causáraó aquelles inimigos aos 
ultimos . Viso-Reis : da India. nestes 

am tem- 


Exa! vulgo 
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Era vulg. tempos, de que. fallamos. Os-nossos 
Chefes , e. Soldados simi renovarad 
aquellas primeiras façanhas em mui- 
tas defensas'gentis; mas isso foi pa- 
ra agabarem: cobertos de gloria nas 
perdas de Baçaim, de Ghaul.; das 
suas vástas dependencias; que tudo. 
pereceo „porque: nað foi soccorrido, 
tudo nosarrancárad com a-força, pors 
que Os nossos.homens a perdêrad sem 
auxilio, ou! cortados: pela «morte, ou 
abestos om. feridas , ou.tragados. pe- 
las. enfermidades , ou devarádos: pe- 
\ lafang: Em fim Portuguêzes redu- 
.zidos.3 ukima; extremidades: Que nel» 
Ja sacrificaó a vida por nað arrisgarem 
e>honra, mais: sensiveis á reputáçao, 
gue. à montes; Pnn er gg sizes po 
n: Pedro ; Mascarenhas. ide -Garvalho; 
Conde: He :Sandoril, quega Europa 
- tinha: dado: tantas; proxas> da sua cor 
ragem, -o dos seus talentos miluares, 
passando dilndia-em:1732 :-Elle-asus; 
centqu. sem forças: sobre cos-hombros 
do seu valor, e prudencia. Ambas: as 
wirtudes:ém summo: gráa-lhe fóraô 
necessariás., nað só. pará sofrer. bs 
e] avan- 
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avances. da guerra estranha ; mas o$ Era vulgi - 
repellões -da domestica, que lhe- mos 
veo. o espirito turbulento do Aroebisa 
po D.. Ignacio-de S: “Thereza, Cos 
nego Regular da Reforma de S. Crug 
de Coimbra, de quem dizia o, mese 
mo Viso Rei, que elle só: lhe: déra 
mais que fazer, do que todos os-ini- 
migos. do. Estado. Sim tinha aquelle 
Prelado as qualidades estimaveis, que 
lhe vimos no Algarve de Sabio, e 
esmoler; mas se-na primeira igual; 
na segunda mais sublime .o' seu Suc- 
cessor Dom Fr. Lourenço de Santa 
Maria, que viveo em velhice boa care 
regado. de virtudes, e Bispo pobre; 
porque dava, e deo tudo. 

" Dom Luiz de Menezes, I. Mars 
quez do Louriçal, que succedeo ao 
Conde de Sandomil em 1740,-€ foi 
a segunda vez, que governou a Ine 
dia, como levou a ella melhor fortu- 
na, e mais poder, principiou a rese 
tituir algumas praças com credito das 
armas; mas a morte, que tudo ata« 
lha, lhe cortou em flor as bem funs 
dadas esperanças de maiores triunfos. 


No 
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Era vulg: No. anng de: 1744 lhe-spcoedeo. o. Vis 
so-Rei D.. Pedro de Almeida; Conde 
de- Assumár, condecorado com o tis 
tulo de Marquez de Castelló-Novo :. 

- Viso-Rei, que: havendo; mostrado na 
Europa o.seu valor, e capacidade, le- 
vou comsigo à Asia. a fortuna: do seg 
Apellido; Elle. pôz os. pés sobre os 
vestigios das primeiras marchas .do 
Marquez do Louriçal; abateo nellas 
a soberba do Maratá victorioso : res- 
taurou, e conquistou muitas praças 
com gloria -imiúrortal do seu nome, 
especialmente a de Alorna, . que le. 
vou por assalto-com estrago grande 
dos inimigos, e praça, que. deo no- 
vo nome ao, Marquezado da sua Cas 
sa. No anno de 1750, anno fatal, em 
que perdemos a vida preciosa do mais 
amavel dos nossos Reis a Senhor D. 
Joaõ o V., foi succeder ao Marquez 
de Alorna o desgraçado Francisco de 
Assis, e Tavora, cujas acções por 
pertencerem a differente reinado ses 
áð assumpto de outra pena, como 
tambem o fm. lastimoso de Fidalgo, 
tað qualificado ; no qual hum Bo pe 

u- 
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funesto acabou: quanto a sua.: casa ti- Bra wulg: 
vera de grande em tantos seculos, tue 
do cinzas em hum cadafalço. 

¿2 Finalmente,: sendo a liberálidade, 
e .beneficencia virtudes tað .proprias 
dos Reis; D. Joa o V. nad .só as 
exercitava liberal ; e benefico ; mas 
com todas as circunstancias delicadas; 
“que nað desfigurad nellas o ser de be- 
neficencia, e de liberalidade. Elle hon- 
rava os homens: com modo. distri» 
buia ‘com gegra , dava sempre, e re- 
colhia para ter sempre que dar, epa- 
ra que naô houvesse tempo, em que 
"as gentês se queixassem, porque naô 
dava. Alem das innumeraveis mercês, 
que fez a todas as classes dellas no 
espaço de 44 annos de Rei, a No- 
breza lhe levou muitas attenções ; e 
Elle adquirio os affectos mais puros | 
da Nobreza, Como a conhecia pela 
columna mais firme do Imperip, nað 
a abatia para nað cahir o Edificio : en- 
grossava-a para poder melhor com qual- 
quer pezo: levantava-a para o seu ca- 
pitel subir ao Firmamento gravado em 
si o nome do Bemfeijtor com memoria 
eterna. | Com 
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Era: vulh | Comos Titulos de Grandeza hon= - 
rou Elle-os: Fidalgos ; que mais se 
distinguiaô na qualidade, ou- nas ac- 
ções. Para .casar com o Senhor D. 
Miguel; filho legitimado do Rei D: 
Pedro 11. , -creou Elle Duqueza de 
Lafões á. Marqueza de Arronches D; 
Casimira de Sousa em 1718. Fez: Mara 
quez de Angeja a D. Pedro Antonio 
de Norónha, Conde: de Villa Verde 

“em o anno de 1714: Marquez de A- 
brantes: em 1718 a Rodrigo Annes 
de Sá Almeida; e Menezes: Marquez 
do Louriçal em 1740 a D. Luiz de 
Menezes , V. Conde da Ericeira: 
Marquez de Castello-Novo, depois 
de Alorna em 1748 a D. Pedro -de 
Almeida, Conde- de Assumar: Mara 
quez de Penalva em 1750 a D, Esè- 
tevaô de Menezes, V. Conde de Ta- 
rouca; Creou Condes, de Alva a D. 
Joaô. Diogo de Ataide, que naô tes 
ve successaô : de Povolide em 1709 
a Tristaô da Cunha : de Lavradia 
em 1725 a D. Antonio de Almeida, 
Governador de Angola: de Sandomil 
em 1733 a Pedro Mascarenhas de Car- 

| vas. 
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velho; Viso-Rei da India: de, Sabu- Ers: vulg: 
Bosa, em: 1729 a Vaseo Fernandes Ce- | 
sar dé Menezes, * Lc rei 
Oito annos havia, que El-Rei sos 
portava os tristes effeitos do primei- 
ro-insulto ; que'lhe estragou a saude. 
Contava elle de'.idade 61, nove ‘úe» 
zes} £ nove idihs, e de Reinado 44; 
sete: mezes, €: 22-dias , exercitando 
em: todos elles às. idéas dò mais dl- 
to Politico, e os actos mais sublimes 
de: Catholico. atdehte. Já postrada a 
tiatureza com arepetiçaó dus ataques, 
que traziaô submérgidos em sustos 
insoportaveis os espiritos dos seus fieis 
Vassallos; no dia 31 de Julho de 1750, 
o Supremo Senhor da vida ;..e da 
morte, lhe mandou o ultimo, que & 
tirou da terra, apartada da dọ corpo 
a grande Alma. para ir gozar na Glo- 
ria o merecido premio das suas he- | 
roicas virtudes, Morreo-o grande Rei; 
espirou o piissimo Religioso ; fale- 
teo o Pai da Patria; cahio a Coroa 
da nossa cabeça; abysmou-se a Co- 
lumna da Monarquia; perdeo Portu- 
“gel o seu adoravel D. Joa6 o V. E 
TOM, XX. Bb quem 


| 
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Congregaçad dos:Fieis :a faltado seu 
Josias. RO E do Pa 
- Foi: D. Joab o:V:hum Homem; 
o David. de  Portupal:;-talhado «pelos 
moldês. do' Coraçaó -dbDeos;: A pras 
a; era mtureza o :dotárad: com mad 
iberak; Virtudes: soblinies ; “talentos 
supehiores. estavað: nelle , comtoói nd 
seu centro. Grande: Rei pelas: qualia 
dades :herdadas:, maior “pelas -adqur 
ridas: As acções imitadas, ainda que 
eminentes, apenas” bhes:chamavapuas: 
Todas as proprias era acções de Rer. 
& humanidade queixar-se-hia deliéco» 
mode, homem., aMagestade. nunca 
teve» de que sesqueixar; Ellerthe 
conservons o Decoro‘ com a grandeza, 
a Soberania coma independencia: Em 
quanti- teve saude sempre foi Rei 
inteiro : naô amolgou o caracter com 
a divisaôda authoridade,: Depois que 
a perdeo, a necessidade o fez con- 
sentir na divisao. Como já se consi- 
deraya pela: molestia B i 
peue i c. a dis- 


| 
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dissimulóu. a usurpaçaó:de hum peda- Era “vuls. 
ço de Rei..'Todo he Rei o Soberano, 
que he todo. homem. - o 
O zelo da exaltaçaô da Fé, e do 
explendor da Igreja erag dois Vesu- 
vos, ques no. seu coraçad sempre ti- 
uhað materia prompta para arder. El 
les lançavað os.vomitos em Portugal: 
as suas lavaredas enchia6 a terra, e 
-eubiaõao; Ceo. Voando em carroças 
de fogo. como. Elias, parece que in- 
dentavá deixar o seu espirito dobras 
do a todos-os homens. “Tanto fogo 
de zelo, tant ardor de caridade nað 
discorria só-pela terta; Etle. baixava 
tados os dias a apagar o do Purgaí 
torio, e as Almas Santas; que pela 
éfficacia dos seus suffragios subiad pa- 
ra o seu descanço, ellas iriaô dizen- 
do: Passámos pelo fogo, epelaagua; 
“Tu, Rei de Portugal; nos levas para 
o refrigerio, Naô he explicavel a a- 
brazada devoçaô del-Rei com as Al- 

más do Purgatorio. Em seu beneficio ž 
era raro o dia, em que com os co» 
fres do seu thesouro nað fizesse coli 
lectas semelhantes às dos Macabeos 
Bb ii pás l 
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Era vulg. para suffragios dos mortos. Mais cor- 
deal o obsequio para com a Mai de 
Deos , nós o temôs por hum signal 
certo da sua predestinaçaó. Como El- 
Rei a achou a Ella, achou a vida; 

“e bebeo do Senhor a Salvaçaô : da 
torrente da vontade Suprema bebeo 
El-Rei á sua vontade. | 

A maior parte dos que. vivemos 
presenceámos as acções, em que El- 

Rei mostrava o cuidado especial, com 
que conservava illeso o seu Decoro 
Real, o seu grandé respeito, a sua 
alta reputaçaô, Para que esta nað de- 
clinassé, sustentou sempre em equi- 
librio a Magnanimidade: Para queo 
respeito sp nað sentisse, fez inflexi- 
vel a inteireza no meio da Affabilie 
dade : Para que o Decoro naô se es- 
tragasse, postou a Magestade por sen- 
tinella do 'Fhrono, ou para guarda 
delle, e da Pessoa, lhe mandava, que 
tomasse as differentes figuras dos Leões 
do de Salomaô, que rodeassem Pes- 
soa, e “Throno. Na observancia das 
differentes especies de Justiça, o seu 
espirito era inflexivel. Nelle lhe nas- 

cia 
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cia a constante, e perpetua vontade Era vulg. 
de dar a cada hum o que erá seu, 
por effeito da suave harmonia das pa- 
lavras, que Elle ouvia, e devem ou» 
vir todos os Reis: O Senhor ke jus- 
"to, ama as Justiças, o seu rosto vio 
as Equidades. Nað separou El-Rei a 
Clemencia da Justiça ; que isso era 
desemparelhar a Imagem, que tinha 
de Deos. Hum Rei todo da Igreja, 
quantas vezes lhe ouviria dizer : Deos, 
do qual he proprio Atributo compa- 
decer-se, e perdoar sempre? Deos, 
“que na Essencia sois Hum, e para 
absolver crimes sois Muitos ? Pois 
“com estas Santas doutrinas, como 
deixaria El-Rei de ser Clemente? Já 
mais Elle arriscou com os cauterios 
a vida dos homens, que podia pre- 
servar com lenitivos. 

Incomparavel foi o seu desvelo por 
adquirir, e conservar a verdadeira fe- 
licidade dos seus ditosos Vassallos. 
Tudo quanto podia concorrer para O 
bem commum, e universal dos póvos, 
Elle metteo em uso., Para O conse- 
guir a nada se poupava. Logrou a sua 

| | acti- 
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Era, vulg. actividade arrancar os vicios pela saií: 
Jogrou -plantar as virtudes, vio-as fla- 
.yecer, efiuctificar» Arrancou, eplan- 
tou , destruio , e edificou, para sobre 
ser Rei se mostrar Profeta, Elle-os 
conservou em paz, desde que pôdę 
depôr as armas, até que acabou a vi- 
da. Por meio della gostou a nossa So- 
ciedade sempre saborosos. os fructos 
da concordia.. Elle jámais gravou os 
póvos com tributos: os Vassallos ri- 
cos erað o seu; thesouro : como nað 
se lhe podiað sugerir revoltas na Na- 

çağ, que Elle conhecia fidelissima, 
nað seguio a errada politica de em- 
pobrecer os homens para os conter hu- 
mildes. Para si, e para .os seus Suc- 
cessores conseguio o mesmo Titulo de 
Fidelissimo, para que a Devisa do 
Rei fosse conforme á condiçaõ dos 
Vassallos. Para o mesmo fim de os en- 

| riquecer lhes franqueou o commercio, 
hað só na Europa; mas nas Frotas 
para o Brasil, nas Náos da India, 
donde até os marinheiros se aprovei- 
tavaô das suas ganancias. | 
Naô os gravou com leis, que mni- 

tas, 
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tas, e multiplicadas sað tortura dos Era valg: 
“espiritos. Antes queria poucas bem 
otservadas, que véllas pela mulrtidaõ 
desattendidas. Todas encaminhava a0 
bem commum, nenhuma a interesses 
particulares. Eraô leis geraes para to- 
dos lhe recolherem o bem, e naô leis, 
que respeitassem só gos bens de al- 
gum, ou de alguns, dos officiosos, 
ou dos indiferentes, A sua Magnifi- 
cencia está á vista nas suas obras ; el- 
Jas a respiraô, e parece queaté o Ter- 
remoto de 1755 as respeitou por suds. 
Naö consentio Deos, que este flagel- 
lo fosse o Nabuco , ou o Tito dos 
Templos , que fundára o nosso Sa- 
lomað pacifico., Ao grande Rei de Is- 
rael deste nome, porque havia saber 
com perfeiçaô a Arte de reinar, que 
comprehende em si todas as Scien- 
cias, o Ceo lhe infundio todas. El- 
Rei D. Joaô o V., que foi perfeito 
ra mesma Arte, se as sciencias tob 
das lhe nað fôraô infundidas , Ele 
le para conseguir taô vantajoso fim, 
acompanhou a sua vasta comprehen- 
çaô, e illuminado discernimento u 
ta 
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Era vulg. tal applicaçaS , e taes estudos, que, 
eraó bem capazes de o fazer ad» 
“quirir todas as sciencias:- | 
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